
l^l-PtW

¦ Ai_-t _ 1_*W 
/( ,

1.1*
* <*_i

Os efeitos da crise britânica continuam
mercados da Europa

Entro os lideres do governo inglez nfto se chegou
a acordo para a dissolução do Parlamento

a fazer-se sentir nos diversos

i ,..'i|i|«ti'.i Ul (ll, T. BI —i O .i
M«.-i"..»t.i tf»nm mala uma «<» n
»"i'!i"i» alliri d* dar uma antttçln ao
tVti ¦ «.ilu fliit-tlr-iMI» .I-*-» rl«tçflt>*1 "•¦
¦ i •¦• ifi-»*-* Alnrin nnn -»- rlifiR-n» n
•um urArrtn, quanto A rnnvi*nlt*nelii i.*
»•• i'«i|'«'-ni Imfdlalamfiila, A'a
-.u<¦•.«¦ u-i» tinnm «U tar-tl*» o "infitii-1
..- ii. i-nii t-Mi ..nn u i-i niihr* ¦ •*»"
MUSlimpro, |'"iftn nm!*» 11 ftfillpll -•!,
»"i'ir o r*miH«dt> da ronf^w-ncl».
•Torr*», rntrtíUnlo, nos rltrutoe |i-n-
iMii-n-, qtii* o »nbt»riuH> havia pprmm-
•lido » ar. Macdoiinld A* continuar «1
prounim* d» sovarno nacional, mt-
rVimn rala nio voltou ao palarlo da
ilu. Muni.«,»i ni'"» a irguniln retinllti
d«> «iiblente, aupfle-aa que duranta
a ni.«in» nio ¦« chagou a acordo dt-
fluiu."

Nin obatanlr. a anliiçlo final para-
e» nio eatar multo longa, poia oa con-
«erviulorea retiraram a moção que
mandava coiiaiillar o povo aolire a
ndnpçlo da política protecionista.
1 "o provocaria k milihln doa llhe-
rn**i do governo r o sr. Macdonatd,
a tomar semelhante medida, prefe-
riria demltlr-ae.

O PROJKOTO KCONOMICO ÜO
GOVERNO 1'AMSIlt' NA CÂMARA

DOS I.ORIIS
LONDRES, 30 tU. T. B.) — Lord

ltc.dliiK. ministro dos Negócios Ea-
trangelroa, defendeu hoje na Ca-
in.->ra dos lxird» o projecto economl-
ro apresentado pelo governo como
m-dlda d«* emergência , para enfren
tar a actuai crise.

O projecto passou na Câmara Al-
Ia em segunda dlauusfio, Juntamente
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Ciill-ii assisto dt su
eandlditira t« ksssflcls

di reeliiçie di Hiivir
NOVA YORK, 30 (U. T. B.) — O

sr. Calvin Cootldgc rotlrou-se defini-
íivi.mcnte do campo da luta eleitoral

pnra a presidência, lançando um apelo
no» membros do Partido Republica-
nn cm qua pede o apoio do todoa para
a reeleição do ar. Hoover, ae bem
t|tie num artigo publicado no "Satur
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RftM-xln, chffi* dos < onsfiradorr-i. nui» rvl-
lou a rris" do r-rtblnfte nnm n retirada da

•¦mrnrtrt nobrn o pro*rrloni*mo

com a milorlznçflii. dndn no governo,
para agir segundo "ordens cm con-
aelho", no porem cm cxccuçAo on
acto» do Parlamento, ncceasnrlos no
cumprimento do plano econômico.

A COTAÇÃO DA I.1BRA
LONDRES, 30 IU. T. B.) — Duran-

te a primeira abertura doa negócios
cambiam ne?sa cidade, a libra con-
tlnuou a ser cotada com tendência
fraca.

A8 COTAÇÕES NA BOLSA DE
llltliXEI.I.AS

BRtIXELLAS, 30 (U. T. B.) — A.
Bolsa abriu hoje com as seguintes
cotações: s|Londres,27,60; Paris, 28,23;
Nova York, 7,108; Amsterdam, 210,9;
Zurlch 140,3; —llaq 34,25; Berlim,
s| cotação.

AUGMENTO NAS TARIFAS PRO-
TECIONISTAS DO CANADA'

•OTTAVA, 30 (U. T. B.) — Afim de
enfrentar a situação difícil causada
pela depreciação da libra esterlina
o do dólar canadense, o governo re-
noivou augmentar na tarifaB prote-
ciontstas,
A PLATAFORMA ELEITORAL DO

PARTIDO TRABALHISTA
LONDRES, 30 <U. T. B.) — Quando,

no Parlamento, era votada om tercei-

Os desempregados na In-
glalarra promovem

distúrbios

ro r.i-1 ul Inln a lei d» DOOntlItlll d»
¦ovrntn natlonat.. \mt tnalnrla d» Ml
VÚlOli »> ¦ -iiuMi*. merullvo dn pRttldn
i»'i iiiiiii*-!" «•» (i'u .'i ¦ o ti mm t i"'"

forma pnrn a próxima ti«.,*i.. mui*
di»m hfl ndo a i-i •¦! .*•'. ¦! no pr pll ntl-tino
por melo _M IftrífMi Bilà prtiRcnma
npftf •*.-» ao leRlnin tln de (Int; Mi no 1*1-
iuHo de fnxei' vollni o pri Ir, no pml-Ai.
nulo, • pedi» umn revIsAo nnn divi-
dnn de f-Mi-trn e dnn iepnrnc.(Vft.
A riM.AMHA CONBKRVA O PA-

lllllll tll llll
ItlM-HINtiroIlH, 30 (tl. T. 11.) --

(,"Mm«Münndn a d-ü.-A.O da BilOÒlA dn
quMirnr o pn.lt n*> oUfo, o dlinctor do
uatteo do Finlândia 11«•< lnrou qüe nno
pensa nnr õmtJÜsntO em liiiunr denll-
ca mcdldn.
A qilP.lIRA DO PÃDRAO.ÒUnO NA

DINAMARCA
COrENHAOUB, 30 (II. T. R) - • O

rei Ilaalton n.utlj-imij a IH nprovndn
pelo. Parlamento, nobre a n,ucbrn do
pndrilo ouro, nl* o dia 30 dc nuvem-
bro próximo.

Mais 18 Bancos suspendem
pagamento nos Estados

Unidos
'^»***VV^^»al^»^^*»l*_V •>«f*VV->^»-t^t^.ai^-a<la<B

NOVA YORK, 30 (U. T. B.)
— Em diversos Estado» do paiz
suspenderam pagamentos 18
banco». cujos capitães asc.cn-
dlam a 20 milhões de dólares.
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DIÁRIO NACIONAL
ANO V

rartdtior •*- OCTTAVIO DB UMA 19 CASTRO S. PAUto — qmNTA-feira, !,• inii OUTÜ-RÒ nm tnnt Heilnrtiir-dlfiffi
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0 PROGRAMA DB REVOLUÇÃO

Projecta-se a reunião, no Rio, de uma grande assembléa
i*.

RIO. ÜO tU. 1'. II) - A ópilifi fl de
ntirprUMi • • A|for*í, H0br* »» plnnon
rcvolticltiiinilnn, niisaurm-ai. <|lie ac
prój-Cla grando óòngiTMso pura o dlê
21 de outubro, Conalltlllllo de InduH nn
rboft-s da antiga campanha da Alllnn-
qn, doa movimentos tle 11122 e tombem
dna dlroOtoro* duu partltltia políticos,
quo òxlatom no momento, ÜeVèndo
também participar (Iobiiq congroaao on
ministros.

A fliinll.liiilo da ussetribloa, A pre-
parar um programa royoiuçtonàriò pn-
ra nor cumprido pelo governo, dentro
do prnzo dr um nno.

Todos aproncntnrAo BiiBenloen, po-
riSin no nubmotcrllo no voto da melo-
riu, o o quo resultnr, com o apoio
denso voto, cera o programa. Os ml-
nl.itin.» tlovcrilo aprenentar-se com as
nuon Idéan de governo, mas submeter-
no-ilo lambem no voto da maioria, o
caso seja modificado o plano «(ue
apresentem ou cumprlr-ae-lo flelmen-
te o que vencer no congresso, ou dei
xiira o posto.

Uma vez aprovado o programa, oi cl
i governo o cumprirá, cessando as mu-j m>

ilnnÇnn dn Iptprvrntni í*r*. O CIléfâ do
(fovrrtm nA «Mfl IntOI pplndo nn an
arnnl.ir di Mniin reiln .|iie ne lhe Irn-
çar.
tIS INTKIIVKNTHHKH K OH PAR-

TI1IIIH rtll.lTKtm TOMARÃO
1'AIITi; NAN REUNIÕES

A respeito, tom havido úlllmamen-
to ii-ppildnn coníoronolno ontre na
piincipiiin [ilunnn do movimento «te
outubro, ora nqul no lllo.

rodemoo mcarno adiantar que a
iniciativa Jfi mereceu o .apoio do nr.
QotÜlio Vargas, com qurm oh e|emcn-
toa quo cíttflo A. frente doaaa, tentn-
tlva do ooordonaqAo dfl pensnmon-
tos JA.' confcrencinrani iiiuis dc uma
ver..

Essa nnscmblea devera rcallzar-Ho
nesta capítal, provnvolmente no dia
24 de outubro, no Theatro Munici-
pai, conformo t*Rtii mais ou menos
assentado.

Do congresso furão parto todos os
chefes do movimento, sendo de pre-
aumlr que nfto figurarão no aeu selo

ementos reaponnaveln pelos ultl-
mos desmandos governnmentaes.

OóolMl*

«t*y Kvenlng Poal" * por ele analgna-
lio, tilo «lie nominalmente u sr. Ho-
ovei. Nessa artigo declara, qus t pr»-
*,*. reeleger'*! o prealdentc, vlato como
rtia pratica tam dado bons resultados
no pala e que mormente na alluiii-rio
njtle o pala atruvcsaa, aerla arlacado
r tslves altamente prejudicial quebrar
CIÍS pratica. Rena doclnrii<*&n, um-
l"..ii nAo hnuveaao causiuln grande
rurproáti non oorredores dn • Cnsn
Branca, velo oaclarocor peln monos
a retlrad» derinlllvn «lu ar. Coolldgo
dan proNlmnn cleii-Aen,

****0t***s****4 tvvt>vvv*fvvvv>

Pepilat dt mn entre ae
quaes nm Meca pesando

mele Mie
nl'RO TRETO, 30 (líspeclnl pnra

n lll A RIO NACIONAI-.) — No lugar
denominado Engenho, nn Snlln. perto
dcnlii eldnde, em terreno do Augusto
lVrrelni e Hablnu dos Santoa, tem
alil i encontrado ouro em graoa, dn tu-
in-iiiliii da hagna tln nrrna t, do cangl-
ca. iYtlai;.. ae ancnntrnu dn melo kllo.
lm» Intn.i ila .banha chalaa d* cancu-
li-... dernm 8 nltiiviia. A terra, aem
caacalho, tom ouro, que an achou no
liam. dan parudea e tlu próprio lo-
lífin! O caso tom despertado a a^en-
v*«>. pnr an nehar n preeloso metal
perto du porta da coslnha de corta

LONDRES. 30 (U. T. B.) —
Um grupo do doneniprcngdos
quo no dlrlrla ao Parlamento,
nroinpanliiindo u delegação quo
devia ner recebida naquela ca-
su, vlu-Bo liiiptiHHllillltiidu de
pronngulr tlovido A pollclu, que
iiiaiitliilin um rlgorono cortlao do
iHIllllIllelltll. O» lllIlIlIfllHtllIltllH
fizeram uno de pcdiiçoii do tu-
boa do borracha, o quo tez com
quo a policia respondesse a gol-
pen de bnntonoten.

quu min In ne generalizando o
rinifllft.fi, chegaram roforgo» tle
Sfotluiul Yard o a multidão foi
dissolvida.

Algumas pesnoits, entro ns
qiiHi-H um policial, ficaram fo-
ridas. Foram ofcctuudan novo
prlnões, sendo oito do homens e
uma_ mulher.

AH MANIFKNTACOHS DOS
MEM TRABALHO AHMIIMKM

DARAUTER KX1UEJUHTA
I.ONIIRES, 2» tOIARIO NA-

CIONAL) — Au «lemonStraiiAtüi
dos desocupados, aliados aos
empregados domcntlcon, quo ho
declnriiriiiii om grüvo devido il

linixii em uciih nuln rl...-., tem ui-
munido ultimamente graves pro-
pnrcoon em todo o pulz.

jiinniiH deiiionslrncoeH repelem-
ae com freqüência o oh .iom-
trabalho denftlam, di|niln dos
cnmicItiH, peltiH prlnclpiioii ruas,
cnndiizlnilo cartazes com dlzu-
ren alusivos A iilluiicilii.

Em tllungtiw foi preciso r.10-
Iilll7.ni" toda a policia puni din-

aolver miinlfoatuçllo de St) mil
operários nem trabalho, e qt.'ti
ne «intiivn tornnndn Inúohv.nleii-

to devido A ntltlldo cx trem In In
don operarloa.

Foi queimada, na prnci. pu-
bllvn, a eflglu do um conhecido
miiglatrado local.

A policia do Llvcrptiol illuper-
mui 0.000 denocupndoa juo rea-
llaavam um coiiiiclti, u cm Blr-
mlnglutm tambom houvo um
«leafllo do 5.000 tlonomprãgràtl-jã,
acompnnhiidon tio iiuhh lltilliMi-
rea o filhos.

0 MONOPÓLIO DO CIMB!0

0 sr. Whitacker pãe em cheque a Comissão
de Correição...

Jà nào se dà mais que uma quinzena de vida ao esdrúxulo aparelho
RIO 30 (Serviço enpeola! para o DIÁRIO NACIONAL, pelo telephone) — A Comlasfin do Correlsfto Admi-

iilntrntlvacntft em cheque com o caao Corre» o Castro. l'odlu clu ao governo, com upolo do ministro Arnnhii, o
nfii»'nmcnto do director dn Carteira Cambial do Banco do Brnall. Mus, no dia em que cm pedido enao afanta-
menio lovnvii o ministro dit 1'uzenda A oaalgnatura do ar. Getulio, o decreto promovendo o monopólio de
compras da letraa do exportação pelo Banco do Branll, criado pelo ar. Corre» e Cantro. K hontem foi unnl-
nniiiln o decreto. Knlfto, quando Jft ao penHiiva quo o ar. Correu e Cantro nerl» nlii-tiiili. do lliuict. do Ilranll,
cln nuc o nilnlntro d» Fazenda reaolvo ad com ele tratar do regulamento do novo derreto, dlapondo aobre n
dls*rlbiilcAo do purte draaua lotrna oom oa «leinala Ihiiiciih, p»m atender'aa proprtna «nliriiiiçiin...

AbhIiiii nu renlldiidii, nunca o.nr. Corroa o Cuatro ao manteve tfto preatlgiado no Banco do Brnnll. E
cm faco^dlalo n Comlanito do Cnrrelçfto, ontr» em deaprentlglo, nao se lhe dando mula quo umn quinzena de
Vida, Obèorvii-HO mesmo quo o nilnlatro d» Fazenda entendendo aeu manto proteotor ao nr. Corroa o Cuatro,
rl-no iimavelmonto dun ntlluden estouviidna do prealdentc da ComlaaAo do Correlcao o do neun vitloronon cora-
pnnlielroa...

A ASSOCIAÇÃO BANCARIA .lUI.OA INEFICIENTE A MEDIDA
RIO, 30 (U.T.B.) — A AaaiiclitcAo Iliiiienrlii eatevo reunida hojo de iiiiiiiiiii sob a presldenelu do nr. Vn-

tnriiont, do Iluncn Itiiln-llelgii. pnra tixanilnar » altirifAo criada polo decreto que monopolizou o cambio no
Banco do Ilrunll. Com», ulias, aempro aiiemle, «a roaoliiçOca fórum arcretiia. Siibenuia, ontrotiinto, quo it mnln-
ria doa bunqurlron niiiiilfentnu a opinlfto do que » medida do governo n-lo vlrA roolver a falta.'de iiniiilililc*.
exlntenten, na praça o, poi», nao resolver» o problema bancário.

Ortdn Ini oi vonlor n,»udiirr\ um ro^j
proeauüirita m-u nn vli A peaaòalrfi-trt*
to o CM. tJOhgr__8t)( Oi ptiitldns pu-
Mtlcon rxlilrnlrr- tno«i como n Lllirr-
tndor o o Hfpnhlli-nno, ilo Hln Urnu*
do do Hul; o Doimierallco, do Mfto
Pftttln; n I.o--|ni> l.lhoral, do Mlunn j
o Domiirrata du Hnhla. todos «olegO"
tilo mnndntiirion A rofoilda niRom-
blón, O congreiao íerâ a prceonçn
don mlnlRlron actUUCS o rndn um
apr-àaantarA o achcmii dú quo preton-
do reiillrnr dorttro do uni uni), qtlfl
ft o pni.-ii no (jual on cotigròaalattta
lniiii;lni'm noja convocada a Consti-
tulnto. O conprp.iBo nprovara ou nfto
o plano nprosontado,

O» chefea, mllltaroa da rovoluçfio
oompnrccerAo cm poesoa no conpron-
no, conntando ulé quo varlon dclen,
áuaòntaà do Rio, jA. teriam nldo cha-
mndos para nc Inteirarem do que ne
oatr. fazendo.

í.'abe-HO que existem variou progra-
mnn ja elaborndoa por diferentes fl-
guran revolucionárias. Nns huhsÕos
preparatórias da grnnde reunião,
congressistas possivelmente entrarfto
em entendimento preliminar, no nentl
do de submeter a debate em plenário
um programa que atenda tanto quanto
possível aa Idéas que tiverem sido
apresentadas nas reuniões preparato-
rias.

O general Góes Monteiro, por exem
pio, tem um programa de governo,
o mesmo acontecendo' com o bloco
dos tenentes, O sr. Adalberto Corroa
lgunlmente tem uma porção de Idéas
a sugerir: entro outras, elle acha no-
cessarlo qun a rcvoluçilo cuido des-
do já do nmparnr nn classes opern-
rlan, facilltundo-lhes oa mclpn do que
precisam paru o amparo da fiinillln,
dn cduciiqilti tlon filhos, etc.

On orBanlsiiddrcn desse conclavc rc-
volucloiurio Imaginam que elo so
comporA. do 80 mombroa no máximo;
nelo nao figurando ninguém que nAo
tenha o chamado "osplrlto revolucio
nario", lato A nenhum dos elementos
quo pertenceram A política da nlluii
çilo dcponta.

0 reajustamento da receita e despesa da
Prefeitura do Districto Federal

0 coronel Julião Esteves laia aos jornalistas cariocas
llltl, .10 IU. T. 11. ) - O rornlitl Jlillllil

¦freire Bitevoi", Interventor Interino n« l>i«*
tftelò Feilfrnl, reuniu no ífitRu de ilr-ntm-
cha «ln Pn (ei tura oa jornnliítü*. que traba*
llinm Junto no uru i;niilin:i», fn_i*n(lo-l))ei

I Comissão de Correição Administrativa reuniu-se em sessão secreta

Os srs. Victor Konder e Estacio Coimbra foram
responsabilisados pelo desvio de materiaés

pertencentes á União

________

____»•__*'m WMW^mt m.

diiif*
tnva

fiiBn iui|iiiM' a*Nlm iw-nonhito, on*
cimiplftnnirntr* nn illnpôr <ln linprfnNn.

A HBVOIIAÇAO lll; UM DEOltCTO Mlintlt;
iMrtiHTii iiuiiiiitmiti,

ItIO, .10 (U. T. II.) -— A Um dc tqulll-
brnr o tirçnmrnto rnunliipnl, o nr. Adolpho
JiiTR.ui .ni nniilRiinH, cm .'ikohIo pi_-na<ln,
um decrfto alterando nü taxaçOes consl-*
Knndnji nn lol ito melou, em relnçAo no lm-
posto territorial. Aielm procedeu valendo-
no das mesmas fnculilndcs quê cervlrnnji
do bnae n reitolucAo «emelhnr-to cm fivur
do commercio e Industria locnes.

Proprietários de terrenon, entretanto, dl-
rlglram agora um memorlnl no coronel Ju-
Hílo Esteves, pleiteando & rcvo^açAo dn-
qurlí. decreto, alegando em seu favor a
llegabllldade do neto do ex-Interventor.

Is cláusulas do acirdo franco-alemão terão
grande alcance na economia nacional
1IIU1XEI.I.A8, 10 (U.T.B.) — A Imprensa desta capital publica, com

liando Uiitiqül, as cláusulas prlnclpaaa do programa econômico franco-
. i.ui/1.1 qne vae ser poato sm pratica logo quo esteja constituída a comia-
aA.i ««pcclal franco-aleml. __

SA» ol.jrrlo do mala ipettculoao estudo a cláusula segunda, quo trata
do entendimento entra os produtores metalúrgicos, afim de aer evltuda n
«..nrorrenela prejudicial noa mrresdoa da America e da Aala, o a sexta

.'In.iMilii que eaUbelece o ayatema de explorar as colonlaa rranccziia. nata
iiiiiiiui cla-iaula, antto, e u que mala directamento Interessa d Bolglco, por-
qun vira. modificar essencialmente us condlçAos até agora dominantes nus
colônias da África. Segunda o projecto, emquanto oh alomaon fornecerão
machlnas e lontro-meatrea para* a exploração racional daa colonlun, ob
Irancexea entrariam com o capital e com a administrando.' Outra cláusula bastante comentada A a. quinta, que catabeleee o "mo-
«lua im ifiuir para ai transações comerclaea doa dois palacn com a Kuanln.

RIO, ÜO (U. T. B.) — No Inicio dd'
aeaaüo du ConiiHafto do Correlgdn Ad-1
mlulatrattvu boje, foram tomada» ai-
gunma pruvltldnòlan, relallviimonto áa
comlHafiea onpeolnoa do eyndlctincla
liontom nomendim, Estavam proitcnton
iiIkuiih nicinliriiH do dun» desna» co-
íiiissftes.

IIK TlCR.tKNO.S 11K MAIIIMIA
Da tiniiiliiiiliii do terreno» do tniirl-

nlin eütiVerum presentes oh drs. Ju-
lido Sii Freire, e Dan lol do Hbiiaia Ra-
mo». DI«»e-llioH o sr. O»ivnldo Ara-
nlin quo ente» tinham pleno» podoro».

quo vem comparecondo todos os dias
a estas reuniões,

Coouo lha ludagaanom da qus eo
passara na reunido, o ir, Oiiwaldo
Aranha respondeu:

Houvo dol» casos mala Impor-
tantes, um aobre dormente» codldoa
pelo ar. Vletor Konilor au ar. Ks-
laclo Coimbra, o outro sobro o lua-
titulo Coolho do Campou, do Ser-
glpc.

Ilun vo iiiti terceiro: sobro o» Índio»
do Amazona».

DêpõlS,'a maneira do comentário:
O tntile ndo moreno ser cltntlo.

Bobagens, porHOKUlofii!», colnii» paru o
archivo ou para procodlmcnlo du po.
Ilul».

O proclrttdtir geral ciinrirmoii ua
doclarÍLtjõos do presidente, da Cotnln
sdo. Trntara-so efeetlviiniontu de
vario* proi'.«'H!itiii, um» nu maioria
para serem enviado» A. JiiHtlc.a rogti-
iar^ O» do mnlor relevo havliim si-
diifisii qun o mlnlatro olturu, „..

tT pinneiisti «obro ¦ dormente» resu-
mo-»o no nognltc: o nr. Vlntur Kon-
der, cntdo ministra da VIiiçiio, foiim-

cou nassonla lilloiiieliu» de iorinon-
te» ao «r. lDetaciu Colinhru, naquela
tucuBi' gov.ernftdpv de FerMntffiico.
Baaea dorinonteii foram para uma ea»
triulii em Uarrulroii, oniln o ex-gaver-
nador tom ns sim» fnaotidns, Ndo
tendo iiiii" piign» A Unido, a Comi»-
»dii reaponsablllsa' on srs. Victor
Konder u Slstaciii Coimbra pelo «nisto
dos mesmo» e lhes iisslgniilii, por In-
nn, o prnzo legal de. qullisó dlns pura
aprcscnliiieni nuu» dofosii».

O Hli;s|-,\l,Q|IU NO INSTITUTO
(JOKI.IIO DK t'.\.1ll'l>S

Qiiiinlo no cnsn tln Herglpi', iisiilm
se u»ulu: luuive, no liintluilu Coelho

Rs sancçOes não excluem
as penalidades de direito

comum
RIO, 30 tU. T. 11.) -- Em roaposla

no tolegriiiiia qtto llm envltiii n piotiu-
riitlor scuclonul du fnnili.viiii, o minis-
trti Bento dn Fiirln, proourtitlor gniiil
du Republico, expediu o uegllliltò des-
pucho:"ICm uoiiltirnililiidt! eiiiii o artigo K,
dn ileurelti n.o lll.'IIO, do lllllll, us min-
e.jfloH o provldoriçlTifi oin «ou rrtl^o
7 nd» QNulilom pi-niill.luili-H do dlrolto
onmun. Nilo tondo nldo viitmi nplU.n-
duu pnlu Tribunal liiHpnclul o nondo
rcmotldon oh iuiIoh i'i Juiitlcjii Ordtnu-
rl», pitreca devei» promover 11 procol-
un, tanto malii qnuuio o órlino do pu-
CUlat,ü mijollii o rnüpnnHiivol il prnti
corporhl ndo provlnla pelo citado nr-
U,;<> 7. Fica lumlm roíipondldiL n voami
«'iiniiiillu no telegrama do 20 tln nor-
rente, SaiidutjiWii (u) Aiítnnlu Uonto
do Faria —• Procurador ífoViíl da Ro-
pulillcu".

Coronel .lulliln Kalcvc». Inlarvõnler In-
trrlno no Dlstrlcto Fcdernl

dotnllindas cxponlgOo-i tina illforonlc» Incca
da altuuijfli. munltilinil, anllniltnllilii nt uiiii
dois principaes problema.*.: o financeiro e
o 'econômico.

muno tino vem ósttldundo iinibo» o cmn'-
rn, com nu provliloncliw tuto tomo» noittoe
pOUCÒit diürj, fonipninto nfto m-Jnm nim.do-
iim, obter ** renJiiBtitm_nto tia rooetta cum
u dcHprriu, pnln nó com o poeooal doepondo
ii Prillcllura l!U "|" «lua auaa ruiuln-i.

1!' po:iti:inii'!ilii ilo interventor Intònslfl-
ear u 110*11111 iirodiicdo n intilliniiii" a» iionill-
cnon du trruiflporto, Penou nlniln cm mm-
lur a. nova ciibriincii do Imiibato Inrrllorlnl,
anta ns "oiilitmn-Oo* iiiiii vom roooiiòndo,
paru o quo onleimrfl. quo a firrooadnclo
nuln leiin prin tiixit tio i.» aameatra,

O tiortinal Kaluvua iiiiiiii «lllo, ra|irliulnilii
iv ovo afio dun rand iu, ooni «ovorr. flacnll-
nacio, iiiniiniiiiliirll n iirreiiiulinjllii..

Ilaiml» ilnann Iuiikii iralotlrn, tnivlil li. cxn.
na ani;i'at0ti.i tltw rêpnãeiithtfs tlu Inipren-
an,. «nlirn tuiiltliilna uikiiiiiiiiIoii, h fiiineiiiii"
peln rcvlpfto don urt-amenton, quo ÜA mar-
K«m A «viiHtto dun rundnn.

Terminando a pa lontra, doolaroti o coro-
nal .iinlln ISiiloyca1 <iiio aua iiilinliilnlrncdn
A felia An olarna e portanto denrja quo a
Imprcn-ia nelft colatinrr, polu fr por «eu
iiitcrinciltii quii ii iidinliilslriiesn no |i0o ein
contanto nnn lótlne an oloiútJM iiõolaon v> uuni
0 povo, ll tilijii Iliicnlli-.n-tlti nn iiilnilnlatril-

0 CIRDEIL SEGURA RENUH-
CIOU AO PRIMADO DA

HESPANHA
Espera-se agora que o con*
flicto entre o governo nes-
panhcl e o Vaticano seja

solucionado
MADRID, 30 (17. T. B.) — O cardeal

t-r*gura y Bacns', que aa adia exilado na
França, apresentou sua renuncia dô car-
deal primar, da Hespanha.

pCBiiparoco asaim a principal diricüídado
que ne vinha opondo a uma solucAo pacl-*
rica tio coníllcto suscitado òntre o Vnti-
cano o o Rovcrno republicano da Hespa*
nha.

PoflOrHO afirmar agora mia a iHItudo do
Vatlncàno sorA mais conciliatória, de modo
qun o ar. Alexandre Lorroux, ministro dos
Rc)ac0en Kxterlores- clija volta da Genebra
vao ser apressada( encontrara o terreno
bem nplalnado para entrar om negociações-dcrinltlvaa com o núncio apostólico.

Um parecer do procuraúor da Republica
num executivo fiscal

ÍÜrf-f.""'^

, I0TICIAS DE IVIAÇIO

0 vi: SrasIMIüt^Q estender-se-à
aos tsiaüus-íJnidos

Ktlarlo t i.inibrn

quo qul-Podorilo Invoatlgar tudo
suirnui.

Por um dolei! tol perguntado no ml-
nltttro ao lliilinm de estudar 116 a
quoHtAo dna torronoH do Marinha ou
ao estava lambem na alçada vorltlimr
quaoe oh domínios da Unlao quo on-
tfto entregue* a partlcularon. Aasen-
tou-Ho quo prlmolro elcil tratardo bó
daqueloH terrenos | depois. por6m lova-
rfto sua» ayndlcaneliia, at* os ulll-
más.

lilm Bfto 1'aulo lin torrenon que per-
tonceram noa joaultim. Silo do matado,
mutilo hoje com tlfvoruaB companhias,
dun tiuiitie ho uma paga fftro.

K o prinililonlo disse então q|io, no
terreno du Hotel Copooabana houvo
um forte portuguez. Toda aquela zona
A terreno de Marinha.

Com rclui;flo a comissão d* loterias
e segurou o ministro doelaíou que Ia
tirar; o -dr. Btanley Gomes, por aer
funcionário ' ,i ini prohlbe-o. Mas, de
polu, por nftc f:- majt*v.ya«lo «'alm

Phlsicos inglezes concluem
que o nosso planeta durará
menos de que se calcula
**0*t*%**t*>+t***r ***%0m*$9\*09a»*0*w

I.tlNIIRKN, Ifl (11. T. B.l — lllr
Jtamas Jrnji» a «Ir Arthur Kdtllnilini.
na dt.lt conhecido* phytloi* lailea.»

dArJaramni qun iu coiidlciWin tf o uni vir-
ae atino ta modllleandn Uo rupldaiiira-
ta ene a aua dnracln aa «fha iranda-
niinita imdualda. Hlr Janifi* dnclnroll i|il6
fcrlni cnriina ealeata* ettlo *e alaalnn-
do una dva uulfot eem tal vrlimlduiln
quo nfto podcrüo rontlnuar irHliii por
multo Icnipe. Aa eacalna iiilrnnnnilriit
drvrrfto ner motflflcftdM de nodu it rn-',
dutlr para eanianaa de mllhatea do ml-
Ittsfie da anea a duraclo do ualvorao
em ve* de blllilat da Irllhltt de ann*,
iiiiinti vinha aendo. calculada alé Hnjc.

Rio. so Hi. T. I.) -* O mlnlatro da
Oiurra t-tnalilu IwtVlehi aoa avlKlen* sal-
Itirt». .aptiln Arehlmf—• Oet-aatro a pri-
nitir.t-itii.nl.. aotlolndo VMsl * Itanols-
n dt Awla Corria da Mello, qua era na-
llaaae o rtldt urto BraMI-Maako, Bo aviso
-Iruau* dt Caalaa", «ataMlSm asa» t«Jo soa
r.tudiu Unido* da Amartas 4o Morte.
MKNSAIIKM MM AVIADOIH— ««*•

TIMM A SEUft COUtOA» CHII_NOS
SANTIAGO, 30 lll. T. B.) — Oi SVlS*

dor., hraiiifiroa, IrleuUnl** do "Dusu* d*
Caalat-, itttiam «titraia soa cheia» da a-
vlailfi itmtar chiua» «a uma m*n**sim
•lc Muiaclo, SlrlsMs fio dlraetor "anal ds
Atrat—utica ala Rapubllc* Ara-raUna. Xt—
rtitataom »<tà ratltilds soa aaiulslaa lar*
ta_: -a. aaaa ato Braall, ao -laçaram eeoi
tua ....ir» lumliK—. a» *»— —ajasllnos, ia-
vam aaa ctmtradaa te aaronautka etaUaM
f.t ,v..o. iMihon* attvtlaiialoa da sdmlra-
ile t dt «fjnlraUrnMa**.'*

O «MOUUE OA VKUfClDABB
I.ONIlHEO. «O IU. T. _) — No»

laiuiaraa a .»iuj*»ullcoa I _**cto da f*sn*
d. .tti.ia-lt> o novo raeorda ais valocldad»
rvnitm ..taktltcMo em Calthol paio lananta
arutltw Strallotlli no mrdronlaoo "Mr» .
a «.imitia- *dc*-ca>_ am •**.*«_ «os *
Itfxaa lat 4a 40*. I _-B* IW^liora matf
-nt» a» prtmtlro Israee A «l«i«14a«la olWsl-
at.au r.(tttf_a l_ 4* IU.* P-r hera.
o rff-Mt efldal SII ssjul »»• 4s MT^
ra.iit...» .tia_lt__ »*l» eosa«u_»BW Orta»
Mr tm itu». mas o "»rot»lro laiwnta Stral-
« nn t» próprio dia 4a dupula da ISCA
s-tiniM»r no romtco 4»*l* m»«, SleiSfars
*na miltiaa per tun-

O hi •loi.t.m honl.m utado pele latlSSta
Ktrairetih para aua prot*a lol o rM«t".0
-«-S-B- tm qiw o Intenta Boolhtnan eon*
«¦litto-j tia r-meo a Isca •_x_|4*r ps» »
laetatc-rs, itotto aeesa* »Mo si4_Utul4o «
•-¦•.•¦r por tua novo RolI» Iteix», etptclol-
fãs.--*-* tralfilad» HI* *tt* Om. • ' '

AINHA W NUTREM KM-ERANÇAb IIK
ENCONTIIAK VIVO O AVIAUOK

CRAMEU
LONDRES, 30 (U.'T. B.) — chagou

a aeta capital o ar. Wllllam Oranur, Irmlo
do aviador Parckar Cr*mtr, que numa ttn-
tatlva 4o Atlântico Norte a una 7 mt_«
atrla, tm compinhl» dt um radlo-leltsra-
phlsta, dt»»p*r«ceu *a.m dtla.ir vtallilo».
Ptiqulít* mlnueloaaa foram feitas durante
tttt t*ni*e **m rt.ult»do. Mu a noticia
d* terem slde enjontrad- a uma* 230 ml-
lha* ao Sul daa ilhaa 8h*tl»nd (Ultimo IU-
lar em ene foram viste* ua aviadores) os
deatrofoa de um. aparalho, v*lu rcanlmar
aa a*per»ncaa do* pau do Joy«n cramtr •
o Irmlo va* Iniciar nova» paiqulau.em
ledas as Ilhas daqual» irupo. „***,?,t,»'",'»*10Mio» jornailttM, d-i» o ar, Wllllam Cr*-
rotri "Etl qué't» probabllldadea tio multo
diminuiu. Me*, nunca mal» poderia vivar
aocaiado •• nio laneaaa* mio d* todo» os
recurso* pottlval» at» m» eoavanciraue d»
facto todo* oa etforco* -tio vatdldpr".

¦IHMIOtt- rEBDEIJ O AVANÇO «UE
TINHA MMM) SEU COMrKTIIlOB

¦USHIRE (Oolfo Ptr.ioo), 30 (lí. C. a)
—«bsiot. a aata cldad» o comodoro Klnst-

fetrtt Imlth qtl» aeaba da vencer * dutan-
ela 4e l.TM mllbs* que' aeparam Buillira
d* Jhtmtl, am uma'41* 4« v_. »,pol»'tio
pouca* her*» ii 4_eancoi. o avlalor unU»
Suou a vlaiiin.siss.il1" dasarraolo uo-J»»/
Uma d* lubrlflestlo, obrl»ou-o S' wltir,
*ò'õonU« depsrtldsi que dentou pouco «k-
poia, aaalm qtw o 'aparelho ficou *ni- (»r-
moa. O» d*falto*'4o motor JA tlMMm ptr»
dar I horaa de avanço, qua tinha _b;t o
aviador Moiltiion. Da Altppo, »ua- proltlma
etapa, «mltb eontlnuart o Jtoo para «om*"telíiiaipsrü 

ou inmiri», ponto wrmlns!
*n tald». -.••' '

•jarvontiiarlq . .<1j*.1Juatlçs„ o.' ln<Uaaau(
lJ*t_V;*"4-*)_7l*VOIf_f»h-«M.»r''t' "•!"¦, I*'!.,; /, J

A HKSHAO SKORETA
_ni;o depoia, o procurador geral, sr.

TemlHtocloH Cavalcanti, dlaao qual-
quer cousa • om vos multo baixa ao
presidente da Comlnà&o, ministro Os-
waltlo Aranha. O ministro, que puse-
rá a mfto em concha, para escutar me-
lhor o procurador, respondeu apenas;

— So 6 no Interesso da Justiça, çon-
cordo...

Os presentes foram cntflo convida-
dos' a se retirar da sala e as portas
foram fechadas. A rtninlao prolon-
gou-ae. por mais de hora o mela, na-
da se percebendo, através das vidra-
ças daa portas, do que 14 dentro' ae
paaava. Quando terminada, os Jor-
nallstas preclpltaram-ae o foram en-
qontrar o ministro da Justiça conver-
sando com o procurador geral da Re-
publica, ministro Bento de Faria,

l**v>*v*t0V*l****0***********0*0*0>*0>**m*0i0i0**

ACOMEMORAClODOTRES
DE OUTUBRO, NO RIO

0 professor Fernando de
MagalMes convidado a
falar em nome do povo

HIO, 80 (U, T. B.) — O coronel
Jullio rcatavear de acordo foni o
mlnlaterlo da jústlga,. .convidou,o
profassor Fernando de Magalhães

para falar 
'oni^nbms: 

do .povo' tfo;
'^.liiaLWCyjtf*****'***** 4M-..H*»*'*--!"--,*' .. Í*V-*"

fe do governo provlaorlo na sole-
nldiidc com quo sé. comemorara
nesta capital a data de 3 de ou-
tubro. ,

O ofcofs do governo. provisório,
•r. Qetutlo Vargas, fará por essa
ooaalao Importantes declara«6ea so-
bri * situação polltloo-fanancel-
ra ih reformai resllsadas polo
governo.

Oa ministérios da Guerra o da
Marinha e hem assim o inlntuti-
rio do Interior estão .empenhado.*

, om Imprimir a sssa solenidade o
maior brilho; devsndo tomar parte' nas comemorações os contingentes
do -xsrolto s d* Armada nacio-
naes.. -'.';'

.__ *_: 9
_^-_L_a_ _tt*s-ra_ **t___r__ ^*/*T\

Ao governo não pode ser recusado o poder
de organizar outra ordem jurídica em

substituição á implantada pela revolução
RIO, ilO (U. T. B.) - O mlnliitri!

Bento «In I''ii".lii, iiriiiniriiiltir gornl llli
Itnpiilillrii, ilniidii piiraoél' uuni oxo-
ottllvo flHOltl, tovo ii|iiiii.tinlilntlo de tm-
tiiiint" n poniillillltliidi! «lu orgniilslicuo
lia novii nrtlem JurUilcu, ti vnlor tltm
decreioii do govârnti priivlnorlti dn Hn-
liulillon, lllnlttítjao ilu tlcloiin em exn-
iiutlvoii. ÍIbciiiih e a iiilii-liii|iiirliiiiiilii
du liou i:iiri:i'iililt'i!li).

O piiriicnr d» iiiliilnlni prootiruilui'
lilirnl tln Ropübllqu A o Bogtilntc! .

"Cimo entenda o Trllitiiinl «|uo n oh-
prelo ciiniporlii n rcniitiiii ora npre-
nlndii, oiilltti o hiiii priivlinniito hn tio
ler cniiHiiqncncliL IokIoii pnrn ó rim du
ner Jiiliiiiiln n mérito «lu «iiiiüilnii.

AiiHlm A porcino: . ,
1) — Ao chuto d» goyorno prpylsn*

0 projecto da reforma eleitoral tem recebido
emendas e observações ;

RIO, BO (U. T. H.) — O llepartaraento Oficial de Publicidade dlatribula
* Imprenaa li?J« » seguinte comuploadot¦ »

«A' ComUWto Leglalatlvo. Incumbida d* reforma, etaltorol ttmt sido »n«
vladaa multa* emendas e obaervatoea, ijue salHo sendo ettudadaa com cul-
'dado. um» por umn. - - • -' l; y-~.~'1 .- ''.',-¦ ;';"¦,"

. ' Varias deaaua emendas em obeervh.Oeir JA se podem conilderar aceitas
de facto, porquanto m OomlsáSo tem am varloa pontoa feito »» devida» corre-

•S»ea no aéu nnte-projecto, algumas originárias do erro da própria eopla,
revlaao .o puginavlí-i. !'•' .'¦' .

' Quanto «oa pontoa mnla Importnntoa, lato ,é, referente» A Impo.Iclo de
penna a)'funcionários oivla o nilllljirea, nllstanienlo ex-oflcto, motivo» de
óxolorillo cie., «*t& acomlssBo dlaposfa, a canelderar todas aa objeçíea,

procurando nflnul no' texto que oferecem em definitivo ao governo, apre-
-»nti*r.l»*»,*>--«hf»lhfi, o. niols uoríelto nusalvel". '¦' ''¦" .''!¦" ' '. Vh-U.c,

Vlrlnr Konilrf '.

do CnmpiiH, daquela Bstado, um den-
falque do quatorteo eoiitott, prntliia-
do através do recibo* fiilaoH ou udul-
toradtiii. Ob responsáveis sito; o es-
.orlpturarlo Outavlo Espirito Hinito,
quo foi o verdadeiro autor da« falca-
truas, e o dlroctor do eiilabnleclmen-
to, Penldo FohteH, quo exerceu por
multo lompo, cumulativamente, o
cargo do caixa.

A comlrislto quo proeodou A iiyndl-
canela unhava que a maior rcHponmi-
bllldado ciChln no dlroctor, o a justiça
sergipana chegou a faner arroato
noii b.çna dos dol» Infiel» «orvontua-
rio*. :¦'.,.'.

A Coinlasilo do Correlçlto porém pn-
tende quo a responsabilidade •* so-
lidaria e totrioti as seguintes provldon-
claa:,of,lelar ao Intorvenlc, parti quo
lèjam Inhlbldo.i do exercer qualquor
proflasAo publica os dois falcatrua!-
ros," que Hor(lo reapoiisalilllsadoB boII-
•lai-A-v-*--,-,"-:. -, •..'¦'-.'-JAlquI verifica-"

,£ :.. ^mtAldõ»1 .«.IS-Vlt:** , ^ •;. -,
afim do lhes aorem aplicadas as sàn-
«Séa do Código Penal, ,
ORIMKH PRATIOA08 VÉI.O CI1K-

M DO «FiRVIÇO DK PROTBOAO
AOH ÍNDIOS

O ultimo caao é referente ao servi-
ÇO de protoç&o doa índios do Amur.0-
naa. O chofa do serviço, que é sou-
sado de orlmes que importam em
preJuUos par* o' Theiouro Nacional,
e outros de naturosas varias,' apresen-
to" uma defosn quo' Impressionou
a Comissão ó principalmente' o sr,
Ary. Parreiras, qtto, por leio, pediu
.vista ido processo,
A HUHMCVSAO DK FUNCIONÁRIOS

DO BANCO DO BRASIL
A providencia quo a Comissão pre-

tendia levar a tsrmo, em relação a
funcionários do Banco.do Brasil, n|o
teve, ao-quo pareôs, a extensão qus
¦o llio propusera dar.

— A prlnolplo, disse o procurador
Temlstòcles Cavalcanti, su pedira o
afaatamanto do ar, Corroa 4 Castra,
d* dos íuhclonarlos que haviam ox-
ardido funçOos dè gerencie, etc. O ml-
nlltro Ouwaldo Aranha ponderou qus
•ases funolonarlos nenhum. cargo ox-'erclám hoj». em quo pudeaaem por
qualquer forma embaraçar ou influir
nos. trabalhos das comUsfles ds syn»
dlcancla. A' vista disso «qus ficou
rosplvldo 'pBdl^so o"*fastamonto ,do
ar. Coíre* o Caatro, que 4 o unlco
do» antigos gerente» om funçlo de
procmlnencla no Banco. ,

Quanto , Ao ar. arthur Boaleio, sls
foi'afastado'nfto do Bnnco, man daa
comlaáoea do ayndlcanelas do Tlie-
sõuro» »ni'nü» servia. ' " ¦«

A VIDA DE EDISON EXTIN-
60E-SE LENTAMENTE

.NIDW YORK, 30 UJ. T. B.) — As
liltlinot notltilnii cliogntliis tio Wtiut
Oriuigu, Informam qun Tliiiniax liitll-
nnn tmlA pitHHiiiulo cmla voz prior. An
muni furçaii exljiigueiii-iio piiulallnii-
mento.

A Conferência da Mesa
Redonda .

I ENTREVISTàT~DE GANDHI
COM AGA KHAN POUCO

ADIANTOU
LONDRH.S, 80"(U."T. B.) — Proso-

gtibm lontnmonto o» trabalho» da Con-
ftronclftda Mbsa Rodorida, '*

A palestra entro o mnhalma Clitndlil
o o' príncipe Aga lChnn ,quc chefia
cerca do 30 'mllliflca 

,du iniisiiiilnlniitiii,
_>^-_*> r , •' '. ,' 

' 
, '.O *'*,».* ii,.'W'1 . [pa* r'1"

tlafaetorloa. O máliatinn, filiando arta
Jtirnnllaliiii, disso.que'apesar dos pro-
gresso» terem aldo pequenos, a iilluit-
cito nao deixa du nor bniitnntu ospe»
rançoBii." Ainda ha muitos pintos can-
trovortldos entre os delegado» liln-
dui», o quo tom demorado ob traba-'
lhon da. conforehola, > '

Oa delegndoa brlttinlcos deram am-
pia llbcrdado aoa dolegailos da In-
dia, para! reaolvér ontnt ai 'as quês-
tona. rcglonacB poro depoia entfto to-
murem resoluçfiOB do. caracter ge-
ral. "

riu o nnn InlçrvontoroD non lCulndoH,
OOniO HüilH llflt-KluluM, IIA O |iinlií ner
1111'iiniitlii ii iiuilui" tln urgiinlsíui' nnt rn
niiluni Jurliliiiii um iiulinlltiili;(Ui il lm-
p|:iiilml.t. poia .'QVOillQuo vimcoiloru.

jCotiiioguttttatTiotiLo, nomi d o oro tou vu-
leln pur lul n nílu piitluiii imi" tnilruu-
liuloii pm" ptmtiilntlti!! ilu uysluma lo-
nnl i.iili'1'ltii", iiiiliinilliiiiili., uniiiii iillíin
flCDll .tlüNdo lono, fin iniiiillltinijdiiii OH-
tiilieliif.liliiii pul» tloòretp Hl.ilOS, do 11
do novonibro ilu 1930 lurl. 'i.o) oii po-
Inn ilt!t!.'t!tni;(ii!ii tlnn iiolim iilttiiliiion
tln ftavorrfn ilhior.ltiltiiiiirlii, OU tlu neun
iloiogiiilÚBi nn osphora dnn atribuições
üo uudii. um.

lll — Aimiiii iiuiitln, o 'l.'1'lliiiiinl ru-
corrido uAn putlla nem devia ungiu'
oumprlmünio ao art. 3.o do douroto
711, tlu ll tln iibrll tltintu iiiiii, pnrn Jul-
gar "nem iiilliiiliitcilula u liiHi:rlpt;llii tln
illiMtl.". iIhçiiI, ujilisiidii u nulo o reiipc-
nll vn oxooiltlvo", iiiiiii ver. que o iliu-
piniltlvii tiliiiluii «xpri-iiiiitiiinnto quo il
oobnínQii ruHpootlvu pudriuio nor ox-
rlííliln, nom fiiiHliiiiiiinlo nn forma ou
um formnlliliiduii do procemiti admi-
nlHlratlvo.

Ifl) — AtleinnlH, a ruzilo ulugadit,
quiiliiln Iiuiiiii pouutvol nduzll-u com
lufrlngiMiclii don principiou acima ru-
forldòii, iiorln Impracedontii pnrt(iio —
roBtrluglr a compotonulii pura o exa-
inn do dtiltiriiiliiuiliii. qiieiitduii em cer-
Inn cuuiiuH, iitcndondo a roHpectlva
natureza ("oxcuutlvnii flnciicH"), podo»
ra coniilBtlr em "limitar" a tloícmi,
man nilo Importa em iiuprlmll-n. Esaa
niipreiiHllii A qu*j cnlculurla o dlrolto,
uniu nAo iiiiiiiui au normas tratadas
pnrn plélteul-o," Taos rográa têm apll-
tinçflu Imediata o a elnii ficam sujei-
lon ttitloii oh tiniiiiii álnda pbndentoa de
tlutiliillti definitiva. _'. o, que mo pa-
rece. Rio do Janeiro, "29 do setembro
do 1D31.

A INAUGURAÇÃO DO MONU-
MENTO R CHR1ST0 REOEMPTOR
As figuras mais eminentes
da Igreja dirigem-se para

o Rio
UIO, IIO (U. T, 11.) -- Ailllll-tii l.ontn.

ortpiüíl. h(wi>.Ml..'!n no Convento <in tíiuita
Tl10r07.lh.1u. d. Jofí- tu* pllviilra Loputt, hlupo
d« Pour uo tran (Porniiíiibuco) qüu voto a*-
íiIhIIp Ah ntiiiüiitiiuifii dn InuiiBuraijtlo ilo
monumento a Clirluto Hodomptor.— Tuiubüiii lm viiiiotf dilui mi cncnulr.i
nontu cuuttnl, oom o ninnino ílm, d. A*ln*
IUIok do Anoijti Porto, lilupo condjiiclur ilu
Monton OlnroH (Mlillia) (|iiu hu iiu.i cole-
liruu mlMoi por ai mu do uiicrlptor JiitlinllDO
roountonirnlo íulocldo, dr. Antônio íullppo
dun Buntoi*.

--- ix jofto Sllvorlo do _oui.it; apontiiilco
iitTolihipo do hlniutintliiii o um do» uitilÒ-
rei oiirrlplon-." ila minmi IIukuii, A (jflperildo
nriitu cnpllnl nlnda critu .10 mu nu. rnt\oml>>
íultir duniuto o llunutvnno Cutttolioo uoiin*
cindo,

• - Monnrinhor Podro Muntiii, proliitlo apou-
totlflo do Rio Noiím (Anm7.nnn.iO Jti no .o l.a
ueMtt cnpllnl. iTproiicntfindo vitrina (írjtii-*

nia*) o prorclturiiH npodtollona do Norto do
palr..

Htisjiilitl dc S. Sebastião
Hlü, ,'10 (U.T.H.) —1 Solloltoil tipo-

aen tado Ha du cargo <lo dlroator do
liini|illnl do Si Hüliiinlliio o dr. Anto-
nio Augiiuto Forraria

Cogita o governo de extin-
golr o ministério da

Edueapão ?

0 enercito chileno man-
.-.tvibSQluUr ípjt_;-í_^ y

dade nas eleições
HAI^TIACO, 30 tU. T. H.) — O rnl-

nifitro du Oucrru baixou umn circular
recomendando a maln Abiolnta Impar-
clalldade por parte do Hserclto na ciun»
panha tltltoral qua s* itlA dtsenvolvan»
dó a no pleito eleitoral de domínio pro-
ximo.

HIO, ill) 'UJ. T. B.) — Tonui vulto
11 niitlulii do tiiin o uovorno provisório
cogitaria dn oxt.llisito do niliilsturlo «ln
KduciiQaò u Sinidu Publicai quo iiurlu
Irnniiforniiiilo, iioviiiiiinitu, om ilopòn-
tliinulii do mlnlmnrlo «In Jnullipi u, Ne-
'.tuimi lutorlorou,

Ailllilitn-iio quu niio iiurft. npiiiiiiii o
«.'U11I11.1 quu voltnrít pnrn o mliilHteiin
dn .luiitlijn ;o« BorvIqoB sanltarlqu, hon
pltiiinr o nn mnln quo Iliu pinlniinliiiii
«liiniidti 110 organizou o tln Educuclto,
pniiniiiiio do novo pnrn «un tlupunilen-
cia.

O clieto do Rtiverno provisório, dl/.-
«o, ullo ofuetlviiríi o prounchlmenlo
dn vuifii do mlnliilrii «ln Educação o
Hnutln Publica, tionlliiiiiltiiin no uxer-
ciclo do cargo o titular Interino, ut6
31 do deziimbro do corronto nno, quan-
do diimipiuuuuia uqiiulii secretaria do
_átadò,

WANDERBILT CASOU HONTEM
DE NOVO

'¦ ri*v „„ Wanderbll» .•.;,'._- ^jl.f. nví • 
raíUiV-ELÍ-HIA!, 30 (ü. J. fi.-i^l

Reallsou-ss na residência de campa -Wi
da senhora Heoksoher, o caaamento da :
Btinliorlta O. C. Hopklns, sua fllhà ,
com o sr. O. Wondarbllt. A cerimonia 

'

em, virtude do faloclmento recente do
sr. Hockeacbor, foi realizada na maior
Intimidade, ,

c:

0 panamento de direitos
«ad valerem» oas Alfan-

degae do Brasil
.RIO, 80 lü. T. B.) — Damo» a se-

guli" im t|i*tas qúa aorvlráo de base
para o pagamento dos direitos "ad-
valorem'' sm todas as Alfândegas'. do
Brasil," durante o mez de outubro ds
ÍMH. •.,''. ¦ ".!.¦'¦¦.

SIAusUla -21281; o|Bolglca (ouro)
21242; s|Belglca (popol) |MT; s|BuenOS
Alre» ,(peáo ouro) — i ilBuenos Aires
(psso papel) «li-; »|Canada 181100;
SlChlle, ltmo; áiplnaniaro», ••najOi s|
tíamburgo., 3»7tr»; ajHespanho, 1|_7;
•IHolanda, ««„; »|Japlo (yen) 71B96;
s Ijondroa 3 87 288 (71»8«D,MB); s|Mon-
tovldío, 8|8íl: sINortioga «1310; s|No-
va York,' 16I0M; a|Palcstlna —; s|pa-
Hs 1033; n|Portugal $713; a|Portugal
(rola Ineulanoa) —; s|Rumanla, J097;
»|Suecla f|300; s|Bulaaa .8*14:1; a|Hyrlo.
—; »|TchcconÍnvutnilft. HTt.. .Vales ou-
ro ppr mtt reis —• 8S784.

Os corretores de cáft, no Rle, reuniram-se
na Bolsa de Mercadorias e enviaram uni

memorial ao ministro da Fazenda
RIO, 30 (U. T. B.) — Sob a presidência do sr. Humberto Tavares, eatl»

voram reunidos usta tardo na Bolsa de Uorcadorlas os corretores ds caH
de nonaa pra«a, afim de tiatar du mercado a termo, qus esta, paralyaada
devido - ás ultimas medidas adoptadas para o aeu funcionamento, i

A' reunião compareceu elevado numero de Interessados, os quaea apôs
o estudo da nituaçfto do comercio do café, resolveram enviar um memorial
ao ministro da Vazendai solicitando o.seguinte:. ' -'y

l,o) — Extlhtjllo do contrato "B"; 2.o) — Concessão para operarem fll*;?:
mas Indlvlduaes regiitadas na Janta do Correloroe; 3.o) — Ampliação par»
mil rlls da actuai oscilação do progtto; 4.o) — AltoraçOca dos moze» pari/
um mínimo" do fl. .?V '

Justltlcam-ss estas modifleacO»»: l.o) — por nto haver razão de sor
do contrato "B", que »6 permito a entrega do typo 8, otnquanto a mídia 4«*»>,;'í
cafés quSrftmvsrfcm pura o Rio CprrSapondo ao typo 7; 2.o) — Por nâtfí
aer Juato qun «^..flrma» comorelooo reglntadas na Junta Comércio) angr^
na Bolo», ^JT-oaslblIltaridO que ob lavradores o comerclantou do Interior,-»
coloquem .ssúi,produeto directamento; 3,o) — podo n ohcIIuçIIo variar
mínimo ttjOínilírel» para a cotação tornar-ao vordadclra e nao fictícia;'tjp**.
actualmchts, oom o limite acanhado da 1600; l.o) — ssndo a 8oU*.';t^{»*£effí
relbo crlajlo sobretudo para amparar, o bem servir ao produtor, podendo est*
colocar aua safra futura, devem, portanto, atendendo sua fidelidade, se*'"<ád$||
tadoH. no. miulmn tl inezasi .Tumbem da Bolaa node eervtr-se o cxi*orta'íor"
para cobertura de negoclMiíUturos.

'. •-,.;•
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INDICADOR ESPECIAL
. Paru annunctos nw.a «*cçíia — liJcphtmar « 2-3424

INSTITUTO DE MASSAGENS
DlliUçftt dl EftiMHt \*m

TrattMnfial* ««»» p»«™» dl»». l'*n».»ll*» |l*ll«. !»»« 14 *• lí *»>•
ra», «11» 4|«lnllti» HerAj-ttv», M I.' anttar, »»!»• Itl * IU d'»*» rt»*

Arrue*») '• r» H 1.41

ÁEPOPEA
DA V BAN DEI PAI
Itl 1 Dl l 11 tn in ("1..'. ll 0.1 Ml.lllU~ IM loba!. AS tIVUARIAS ZZ

VENDE-SE
nm» pnnel» dn fundlc,*.» lynotlpo
a ga», lirtiptl» p«ra ollilnn tin*
uliin».

Vir o tr«l»r: l'mçn .lulo Mon-
d««, R.

CASEIRO
Precl»»-»o do um, cn«ntlo, conhe-

cedor d» trabalho» do horla » pu-
m»r, qu» «eja flnrlo, trabalhador
o no foç» aproaentndo com boa*
referencia». K* para unia vlvcn-
d» a mela hora da cidade.

Carta» com Informes â Cnlmi
Postal n. 1033 — S. Paulo.

Motocjrclcta
Vt>ndf-«ti mil» d» art editada

mate» Ingler.», p..»«»tile motor
.1» 2 ijiliiili.)». -- Preço dn ore»-
allnl VCr » tr«lnr ft ru» dn»
Palmei.»», n.* IST.

tianr Awti.Mni.BA
o miouiou «.jakh.* quhi -jb

BEBH1 KM 8. PAULO,
rrnoa Jogo Mondo», num. 4

Aves e ovos dc raça
Ovo» tl» L*ghorn branca, JoiotX)
n duri»; di Plymoulh Iloeh Carl-
16 e lliio.lr» I»l»ud Red 201000.
hu» Delia Cintra, 87» — Pliono

-_..„ JaJuil 
'sétíCtmo 0

S I F I L I S REUMATISMO
nor Nc/.'i o» pi lc "i lixiii nnAsiL"

Dcp ii r ativo do sangue
tl|llH\AfUAS

Umn medld« qu»
vem f avorecer o*

deapachante»
aduaneiro»

aiNTtlH. I» <t'* t»»*U»»»l On IMAIWI»
" /.>¦'..ii.m 1 — O »r, IranlMrlnr (ta alt*li
fl»*» ••»!.• dt ."«tttiti. |i«.» .iit.«n« "¦¦
0*r*t»l*nrl«* tl«qin>l* r»r»*illel» d» r»*«i«i»
Mtnnt.*» *n «...ii-., • <i*n a* ¦ »-i».i,-i».
llll l'l* 'I'' "''

1--.r--.-tr. tt »'i''f* Im fffi» rtiMi-rml-t-Mf. . |1«
...,..'... .i. •.!'»• • lnl«rt*r»»i*t» 0» ixwn»»
~......... I n-tmrin*» ,..» anin.li» nta-
... ". «II .t»....ii-.i«i" A* mftWMnrl»! lt».
".- t......i. ít* i.. c« iittii|HiPhiinl*«_) niluontl ¦".>•«
• I...I...I».  o* ..«vi.» ' *tmil»n«-
lailn* lf i...-.'»,t....«« .».»" •un».)» .'¦•
i-.i'""it [1*1 tin «ttfiti't-1*

Oiitrttft i»e •*«*». mMitm o* foh».«tiiiUHf»t
it« ",•" »•!¦'I»- oln rodai*»' t>mtniiir«r n »m
nhi.nmi-11(0. t-MiiV» qm» rvrorrct mm rtmpn-
,.i»".». i"" ut .-.ni...

¦tf. —¦

Reapareceu a Feira
Literária

A 'Telr*. l.lteruriu*', mwImi.» col «k Uma
rt* Irtlialliu» ..".iii".. m>«i.« tl» i»»i»i.. i
nn* livraria* d* eapllal, com o iiuuicrw
ct.rrf»i».nil«nt» » oitut.ro. A tttihllc-al.i,
»>....'-n.».iili. .... i«.l* volnn.» um» H.l*
tll) COIlluI, piM-iltiK, imvt.lni r loiifi-i.in Ui
n.iiii'irin>, tumUItu* uma ooliçnn da ..¦»!
mnrltn l.'trar"o, dado o valor dn ¦jua ro-
inborndortn o ft rlgoroia Ml**,*'* dai *jlira«
publicada*. "Folra LlUrarla" A atm Ouvi-
da a melhor inibllençAo mtnaal nu »-en.>r i,
am li. 1'aulo, nio aprtiMtando Mquttr In-
convtnlfntci pDcullarea Ai OíilçOei. oorlodlciia
pontuo crtila mimnru representa um volume
npatie, completamente deillgado dui eu-
trnn.

Nu» prceente numero "Feira LlUr&rla"
trás doi" poemas da Cleoraenee do Campai,
coitos de Francisco Patl e Plínio dal^ndo,
uma novela humorlatlca da A. de q-ieiiu*
e uma coníeroncla de Galeão Coutlnlio.

0 )nstituto Mineiro da Ordem dos Advogados
opina pela imediata convocação da Constituinte

Fdra uma ln)urii supor que iloum brailleiro admitisse
a vida do paiz fora da Constituição

As bases philosophicas da educação
nos Estados Unidos

0 dr. Stephens Duggan realizou hontem sua
segunda conferência em S. Paulo

(' O ilr. Stephens Duggnn, presidente
«Jo Instituto Internacional ile Educa-
çao, ora nebta capital, visitou hontoh»
pela manha a Faculdade de Medicina
o a Faculdade de Direito. A' tardo,
estove tambem na Escola Polytcchnl-
ca o Instituto Pedagógico, ondo st) dc-
morou no exame dos trabalhos do psy-

; chologla aplicada.'!' 
A' nalte, ns 21 horas, no Salüo do

conforonclas do IiiBtlti.to Histórico o
Geographlco ínlou pola «ogundit ver.
em fubllco, .llscolrendo tiobru "An ba-
ses philosophicas do educnçflu ros Es-
tados Unldou".

As puluvm» do llliiHÜ-u vll.itanlo fo-
ram ouvlilna por üm auditório multo
distinto. Da mesa uno prilldlu u rc-
nnlfto llzorum pnrtu oi. srs. dl'». Lou-
ronco Filho, tllrootor gornl do EiihIiio,
Ovldlo Pires ilo Cuinpoa, A. A. ilu Al-
molda Junior, S. Stowurl e uni rupru-
uimtiinlo do .Intillliitu.

O dlreclor gemi tio onsliio, iimumln-
tio a prosldonclii, Junllllcui. n nusolt-
clu do ur. aocraturlo lln Bdticutjao u
oxpo7. rnpldiitiionte a slgnltluiiflfto ilu

I vlaltn tio dr. Stoplioiii. Dugglui, <lu
1 tiiuil ndvlra o doaoiivolvlmonto do uni

inlorciitnblu Intolnotunl i|iie só poilura
bonoflulnr non doln poluiu..

Desenvolvendo o tliomii tlu Htin tutu-
lorifnolu, o dr. Stoplian» Duggaii tll»».*
¦do lntorcnn» qun morouu tun nnu piilr.
u «ducinjllo iiopulur. Emiti Into.i.nnii ,0
carinho nRo o munlfoBtiim lonunlo on

poilorun pubtlcuH, íioln tnniljini o povo
comproondo n miignlliulo do probleinii
e dá-lho n nuciiniiiirlii utonsllo, para
quo no pulu, nllo nó bnlxn inilii vo/,

mais o coeficiente do nnalphabetos
como tambem para quo os methodos
pedagogl os sejum os mais perfeitos
possíveis.

A preocupação do Estado 6 propor-
clonur a todos os cidadãos a mesma
"chanco". At6 ondo chega a sua pro-
tecfio, o» indivíduos sao Iguncn. O fl-
lho do operário ou do lavrador mure-
co a mesma atenção, os mesmos cui-
tludos quo oa filhos dos grandes ml-
llonaiios ou das figuras muls ropro-i
scntattvnn do pai/.. F, Isto uo coiitluiui
lierfoltuinento com un normas domo-
crutlciin quu rogom o grande povo ila
Anuirlc.i dò' Norte. F. cuia Intllv.tluo
ocupa nu iiocled.ido o lug.ir quo real-
meiilii moruoo peln nua capncldu.de
pO&HOtUi

A grande rluim/.a tio pnl/. o tnmbem
n prolotjao dun .luig.i.itun umorloiinoB
íuclllliiin a lurufii ilim uilticiiiliiroii.
tii\o Inumora» a» lillillotliooii» vnUofum,
uh grandes ofOliOHlrtlil iiyiiipliunlcnn,
.... mtisóü», o» nyiiiiiimltiH impoclallaa-
¦ lon, qun coi.p.i.n.n |it)ili'l'Oitiiinoiilu llll
furmiiijilo ,iil.ilt!oliiiil tl" povo norte-
iimiirlcnno, nllo obiitniilo posutiii ii

juiln n griindu populnçllo quo po»»uu
ti ....Jn Um dou quo mnln HOlltom a lll-
lli.unela <I.ih 001'1'OlllOH Imlgratorlun.

Tóíniinaiiilo, riiliirtu-.in o.Ir. Dug-

guii íi Inllir.tiiolii lll) espirito lirntleti
quo uiirtioterlitáiO niiiui-lcnnn do nurto
o quo nu miinlluiita tm iii)|iiirtitnclu d»

Iinl/. como merendo Intluntrliil o co-
uiurulul. K (Hino espli-lln priitict), tun-
delido n Indo nliiutliirtllniir, Influiu
ttunbuni no uiinluu, paru lho Imprimir
unia oi-luntiiçll.) iirullca o i.bj.iotlvn.

Reunem-se hoje os
guarda-livros

práticos
Na síile da Associação doa Empregados

no Comercio de 8. Paulo, ò, rua Libero Ba-
dar6. 33, fiobrado, ruunem-is bò>, áa 20
horas e mela, oa guarda-llvroa pratlcoa de
B. Pauto, afim de dluoutlrem e aprovarem
a repreaentacAo quo vae aer wivlada ao
ministro da Educação, pedindo modificação
no decreto que regulamenta a proflufto no
Brasil.

Por se tratar de oasumpto de elevada lm-
portanola o intercH.ie, aao convidados todoa
os Interessado*, mesmo oa nRo uspocla-
dos,,

0 desenvolvimento da instrução publica
em S. Pauln

0 que mostram as estatísticas publicadas pela directoria geral do Ensino

O asfalto e suas apli-
cações

A illrcotorla do Centro 
' 
ilo» Cons-

trulorti», no Intuito de tornar niulu
f.tcll o pratico o conheclmonto o
aplicação doa moderno» mateclae» do
construção, organizou uma serio de,
palestra», quo vim cfcctuiindo todos
o» mozos, '

Pnra a do setembro, que so roall-
zou l.ontom, no iiiililo do Centro, (ft»
ra convidado o dr. T. Mollo Vllliona,
o qual illHuorloii sobre "O nspliulto
o ,'iiiu-t nplIuiicOos", prlnclpulmonto
nun cuilHtri..,'.-...» o rodovlll».

A pulculra do dr, Vllliona outovo
multo concorrida, ficando o nalilu ilo
Coiitro tlon Construtoro» ropluto do
ponnoii» Intorenn.idn» om escutar u
iiruumuntuüao do culto ongenlielro e
iircliltactn.

O piuiildonto, no encerrar a «ttanllo,
congniUiluu-uu uom oa coi.houIoh pulu
oxlto quo tom alcingado a Iniciativa
do ur. Victor Uluntii, quo volo pro-
porctnnur a nproxlmagdo dos onpu-
ct.illntn» do motlornou mntorlnog do
oonutrugllü uüh uruhltuutoH ü conutru-
túruH.

Telegramas retidos
Na ltopurtlçftu (lerul doa TuleKtnphos,

i-nomitrum-no rrlldu» um titttcutnlti-i iclenra-
in iih: .

Anilrum.tmiuii.t], Andraun, Carlos, A, Ita-
brllo Valuuto, Mnxuu.hofn, Hemperrldum,
Jluniniuin, Aiuott, 1'rnt'iiinuiiii, UonualveH &tit
ltoohnito. lluitlilos, Antônio tlnu-jnlvon, Coo-
lho DuarteJ Kiniimor, Umutiudu, Hlnthoatos,
ilr. Octuulllo Miilluilni, MiMinii, tíunoolçAo,
Vl.ilnln llulnuuoi-, l.urvul narra», Hinitinln
Mn, Conimlai Potto Forriilru, Kavlo, Mano-
iillvni Kt.vinli, ilnbrl.il 1'ttntliit-Jliiu.

, ~.v-r I.ljio.n.nl.nin-iiii r.iltilo», ...i i-»|i..rllcl»
l.t'li'Ki'iiiiiili'ii tl» Hnriiiinlmiiii tolo<rnniii* im-
rn M, Mnj.uivli, run liniilirnlrii, 77, l'elxc,
inll: tinuin, run .li.nnritl Uat.rl», lll), Auto»
ulu Couta, run Cnimolliidru Cotjrfltin, 2,,

No no onmproondo, nr.ltiiilnui.it.>
iiiiiiii iii'Kunl»ii';H" oôntpluxji, om quul»
I qotif rumo itn nctlvliliitli.,, Huin uni

inirfeltu «ysleinn ilu OHtliUslIcn, qu"
permita rlRurom nontrolu du» raiulla»
do» olitltiuH o o cunliuiliniinla .oxiiulo
tlt... ponton flilllO» ila niHiiiiliiiitilUi. An
iinliitli.tluiiii o on Ifrnplilcoil ilfiiiuiiiilin-
tlvos nilo liullnportnnvola iiliulu puru
quo «ti conliogii » ilononvolvlmoiilo du
nm iipiifollinincnti) oomofclill, liiiltui-
irlnl ou eduiiuiiloniil.' Anslm, A illfciio tlu ospoulitl rogll-
tro o nrnproon.llin.int» no iituillilti, ro»
nllitado pcln dr. Lourongo Flllin, nn
dlrnctorla norul do llliiiiliiu, crliiiiilo u
uoctjflo tio Itlntatliitlua o Arolilvo lln-
qiieia ropurtlgilo, nnli.it do tini tio nu
Kiindo mo» dn Koviiiiiu piovluorlo, Ou
rnnultu.lu*. pniilllvuti llUBIIO iiuvti l.-.il.n
Jl.o Jil nn vim fiizcn.ln mintlr, olll
qunilr..i. n Ri-uplilco» .'liibníiiilti.i pola
nova riipnrlli.iuu n tiirorii, iiiiiii o»forgp
louvável, a tllroiitnrln nuinl tlti liinnl-
no coimoKitlu uorour oimn iib.ti tlu H
moscai njirniiH, publlcunclo nn vulumu
a oslatliitluii oHcoIlii' dn lliiltl.

Ti-.itii-un du t.-liliitllin qui.nl comploto
ondo «ili. mituiljiilun compitriitlvamoti'
to oa nlitiirlni...!» rnfiirtinlun íi uctlvl-
dado ouculiii' um S. Paulo, ruKlntrnn
do ncontuiii|u,.,)>l'off_r__«ap no numoro
ile r.luinno» o no ..p.irulliümnnlu tlu
onr.no.'.tlotunilu-no. 

que <> ultimo rooonaon-
monto brunllelro data dn 11)20, o funil

1 ajuizar nu dlflculdutlcii vonclda.. poln
lllriicti.rl.i aornl do IDiixIno, paril ru-
unir todo o m.itorl.it iiocoHuarlo pnrn
n olaboraglo dcitiia fatatlnllca. llniilu
dizer quo (ora do nnnao liinlndo (ol
abaolutnmonto Imponnlvnl aollicr diuloii
aproximado» qu» (osticm da tleusl-
dada domogrnphloa a do numero de
crlangu* em Idade tiarnliir, quo viu»-
¦im permitir aatabelecor um conlron»

. to lUgoatlvo s oloquontu.
! Da "Introdução", íultu pelo dr. Lou-

ranço Filho, quq aproaonia o Juntlflcn
. O trabalho orgunlnadu, pela Directo

ria Gorai do Knalno, colhemon dado»
, Jntere»»antln«lmo» relerentea A.vlnnlfu-
ir*. Hlo em Slo Paulo,< dado» quo vi.mo»

¦ *xpor. embora conalderavolmento rn-
duildoa no vou desenvolvimento i_ur.il.

MlfitOTrUílO H«> »i!«l1'»<TÍ«ti'tí1'*.,v'o1.
«i-a•' cc»i)ifc-«^'.%.v:-'i.c;1- ,-;¦._

Data de 1008, quando apnreooii poli.
prlmclnru vo» o "Anuurlo do lCnalno",
a' primeira tontatlva, ou molhor, o
primeiro eabogo do ontatlstlca oncolar
Ji, noite primeiro numoro (Iguravam
alfun* dado* numarleoa relativo» a
matricula a (roquenula nu* caoolaa, e
dabl por diante, em tada» aa edlgde»
daquela publicação, a egtatlatlca ei»
colar aparecia tomando maior oapa-
co,. • «ad» voa mala completa o ba-
lM4a im -dado* maln poaltlvo*.

Ã edtçlo de ÍSU trai, além'do mo
Yfmonto dos grupo* eaoolare», o nume
ro total da» eioolaa laoladaa, ontto
•m (unolonamanto. Neiao ano a In*
peotorla Geral da Instrução Püblloa'*• tranalormou .em Directoria Geral
da Inatrug&o Piibllcn, oom o onenr-
(o de atender, entra outro» lervlgo*,
ao da e*tatl*tlca eicolar, Bm cada

edlgko do anuarlo, o* dado* ei'
tlatlcoH »to mala completo», e a de

UM trai IntormaçOo» «obro o enitno
particular • di o calculo de custo de

_t,eaía alumno matrlouludo (77f000) o
0 culto d* cada alumno (requento ..

!'.;' XMtMO), na* eicola» püblloa*.
,VMA BUOESTAO INTF.HEHSANTF.

¦ Ai publlcagfto» de 1910 e 1810 aparo-
iplm «em grande* motllflcaçoo». Na
prlmilra, o director geral referindo-"« A noçoanldudo de dadoa ontutlntl-

b7J))-ill» que "polo quo ie referia aó»':' 
grupo».eacolnicn, «nlvo pequonas fa-

;'".'.'lha» »«m Importanola, nada havarla
• a melborar. Quanto aa escola» luoln-
da» • partlculare», ainda muito ira

;j„-preciso tnxtx". SI sugere a adopgKo di" i pn» dlanoiltlvo do Íol «no narmlllu*

n |»i|;'.iiii.ii.l.. (lOH viuiiilniiintoil no-
...ent!. utiii pròrònauro» quu uproiioori-
tumiiüi), i.lfin ilu litilt-tlin inuniiiil, u
iti.mtiitlii ilii uxuroicloj flctiiHlò ii iiiiiiii--
tlçftii iiutfiitinru itiii-iiintlii. u (lev.olyur
llllllll tuiuiú n btilutln). Muna llllllllllli,
iirii-iiiuvii tt tiiilAii illrt.flni' K''i''ili i'1"''
i-luli-il li-iiKiiliirliliiiluii. piirniltlntlo unia
Clllllllltll iiIih.iIuI.ii...inlü ÓXilOtll tio tin-
tlim t|iin infiillcn a ropurtlgllò «ontrul
6i'(flinlniir nn iiittiilliitli-nii iinuiii'.! um
Iiiuuih iibnululnm.mli) lugttrálj iluntro
llllllllllli pilHíll 1)11 Itl.l.lll...
III, lü(7 At) ilHÕMNSBÁMBNTO 1>K

lllll)
No nni.nrlo ilo 11117 ronuvii-iiii n pri-

OOlipiigRo .1.) culculnr il popiilngilo em
iil.ulo .wcoliir. '1'onian.ln oomn ponto

ilo pn.ll.l.i o rnceniiuiimunti) tio lOOtl,
quo .Um »t) l.inlmin a pntmlacnn (lu
2.28Ü.Ü71I bitblliiutc.i, otillmn a po]iul.i-
<;Ao ciiiioliir om 'HIB.IIM) orluuçHii .Io 7
ii 11 uno».

Na publlcugtíò tio lllll), além tlu» tn-
iiuiiiiiii iioritiin, Inx.iH o IrcquunclaH,
|ii'.initii;rit'ii o nl|>l>nl»tll7.ai;A«, (orne-
tinm-HO iliiUoH cumplctu» nobre o en-
nilin municipal o m.ilrlo.iln mu. -iw-
uiiiiíii respectiva», Noiinu ano, confor-
mu.0.Ullliarlo, I... ii.iinlclptillila.l.i» llln-
pululem») cm » uiiul.u. l.lllÜiilUJHIIO,
....iiitiiHili. Ili.atti uli.mnnH mutrluulii-
ilo» .un lilit oHuoln», Inll) dá um cu»to"per'"uuplta", do 71|i)0H, contra il84|402,
um lliiltl, onze unos dopol», ocnnlao om
qtio >ia muiilnipiiliiln.l..... votaram n
verba do 4.714lilHtilOOtl, para manter
iipiinnii atiü «Hcnln.., com 10.07*1 ..lu-
mnn» malrlculudnn:

Pnra »o atacur tia íri.ntn o prolilu-
ma da nlplinhutlzaglln no llinliiilit, ur-
Kl», porém, um ot.m.ti oncnlnr purlul-
to, ondo íoiino npiua.li) nfto »ft o nu-
mero <lo criança» om l.ludo oscolur,
como tnmbem a ...ia distribuição, por
núcleo» do nnalpliitbotoa, cm bairro» o
fazenda». Foi o que »e foz om 1020,
quundo ao procedeu no rooonsenmon-
to Ki.i-.il, obtendo-se ......li», quanto ,ancrlangn»:

n) — qual o numoro do nmilpliubc-
to» em l.l.ulu .i.it'til..i'i

1.) — ondo renldluni;
o) — quão» aa condigftc» do.vida,,

4f.MI.VlMr.NTO EKCOI.Alt F.M S.
i, ,'Wif.¦:\'J'J"*fi}fôi •"•*••' »'¦'

0» quadro» nn.t)ytico» do preaonte
trabalho, em numoro 'do 00, referem-
ho «ou iintal.cloclm.into» admlnlatrado»
o flacallzndaa poia Directoria Geral
do Knalno.

Oa eatabeleolmontoa (óra da algada
da relorlda Directoria, quer (oderaes,
quor eataduao», a quer particular»»,
¦io em numero de 37, ao passo quo
o Departamento administra 4.800 es-
colas paulista».'

Os totais' da matricula regUtro.au»
«Ilo tiimbom Intoresaanto», por lato
qué, do» 822.130 alumno» de toda* as
•eacolo», 370.063 pertenceram á» do Ba-
tado, *

Ainda na Introdução, Verno» grafl-
co» uuforldore» do enforco nao »d da ad
mlnlntraçtto publica, como do parti-oularen, nos últimos 20 ano». For ele»,
verno» o ensino primário dobrar cada
10 ano», quanto ao numoro de olaaiea
e alumnot; o normal, **m de»envolvl-
mento lenslvol; o proflaalonal, trlpll-
car d* 10 em 10 anoaj o municipal,
calucloimrlo; o o particular criioor
oxlniordlnarlamcntc, chegando, em
1030, a mentor quaal a quarta partedo»/ alumno» lnaorlpto* na* eacolaa
do todo o Eatado.

Bm vlrtudo do nio haver tempo
para uma nova orientação no* «orvl-
00*, dado o faoto de ostarmo» no fim
do ano, (oram aprovolt»do», para oitrabalhai, o* Impreaioi já. exlatentes
e menmo distribuído». Para o cor-rento oxorololo, porém, eitâo nndo
oololados, mensalmente, dado* Mom-
plotos, quo vila até a, clua»l(lcitgtto trl-
muatrni. do» alumno* polo aprovou»-
monto, o quo tam dado orlgam a me-
dldia d» MiUtenola tiohnloa, para

O festival dos gra-
phicos

Cuiiiiiiilcn-ntiH a coiiiIhhIIo ilii-uuto-
ra tlu ii.iitlvnl uiiporllvo tia Unia.) .1.».
TiiihiilliiiiloroH llrupbluon quo o (uu-
11vai nfto ])oili. iiur luviulo a urulto
iu. .Ilu 4 .1.. outubro duvido nn pru»
iii'Kiilnii'..l.i tlu .lu.upnuiiiitt. tlu «llilo-
tlim». wilniluiil.

Fina .uiiiiíii i.tlla.lu, ainda uniu voz,
.. liinllviil iimi Ki-i.pliltii.i. apara .Ila
qu» nora oporliinitutulito marciitlu.

KSiA" HKStllIAriO 1

GÜAKAMIDJ1IMA
U TEMPO

BOLETIM DO INSTITUTO
ASTRONÔMICO E 3EOPHY»

SICO DO E. DE S. PAULO
Dln ilt) lio ntitniulirii lio llllll

I» TKUril NA OÀPlitÜi t*li 14 lior»»)
Toniii, máxima 27.it — Tarai., mlnlnm

12,4 — filuivii em 24 In. o.iiiniti. Venta
|i|'i'iliiuilllniilti NM — Tniiiim Ktrnl, Dom,

llln 20 de setembro Uo Illill
Tutnporitlura 1.16.11» 17.4.

, lültllCMKlllDKH AMUIONOM1CAH
1'itrn .. .lln 1 tio aotomtiro .Io mai

Dal, nu»i'nr nh, 4i)m., miiiiin lsl., mm, ^_
l.ll», nimimr T'li. liH.ii., ucu» Oli, llüm.

Miui ininiíoNi», » i»»r»i»»i»i ."»
n num'. . •,•->¦.!-» I > — Bm »**tl» •»»
tn*llt«l» Ia ll»i»m lln* A«iti**»l»i, • »•¦
...•ii.i». „,..-..-.¦ o .-i.ilnlo |i«l»r«t n.i «l
MtM«tt Vrll|. -.?..

"-* |l!"-« • ¦••>.-¦*'*¦ •" Tli.» Dt li"l f>

iit««u ••"!.-. "i ¦"« »n r*|)ma t».n*ltiuoto-
imU quHtfto Hi iipfirtiinlâiide ¦om#nli'. A
"••iftn. cn-mi-hto ImBtrflftl -J»* vllrillik R
»ftr|i, r*i. ti- - linrnMi* rm mM-lfilmli», «A |h>-
..¦.« ii..,".',.. .1» ¦ -'«iiiulcl... t)ii»l».i»i qu»
wjft s iiiifi fntm*. TmUt mn lun(*í*« «io
tmi-nuo --r«*Ml*mr» tio MtUdfl i|»>|»*ntt»»m ilri-
H «qullllitln B«m .;.in»lit..lc»t>, » l"™t»t *•¦
ilu. in-iiv.i, no itu-i- tin nmi» fort*: r*
I.I* *il.ltt*rlM • ilMt.luld»» il» i.i,i.i«..i..""
.'..in..". a pr»|»t*ncl«, r».«r» tl» «ovrrnn
— o unlcti rttrtllo ntri* » tllrüllo A* («rçs

*: mr» Inlttrl» «upOr un» »l«itm lu»«l-
lllio ailmlll*»* a vlila tio nau te.» »• OotJ»'
lltultlo **

Um ll««ltn f»«m« i»Iit«i»fcIIv» »« vttl*
imtl.-niil. i»-ti () IlUAl "'H'llt Vfflllft ¦"•

tnifuni, non miHiIrarft qui* o IHiult jKmftU
mjuü* loipitm • ni outro nmblcntfl qun n&o
twnc o iimiiUniii conitlluclons).

Ainda tributário I* mttropt.1» portuiuet*,
mr ini,. o, com l*ortu»nl o Alorvf», tio «r»n-
«li* nino, o pnli-menlno viu o Irlnelpfl R*r
K«ntc, pelo ouiado decreto de 3 de Julho
d* 1822, convocar um» »rand* auamblt»
par» elaborar h Itl baalca a a» d»m»li qu*
llta uutorunMcm a lndlvldualldad* nuio.iti-
mn do cftrranclemu (Im velhas corlee.

Jui» IiiiiiIiii..!.. dtllneia a lll eleitoral. Bn-
brevem n Independência. Oi trabalhiM nfto
¦Ao interrompidos e a Ainembiea, verdà-
delm aucmbtóa nacional, A JnstaladaJ A
1." do setembro de 1833, antes de CDRipIe-
tarmon um anu de vida livre, Antunlo Car-
los lhe apresenta o almejado projecto de
Constituição. Abre-se a dlecussAo, t&o 11-
beral, tao ousada, que o Imperador, cioso
do mia a prerosativaa, vibra naquele Con
¦elho um golpe mortal. Estabelece-se o
dcicootentamento, a lnsatlitaclo geral. O
monarcha entrevê que a Constituição é a
ua*e do throno. Volta ulrns. No mesmo
dia da dissolução da Constituinte, cria o
Conselho do EbuJo, cometo-lhe a continua-
ClO doa tralialho» e, atinai, a 21 de marco
de 1124, I decretada a ConstltulcAo Impe-
riul, apenas um ano e melo depois da e*
manclpaçllo.

Os graves acon.RcImentos que so seguem,
at6 culminarem com a ubdlcacao, ne pas-
«am debaixo do regime conBtltucloniif. Vam
a Regência. Operam-ue graniles/frunsfor-
macles políticas o anclues. O pul* evoluo,
ainda .nem quebra da ordem estabelecida
na lei baillar, cuja primeira reforma I fei-
ta em 1134. No Segundo Império » nor-
malldade constitucional nao 6 alterada.
Quando veiu u Republica, o piilz ostava
amadurecido ao .íol constltuclunal, quu bri-
lharu, Bem Interrupção, durante 05 nnos.

O governo provisório, num perda ilo tem-
po, começa a trabulhur para que uma cons-
tllülnlo trugtt nrde... ao pala. O docroto
78-Jí, promulgado um mes o noln dias após
o advento da Republica, designa o dln 1&
de aotemliro .Io 1800 para a oscoil.» do»
membros da futura constituinte, convocada
para 15 dn novembro do mesmo ano, K
Jil, dostlo 2 de iltiiiomlirii de 1810, pulo do-
eroto n, 21, piil.lieii.lii 17 dln» depoln <l.i
profunda modificação du ncennrlo político
brasileiro, uma ccnnlsnilo, cnmpoitln (lo Hal-
iiiiiiIiii Mnrluliii, Américo liri.Hlllrn.ie, Anto-
nto Lul» dn» Hiinin» Wnriii'1'lt, rr..nc|»co
Itniiiícl i'r»l».«i o Joio Pedreira de Mngn-
llitea Castro, fora onuarregada Ue elaborar
u projiuilo tlu Conullti.lc.1i) pnrn nor pro»on-
to A niiHiniililíit a no iitinvncit)', iirojcutoql.»
ti publicado com o decreto n. 510, du U'À
¦Io Junl.i. do imin.

llniinlila a tiiiiiHtllul.it.. .... dl» ilnnlíiiailii,
enceta oi. trntuilttoa, nto nllo, a 24 tin lov».
reln. dn lill, tun uno o Ire» iiie»on tl»pol»
dn iiriiolamiictln da ltiiiiiihllou, » de.irolud»
« liriinit.lgndti, imlon re|.renu..U.nlo» tia povo
lii'iuilli'li'11, rtiiiiililii» inir.i i.rr.iiiiliiii' um regi-
..ut livro a ilntuouriltltiu, a Oo.iuttll.lcno dl.
llopulilluii, Htinilu i.rttstilniilii da Ainn.tnliliin
n grnn.to liruallnlr» Pnnlol.lo Juno ttn Mo-
iu.» it narro», aoiiniler poln Bilntln tio Bln
1'oulo, que um Irniv o rentes do ontAo cogno-
inliinriim "rruilenlo dtt Mnlii".

Iilimii limilillimii n i|-|i|iiir(i.|i|i tllvitgaclln
l.intnrlc», t|..o «* «rn. nirtiiliru» dn Iniilltiitu
niivlrnn. eu... liiiiiniiliii lin.ga.il...l.ln.lo o Im-
í.iivtiloiinlii, sorvo puni m.i»lnir qilo ti»tn
.nu» retardando domi.ln o ro»t»l)el.'Ol.nenu.
dn vlttti iiurm.ll .lu ptiti. j

Ante» dn ctiiiiiiolpiiiluit, Jil piiiinaviimn» em
OonslUlliçtto, i.lvn.» da ituilmptiln, taniln
Mibro oh liimilirn-i a pesada tarefa «In «uns-
ti-ulr 1111111 iiucn.., iii.nti.miin iii.ttii.in um nnn,
nal» inor.es e un» pintou» iliu» pnrn elaborar
o decreta.' o iiiu.au prlmolru oslntulu — que,
nom pnr la»n, tnl uln-ii Impnrfoltii, pol» VI»
Knroli do»' uno» min ríform», ' OliegAiriil»
nn 11) de nnvomlirn d» IHHli. Iioríitliiíò» lllll'
*r«filM Império, quii (Inritiiniira I «nnilirn
d» iM.ntltulcltn. A cilnlitirnclt. da 1*1 li»-
alva repulilloana nn fe» um 1 ano o ;i me*
«on, o qu* i.A» Impediu ti.inlioiu tlvcsaomo»
...un nl.ra i.pro».i..t»vi.l,

Agiira iioiiliooetlnrii» ti experiente» it» uma
forma ilo governo' qu» prallcaiwut durante
qualro (Ineenlos, nabeilorea dos pontos quo
t, niiiitisnnrlii ..poria.' n .Inn quo I ne.ie**nrln
ampliar, sem iuniiuinn.ri.-ri nullcaus a lutni
<lur.lt* - ¦ nnu vemun por quo itinllvu eslamiiH
hu mino miixen e iiimi nuh uma dlltulum -
litiitiilii, nu.» .Illi.il.llii — nem .mglinr .tn
«uiiiHtii.ttuH.ti.

tm inr.AiiH i»a iii-.\'i)i,i<.A(>
OliJiiiiliir-iiD-il qun os lileaeii ruvol'utlunit-

vlus ainilii nllit foram atlnttldoii, pulu qun u
lt.ivul.icHu telt.i paru rociiiislrulr, nau |iiiill>
ria iiiitliifi.n.or-,1.1 cum a queda ilu giivni"io
pansailo « que, omquantu unua romiAntnil
cito uin so llm-, » tteilit imiii iiiiiiii.ii- rn.
1-liiltlllllilClllllll'llll. 1'tiUlllllllllliilllll.

Km lida nufiu, oh ldeuea, raVOlUOloh 1*1*1 ntl
iiluceros tio pixlerllo visar o tinm ilu iinl/,
tlupiimuH que nnum ttupIratjftüH teniuim |>')V
ucuôpo rmiriuinl/ur a diiuiorraolu, t«\>i|f-\tiilo

ruína» do tullflulu quo Vinhlu om ül de
outubro, o material apruvollavel imr.i a lio*
va edlflcacnu, O enlllu nora o musmu um
llllllll* itor.it'.., iiiiitniiii cum n oii!|irt!i!u ilo
ui*gnmiiiina mnls nollda ,fi*lin. do vontade,
de ilri.iimhli.iio o de patriotismo.

Man, se iinsliu o, nllii potterothos iiliutülo-
dlr das fttndagOcti dei-mi obra olcilo|)ln,i, Uma
casa. eillflcada \m areia movediça \i.liiu*
Invitl, lll.) ninliilii nnn I.irncde» — ia iltium

»f ..-r.».i.. letr** l»l MM** ,t»OTitiit-l'tii*
.i"» ii I- a •) ir-"-., m> «uin.iin
.H'1'—.*»" *¦>¦** bR»r>

O - .M"... MAI, NAO «tt" I. « UM, MA»
L"" li..».»-'

%• r*íi« ejue, pm mu» ltm|rit« títe^iil-i»
I» vlaunHa, ln»m»»»» tiiram »• ilutuip»-
,-"-. ... 1*1 Itatlf* A .•¦."«¦ » • ride n*
mando d* algum» ao-rrrtins !*rlti»m di ti|o
tssa r«ih||rin*i* mn|nHlrn. i om n rrlrrtliu*»
fi»«,ilHladr dou f*pnr»seftlant^,* Ao rmvu |!t-
te, r*"T 'oo Vi% diiluint a ratu-ça A cii-iía
que lhe Immmtiarrt * IíiItou iodo» «» rtfll'
tin* t-Htntra o Rtamln iti. Tudo qua* !<*f
.«vi...!'. . i.i,. .... '-.'¦".»• *r» n»r*»f»tto »
anícm polltlfa e ronstltuchmal, tot eub-
vitiiiii' confunilIram-iMi a» funoftei d*» Vt>
(am* d» i-.ii.'«ni» tontr» a harmonli a
tndaperidenrtA úm iHMtfirs, o **riiillvo se
• nnlajnu «otiia n» niilmi, limito* tniln-
lua»* •» lr«niformaram *m ekl.ea.Ur** giu-
i-.i... '.-, admlnl>l.«c»ii »o ...1,1.1 -,|. -,..
"\n nomWié", ao belpraaer do» pollllewi pro-
n..i"..n»>, na .ihiti.ir.i» piiblloo* Inram MU
mlnoeamtnte desptrdlcadni • Mrilfl.'adcii A
cúbica-» *ol caprichos do* delcntoMi tven-
tuaes do erário.

Tudo Isso, que se fet com dt-sprero i.-i»
Ut baslra, encontraria nela proprU obsta-
euln • pode agora, encontrar o remedíq i-te-
ventlvo. Af^....,, ui-.*/

A' sombra de uma constliUlt,llo bem Ini-
pirada nas nossas necessidades «tie nima
constituição quo ¦')» talhada para ni*,
tudo se poderA refaxer, por mais po.iHtlitn
qua sejam as reformas. 0 nosso mnl tino
velo da let, mas dos homens. Ahi uMA. a
tareta maior: Iteformnr os liom«n, rc-
formar os costumes. Para executal-n, caro-
cemos de multa paciência, de multo devo-
tamento, de multa desamblcfto, Ua multa
honestidade e... alguns anos.

Claro 6 que tal refusao nao poderá ter
feita ao calor constitucional. K' oportuno
recordar aqui os palavras de Aristides MU*
ton: — "A Constituição nos defendeu o de-
fenderA. sempre contra todos os riscos o
perigos, com a condição unlca de aer <n-
vlolavclmcnle cumprida". (Constlti.lc.tlo —
prólogo),

A D1TADUI1A ACARRETA MAI.ISS UE
TODA NATUREZA

Obeertatorlo*

"Tsncw

fr.amp.|Tam|>, | mlu.

Pl.en.n,
na*

Ut».

N. l'«nlu (Oln.).,
Aimdos ...,», ,,
Amputo . .' .,',»
Avar* ,i-;_» „.¦ 

•_,
llnliiLiilif. _. „ .
Uruiiuncila a, ,., w
Dre**a. ....... ,«
Campina»

1 ili, 3' ilil.U

ili II
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91.1
ai.»
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30,11

31.1

10.4*1
14.0 '

11.2
11,1

l.lt
10.0
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13.1
9,3

10.1

Nalillna
Chov,

Oliuvati.

Orv,*

'mffifi

a> M lü 1**
Wl M I*. «*,

' IN H, 1* -

13,0
30.1
33,0
30. fi

31.0
31).0

34.0
11,0

34.0

1.3,1
13.1

JLIA
13.0
33.0

11.0

30.0

Nús temos uma ditadura branda. O prl-
meiro cuidado do governo actual /ol uma
auto-llmltaçlta. Ninguém duvida da since-
ridade do patriotismo e daa goaa dlnpoai-
COea de que esta possuído.

Uma ditadura, todavia, nllo tom l-.npo
certo de duração o on limites, quo *e Ira-
cem para a aua actividade ndo tem a
flxldos e a segurança - necessárias .i cs-
tnbllldade da administração do pala o un
exercício don direitos tlon Indivíduos. O tina-
so Governo Provisório exerce Jlscrlcl^nu-
riamente a» funções do poder oxocutivi. o
do poder legislativo, excluída a' aprecluc-lo
judicial dos seus autos. Ahi tnmnii r.ma te-
rie de porlKos, um caudal de mali-s. 0>->
Jectar-se-A quo sao potências — nri.s, com
liso, nllo delxiini dei ser porlKa» o inale...

Man, se querem luconvenlenten palpáveis,
temol-oa tambem. O tlflarior o quem nomeia
o domlte todo» o» funclnnarlwi, Inclunlvo os
Intarvontores dos Bstndoa. A nnmeacllo ile
um Interventor tnm aldo o asnumptn mais
fácil tlaat» tiuadrii, A» fitecOe» partli'»rlu»
nllo tom ponto de vista Idêntico, todiui no
manlfostam a ronpelto, iCnto nome o indica-
doi atirada a oute partido, um» desaurnita
A^i.ola — nio pode o illtmltir prescindir
da «(insulta aos Interesse» políticos retílonaes,
Asaim, auriem, .1 onda mmnnntn, nitsoa .11-
flcol» a entravar e embaraçar a ncao cons-
trutora do gnv.Tiio ncntntl.

A ditadura acarreta, portanto, mulrm do
naturexa administrativa c mulim de niiture-
¦/.a política .para o pnlr,. Tara «m uldiulnurt,
tniuneriia outros projulio*. Ui tudo leso vno
retlootlr II Iftrn, de modo i.rejutllolallsslmii,
Uma Hllunotlii com» » ntusn au.iii.il ..au po-
dn llilliíli' nonlllinci nu i-nlrn..»i'lr.i TO.'
.....In snllil.i, Kiiriilltldo .. Im... li.Bpln.il.1 l|llo
mija ..... iinvertin prnvlanrln, in-rA snmiiro
..... inverti., pn.vln.irl». Oa ..n,ii.iilii» titiuinr-
ciam «om o exterior sn praticai» multo res-
trllnuituiln ues».i nlinu»|ilinra ltini.i:ur.i 01.1
qun voirios, vexados, quu o cliente tieuüott-
fia de non o entabola eumnu-.no apemut oa
niiKOCIn» translltirtiM. Kitliitulii nun fiiiinn a
iltuncln mundial, it «n»«.i Haveria tio «ar
apertada * itltlnll. Dentro 011 tora .1'. pi..»,
I.I.. sn rnltllia i|ll..li|tlnr ...iK.lülO tinin Ulln tlll
parte dus Interveiitme* »u.Ja uniu torrlvrl
inloriMinclo, Nio. lia liilolallvn* durnitou-
rn» no terreno titi.iierot.il, O .ii.pllal parti-
1'ulnr, nnrlini"! uu onlriiiiiinln., rareia min
«mpreeiidlnidilun tnnlo oorla ultl A naclo,
Te»tomiuili»miis tu. tr*...»n.lna oslurco» .In
¦nvnrno provisório om ..imitiu- a estnl.lllilu-
de rih.-iiuiolra. O» tircuinuiiliiii nll.. rovlslu» .1
nilornn.!»|.lni onrlain-n» ti re*trliiKom-sn «n
g.inluiil rolorcitm-se ni. fonte* n> nr.eon.ta-
Cito: paraWnii-He o imivlcn 'il" 

|..itiiiAienlfl .In¦Jivl"»* •«Wrril»' '«"iMufillWH *•« 0'n.V. t.liln
l»*o, entrat.ii.lu, nio «a c..fi««(lie rtetiolut- o
mnl.

A uriMAO riim.icA ja' nau rmiti
MANII'EHTAIl-HE

Aiireinlitiilo ealranl.11 A pnlllkii (nn sei.tliln
pojornllvii), rotiiKlt), muin vínin», 1:11111 prn-
xer, elemoutoN de tudan as curva partida-
lln.., ulln devo o Instituiu neu-ar-no .. dn»-
nnipenhnr-nn un. miiiiilnln ulll A 1'ntrl,., nos-
to iniiiiiiinlii nu. .|im 11 uplnll» imliliiin e»IA
nem ottlros melou para manlfestai-iia.

An i.»»iiml.l«n» illiimilvlilnn. A liuiiriuinii.
Iilliuln a tul» uu niiiiela ourrenln, o, por
Inen ii.iiHi<m, Iiuiiiiiii. ile uulr imiti parlltlarl»-
mu, A1111I, 11A.1 lia iiniiiliiin» luilllliioi, l.liilti-
(IiiiiiIiii os nmiumptott do um puniu du vista
iilevit.t» .1 cmltlnuii Ilvr.iii.»iil» » ...um. riul»
l.ll»,

lUrvniiiiMi, pofltinlit, A causa comumt l'e-
(jiiiníiii ao governu provisório, com Iodas mh
luicit» do pedir, uma ctiiun —» ll»i.slll..l-
llln,
AH lll'11'imiUAH l*OI)KM MEU FI'.I'1'AN A'

Ht.MllltA Utl lllillllMH IIONHTITII-
tllONAI,

I,..) An refnrmn* a nperar nu llrasll, om
.*.iii.i*ii|iioiu*lu. da vlnlorla du movlmenli) ro-
voluelonarln, podam a devem faxor-no A som-
bra dn )-..|iiinn fiiiinutiiiiliiiiiii.

a.") A pormiiuenela du Uranll soh a dita-
dura I i»'i>JiHlli!l>il A vlila |iiillttn,i, ntliiilul».
tratlvit n «runomlnu du piil»,

il,") I) Instituto da Ontem itn» Anvn»a-
dns Mineiro» devo «imc.li- 1... uuvi-run pru-
vlsorltt a opurlUiiltlnde da uuiivuca-jAif Ime-
.llnl» da liiHutliuliiio",

A mnln 0*111»tlon ¦ o
breu foram exclui-
do» da tnl»rl« C dr,
lei daa Alfândega*
atríTO*. sn tl'» »wtt»«»i »" rtiAtin

rlACl"14Al-l rnotm »**!.>HI«* 4J» »«)»
1* tl •» ri"»» i'M«t«l»«»««ii «u l*i* »»»
Al»*»»»*»* * «,«»»» *• »»»til»a, 1 bm »
a *nd» munir*. lto*n»n a»*lm BMiltlIMI
» una »n»»« i ettw.l»» a 41 ** II •*
»rn»i« »» líli.

Hael fl»ri«»n |.«»nn «r um ilMti*i*in *»
mtnlftm d» r*u»n»a » r»*l»*lt» *» |.fm".*»o
n M.MI *n «D»t»»l» »nn

Cooperativa doa Em-
pregados do Banco

Comercial
IU»tlt»-*» no pro*lmo dl» >¦ *•

ll.rtO li.nn», no »nl»o nobre «lo efll-
tlcl» do nnnro Coinfiel»!. neat» Oi*

pllnl, 11 »a»»m)illn tl* ln»liilat;*o da

Oooperãllv» .to* Kiuprei».!..» ilo Man-
t-o Cornirolil dn lüAtmlo tte Blo
1'aulo

Duratata n nunlUo, ffltn fm uni-
t!A oonvornçllo, arrflo aut.mctldoa A
nprovnçdo nn oilntulo», flell» a tll»
rentorla o con»ell.o fincai r «eu» au-

plf-ntcs. «*.
Os escoteiros vão

realizar uma excur-
: são a Santos

A 
'confedoraçfto 

«loa Escoteiro» (Io
8. Paulo promoverá, num tio» pro-
xlmo» «iibndon, o A. noite, uma mar-
chn do treinamento do Sfto Paulo a
.Santo., pelo caminho do mar, na
primeira quinzena d» outubro. O re-
grosno «o In ré. pela via térrea;

Acham-ao nberta» aa Inecrlpçoeu
pnrn os escoteiros dun nssoclajOu»
filiadas, estando a lista, para osso
fim, om poder do sr. Carmine Espo-
sito, A rua Jofto Boemor, 48, ou no
Banco Comercial, á, rua 15 do No-
vembro.

Processos despachados pelo
ministro da Fazenda

RIO, 30 IU.T.B.) — O mlnlatro
dn Fuzenda despachou os seguintes
processo» encaminhados pela Alfnn-
dega do Santos: José Pagnno, dun-
do provimento ao recurso; Tho Te-
xás Co„ autorizando o despacho do
10 mil caixas do guzollnu; Standard
011, mantendo o despacho, do ncor-
do com o puriiccr, e Bovino o Bella-
cnsn, indofcrldo.

Perdendo a velocidade, o aviào veto
espatifar-se contra o solo

No IriBto dww.li*. monwam on doln tripulante-
e tlcou íerltlo um m<>nlno

ruo. H ,i> -M» . ~ * rrMMM àj^jj» ^SirX».^

"» ° *»"™' 
VttnriZni™ M M. IW "jW^,

r».l.»r». ilearrrvrntln n» »í>P»Cn Ü5?l"
t>rt"» tl»

rnnt|ifi *»--*. r»»« Mfl'

"  ---¦¦•--¦ •'- -' -'¦'•'" tiot»i»m nn »|.«

Mlho, rol um. trt.lt. aurprr»» *'"nJl?*^nVn ShaVM, piloto «viniot 1...

*» BO
«irntn lifin

Ao f»f»r um» cirva multo tn.'h«rl», pflrim, _>ir4ill » velonld*')/, « Vt-lt)

'^fàli:£££Ttnmi°™ **- >«--'"'-¦'•••" "m "
ti * iciirsirim dei di*i*-fo*:oii (lo .¦.*<'

.lonania Hiia.tr», correram para « .0 «l- 
l'"^™ nU,, „,„, foi r.llr»d,i.

,»lh.t o* cor,...» .1 * nfil llll ,trlP«''« 
<* "„; '_,"„„„, 

Bo„r,t».to, «mor.
eiinlou o (tnrrntlflro »il»l>lm. (1 '"""¦'l,"!."' 

Av.nca„ ne.ln partiu umn It.t
ro, ,1» A».l.l«nrla .to Miyir, • da BlWl» 

£$$$£% Um um* «mW
ma .le aororro. »o me.m.) tampo »".„ .iTentr»" du Ex-rrllo, pn.ll» Um»
landa fim o me.mn doatlno DO »pM«l S?-SS*»«* P»-" " rifirldo l.o»,.i
bem ...na ambulância, qu» t.n..»|.ortou o cabo pannirJIara
,„, e „ cadáver .... P»alt«t>dOjm«;f.tlJO ^llTYoZr^A turma do »"c"rr,0Jl'''"!';"";,_",_; T" 

''.', 
,in aparelho rolhou o mom

^li^T^^r^git 
,frtudr»"-"rbr.,o,d,e,t„ u Inrlmcnlo» n_»

Cftb,!ÇQu»n.lo 
era trnnnporln.lo p.ra o Hospital Centr.l do BlioroltOi f.le»

cou o cabo Mox Danlior.

A policia carioca náo acredita
muito em santos...

Apenas iniciara sua missão, a santa de Machi-

reira foi tranaticada no xadrez
paro" para 

"bancar" a "Snntn dc Mu-
durelra".

No quarto da "Bania" a policia cn-
controu sobre uma meslnho. uma Ima-

gem de S. Jorge, alumlnda por umn
lâmpada, e pela» paredes, outius Ima-

20;000$000
Bou cana Importância sobre-

hypotheca, Tratar com VI-
conte, nesta folha.

Policia de Santos
Por ducrelo do 10 de agonio p. p,,

[ol oxonariu.a, a ptulUloi o bnclmrW
Qlibortã do Ainliiitlo .1 Hllvn, foitilii-
uiirlii du Dilogutila Rogloiiul do Po-
llclti .1* Huiiton.

Operaria victima de
um acidente

(jiiiinii-i iriiiiuiimvit honteni i-nln miuihn
nu rnlirlou "MiirliniRiilii,", ilu» 1, It. 1*'. Mit-
tiinr/.r.ii, a upnritrla Inuliol t.utiiriilii, dn 18
iinim (In lilmli', irMiIrnlrt A mu AlllorlOO ltru>
iiiiliMim*, h, foi vint imii ilii um itoldelitCi

liiilirl Iiiltivii num um timr iiuiunlu u l»u--jiulnlri*. puluu ííiiu, Indo buttr uu vlutn. dl*
n*lta da lufollx otiurnrla n prcidurnldu-lh»
um K-uvi. íorlmuntu uuuluiu).

A santa de Coqueiros, qUe, dopol»
do prender a. atcnQllo dc todo o palit,
cahiu no mais desolador ostracismo,
fe» escola... Pois surgiu agora, num
populoso subúrbio da capital da Re-
publica, Madurelra, uma autentica
discípula da ospcrtn. mineira, que lml-
ta todas ns artlmanhus, que clova-
ram aquela do. mísero nível terreno
para us caphorns eclestiacs...

Maria dos Santos nio comia, n&o
bebla, o nom mesmo dormia; apenas
rezava, o assim mesmo com exagero.
Rápido corroí, lob'0 a noticia do quo
era "santa" o o necessário reclamo
dos nouu milagre» o» fanáticos se ln-
cumblram tio fazor gratuitamente

Toda a gente ..correu ao logur da
sua morntla, A rua Portella n. 202 o
quando Já lu so tornando uma pero-
grlnnçfto do contou da sua santidade,
u policia do 23,o districto, tambem
sciente quo Ia ter mllngre» cm sua

'jurlsdlçüo, IA compareceu repronen-
tada polo tlologa.to dr. Tolodo. comls-
Bailo Conceição o ou InveslIgaJorcs do
dlntrlctu.

O tlr. Cernir Ciurcc-', delegado espe-
ciallíudo no ussumplo tambom Ia foi
com on seus uuxlllurcs n encontrou
Murla do» Santo», cum todo o "pre-

gen».
Com um crucifixo nus mitos, tehdo

a seus pés um preto velho, Antônio
José, vindo de Banta Cruz, paru ser
"curado", estava a "santa", qunnilu ali
chegou a policia."

nisso cntlio quo a chamavam "san-
ta" porque, cin rezava aos santo:, o
na sua» reza» eram-ouvldus porque fi,
noite via Jesu», omquanlo os espi. lios
puchavam-lho as pernas.

A' sua porta, disso ntndn, In muita
gento perguntar so ali é qun moruva
a "santa".

"Maria don Suntos", *. "snntn". i|iin
tfto cedo cahiu do "altnr", foi Iruxlda
pelas autorldados para a rollcin Cen-
trai para ser submetida a Inquorlto,

Ej' solteira o trabalhou como pi'H-
pontadelra do calçado», tendo agorn
uma vida d» miséria, na Infecta ousa
um quo foi encontrada.

A vizinhança diz que, ultimamente,
Maria do» Santo» tem o«tado nuill.i
fraca e com uma importlnentn to»».;.

Foi encontrada morta, deitada
sobre o tapete

O laudo dos legistas levanta a suspeita de
um ciúme

>,.»>

Cnmi>oa do Junino.
J*"r.Xlllil , ., ,, ,;,» ,
Frunoa . .. A A *>,. .
iKnriuittvn. u • ... .
Imiai.o . . .. , „ ,
lliiimlInltiEii ......
Ilarnr* . ,. „ . „
Uiirlnliea . .««.,.
riracloul.a. . ui i» '.
Prat». . ..».»..
Klbalrlo Pralo ,, ,.

B. Çarloa, ....
.8, J, do nio Pude
Boroolb»;
Tatuhy,
T»ubat4,
IIU'. . .
Ourltyb*
Cuyali». ," „ W,-M'
Hlurlanopt.il*. M ,
tluarapuava. H _,
Jul» tia Fira. «, M
Paranai.il, . u H
Porto Aligr*. H „ „
lllo Oranilo , ,
Rio d* Janeiro, u »
Uruiuayan»,

FBMVIgOc.ll PAltA. UWfc
RIO, ao tu. T. n.) — iinlitim dlarlo

da Dlraetorla dl Mataorologla.
Dlatrieto Fadarei * Nlt.rol: tampo «ataval

cnm eliuvsa. B*t*4oa do Rui — perturbado
oom oliuvaa no litoral t s*rra, no Nordea-
t» • Rio ciranda fn Sul, Bem, puilndo
a lmtival com chuva» . i* dirniU «on». de
D. Pauln, P»r«ni • luta C»th«rln». Uom,
enm iiauulo.ld.il. no reato lo Itlo arand*
do Bul. Troveadu *m 8. Faule. Vinti»)
pr*ilpinlnnrtto ol da quadranta lul, fr.icu.
per veiei,

Caixa Beneficente
da Força Publica

nuquarlinontoi. ilitiipiiclimltni: to-
n..nlt..i-.!iiri)litiln Itrnntllitlo Huar.m tl.r
M.iu.-u, Conriul» riiilt. du Slquulru
Cuinpoii, Antônio du Carmo Branco j
capitão» Jullo Illbelro Vlllltit, Joio
lfrnniiliico da llochu, Salvador Chia-
ruiu, Luiz «Jouçitlviui; prlmelrnn-te»
nontoii Anl.inlu Forrolra J.liii.t, Hei-
tor Mllouli; niirgontiui Mnnnol da
Abreu, Augunlti lliiiiiitblo ilo Ollvolrn,
Arnulpht. Oonioi. do Hnuwi, Auguato
l'orflrlo tia Cruz; o.ibo lfollolu Ilo-
drlguo» tlu Hllva; auiipeniinilii» Ali-
tonio Queiroz do Ollvolrn o Silva,
Manoel do Niiiinlinniitn o ..nl.lnilo
Frnnolsoo do» Santo» (tfi) — "Do-
rorldnk"; tl, Maria ila Concelçilu For-
nantlns Illbnlrtt, "Junte cnrtltlft» de
baptlnm» do «lou finado onpono"; t A,
Idalina Maria tia Conceição, — "pro-
vo o» aeu» direito» uom dooumantn-
çllo legal o aollda".

PinNSOHM CONOIODIDAS — A do»
na» Maria da Conceição, Roaa Oa-
maru, Joaquim, P.nrnlra da Ooiti,
(menor), Antònla Maria dn Carmo,
Maria da Conaolqtlo Hllva, Maria Bu-
abra do* Baniu», Aurora Maria' da

-In.- ir/iMi»* .nm

Oh decretos iiHsiKiiados pelo',',-, chefe do governo
HIO, UO HI..T.H.) — O flinfii do

governo provisório iisnlguou hoje, on-
tr* iiulriin, nn nnguluta» duoroto» nu
punia du Aurlm.ltiuu:

iil.uiionliindo, por lnv.ill.lc/,, Ilubar-
Io do Mollo Cimplinll, no onrga tio
l.o ollolal da lllroclmla licial tio
Cnntablll.liulnj

tr.innferlndo, por piumutu, o nu-
xlll.ii' tochnleo d» lt,n clan.to da lil..»
taçrlo lilxp.niiiimilnl do Soto Lauous,
Mini.» tionut», Cliioai. Lima ilulnut-
i-aou, paru Idêntico uargo nu Wnla-
çllo IDxpurlmiintuI da 1'lriicl.i.tl.u, u
ilnnta para, uquulu, Walilonuir üittiu-
Ilia.

Incêndio na fabrica
Pirelli

OS 1'ItlO'IlIIZOS SOIIKM A Mlitt)
Ulll,11,10 1)11! l.ttlAS

Mii,Ai>, «o d), ir. n.) — vio-
' In.il.i Intiendlo iloitrulii lilgini» do-

piirtunieniò'»" V, ^n,lrlií* » (Wj 
',

- O fi.*» une l.ivrtiu iiiiiii itnin.lti Iii- '

t......liliul» ao iliiiiiili. dn rx.iulivn» ea»
f.iri'..» pOiln aer ilomlun.t». O» pre-
Jiil/os nflo tiilriiliulti» om melo ml»
llifto (lo HritN.

Matou o sitiante, pa-
ra »e apoderar de

ura bilhete de loteria
lllll 1'111,111'i MVHTKIIItlrU) .)....lltll.i. KM

N. .I4IHK' IHIH |IAMI'llrl
O dr. Cinvullii) Krnuru, iliiluHitilo dn M«kh-

ritlKjU iviimnil, rvüQltuu um tolaicrauut dó
di'. Kulli-lilo '.lili.iiirflu.', dolOrtil In il*i lt o J1 -
iíIr dn H. .iiiiiii dnn ciiui.iiiii, (jiimiiiiit).ui'in
iimi huhliMii, lul cnconlnuln morto uty.iti,-
rlOlíamoilllt. nutiuulti rldmlr, o »:tltiii,.i Mn-
tuml lmuit-iii Miranda,

A vlulltnu dniiiiiiiii-iMiqrii ha Mnn, « mu
iinilnt fui oniüintrudo um Oflludo do vtitioli-
cíiii, num oampo afunladu.

A milliilii limiil iiiuiiiiii iimi nu ..Hn, ii
iillliiniii iitliiulili. o lililiuin dn minrin ii»
.iiiimiil l'Yili'riil, n, uniu, iirpiiit.nl i «iiii
HO contnn dn ifln nu nx-tnii;fln tin Tl do
HWA i»iifiniidti. lOnnn lillliotn nao rol i.iiMn*
Iiiiiiii «1.1 pintar tlu vl.lltltlli, n iiiiiii ,i |i|'e-
nu.upvl» .1» uu» im linln ttn nn. lulrti.-.l,nn.

Iloiiti-in u.nmui. nrnulrtini puni tl, .i-i.-.l
don (.'fimpoit, illvnrmni luvrnllRnilornn, dtvtn-
llll linln lilllilll' ihiiipIp ilpnll.i», mu pirllu
ilu Iniliiiriitiirln üo 1'nlli'lii fl'r.ilii.l,n.,

O ilr. Otirviilt.lt Kriiurit l«lo*r»|il..'. lnm-
lifiii A 4.ll nimllliti' .1» llln, iiritluil.i |.rn-vlilinii-liiii, nu ¦nnllilii ilo »ir «l.»ti.iln D ira-
iiniiirii.ti .1» biiiinlo nu. iiiipalau, bom miii.o
ll iirlnnn lln **l. itntriiliir.

»'*.,' 9U'"> iSJi.Jlin.tii l.u, 'Hiiva. aa»
W,ymp.l!Í*&i ConciltAÒ Apare.
cldaV^«ihol«ca Cândida de Mpura *

Chov,

EUXIR DE
NOGUE1KA

do Phoo. Ohoo, Joio da Bllva Hllvolrn
Orando Dupurntlvi» do Bangua

INST^Ü^^fiiÕkTÈM O
NONO CONGRESSO DE
CREDITO POPULAR E

ULTIMAS NOTICIAS
DE ESPORTES

EMBARQUE DE ANIMAES
DE CORRIDAS

RIO, ilt) tU.T.B.) — For»m em-
humildou puru. S. rnulo on iinlmn»»
Xlleuo n Vnl Uori», da coudelaria
Puniu Maohiido, o Iil.la o OrlguRo, da
iioiidolarln Ponteado, Xlleuo vao pre-
p.tr.ir-iio puru o uoinpromlnao olnial-
co, nuo tom a oiiuiprlr uo ltlpo.lro-
..... da Moôcu, no próximo dia 11, o
Vai Doróo v.io ropouaar no liara»
S, Joa!, «en.lo 11,11a om poiinlonlnli.» do
entraliiour I.ul* Oon»l pranogulrao a
nun. campanha no oumpo do corrida»
do»»a capital. ...
NKdllH 1'AltA () 1IAKAS "MINAS

tlKUAKK"
RIO, 30 (tl.T.ll.) — Ne»to» proxl-

mo» dln», «eirulra, para ó.liara» "Ml-
'nne» Gnruo»" quo' a Cia, Santa Ma-
thilde po»»ue om Quclii», o cavalo"W|»t Polnt". "Wo»ton" quo cumpriu

Nn manlll dc lionl 0111, a autorldado
do norvlco lia Pnlleln Central, o co-
mi»»t.rlo dr. Hiiml.ortt. Sá ''" Mirim-
tlu, foi uvlaudo do quo nu iivcnl.lu
Angolloá; llll), tuna omprogada da onna
tentara conlra a oxluloncln, Pura o lo-
cal partiu Imediatamente um »ul)-do-
legado, iici»i)|'iinliiitlii do metllao da
Aiinlnlftifin, l,a cliegntloii, tincunlni-
mm, cuhlil.i nobro um tapeto, muna
lltlll ualan da c.iau, o gruvoi.ionlo fo-
rida, a empragada Angallnu do tal,
linltelni, branca, hraallulru. Du con-
tlucto auditivo .limito o»couvii-ao um
Xlloto do »angun. A pol.ro ino(u, ji'
nn» Vi_tcnu da ugonlii, nllo p<)do prea-
lar'A pollòla o monor cnclaroclnionto,

Tratiuulo-.it) tio uma tontatlva do
uiilcl.llu, como nll.-.iinvnni un peniiu.in
dll ciiiia, ordenou 11 auloii.lutlo qua a
moça fui.no romovltla pura o po»lo da
Aai.l» tencia.

O llllrl AriIROll A roí.lCIA
Innliuiraiido Inquorlto nobro o íueto,

a niitorlila.lu tomou o depoimento do
liulillii du Ani;.)llii.i, « nr. Raul Muni»,
i-iiiiuiln, coniirolnhto, .1 quo trabalha
na rua do SAo Dento, Ut).

O «r. Muniu u.ituv.i cnlruguo fi» nunn
i)i'i.pni;i"niii illu.-lu», i|iiiiii(lu fui nvluadOi
liiln tiiloplioue, do que nua ompregadu
tintara contra 11 onlutunclit, em nua
t-nnn. 'l'1'iiiiiipo.'liiii-un liiiuilliilainiuitó
pura IA, ..ndo eiiui.nlruli, cuhltla ..obro
um ln imiii, a at11pr.1tt.1tlu Angollna.
ijuundo uo verlllooii o 1'aulo, »0 no en-
contriiviini um .111.111 ..ua progonltoru,
nniii Monlmrn du tlt) iiiuih do Idmlo, u
qual ua ocnuino ontiivii 1111 riulnli.i, a
11111 uuu filho, crlniu;» dn U tuum, do
qual Aii)[i)llna ora pugom. ISntundo
11.». fundi», da 1:111111, nua progonllurn
uin ouviu o tiiiltiinpliln, a ..A volo a
nnbor dn tentativa dn «ulcldlo, quuntlo
a criança foi iivluiil-ii. O revolver, da
quo ».. nnrvlu 11 rnuaii iiiiru o nau tro»
li.ticatl» mito, ontioiilfiiva-ne no orlado
niii.li., domiurreg.i.l.., lontlu Angelina
colocado un In.Inn.

Ai'1'..tlllu o nr. Tliiiil Muniz qua ela
foi lavada 11 mino acto da de»c»pero
por Inr ..Ido abandonada paio noivo,
quando Já il.lliu tuiiiiiniantu niiiicudo a
onxov.il prompto.

Nada lavava 11 uror, entrotantu, quo
Angollna pratlc.tn.ia um doantlno, por-
qua, ainda liontain, ala pedira pura Ir
A Barra' Funda, «fim da vendar algu-
1...11. po.;.... do tu.xov.il, nflo ilomoiia-

tiando grande preocupni;fto pola resn»
lnt;ao dn noivo.

Bra empregoda da ca»a ha quulru
uno», tendo no»ta capital purnulnn,
mija roíildoncla t Ignorada tlon pu
tido».

SUHPK1TAS DR (IIIIMK?
Pola» tloclai'ao,5en do »r, Muni» nfm

pareço cxlntlr a menor duvida de quo
»u Irai» da um «ulcldlo.

lOntrottinto, on mediou.', lnglntui. tll"'.
Marcondcn Machado a Vieira Filho,
quo exRiiilnnram Angnlln», parooeni
«llmunliir ditvldn», nogundo »o do»
prnendá do «igulllio lllUdyl} 

'-.•
"Notava-no Utl condu.ilo auditivo .11-

rolto um encoamento do «uiiruo o na
roglA» i.clpllal, A. dlralta da II11I1.1.
mi.illunu, um hnmntomii. Iiiiii tomo
11 Unaiia reglllo, nüri i.-oiinliit.imfln nl-
Kiiiif» (ln tiro denfocliiido 11 pcqueiv.
dlntancln, purecondo cnlrutantii, lur
1.I.I0 lavada a roglllo a cortado., o.
cabelo., nan prnxln . ...iln» do piivllhnu
úurlciiliir dlrulto. Notainc.» tambom
.1 aununcla do onfumacumontu nnn .1..-
do»",

A APKIIKNSAII DA ARMA
A policia aproqnd.",. o revolver

Smith WuíiiiDi), calibro 32, 11.o 2nl.il.1.'.,
íilcltcliiilo, com cabo da mndreporo»
Ia, contando quulru capaului. min-
etn» o uma dtiflagradu, l.tvi«»nd.)-:i.i
o ronpactlvo auto, ''•
ANlilit.I.NA ÍAI.KCKU NA HA.NTA

CASA
Dopol» dn medicada pela- Anslnii-ii-

chi, Angelina fnl removida, em oitn-
do doaoMperudor, pnra a Snntn Cimu.

Nilo rt-.'il»ll))ilti no» piiilnclmenlon, a
publi. ninga velo a fi.louor iu 20 Im-
ra».

O rjiHavru* fnl romovliin pnra o no-
crotorlo iliiquetn ho»plt»l, ondo deva-
r.t flor KUti.pnln.lo.

Ató lln primeira» horn» de hujt
ainda ndo havia nldo o»tal)clocldit 1
nun l.lenlldiido completa.
O PHOMKtltlIMKNTO O» IM|IJr.

RITO
O Inquorlto Instaurado dever/l pro<

gulr na 3.a delegacia de pnlleln,Dopol» do laudo do autop»|a vnnl
n autorldado «o niibnlnleni ua »u»pnl-
ta» do orlmo. No cn»o afirmativo, «o-^
rfto Iniciada» diligencia», embora tar-*' dln», pura o •nclnroclinento.

Julgado pelo crime de tentativa de
morte, foi condemnado

O réo recuperou a liberdade, em vista de já
ter cumprido a pena

rtmiiilu-ao hontom o Trlbunnl dn Jury, «ob» iii-MlilMioln On ilr. Mario da Almtlil» PI-re», pnr» Julgar, o rio Álvaro Alv*a Tel-xolrn, ntii.nnJn pelo orlmo da tonUt.v» dantortt.
No i|la il.a do Junlm rio corrtnta. «no,caro» dn» 20 liorn», na uunli.l.a ilo I.» lt».

llnia.it» de Infantaria, aquartelaUo em Uul.
tannu, o «otiiatlo, ao air oDnorvadu palavictima, Juvonolo Paulino tl» -«Uva.' »»u *u
lIOrlnr.riXIINIKirfill.Hat a *la.l..l. ..'i. a_

fnl o- rio condomn»do a trs» meu» da prl-ale, aaml oporem raatltuldo A llberdtde, em
vlat» d* J4 lar oumprldo a pon».A' nolt», Álvaro Alva» T*lxolr» vem »i.daça,. do DIÁRIO NAOIONAL, nf.m .In
protoiitur contra », Injuatlga da quo firavlotlma por parta tia policia, qua nin apu-
rott devldamante oa factoe, poU oomo sflr-rtn», embora tlv.aa» provocado a bri*» niofoi o autor do orlmo, podendo ata ie pro-

amparar oa profeiiori» d* piquena
eflolenola. "B 6 eata uma dl* maio-
re* prbocupaoOe» da Secotlo de Sita-
tlatlca 0 Archivo: fornecer, a, tempo,
baia* pnra uma lnt«rv*nç,tb oportu-
na da* autoridade» «acolaro», na di*
(•¦i do Intirtsai coletivo,. '

O trabalho, oom capitulo» dedicado»
tambom ao onalno aaoundarlo o iu-
porlór, apresentando graflcoi, quadro*
domonatratlvoa o oomparutWo», com-
tltue, nob todol 01 anpeBto», tima oon-
trlbulcao do real vnlor para conhe-
cimento. • melhoria do 110*10 aparelho
d* ensino,

Cândida da Alvarenga IWIIva
AUOMBNVO DB CONTRIBUIÇÃO

— Tendo havido iiugmento do venci-
minto» para o pe»»oal da Korij», oa
oontrlbulnte* da Oalxa, «faltado* do
nervlço «ativo tom a faouldado di
majorar a »ua contrlbulc&o, d* lor»
to a equiparal-a ao* doi contrlbuln-
tll im aotlvldnde. O praio comegou
a 1.* di Julho o terminar* ft SI d*
dnimbro, do oorronto ano, O» oon-
trlbulnti» excluído* por falta do pa-
gameuto, podim reverter aoa ,riipi«
potlvo» quadro» uma voa que o riquil-
ram «o Conailho Admlnlitratlvo, dan
tro da 9 m**e», a contar d* 10 , di
junho findo a ¦• «i.Jeltem ao paga-
minto daa contrlbulodea atraaadaa,
pagamento caao qu* podirá, lar afe-
otttado dentro di doi» ano*.

Divo comparecer A aòde da caixa,
par» trntnr do itaaumpto do aau lnta-
rilli, d. Ana Clrcumolallo da Hllva.

A lei de reforma daa Calxan
de PenB-Sea

WO, 30 <li. T, »..) — Bttl m.rond»
para «ro»nlil, «a 7 hora», no palaul» ioOatato, a aialgnatura, polo ohaf* Ul *p-i
verno p-cvtaorlo. da 1*1 *l»bor*d» no nilnli-
tarli do Trabalho, r«form»ndn a no*»» lt»
|l*l»tl» «ol.ra Oalaaa d» Panidi* * Ape»atntldorlu, .

Os papeis mais tristes
fax '¦ 

pino* quo *o embriaga. l'eca
ItlftlrrtlMOii ntiptt, a, oura, ra«'()4., d#
dWiWánti violo' ao <dr,'\a., ciõná,vàtíSmib wTbí H,»V:Q.' ».. Minai)r*m»ttáitdn n.iaiie pj»)»*^.§,'tAnpo.uü,'

lonharla, o Nono Ouiiroaao d* Oradllo l'n-
pular • Aarlciiin dn nr««ll.
. Ooub» »o na/tr* Arthur Onata, doliaado
di P»rihybafr»»ud»r o nl.afa do xuvornn
pravlaorlo. Br.v«, -na» eloquonMailma fei
eaea *»ud*clo, am qu* o orador po» *m
daataqua o laapalto qu* o ar. Oalullo fir-
ga* tam damoiutrado pll* fi da «pando
maioria do» biwllalroa,

Baudindo o «i.rdial d. a*b*itlla' Lama
como ehali do eluo niclonal, faliU o dr,
lUbirlo K*lo»aidlo, qui •• r*porloii I obra
do piírpurado am maior avldenola anor*
eom a iraolo do mo.iumonl» do fioroovndo,
paio qu»l o Brwll raaUaa o vilhi «nnl.o do
Pldr* Mom, .' Bobre a oriintnclo em S. Paulo, diu
brava» notlelu o «r. Ataliba dl Woori, do
Banco d» Monta Mor. Ho*trou a campo
qu* o |r*nd* KtUio ofanc» »o oconrall-
vl.mo da credito no fomento i paquon* u-
vuur» dl algodlo a ctraaea, O duw.vilvl-
nunto m»K»lllco qu* a lavoura d» batata
Um tida *m Monta Mor •• div* am modo
Minolal ao Bineo locnl, aob a dlraclo do
«r. J, M, OoniUve», o liader d» oura da
I. Paulo, 1

o generaíTgoes mon-
. .ÍEIRONO RIO

RIO, 19 Ul.T.B.) . - O g.neral
Odo* Montllro í oomn.idailte da 3.*,
Ragtto Mlllt»r, tiv» num doi *alO*«
do mlnl»t*rlo da Juatlga umn longa,
conferência oom o capitão Vlcga»,
ohofo do pollola do rarani, qui ha
dia* *o «noontra ne«ta onpltal.

Foi exonerado o director da
Escola Normiil do Rio

IMp, 'W.-'(V.'*. ¦.) — fil noiirtado,
» pídldo, di iCirio dc director d» Uiacol»'
Normal «luta, capital,,,o pro.Miw OarlM
A» Cosi» l»ortaau-M»i.

HANTAHKM"
RIO, 80 (U.T.B.) — Dliputandn O

pramlo "Hnntarím", eatrenrAo no pro»
xlmo .domingo, no Hyjpodromo da Oa»
voa 01 produto» da nova geracfio —"Mandarllho", "8. raulo", por "Toata-
farro" • "Andiluia", dl arlncio do
¦r, Rodolpho Ore*pl; "HJ*trela do Sul""Paraná", 

por "Balerdo" a "t*dy QU»d* orlaaao do *r. Cario* Dlttach, o"Yblri", "Pirnambuoo", por "Noblii*
Obrlg*" da crlaaAo do ir, Vradirioo
Liun.lgrean. ' ,

AI1I,I11HIII DD1H FOTUOH NA
INOI.AVa.llRA

RIO, 80 (U.T.B,) - Encomenda-
do» pilo ir, Attxandr* 8. AliVido,
antigo proprlitarlq d* coud.larl», fo-
rim *mb»ro*do« em Bouthlmpton pe-Io vapor "Avllla, atar" oom da.tlno aHta capital, ondo divirto chegar nod» 1J. do oorriiil*, doi* potro* In-
gue* d* «nq • melo da origem tipri»

rg j. . . '. *l'ii»»»i.»a»»*ai»«aa»*»aaaj
Molestai do estomifo

.'• «rnof -.mtÊkmtnià

ÜIÁÊMÂ DÒTi Ipo
II. UENMMIN constant, I•prn a a» ti % •jorani»*

!ISÍ.IL"I.,.1,I,,'*™Í,,,',U com *úà "rla •''"*¦¦ »ur"a.,centando «om bon* ulm-tonta* co,S^ss^m%mrmi 'ci.- &*&£ \ tt-afSSffto» Bali.» Filho e Mlgual irranchjnl «ato, níi.-i» ,.~... i-5-'.. f íí?. n*._"f"n1"*'
quando tomou pari* na guerra aurora.

re
Subdelegado» pro-

.'-.' xeneta»
HÍ. PA!!i.&m *,*í" •»¦"¦ AMiUAimKLA DEUCOAOIA BB (JtWIfJUM K¦ Joaiw
.'0,A"^ló_,-'»l*''Tiiii|b Junlir, tl*l»gado4* OODtutM* 1 Joio», abriu rlgoroí* »>n.dlo»nol», afim da apurai1: a procadamjt» uadenuncia* apnaantada» contra dota «ubdcia-
«•doa, qua aa dlalam adido* Aquda r*imr-tido, par» com lua autorldad», explurarmulher»* 4* vida facU.

Varia* tMUwuabu ji taram ouvida* aaPNM**» ciada* ala* Mo contra •«•¦ (un-clwurlo» pollola... ,
AvcrlKtiado «*»a tmeandaio, n.tKT'urla nuloiu» a pollela dillarS«r.tiaa rlíilai w?. to»

SSiSJSÍff--^ f>"*d«'«»'ldo», qu. foi criada
f5aí.U»5*r£ #.*ndH.* IhHWiiil Pollttco»,• Mijo publico, I antamoa c.rto. ..u.

5*1* i"**!!0'. "». ,ililidil«gado« nada perce**?_??» .•*• timpi* igudo* qu» at»av..ia»mo», cu»t»-w a crar «ui ele* triiiiunnnPW *mo» . •«*... -T'*--í™ M"*»"»-0-

m

^.....*. .„ . v» wu«n 1 .«_.»« ..,.„.. ..un..,,. iu. .iuiiiiuiu . ««.uni»™.... «i .I..1.ZÃ. .' *i , I 7 . """t.11" orimo, poaanao ato ie pro-

NA LADHIBA UKNKRAI, «JllINLlno

Pela terceira vez ati-
rou-se ás rodas de' um bonde

-Jil*. ladeira Oanaral Ornalro,, em frente
ao Murmdo Municipal)- v*rlflcou-M na m«-
nhl d* hontem um' facto lmpriulon«nta:
um Indivíduo qua dapola aa avcrliuou cha»
mar»*» Padro da «lodoy, atlrou-aa Ia rodu
do bonde n. IT, da Unha a. Oaatauo, dl-
rlildo pilo motornalro Frlmo Paiva Bran-
dio, Kit* *ilu oojn pariria, -devando-aa a
•li o nio aa tor vtrKload» a morta Imadla-
ta do troilouoado homami para avtur qu»Oodey foaaa a*m»l»doD*lu redM d» bon-
do, fa» funolonar o *»lva-vtdni, brecando
o o*rty o puaando a raveralo automática.

O corpo do pobre homem fet apanhado
Pilo i*lva»vtd**, mu - eom a vlolanola do
choque aata partlu.ai, Podro d» Oodoy riee-
biu ttUiuo. • profundo f»rlm*nto contuaeno frontal, aliru d* outro» d» manor gravl-dado lanarallzadoa paio corpo.

•A* local eomparaeanm a autorldad» da
¦irvlOo a' o» medico* laiUta a da Aaala-tancl», tando aldo aodoy removido para a
Santa Ou», por aer eonaldirado - travliat-mo 0 «ou «atado. , • .

Rlgtiudq ipuroú a policia, )i i a tarcalra
va» qua o dlHiBarado hemini atim-«o ani.
n?.**1"?^ ^^íiStT^AÍl'^ "mo-* Al ç»r-«i;.0.'julr4am«Wl.«primeiro» v.)«». . K»r»on, fundamentou a aua iinting»

Bobr* a tantatlva Ue suicídio da hontim I "o. Í*ot0 di tor Al Cipon» li roeu»•tol Umiaurad» it-uartit,. „. »»i.a 4 oaiiar Impoatp» «obre a rindit

Novat ordem de pri-sfto contra Al¦.' Cappiné;':;.-:! '
CHICAGO, 30 (U. T,''B.ji''— í*p| IX-

pedido mandado do prlijo oontra o
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DIÁRIO NA<:|UNA. - QUINTA-Mflm*, lu» »* oUruftnó \m m\

REMÉDIO HERÓICO
0 GttVttltO rn.xl.oilo ,i„ Re|tubH0K, ivmhvnmin porlim dccitto « i..-.....i...ii.. rtn vpndn «t. rnmhltu* i>..... tt llitmnil«. BrAill. iii»|li*on um .. m.-ilin dn ou.. <|.i. hn tcmnii vinlut

pondo exigido.
Khm mcdltln nitllral, contra. In no n.. im.. i.ii, ml dciii).««o povo, iisiir..D. n multou umn violência, No minuto,cm M<-ntlron di-rumHlnttdn.. .-m mnln do um |ml« ««• tem(intuído nwn providencia, pnrn wilvn. Hiirdni nlton Inicie»-

t-en ii.i« li.nii. :

.IA om 1924, hIi M«nln_u', «1.. mlnuAo In. Icxn, nconm--lliAm, no «<nlAo miniHtro fcjfimpnlo Vldnl, o monopólio dei.|i crntjfte. eiintliliic*. por parle do (íoverno. Ao pleitear es*•»n providencia, cimluninvii «lir.ci: •¦ porquo niio compreendorumo powut o win_uo do pul* Hei- ohjeeto de enpeculiu*ft<i".
Poi iieceKnnrlo, uo entnnto, que sofroBRcmo» acto nntwnl* «pie um governo brasileiro víchhc pftr termo A cspecii-laçAo em tomo do "sangue do próprio pala". Embora tnrde,veio n medidn ncnutclndorn dai-non a esperança, nfio só dctiue HiiiRirAo promptiiB o benéficas conseqüências, comonindn de que nc crlnrá no paiz um ambiente francamentefavorável A nua transformação, dc recurso dc cmcri. cn»na, que parece ter aido, em systema normal, de caracterdefinitivo. Um dos motivos invocados pelo governo fe-dcral para justificar o decreto 20.451 — ou seja a "anor-

inalidiidc da situação em todos os mercados financeiros"— revela & primeira vista, em quem o inspirou, intenções deexphcal-o pelu gravidade excepcional do momento e somen-te por esSi gravidade. O outro motivo aduzido, porém,1 orça-nos a acreditar que a concessão imperativa do mono-
polto real do cambio ao Banco do Brasil obedeceu ao pen-samento dc se aproveitar esta circumstancia de emergen-cia para se lançarem as bases dc uma reforma de alta signi-Jicaçao e extraordinário alcance na vida« economico-finan-cena do paiz. Assim é, com efeito, que nos "consideranda"
do referido decreto se acena á "necessidade de centralizaras operações de acqui^ição cambiaria".

Seja como fôr, porém, certo é que, esta é uma necessi-•tade, nao ocasional, mas permanente no Brasil. Pelo me-nos, o será ainda por muito tempo.
Muitos capitães estrangeiros aqui se aplicam para otim de especular com o mercado cambial. E, muitas emuitas vezes essa aplicação se manifesta sob a forma deinstituições bancarias, São estabelecimentos que se insta-Iam, vivem c se locupletam á custa de intervenções no mer-

Abrigo
«If menores

Alirl. n PimliH.Hn il» M»tiiiii.« rt» fn-
mmi-s ns i*«iiii»i, n »r .ins» d» Ml-
in 1'inii», V*nfni*ifli>ftte Biiitn-iKtn.

Soberano
dn Dinamarca

Rtievl) li.inlnm um Pnlsclii, em vl*
iiin su ».. Interventor tederal, o w.
«"-nil Ailnlpli Vun llnlnn, imnatil .Is
IMitmtifitt-* t\\\r foi i.fiEi*il««ríM' nt
eutn|iilmr»nlofl dn ffúVftttlO ilo ITln!n-
dá pot ornalftt* do rftéonttt anlvriM*
tin tin Rtibrtntm dot|ut li* jmit.

Bibliothccas
escolares

A Sociedade Rural defende os
interesses da lavoura

Pr-la !!..• ,,-.i*,i. «i, ".t ii--..'. .. foi «i|,-diiln tirmiini « ««ttiltilf M».
«mm» »n sr. filiMinmIm fi-itflr», vln* jiiwaldenHi «1» A**orlm-»ó lios l»«vii».
ilnri-» it * • •»-»i<^.t,Hi.

"AnliiMnilii *»rshln)'nln »rli-«rsms fnitli-nilq ImlvilvH pmposltn iinltto
Imln» -•¦*•• ...\-.,r- pantlhilo ."'í"T''" -" a - ' Ina Mttaili * .:¦>•'. produtor* At**
vmrttt Infrtrmat- rolr»** Oamplmi* qua HMmln dltrlto irrtWfMipnlhvAo nlnri*-
rnitiHiifi t'm.v*holrtn* rtíT^tirtí-r lh!H-f» ni»» tnvtiiitH) miirrrtmrtK lnt*tvrtitor \hn

f>f>mf-ntfl rnnvrntpntpi *-mí-nrt#in M itf«'inw IbtMlUto! \JohíH»nlM in»*"in«
ntlltitlf* nnlerlnr** prdlmnw itmltimiln ttitnl«ttii Fimt-mlft para ftn-
I lidar aaanmptrt (^rmur-Hin Nnrf»ni-i| i*nf^ 'ri-n«*nilHiTmnn vn**f*n»:-ln>» ti*«tu|
(^il»i nn#. a ronffii-niU. (. ntiH««»" RJ^uAllQÔAfl Hi»n»lf|iii» dr Hou-^n Q nrt Mm,
.l..n.|iilm Bsm|i«ln Vldsl, Tlinoilnrti .imillin nmliiim, Mmln iln H.itirs l}ti«l-
ri», Jnsè Cssslo tle Msosdn Bonrei • CsSnrtn Colnihoi",

«ido de cambiaés, canalizando para seus cofres grandeparte dos lucros que deveriam, dc justiça, caber aos pro-autores. Esta é que é a verdade. Forcam a ciuédn das ta.xas, envolvem num c»-'culo, hábil e solidamente architecta-do, toda a produção exportável, burlam a fiscalização ofi-ciai e sangrando, em seu proveito, a economia nacional,:111archizam as finanças publicas. Toda fiscalização bur-lada e fonte de novos e mais graves abusos. E' o que temsucedido sempre com a fiscalização cambiaria c bancariainstituída por nossos governos. Os especuladores têm po-(lido mais (pie os escrupulos de administradores e os maisvitaes interesses do Brasil.
A medida agora decretada vale por uma fiscalizaçãoradical, a que dificilmente alguém poderá escapar, por mui-ta astucia que empregue. A estabilidade monetária — uma(Ias condições essenciacs para o..equilíbrio dos orçamen-tos — como obtel-a no regime cambiario em que a especu-

Ia çao -*¦• >—-•->- ......«ii» w-BHuriuii c regra e a Honestidade, excepção?Eis porque se nos afigura tratar-se de um remédio, tal-vez heróico a juizo dc alguns, mas imprescindível á cura,nao so tle males econômicos, como de velhos males financei-ios* Oxalá venha a ser. daqui por diante, adoptada comopreventivo uyual a medida agora posta cm pratica, comoum drástico, pelo Ministério da Fazenda.

ACTUALIDADES
Os títulos sujeitos

a protesto
Ndn quircmo» u-iinlllrir itpjn vi-r.luli Ir.l,

ninlu 1111 illvnlsmi, 11 llnlllilll iii' í|l|c ,1" |l|l|.Inuln i".'l'ir n illctrlblllcdii in-fvlu n „lni. 1.
tirlii pnrn ou cnrtorloH do prntonlOH :i-: ti-
liilrw 11 pulron ilu lOru mlrn-jii.llul.il.

Hninim? cn oiiiüllilcu qun o rriilnm ..n ||\rt"
roíliiorrclinlni rrliitlvninnlilii Hi|ii jlm , 1 au^-f,
/> o Mim mula m cnnclunu com im lnttír*!j*llpil
iini imrlcs, n tiiri.r min «o _ur ,,,,, „in.
tiiln ctintrnrlo wvd do oótutcquohatiui inv;u-flle.ai-N fc UOlDCljVltlBÜOi

I1.', pur m\n riuOu, mnln provavol q.n- n
lil''»- rs UKn cNlíiln - tanllli iitirildn
ila clonioiitON Inlnri-HPiiduii na orlfiCAu <l)
um nu mnla curlòrloa,

Cnmpoti", pula, nt* govorno tionlliiiHr on
npoi .linlMll* (|ll(] ploltiMim COlOOllçòúrl, lll-
).iMii|u*|lir« vftr ipiu on tuni|itm 11A11 uiiij.i,

Secretario •
cia Justiça

i-1'pi'oilittoi'i-H mn Hot-vlijuH non .Ponto;,
Poi-munoníds do Montn fióiiin niijaliiiú
JcitiiH As scguIntÓH Inxnii:

11) — anrunliOoHj 10Í0OÒJ
I.i — JiímontoH, 5$0(l();
nl — Touros, !i?000i
il) — Iiiuii'» o Ciifiiiilriin, a$MK).
Arti. u 18,0) - Ah piiili-lnijrtiiH ilnn t-c-

pt'0(lútoi-cii iichiihh Postos Cicam 1111-
jeitos nn «njíllllltlis lixilS! •

(1 irunlioiin do pnrn Bungliq,
- Iiiiçlm-, «in l.n catugorln,
I.lctn, Idditi, d,. 2.11 nnln. ot-lit,

HIUWIW
bl •'-

riOJOCO;
nl ---

2ii$aoo 1
lll 
II) --
fl ...

açrioo,

GllfRiihBou (Io onlriin ritijii.-),

.IninnntiiH, 10f000;
TnnriiH, 0$000;

CarnolroH,

O n)-, ili>l«-K.i.l» ..'^Innnl iln Itnsln.i
cm AvntA, POMpnlcou A Olrrclorln
(lirnl 1I.1 lln «Inn ipir fiirmii Instnln
ildn tvlbllnllifi-nn MCOlfifOi no Kf'1!"1 -•-
Prrslili-nln PruÒtntc, OSCOlBS ri-nnlilns
tin iiph**"^ P*6iJ6i município d"
rnslilentii 1'ruiliiiti', n looiBnnlr.Bilii
n tio . n.|m ilo l'lrnju'.

0 4.o centenário
de São Vicente

Km*rovom-noH."Htlo Vlcnntc, 11 despeito «In trnilt-
Cional paentez tio hcuh hnhltnntof-,
forneço com assiduidade A Imprcnnn
do Hnntoii o ila cnpltnl, iiiiiniiiipl.i bns-
tnntn pinn oranlcuH Intcrpsiinntcn n
do Um pftordsco notnvol, «obroliulo
nesta, qnn.lra dn vida naclotinl, onde
ua coiiflHH purecom tomar um rumo
compntlvcl com o nosso progresso e
jm noHHas ncccuHldudcH.

Agitit-se ngora 11 terra dc Martlni
AíTonHO com a npro^imaç/lo da data
cm que no vao comemorar o 4.o cento-
nario dc sua fundaç/io, a 22 dc Jn-
neiro próximo.

Contra todns as cspcctatlvas, orga-
ninou-se ali, abruptamente, som que
o povo tlveHso participado da.s nece»-
iinrtiin "dónitticlies", uma comlssilo n
que deram, pomposamente, o nome de
"ComÍHsft.o Comemoradora do 4.o Con-
tonarlo do S. Vicente".

O povo vlcentlno, pela voz autorlitn..
da de dementou dc destaque na su-
clodndc local, protestou energicamen-
to. contra caaa irregularidade, o o aeu
protesto, JuBto e oportuno, tol vohl-
culado pela imprensa mintiata, dando
azo a quo 0.1 contra-protestos apare-
ccHacm, defendo o modo do agir dos
quo compõem a referida comlssflo.

Allfts; 6 lhadmissel o critério adoptn-
do na escolha dessa comissão. Algu-
inaa pcasons, poHsivelmcntC bom in-
tencionadtis, mas, sem au.orldadc ai-
Ki mm pata traduziram o sentimento
da poptlluçilo vlcniilliia, resolveram
,reunir-se no Paço Municipal dc Silo
Vicente, no dia 7 Uosto mox, o ali, In-
nxplliiavelmciite, flzcrnm-MO clegor
iiiiimliriiM dn ComlssUo roToi-ldii.

K',ovidento quo, para tal, tiveram o
coiiKculImuntii do Píofolto Municipal,
quo tam. am nslovo prosontõ no neto
c qtn-, pot-lnnto, patrocina ohbii orga-
lll/.Uçdd llllllll.

Ora, nfto 6 n(lmlnrtlvc) que n ilinilro
prófolto vluiinllitii, qun so tem encon-
Irado Imu vontndo pnr parta da pupu-
lucHò o (|ito lllo lieni ven) comproon-
Uondo un Hitan necostildadus, tenha
agido doHflu. 1'ôi'mn, consentindo om
quo o.hshh poaaoftfl ho tlvoHHom roum-
«lo nn Paço Municipal n ull organizas-
som a ComlsHfto, ciijini cotnpoiuintiis
silo, em nun tntulliladc, iih quo pnttic.l-
param doasa reunido do dia 7,

NAo sorin, iicmio, mnla dtjmpnvutlün
o liberal o goato do chofo do oxsuuil-
vo, promovendo, tio accôrdo com na
autoridades . Incites, uma iinscmliloa
do povo o untrognudo a eate a oãcolhji
tlu (ioinlííMilo para oh gruudoa (ualnjos
quu sc ptoJoctnmV

O nr, pr.'l'.'llii mtiiilclpnl, pcriloe-
nus a «iiiiiiulln, agiu piiiclpitiiiliimiintc
o Iiiiiii chIA. iliuiiln miitgnm il cnloumu
quo ;io levantou o, quo nfio dolxa rio
constituir iiiii, íáclo ili'Hiigrii<luv«l a
coníititfãr-ító' ¦ húuta.'òppôu do pa*/. o
prtmpcrldado.

)•',' poiiHlvcl qun, com a aliliulc du
governo do liliilutlii, piilroclitiníilo os
grandiosos festejou uonionibrãtWòs dn
liiiiliirlca diilii, vonhii OH/ift Comlsado
a desaparecer,

Bu isao não uc verificai', entretanto,
vcr-ao-A, ti governo na contingência tle
nfto aceitar a colaborarão dOHflflii ho-
nhoroa qui' compãom a actual Comia-
nAo Ciii.iciiiriiiiilina do 4.0 Cuntiiniirlo
do H, Vlconte.

Não m.ni doprlmonte tudo lano?
Por que o sr. proíelto mio InlervAm, o,
com il anuuncla da população, Ia/, (tio-
ger uma comissão quo do luclo ro-
presunto a vontndo populnrV"

BONS SERVIÇOS
Hsllò llrsníl» .Io Pntnitnpnlti-uin. «-uo nn ilnvla «linsinr IliHiiin.nii'. A

ítOjfl a mí-lhor prova ân como nr- podo rombalor « voncer a mnlntln nn-
non mio o* bàtahadoa o mnrgen« do rios.

ílalto Orando r«tft. colocado entro trffl rlon o foi nempft) um "nínhO
dfl mntoltA", quo nll ntnrnvn o« pmprlna rílofi, quo tremiam ao «nt ÚM
11 Iiiuii

O Hrrviqo Hnnltnrln do K. íVmln, nflo medindo o Inmnnbo <1a obra
«nnontlora, expurgou onormn r.nnn crlndtirn de mo«qult<)'t; bojo BflHo
(írnntlo, a poética cldado rlbolrlnlin^ a grnclona.sonIluelH pontudn A mar-
lí**m direita do rio Pnrannpnnmnn, cmbiliulH polo ruído dnn ngun.i, 6 a
i lilniln do cncnnto poético e dn snu'do. Do lln muilo nfto Im nll um cnso
que soja dc maleita!

Infelizmente am*. fsma pegou-sc-llio como n fnlta de fibra a multa
gonto qüo se dlr.la ^'bôa"...

Quando se fnla epi Salto Grande, vem logo a perguntn: — "E os per-nllongos to deixaram dormir?"
Ha quem nilo crcla, mis om Salto Cirande JA nfto existem mosquitos o

ngora é Justo quo so faça a campanha oposta a anterior, Isto é, 6 ne-
cessario que so propalo a verdade por toda a parte: Snlto Grande esta.
livre da maleita e o município possu'c terras Iguacs As melhores da jsoiiu.

*¦•?..
Na Republica Velha era costume adicionar nos on*nmentos nnn npen-

dlccs, a que o povo chamava de "rabo do orçamento"; neste pontoImitar os deputados do ent&o, nesto artlguctc, fazendo um apelo no es-
clarccldo e cnorglco espirito constructor de Almeida Prado, o correcto
Secretario.da Sau'de.

Afim de defender a sau'de da população flutuante, quo ahi anda polointerior do Estado, vivendo cm hotéis, s. s. devo intlmiir, forçar, obrl-
gar os hoteleiros das cidades nfto servidas de serviços do esgotos, a cons-trulrem fossas sanitárias, com latrinas patontes: 6 cousa bamta o do
grande alcance. Ao mesmo tempo seriam os hoteleiros obrigados a calarao menos a parede junto A qual ficasse a camn. pois silo geralmente pln-talgadas do escarros... Creio que noventa por conto dus paredes sorlamcaladas, o nilo seriamos forçados a dorm\ ....ullos em verdadeiros enxa-mos dc micróbios.

COIINKMO 1'IItKS

r«e»
* mmtret

fnrsm fitnrlRrts» ?/tusiuitsoü*! A
|**M » MmIiss" nn» impôs nsrilUtt
«ti iiuiiiilhns, Msikn, nsnls lt6U,
Tlfrtê, P T»tirHhh« ; rtnf ritrnín* rrnnl
(!»• Ai- Kn(«*nlipliii Bi-linildi. município
rt» Itl.) Ptfln. Mllslstln. mnnlcl. In ds
(^tnndiivn o Clvcrrloj rnonlup rnt*tn*
utl.snm An Aleiilm, i-nt Igtisp», Ti-
liliicA nl rsiiilssi, ninnli Ipiu itu llnu
mi* P r(*rnt(fc trmlnlnn ntlmno do AH»
i vmliHuv, om Minxtrnlm.

——~ \mp rm" 
~i

I• «.i iilii Normnl
Kivrc de l.orcnn

O 'lilniln Ollilnl .Io lirij» pilllllrn
um o.lllnl .In Illiml.nIn tlrlnl .In Bi),
nino tudite n tiaunlotoiirln At* nlumuon
da K^roln Noimnl 1,|\in do 1.411 nm,
* ujn fiHcalIravAo pi rvia fnl CftflBftdu
pplo «r. tll 1 rc101 gprnl tio F.nulntt.

4) irlottdii rdltnl uutoilrn o« nluin-
non datlUèln Kfirnla Nt)itnnl a «o
tmnnfiM hf-in pnui ÃfltíOlM notinno«
OfiOlaes, .Irn.In qne n r.-qiii<l.nin dentro
do K dlnn.

HrriV peHlitíluO tam bom, nnn mum-
uns que t» requerotom, a pfostaçAo dn
oKamrn vngim nnn om'oln« normneM
oftclaoHi

Academia Brasileira
de Letras

A Arndvmln lír.itillPlrn tin I.Plrnn, n»r ||S
um nno rlcKrrn t> entAo ndnHtrn du I x-
tciltir nr DctAVln Mitugnliolrn, mie n.*.i to-
mftrn pooifa cm virtude da rovotuçáo qjo
o iuiuIii pnrn n Kurn|m, ncnba dn òonctiír*
Ihr mnln um nnn puni Hcnii-r--"* na Caüdlra
do Krandr crlttoo Mnchndo do A¦**!•.. -

O nr. Oclnvlo ManKahi-ira. que. ucilfrlt
ter tomndo p»" u por melo ,de carta, Um
pi-ppriulo fiiz<>i-n prrnonlmeutp, londo |trvon-
tn u. Acadrniui o elogio do neu ahtúcesior.
Km carta envlnda a um nmlKO, o íx cu.ni-
celcr declara que deade on prlm-Irot bi-la
mezcn npÓR a «|plt;fto, que tem prompto o
neu dl:K-unm de poínc. E quo de^ojo rer
cmpoofindo regularmente,

Ovitro acadêmico quo tambem, tnlvo/, n-u\
on motlvo.1 Juntlflcaveh do ar, Octavlo M.ia-
gabclra, tem demorado a nua poJMi-j . 6. o
profeBfior paulista Alcântara Mactui-1.), au-
tor do "Vida • morte do baiulclr.tiit*: *.

Alím duRHCí, a Academia tem ainda que
cmpoBsar 03 «rn. Santos Dumont. enfermo
em S. Paido, eleito porá suceder Gra<;a Ara-
nha, o o coruntd Qregorlo da Konseci, eleito
ua vaca do general Dantas Barreto.

A Academia Brasileira tem assim tpjutio
elcotoH que nAo tomam poasc.

As eleições realizadas pelo
Instituto de Café

Foi diminuto o eomparecimento ás urnas, no pleito
de' domingo ultimo

porcos u bodos,

íVIo "Oruaolco cli» Hul" olioga hojn
In nin ,1 .Ir, Mir.ihí-.ii ltllii-lro, uaoróíll»
rln dn .Inntli.ii.

Despachos de caíés
inferiores

Comunlqam*non du 1 itstUiito tir Ctòfjtt''l),-r.tn. ontraila iuih i-efiuladoinH \u Inn-
Minto nml'i 0.1 iu'i:ulatc;t miffit baixo:'. In fo-
r.lorc 1 an t;*pu «11% proujdontilM da lüilni-
du ti^ K.wo Nqroíeta do Uruül!, lu i|ttu
il 11 iiio,, abaixo, pnra or^uta^.lo dou lllUrpn-
rndiw, ou ouraQt:r|àliuòu úot tloopachoa for-
ruvInHoE:

I'rci",df iilec dn Prenldentit AIVií.h, cmlcirca-
(Ioh por Uhlrnlam Koilrlt;uoii, em -HDillKII,
nriiiia numuru 23-(J -- 100 nacim, aórlu
XII,

O In/diluiu pi-ovldenulou Junto A Knlra-
da dn Korru Nhrc^Htü tlü Uranll rn «enll-
do dc norom caiicblfidaa an quotaa dé era-
Inil-,,1111 ilu ramclolitn illiimoM (latiil, „|lio Ilnn
11 inlu i:u|cllo to pciiíilldadnn prjvflttill no
cvtlKtf 3.", do docvalo federal numnrú . ¦
lÜllllB, ilu 27 Ho iiKiiiitii ilo 103,1, mmlm
uünoobido' "Hcrno apllcadaH mu li a t de , .
1:000y 11 lOlUIIÜ5, nu ilo Imiinr'. liiultt nm
.Miij iinr uno», mi u*« 'ii |mr lllln ú:i ur.lt,
110 It formo o cn.u», a todjt; (lüuntoa directa
ou liullrirvliiniciilii liili'1'mlriini illinlqucr illn-
IKWltlvo <l'r.*.li! «locrctn, nl6m )n.i pon 1.1 |iro-
"lilnii 1111 InKl-lln';,"!" .iKllllil. '

Dr. Marrey Junior
lic,'(l'üiiaoÜ uiintiini «lo Klo onilo te

yc ciiiiii iluiuoni, o «Ir. 
'Marre. 

Ju-
iimi-, prii.-.tlijloiio mumliro ilo Directo-
ilu Crnli-ni ilo Partido Democrntjco.

Ao 11:11 ilflneinl)itr(|iiu 1)0 Eiii4l^0.o do
Norte, coinpuruoui-iiin niimcroHMimlilo-i

"- 
*• 

; . i "¦',-.• • 
'¦

;.'.. :~^k". > _. __^. ,IJ-(»V|', .,'.' V,v _.•¦,'
«.(/missão ' / ,, ,

¦¦' dc Syndicancia ,
o "Diário Oficial" P-tÚíip» l'°l0 um ,M~-

Ul in ('omiiiiilii on Hyinllciiiipla «lo S. Pau-
,„ cluimnnilo o dr, Jullo Preito» de Albu-
¦liMl.ua nem, por ai ou «eu proouraijor,
«lOtilro ilo vlnt» .llun, a contar do hojo, Ir-
íi j-ode dn CoIiiimKs, neota «apitai, rua Al-
vara* FonUni*), n. 0, 2." «ndor, afim do
'.niiifir iionlictlinonto da «yndlçancla n. D, na
in»i é linputndo, roquorendo o i|uo Julunr
i.cuvenlcnli!. ll nua dofnn». i.;

Arrendamento
da Noroeste

Au quu catamoo Informado»,, tam-oe
itju-.ililo frcqttontomertto, ft» 0 horan, na
Hcerctiirla da Vlaçfto, Bob a' prealdcn-
<-la do dr. FonHoea Tolloiii, oa repre-
Htntiintoii dun partea interoaattda» pa-
in o eutudo do arrendamento da 1**°-
roeote, pela Paullata e Sorocában. . ,

A referida comleaHo 4 compoata do»
mi., dr. Heitor Freire de Carvalho,
pela Companhia PauHátai dl-, Gaspar
Klcurdo, dlrootor' da Botocabariaj dr,
Gerar Netto o dr. Joaé Carvalho Mar-
tine, uüvogadp da Secretaria da Via-

' Vilo. ¦ 
' 

,,
Hoje, A» 0 horaa,,reunlr-ec-A nova-

nicnl u a iiomlusfto.
—,'¦¦'"*¦"' "r,"

As taxas
sobre o gado ,•'. ''¦' ..

O ar. «ecroturio üa Agricultura rc*
«olveu auliítltulr, provlspilamcnte, aa
tnxaa estabelecida» nor artigo» 0 o
13 do neto n.o 2.688, dc ?3 àe maio
ultimo, «obro cabeç*. dé. ,g»do em
trjnnlto no território dó B»tado,. -

Oa referido» artigo»' foram ,M»lm
noillflcado»: ; , 

',
Aitigtí o.o). — a* padiifíaw vim

Despachos
do Jlntc;*ventor

O ur, Inlm-vniUor (
eli.iu hon;um com o »r.
A. 1'lniilt.nrii,

lloji-, i. cxil, di-npii(iliiiriV com o
uecriilnrlo ilu i i.ztiiula.

llll'1'lll ilc.Hpii-
iii-crcliirli) üa

tlllpll 'Illl

Curso de
orientação pedagógica

A' vlnln ilu ciitriiiirillniirln iiiicubo nl/tiilo
peln iix|iii..;i;f.ii <l,r iri.bulli.in orniolnnia lo-
vniln ii ur;itu na húilo .In Llfc.i «o Proferi-
iinriiilii Clitliullun, i. illriiutiirln roaolvou liürlr
nni ciiriui «li, „i'liniiii;iiii |iuiiiii;iiiil.<A nmiiniin-
do o» iii,<tln,il>M iimilrriiuii, a «er ,'nli'lniln
nu invz dn outubro.

Aiiliiiiii.ini .ilinilii,, im liuicrlncOen nn ndilo
iln 1.1. i, A run Woncaiilnii llrui, 22, 1." nn-
ilur, nnln» 1,1 o 11, dan 13 Ari IH linriiii.
Mciliin. iludiu» iniciem 101; iialrillinoi., 151.

A . -oiuiiiliii, ii.Mliiiii-iuiri Itndlinir íl dlro-
clorl-i ila Un* «mo o tiòl-urlo ailuiitiido nfto
atondu rtn poHulblIldadpn don pmfotmoiTH qun
Iriiliiillinin no tercnlrii iMrloilo don i-iii|ioa
,.|irr.iliirc«, oh quaen ofl ilinmln ,|os IH hornn
podom corii paro cil l' a tnoa aula>i. Hui:di'o-i:d
i. roapeltq, a formação do outrn turma, quo
puttiia tur llc<ii:ii pela manliA,

0 ensino
de geographia

O "Lilnrlo Oficial" publicou hontam
o prograimi I. -irlentngilu do ensino dó
pliynliiii «í chlmlca pira a» oacoluii nor-
mu. i do Estado, oflelaoa o livre», e
publica hoje o programa do. geogra-
plilu parir a» invamaif cacoli^s.

•^ *r» i é- -x—x.

áe Ribeirão Preto
Esteve hontem no Palácio 36 Oo-

verno, om visita ao ar. Interventor
Federal, d. Alber|o . Gongalvoii, bla-
po dc itib-lrila Preto,' ora de pa»»a-
gem 'para o Rio, onde vao assistir
& Inauguração do monumento a Chria-
to 

-jttoderoptnr, 
» .,v '» ' "'" , \

Um omnibus para
excursões escolares

O »r. dlrectbr do gra|jo'c»oolar do
Guarullíon cqi Mnlcou á Directoria ae-
ral ao Ensino que, a. «eu pedido, a
"iwnpresa Auto-Omnlbu» Guarulhoa-
Penha", de propriedade do »r. Anto-
nio Sanchez Avllez,- poe ft dl»po»lcllo
do oítaboleclmento, 

' 
gratultamento,

para à« ojtcursOo» que «e fajam ne-
cessaral», um omnlbu» com lotaofto
parf 40 alumno».^

Azoto
athmospheríco .

A Clá. aydro-Blectrlca de Adubo»
chlmlcos c Alcall»; requereu ao . ar.
aecretarid .da Ag^ul-*»'1- dnvoluçfto
da cauclô d» dez contoa de rél» que
dopooitou na Secretaria^, da Fazenda
e do ThoBOUro, como' garantia du aa-
slgnatura do contrato para constru-
cfto o cjtploragfto, ni»tt Estado,-do uai-
naa para a llxn«âo do atoto athmoa-

pherlco e pròducffò ,e adubo» azo-
tado«"e'p)lói)pliatado».; •

O •«.' aeisretarlO da Agricultura dou
o seguinte deajfacho no. referido ro-

querimento i "Rostltua-M a, caucfto d«_
dez conto» de rél.,,do«dij que a Com-
panhia a«algne„ um termo deaKtlndo
Se toda e Qualquer/ riçIamaBÍo íutur
«**.-. 

"¦•",••¦. '.' 
.:¦'¦': v:.-

' 
. 

- ¦ 

'•.:

Goyaz exportador
de crystal

.1 Ctimiiiilcntlo .in Uuri-iiu du
T cinyanui *"ICiitro 03 (.uo vlvrm om Ooyu» u jh quo

conhoochi nu rlqitozitfl natnraun ilft Uiaiil!
motljtorranoo* o mimmo outro on (íoyanoa,
l)uU(|Ulh>ltna tít-nl,' lia qu» nabo dli|u; a
primazia na õxpprtuçfto dn cryitt.il p"fiíii| ¦
lniin rnlm a OoyaK.

l>ri»!nl*«rtaii a Idci-tlfiradíiH, na niun.i 'íu
cryatnl du roulia non aomilntoti niuulclpiim
Koyanor,. Ipamt.ry, Oampu fni-iunno, Hl|i i
nalllnu, Capital, 1'ílnr, Arraya» a Clhipri,
linji. I aranaiioHu. K>.|»|oradan, porem, irt
ONlu.om an jaKldna riluiuliiii nu A-ttu tlort
Ciyntaon, quo na uxtmido, paralela uo l'lu-
nolto Central, pnlo.i munlcpio:! do irimu-i
Una o Hanta IaíkM, num denclivolvlinuiito
de iniiuii do 21)0 lllliilinilimi. 15' por Mirim
dlí.íir nm riian, am alto ratava, do lírvntíil
du rocha du Uidntt .'« cOren conlumldan,
nir.lorlu prima dn prlmòlin qurtlldadu, <l,n|-ii-
tada pela liulimtrla du adornoa íemntlno,
unpelhoii c variado» urtefautoe lainiptiurio».
DuiiHiui Ja/.lda» Imiiiiíotavulii nnlilu tudo o
cryntal quo u KnUdu.do Ooya* |>V (.xpor*
lou ntíi hojo, um ultra anpcrlnr & dula ml-
IliOna du ltllon. Níiquola riiRltlo o qilitrUo
lilnlllio, oll orystnl ,1o roulia, Ja lajni» ll
íf-r da turra, auiiniulado afpil, ifrHt.irlo
anota, Holto na nrclu, da rorlu íue, i.m <ur>
tou pontOR, a nua uxtraetn A Illo tncll tp>c
nfl-í pi in (.u du iilmplcn trahalho d.i t-ata,
Huviilviww a anda e uma opuraj.io, nfio
raro, 6 ha.ttanta pura realizar ii, "fona" du
UXpiorado.', porquo vau pondo & moHti-.i nu-
mdioiuiH pjdrati do oryatal da :nmuiihoa
aprticlavdlti. Ah excavacOoK, quando tu tor-
•min nucmirarlfia, ano íidtaa oom t-uxa-UU»,
.10, o iilciiioiu, o nunca ttm mala do :i me-
troa do pruíundldaita.

O uryatal quo chi ae encontra é, 'fia nnu
totalidade, rolado, tendo, porluio, (Arma
cilíndrica e, tpuuido curto, tiapliorlni, dli
ondu a donomlnacitu du "ovo do tmx", m-p
oa Kurlinpclrou i!Iio ifo quartzo ..^rudoadu-
do, o, <jii|ii| du (jjillnarly, tuni aa tmiimua

'-.,.**.¦.-,. ~0k-"^i* hojo anefftttiAttfi .«* >* r--*'v,^
XOryntiie» penava 1* klloürnniaa, BlnuJi oo''Jl ~ti, 

i, 4, «i aii 10 klloa alto ... iiiliiulu»
** * Tn"""' 

 .-•-- ......-.«¦

Aü.nottainn que continuamos n ptibllcnr,
receblil.AH doa iuwsoh corréapondontoa cm
lodo o In tur Ior do Batudfl, aoliro o plollo
realizado pnra encolha don ilolagadoa da la-
vMira nu próximo ooliftvdmio dn Inntitiito ile
Caí',, comlrmam o clflalntoroaafi da Krahtlo
maioria doa cafelcultorcn paullntaa polo w-
i.u in pto, i 

'
JiV aiitc.i daa olelcAua, nm vlnlu do alliolu-

ntento du claNan \\v> pleito, iiavhiuo.i pru-
vlato'O ruaullado nulo quu realnuintc npru-
limitaram. Polua apura<;0nH qun dlvulcamiiH
naa (MlU;0c« anlorlorca e na tlu hoje, A fn-
cil conatntitr quu on deluKndoa etaltoa, nfto
podem reproaentar a 'uvourn caf uelra pau-
Uniu.

KM KlíltltA NKdll.V
HWimA NUciiiA, an (Do oorreapondanto

ilo DIAUIO NACIONAL) — N.i uloliillo pm-
movida 110.1 ia cldado polo Inatltuto dn Onfi,
foi etalto reprtiHontaiito local an ftimpreano
caroulro, por 7fV vntoa, o dr. ÀKOatthho PI-
rea do Amaral, fazendeiro noHto município,
Foi tamlajni votado o tlr. fnintdacn Aaaln
Vanco du Toljdo, ipui rjcubou H voton dn
um oafotQÜUor no vlnlnlio município.

lln, nm Burra Noura, I);700.000 oalcolroí
em producflo.

KM XMIIANHII'
1RAHAHHU', 21 Hi„ noiTiM-iondonlti dn

PIAIUO NACIONAI,) — No plullo renll-
«lido n^nta cldado, paru oacollui da ropru-
mnilnc.ll. Joiinl no,mKffato dn Jnn.UIIU. (lí,
CufA, fcl o .'iüKiilnl.1 o rcaliliado ilnn unimi:

Armando HIn.flen, Hll voloii; Arthur T. du
Tiilinlii. 43; CiirliH. liiilinildl do Iiiirr„ii, ll;
o Illoy Telxnlrn, M vidon.

Compurucnrniu no pleito 11 nlidlnivi,, eom
TA voton Hn, no município aproxlmadiuiitni-
In 10.0(10.000 lln iialnelriiH.

MM IAIIATINIIA
taiiatiniia, •lll (Ui. nor re.ionilolito. dn

DIAIUO NAflIONAI.) — l.'oni n i.'iini|inriiii|.
mento dn fipOdllH lil fUHfilldClrÒn* num Intui
dn 2H votoa, r<M>reNnatando R03TÕ00 Oltfontroa,
ruallzaram-nn lioulem an cleMua do l.iMttu-
tn do Cato nenta município, tendo nldo olul*
lo i.MHVMi.ntiiuin dn lavoura o ar. Carloa
Unia (io Muitnllift'it'( cnm l..t voloa.

TnhalInKa ponalin fl.000.0110 do ttafafll-
rn.i, havendo -líi fnzendelroí com direito a
uii votoa.

KM IIIIOTAH
IIHOTAH, 2H (Do iinrrniininileiila dn DIA-

Illl) NAOIONAI.) -- Kol ulniln rnpraaenlnn.
1o local no eoiiKrtiKno tio luntltuto dn CafA,
por ll.'t voloa, 'o coronnl Jnaq.ilm Hlhulru
don Hantoa, lavriulm* uo munlulplo dn Torrl-
nlia, duHta noinurra.

Compaructirarn A idolgllo ilnn .IH lavradore.t
InènrlptOli nomuiilu "-. rnprunontaudo . . .
;; 127.172 catnolnifl, U numti.t dn pfln de
0IÍÍ6 em producAo, no munlulplo, A fln . ¦ .
O.;i30.fMtl, luclUHlve ou da Torrluha,

CM VAIKIIOM (IIIANIIK
VAllCllOM (IHANIlli),' 30 11)0 irnilii ...illilnll-

tu dc DIAUIO NAOIONAI.) — llcll'lznll-110
nuata chiado, domhiKO ultimo, o plollo pro-
movido paru uacolhu doa ruprajiuntnuloH lo-
can» ao congronao do Inatltuto ilu Caf A.
Prealdlu n reunlfto o plurmaouutlco Fran-
cinco Junqueira dn Conta, auorotarluilo pelo
i:r, JoaA dn Oliveira Kontflo, o lundu nomo
niiiiiarl.H o oopltnn MuuoM l-ul» On.irln do
Ollvulra o o ar. Jo&o Hupllntu do Amaral.
Foram votndoa at «ra. dr. Domin. 1» -rhao*
doro da Oliveira Aievoilo a Jo>6 l'rni.ii|,lo
do Amaral, lavrinlore» roaltlentea om Hllo
J11II1. da Uoa Vlata, oom nt votoa mnln um,

Comparootram ao Pleito IA olaltun-a re*
primiintiiiiil.i I.OSII.OOO imlaalma. .

Hn, 110 munlolplo, a.300.000 pio da cale
om prudiiGUo. ,

EM AVAHV
AVAHV, 30 (Do oorronpondeiitú, do DIA-

UIO NACIONAL) — Naa elelcO.a renllia-
daa iloiiiliiKii ultimo, naaU ulitnde, paru a>-
colha doa doloRndoa ao nniiiiraaau do Inntl-
liitn dn Ontí, fórum votadoa o ar. (lomna
Beulor o o dr. Lmirulra, com 13tl o V vo-
loa, roapeotlvamente,

l-rmlillu a aei.Ao o ar. domaa Benler,
tendo oomo meiiarloa na ara, Antônio Her-
niirilo da Cunha, dr. (liindldo Porolrn, Illl-
dobrando Baptlala da Krollaa • •imo jorre»
tnrln o ar. II. porto Netto.

Compareceram 130 aleltorea. O numero
da iiníOolrin exl.tontn no município é de
11.000.000.

KM «1AI.I.IA
()Ai'.l,IA,-38 (Do oorraapandtnto do DIA-

ItlO NACIONAL,) — Aa «lelcOim promovi»
110,(4 hontom notita oldatlai. p«r« tjicollia f-i

Alfândega
dft Santos

SANTOS, .10 iDll Hlldlimnl ilo DIA-
ItlO NACIONAL) — A Alfiilldoga lo-
cal tove hojo a Hcgulntü renda:
Popol  271:2^05550
Ouro  115:080$205

Totnl  287:2105701
Dcndo 1 «Io moz  0.112:01851100
Km Igual (Intn do 1930 .. 8.761:0075019

aconteceu em quuM iodos oa'munlclnloi do
Katado, nilo liotivò ololçílo puni o luntltuto
de Cnic, nimla oldnde, 0 hunioro do (nlCiil»
roa cxlatciuoa no munlulplo t dc jlo om»,
aproximadamente.

KM MIUAMOI. A A1ISTHN«.'A«) ||_ l,I.l;|.
TOIIKS ATINGIU A HI) l-|)lt «JUNTO
MIIIAHOI., 2K (Dn noriniiliiinik-ir.ii do

DIAUIO NACIONAL) — UoalUirniniiii
hontomj nenta cidade, «oh a pronldmicia do
cnplinti ilytirliui,, J.inã Mnriilin, nnii.li me*
attrloa o dr. Octavlo du Oliveira. Pinto c o
coronel Victor Condido dn llouxn, o no-
ürutarlo o »r. Carloa Ribeiro NoKUuira, nti
ulelcOim pura encolha doa repreiiunla.itc.i lo-
cana ao próximo coiiftrenno du Inntltutu du

Koram votadim on ara,:
dr. limito DomlhK-ioa' do Cantro, -ih.** vu-

tun, dr, Lll Ir. Américo du Krrltan. ilÔAj dr.
Oiilnvlo dn Ollvulra 1'lnlii, Miiilonln JimO
Moreira, Frederico -IMnto Kerrolra Conlllü,
>lon«i Domlniínn tio Amaral, Manoel Clnpler
Urbluatl, Guilherme MudiiI, Mnnoel Hnve-
rendo Vidal, lürili). to Ilonratll e loa*! títt-
pluola du Canil o, lio votoa cada um; o
Cypriano JoaA Morclrn, 5 votoa.

O pliillo ducorreu dentro do maior iíoalh-
lerctutii, tendo renpoiidldo n chumada i.pe-
una \\ eloltoron, com 1H!I cedulaa, irpin-
imiitinuln i.iiiii.nnu unMolrn«, o innlitiilo
havia ü«podido titulou a Ulll laviwloitv,
rcpi-Qiuintundo j:i,ooo.uoo du mifAolfat.

ll.Wi!. I'."!», .uPaii-nci),) ilu M.imr i,'iili)
doa idottoraa.

Ainda ndo (ul dcnlKuiidu 'a daln p.ira
iiimrininu llnnl, uno nerA Inlln cm Uln 1'nlo,
ntdu tlu comarca,

3110 ).a\ iiaiiiiiii:h iii; novo ..i.iti/.ii.N-
TI* NAU ItlKjnitUltAM IIIII.UH

NOVO HOltlZONTItl, 3R (Dn uiirr.-. p.ill-
lllllllll do DIAIUO NACIONAL) ¦- i>'ni 'l .,n-
Ituliiln u ,1'eiiullado dan ololgOoa reait '..;.l;ui
lio nto ni, nealn Oldlldü, pido In. lltulii ih- C-i*
(tii coronel Anlonlo Oflbllio de Utldtll 10 lu-
rulra, o- votoi:, u dr. Kuul Jiuriuun du oll-
vclrn, Kl votou.

Compareceram A ulnlgAo lll ,uvr.tdnrei,
(lòtxiiildo dn votar (18* por falta' dn tltUltid
ou por nfto conatarem auiin no.urn tri inlu
dn olollorca,

Quareulu lavradoreu do município, du-
ritniu o pleito, aprunuiitarum ao ,m-hii1mi'.ii
d» muna um prolento contra o OrMÓrlo
adoptndo para nilHlIflUUÇllo de iJlultorui, tiolM
foram cxpedlrou tltulon a JtcaaoiiH -Ulo fn-
/Iam rcqulHlcftua para emhurquea do ufl-S
dn qun renultou turum direito a voto cnn-
prMdoruH drimii produto n alA "nníí-irl-i iten
du qunlnn" o motorlnltin tlu aiito-.iaiuiuliduH,
nn paano quu TM) lavrndimiii nho pudnium
r.nnilianicni* por falta dn titulou,.,

o município, com 13,1100.nnu .1,, .iu|-iilr<>:,,
nAo inuln mt collier denta rotina nnu.t ro»
pruiiunlanleii, dUetu oh liivnidnvit, qua pt>
dem u iTuinitiu do' mu protesto ao l.uui-
imu.

Transmissão
de propriedadesAdquiriram pruprlodadea hontem, nenta

ct>pitai oa ara,:
Joaquim Cunhn, um terreno A run It.

Ki-ijíi, dl. i, nn vun ll. l'-nijí>, iior -1:040*:
d. Maria Hodlithlero, o predio n, 110, tia
rua Coimbra, pur 111:000$; dr. ThoniC Jun-
queira Vlllola e outro, o predio n. 107, da
rua Tatuhy, por 10:000$; OfuitAo Xavier e
ÒUtroai um terreno no IpIranKa, por . . .
ü OOOfOOO; Annauo Marcucel, oa :<rudloa dn
rua Adolplio Cordo, 41 n 112, du rua Mar-
tiim Kranclaco, em arromútucAÒ, por . . .
511:010$; Anlonlo de Oliveira, um terreno
ti rua l.ucln, por non$; d. Nfntlilldf du l.a-
errda Franco, um terreno A rua Hul*. n,
por ;i0:000$; Manoel Knnea Pilgaiihli, 2
terreiioa no .Innlim dan Mari;arldan, por . .
0:000$; d. Anlonln CratiHa, o pro dl 6 da run
Amélia u. Cl, por 111:000$; Joafl Clramolol-
II, um terreno nu vila Doln, Ipiranga, por
tt [000$; d. Annn a Ileuovliida U.imon, o
predio aoh n. 20, da rua Joift Kaunr, por
111:1100]:: Paulo Ht.-rii, n predio n, 0-A, dn
rua JoAo Cnclioelru, por 5;000$) Vici-nlc
Marot, um terrrno nm Vila dan MercAn,
por (l:(H()$'J00; Pedro Himauttl, o turreno n,
101. ila Alnineiln Jiilm', por 110:0005; IC-i-
tnnlnlnu Clanca, ua cuaan u torronoa daa
rua-i IOvan n. 01, rua Celina, 71 n {Kl, por
30:000$; Joai Joaquim de Paula, o predio
n io, dn run Dunn iivimiiiii, por 10:000$:
dr. Joi-A Hamon dn Ollvulra, o predio n. ti,
du rua Joito Cachoeira, por 7:000$; lhu-
nanlo Ouert:'.euntolii. um lorreno A Avnnl-
dn Oamlllo ciuttello Branco, por 7i0QÓfi
Kmlllii. Luruvnlcby, umu cuau e terreno n
nin 31 dn Ai.ril. por 10:1)005. Tutnl ilnn
proprh'dudeH hoiilum udqulrldaa:
3111:01)115300.

0 absurdo comunista
A ¦ • i-.•« i. * tim •¦¦ i ¦."•  thi> t(ti*> wiihalfilf * m ttlo^ nt>|HMnAn IfH

tnmntUfft, fmpnnlfi» pti^n tit*vrtit>íAnA+* litillitdiin«>* lU r <*«*Mvi»ç**» t* r*>|tn»*
riiiflkft An» rnlr* Itimiàinh* * |tr>tn« lln rftnttit-ftilai rteMf* tioa «!**-§»rt*"» •«-
Hflffc. |»«la «i»»- i» hnmrm nft« |»Mt> IflVfl Holurtr», inmn ftr>hln*nn ( m*it# nti-
inn Ithft .'..-•-

Vtna nn^H»» # um» rnlldnrt»» ar|«nlrn r Mnl^Rlcn, iitjnt intrt-» m»-H*t
íhwrrt |tntl«ntí»*itriiie nn p*««nt!« \ «Mu ttmlnl ar fn| Tnn«tltutndti. dln n
rfln, n^ln* M»n* i» i*t'«ln»nn«, ntrft^M rtna -Inenenln nu mnla anrnlt.» rm »»«**
h fiiimnnldnidn tnm »titt»utlndo \*> .. i.M a*«« *o» !*<-¦ »•> %t>m r-nnatttitlnHn
dln |*«r dln, milomnllt nmrhtr, por nl rttfMnn*», Hli-lntln» prin» nnt-t-*<ildndek
• ¦¦.•.••.ii. "• f> . i« dou |ndh Idiiíi»

"Hlinlnirr •*, U ilthlta Imln qnn í (rm aun infftn Af «rr Iodei» «» k'.
nf|«« d« Intilvtdtill *A« dlttndou prin rnttiirlnlo $* «ittnlri-rnt n «m ln|nrr**r
¦'•* ¦ ¦¦ "-¦ * "..¦'" ¦¦" nitlio <M»I I'. i»"-i*lft» inmlirtn n* nlt»(ftrn «m l_i*< «f rn-
¦'-!.. ">ii r nt* iii  pnr Utn ilt*lrrittlnl-imn l«nl*o

" i""B>' *•-'• miiinl «A J....I. fon^lillr rm fitfrr n« linturn» totlot rnrln.
rlnnrern iimi mnla Ititltlrv, dundo «n-llirN ... .i. riillurn t* Mnlter

"l-.tltiin l« n ll mr*m«; nlUfWf V0Í mii» no* nittrn«i". Inl n «npr-tlnr
normu dn i" "i¦*• -¦*¦. Iitdltldunl n rnlrrlUn.

Mo tudo t|iii« (\ Irm mm inrflii tlr ^rr r fnl llttpQfltd por llhl tlfi^ttnlnl*
mo IurIio ni»'!%."¦¦ dou ftO Mrrillon (|iir riUIr n »*ir|rdndt* liotniinn, ("- clnM'|
r|im fi tottiunUm» tan ¦ .mim t\ ripi-rlmclu dit hiimnTitdnili- rm todoa n« |'è>
iniun do liUlurtii

Srrft pn-mltrl t|iir u lilitlorlii do humanlilMilr Intclrn i"lf|n itrinln, n
nft u<oru, ilrpoln dr 5<i nrciilo^, ->•) c initntln|n-t Irnhnm itcflctillCflo n pnltnrn*
No Ml*r*olH irtSpptlOillla ISilItlqur", dlr l,rro> llrnullrii:

"A prnprlrditdn (- uni fnclo |iiMllm-1l\ 0, nntrrlor A rrflriAu, himhi ludu
i|iin A OStCtlCial nti liotnrm, ninm n ll nR imic •¦tn. como n trtirii, r o tll a n rolIB*
llliili ilu dil* -nirliili-tlfm, como ti i'n1ul»rlii linciiin dn fiiiulllii r dn rutrlii
I'ndos rs»r» cMiniliH fm Om niln rnaulluriim dn um tonlrntn prr-tUo, tlr iiimh
oonvençAo oxprcsunj afio Inatlnotlvoii, pnniun fjrnni iiccctmiirloii n \U\\\ do
liomont o im tléienvolvlmonto iiumnnn. i.im ohoonlrnrnm ultorlorinento nun
(Irllnitilo, nun cxplh ih f\n

"A prnprlrdudn rolrctlvn dna pnvna cnçndòrtfl ou doa povoa punlorea
nAo Ihra usm-riiiou nnn a pnr. nom a iRiinldudr. NAo llirn ii^r_nnni n pnr
porquo havia rntro -pira ltilns ronatnntra pnrn flxnçftn tina llmltea doa Irr-
rrnnri rraprrltvtm dn CHÇtt nu pnrourao. NAti Ihra itiarKitrou w iKUiildndel
porquo hó nõo drmoi-rntiroH oa povoa ardrnliirloa, ondn r\htr n proprlcdu-
tlr. tlndoH ti ufrrlciiltuni, i-oripio natn prnnltn n nçAo Indli Idnnl o n rxpmi-
a Ao tlu prrnonulhlndn liumsinii, qur nAo- rntriivntlo-i ou gorrolentloa aoll o
rc^frun du colocUvItlnUe",

rrutlriiiiiriito no llrnsll, o coniunUino nerln it ruína economlni com-
plrtu. Kfcctlvnmcntf., o qun nuatrntn o llrnsll A n RgTlòuUÜrn o tt pccunrln.
So nAo houvenae proprlrduijn no Hrasll, an na tnrraa ÍOHaciu oolootlvnti ou
ilo Governo, nlngiiom mnla trataria dn lavo urn. K assim (nnihrrn quem r il-
ilnrln dn peruaria no Branil, ao on rebanhos flnissi-m prrtcncrntlo nti (io-
verno ou i\ cotrctlvldiide?

Suprimi n proprlrdndn Individual, prlvndn, o n propriedade nacional,
dCNiipurecr, nrnhuiun propriedade tem innls ra/.fto de Ker.

Di/ mais I.croy Ilcnulieu:
"So nn contestar uo proprietário pessoal o direito tle conservar seu vl-

poroso vinhedo d» Chuti-im Marguux, aoli o pretexto tle que a natureza o
ajudou a fazer produtivo, quo direito teriam us comtinua de Ilordeauv ou
ilit tlor^onlm a reivindicar n propriedade de aeua Immih privilegiados, c u>
excluir deles os*pohre.s habitantes tios grandes planaltos do Aveyron ou dit
Lo/èm ? Forque ou novos nobrevtnilna, lato é, o» bárbaros, os Tartaros dns

Hleppes da Asln meridional ou dn África, nAo reclamariam sun parte doa
vinhedos produtivos, dos belos campos regados, das torras ricas cm eo-'
llioltim? OU CADA GI.EBA DE SOI,O PERTENCE AO QUE A LAVROU,
QUE A CULTIVOU E TRANSMITIU A SEUS HERDEIROS, OU ELA
PERTENCE, NAO A UMA COMUNA, NAO A UMA NAÇÃO, MAS AO
GÊNERO HUMANO INTEIRO. Suprimi 11 (imprimindo prlviiiln, linni! uni-
en dn propriedade nucloiial, e aa nnçffcs nAo terAo mais títulos para legltl-
mar a posso do seu território; o mundo fica entregue A força desaçalma-
du; as naçAes pobres o barbaras têm o direito du upossar-so dos palr.es ri-
cos, miiii: nutlgainento clvlllsados n opulentos".

rroelaniado o comunismo no Brasil, nAo h6 a agricultura o a pecua-
rln seriam abandoiiadus, porquo ninguém sem a gurnntln da propriedade
delas ko quereriam ocupar, mus outros povos e outras nuçAos ficariam com
o direito do ocupar as tonas do Brasil, porque so a propriedade doa IndI-
viduos mio tem Justificativa, tão pouco a tem a propriedade das lihçOes,

Com o comunismo o Brasil deixaria do existir e todos os povos o to-
das us raças do mundo viriam aqui ocupar as terras quo nfto seriam dn
ninguém mas pertenceriam ao miiis forte, no qun tivesse mais vigor para
desalojar os outros.

Assim, o quo os comunistas querem de fnclo o destruir u 1'atrla lira-
sileira, entregal-a ao cíios, A ruína, iV anarchia, com a suhversAti comple-

tll iln Imln ii iiririinlr.in.llo oxlotonto.
.11 Alt lll riSTO SI5IIVA,

NA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA

0 momentoso problema da trans-
formação dos reguladores em

armazéns geraes

Á apicultura
cm setembro

('onuinliuido do Pupinliiinouto dn I'tiblli.1-
diitln tlu Honlodndu Iturul Itniüllolru:"U iiiUrultoi'. tou iirtembro, pulo vnnlll-
monto d'Mi' íiiuíililhluiii,, dnvnrA flaiiullr.nr n
murcha da i.nlhollu; oa cuntraon oiinlimn-no
unlnii doa outroa, lUidm tupihnm opon.uinin

Hiiptrntaitdiiiii, todavia, |i«
da fiMi) interior a i<ill ^rn-

rrcquvntomonto"ovim da .imu'
moa. O cryatal nmiir„lo a o varda, ll-iviiiõ
á . ta rtirlilmlo li imriiin, e o iuii iiiiiii,
noilut a nublou doa axploradorea, Q-mniM
¦Iguam apanha Íím quurtio ninarelo tu '.'r*
de da 1 kilo, ou mala, pftda paajur ulíi
troa menoa aam trabalhar.

Apniar da graridamanle ontrava,ln i-ulu
penúria da vlacAo «floltnte, n tutoorluçOn
do oryatal (oyano Ja ara nivimlunivol no
cuinoco daite aeculo. Bm 1903 Ooyiti tx-
IHirtou para a Buropa ÜIBM mio.. Ni« umw
aagulnua, at* 1031, a axportwjllo Di-olinin,
chagando a intarrompir-an totalmur.i- du-
ranto a' oonflngrocAo ouropOa, devido a aer
a Alemanha, entflo, o maior oanAo o uqlvo
marcado oatrángelro do oryatal goviino,
lio 1922, para ca, a exportaçAo. no; nea*
so quartzo nAo aó atingiu ao antigo',uWul
•enin ,quo o.delxotl n perde.r da \lntu,
colocando' Ooyat, nora* ramo ile iiull"l'l'iil.i.
A. frente do« tlomnlt BJitadoa. Muito con-
trlliulu para l»«u a proferenola dlap nmíu
ao cry»'.al de'rocha uoyauo pelo JapAu, que
« nojo o aeu principal Importador.

Blrvam do luilrt ,o ««nnn iiflrm,tilv,ia ..*.
algarlemou quo ithl Vto. OoVn uxpnrt)u'
711.618. Klloa de cryatal am 1013, H,Ui
am 1023, D3.3B0 em 1034, 20.312 i.tn ,02ii,
20,101) om' 1020, 20.203 am 102T, ,0-1.1011
*m 10211, 170.910 am 1820, SI..1911 um
1030. Em 1023 a contrlbulcaf> d<- Uoyaa
jierfer. 43 o|o da cxportac|lo geral -Io Uru-
¦II, o em 10^0, quiinrtii uma ¦ mitm iwnn
mala Intenaan, aoyta ainda nuatii.ilou' -1
primazia, dando 30 olo ilo total «xpnxludo.
Durante o primeiro -lumoatro ilo ^icromn
ano Oòyái exportoii 87,1108 ltllon il.i i-,-«nal
de rocha, no valor' oliclal do .lOOilõojoOo.

Dr, J. Queiroz Guimarães
Parto» o doenen» da nenliorno

CoiiBUltoriò: fraca da Bé, <fl -
Tolopliont» 2*1731. —Dan 13 kn
10 horan. — H. Paul, .

gMBBmlfflMlUMBIMBBMflM

ItSUrtt, .... "—' ~~...m*, oom .204 voto»
'. KH 1-OIlTO rK.UK>I«A

roítTO 'FlcitálillRA, 28 t'Do .oprreapon-
douta do DIÁRIO NAOIONAI,) — Apaaar
do noniariini 1.0|i|).000jiáfíelroe am priidu-
(Bo, Porto Forrotra >o onntrlbulu com 12
votou para a alel-Ao do ar. Valentlm Lupea,
para rapreaentante da lavoura local no con»
greiao do Inatltuto de Oafe,
'•".i;.'j KM VIHTA ALKOKE

VISTA AI.KOHH, 28 (Do oorroapondenlo
do DIAltIO NAOlONAL) — Compareceram
aa elelcOea doa reprfaentai)tea locaca da Ia»
vourn, no ..congraioo do Inatltuto dr Caf*,
20 eleltorea, deixando de votar 10 a outroa
mala que nto aproaentarom oa reapectlvoa
tiluloa. . , '.,

Foram eleito, oa ara. Jeremlaa de Paula
ltdtiardo, dr: Raul da- Rooha Madeiro», ar.
Joté Lula Franco da Rocha, oom 4» voto»
cada um.' Vl.iln Alegre conta com » mllhOee da ca-,
(«tiro».'

kh rnifloiuruio nao houvk .
KI.KICOKH

FRIOORIFIOO, 28 (Do oorreipolidonte .o
DIÁRIO NACIONAL,) — Ncata localidade
nao aa reallaaram aa elulcOea pura o Jnatl
tutu de Caf*..
FOI DIMINUTO O .OMrAllKCIMRNTO

KM IIIOA, 1>E 1HUHA
BICA DD PIODllA, 30 (Do correeponden-

té do DIAIUO NACIONAL) — Foi 0 ae-
KUlnteio roLultado daa elelcOea doa t.irc-
aentante» lotiaei da lavoura para o congrea»
io dó Instituto ile Cafai

. Apolonlo Hllti, 011 votoai Henrique Mon-
tenegro, 02 votou Cario» Uetor,. 00 voto»;
Jote Amurlco Sampaio; 8» voto.; Ulleee»
Correu, 27 Voto»; loi* FrancUco Ribeiro,
27 voto». AphroilUlo Hampalo . Coillio, 27
voto», ^

Fot diminuto o eomparecimento que • ape:
pa» atingiu a 45 "l" do» lavrador»' Com-
pareceram somínto 24 votante» repreien-
landu 3.242.000 catíelro».

Ha, no município, 0.SOO.000 sU de c»t4
•m'DNSl«l»0. ..." i-,;_'i V .";

i KH ITAilV NAO HOUVE BLKIÇAO
1TAHY, 20 (Dal oor«»pond«nt» W Wa.

iUO HACIOflAU <- M CODtnrliJ «O iU*

au iiutua dna luterana. Quando, porém, apa'
rocor mui noa dota qundrlnluia nxtrrloroa,
BiitmrA o aploultor qua clmitou o dlu da
iiiir.ia.ioiii.iir mnla nutra nmigilolra, o tnl-ii-it
mun demoro- dada a contlnunoAo da fio-
rada.

A molKuelra vual^ aompru ao coloua dlro-
tamanto nobro o ninho e dolmlxo do orma-
rt.m uholo, e doa que IA foram aolocadoa
antnrlormanto. •

A oolocaQflo doa molartoa e a vuntlia(,r\o
dna colmelaa ojudarfto luuiinnte pnra ao
evitar quo ua miiantn» enxuineem. 'roda a
utoncflo i,líiv(i-iio dedicar ti cima ar vacilo do
popnlacOcii forl«a, quo aflo ni' quo tido do.
<.nrraK'ir mala noetnr pnrn na mulurclraa,
A riixiimimilii divide a» piipulacOmi o, no é
ulll qunndo ao deaoju nuiimentnr o ur.lmoal,
t quando ao trata de produalr mm. lOnxa-
moa ou mel, A o uxlomu: A umu couaa
nu outra, rnramento iiinliiiri a um tompo.

llim contoa anoa, qunndo ilA a r^bro de
tiiiKiiiuiriir, inmolau comliutor aeua i-ti-llim
polo cuxameamento urtUlfllnl, prucònlxado
lambem pura Incromenliir o- colmeül.

Dtiaervnr a florida * fliiciillKftr aa inrlKUrl-
.rai, . • ....... . '

».':.,..... - —.* ,—t
o» melgu»lr.i clielox, £4» havei-o* jomicii»
po. o com wbvl"."'Sí^fM).cliamado al'»1»•nailiir, que t An u»o Molllmo, Do» .arma»
tona nio completo» podem»»» retirar tado*
oa favo» operuuladore» quo contêm mel da»
primeira» ílorada», Convtm f»«or c»ta ««-
PorncHo, afim de evitar que »»te» mil» d»
no» venham , a ter mal» tarde na vl»l-
niiiinçn. »l« mil» menoa Uno», poa|orlormen»
te armannado* noa me»mo» lavo».

Deve, o aploultor eetar atento a marcha
da (lorada o prever a» qualidade» o abtin»
dancla doa aagulnte», afim de poder faier
com dlaceriilmonto o acondlclonamonto' da»
melguelru. Km ¦< Paulo, a época da» (Io»
rada» varia coda ano, • mula Irregular»»
ainda a» moatrara no» Datado» merldloniie».' Dl-ae Igual ph.noiu.no oom a onxamaada,
ombora »»|a o»te me» o tampo em qu» mal»
nuiinro» eoatumam ocorrer. Por l«»o d»v»r»
o aploultor prudente obiervar oom cuida»
do o deaenvolvlmento dal colmiliu, o pro-
porclonarílliea vantllaclo adequada, d otipa-
go proporcionado *• forco» da' populacüo «
A abundância ou «»cu»u da eecrecOo no-
otawa,. ¦

A» oolmilaa dcapòlodo» d» artnaaen» cneloa
deverlo reoobar outro »m »ub»tltlllolo, Fa.
vo» retirado» do» melgualra», ileverdo nor
•ubatimldo» «em demora por favo» anaba*
do», por quadrlnho» com tolha» Inteira», au
iint.lo, peloa próprio» favo» rellrado» quo
Já ae dmnicloratii.

Noita caio da ritlráda d» algun» lavo»,
nempre ¦» campOem no melo ila melguelru,
os lavo» que Ia ci-nlêin mel, o tot,,iam-uo
nua lauoo oa quadrlnhoa novóa. Ho itn.ea*
ao dc dii.mjar a construção rápida 'da fa-
voa novo», podtrto colocar*»» no m»lo do^t
«uadrlnho» guarnecldo» de chapa» - «iveolo-
da», em (olhai Inteirai, ou om Ura» larimii
dc tre» tnntlinolro.1 no mlnl|iio, pnra rarvl-
nm da gula. Ma» Imo do elaborar cera a
conitrulr favo» »6 em oolmelu bem forte»
• cm tempo do boa «croçío n»claroa: •

Proporcionar »»paco (melguclran) t vcntl*
lacíol- D, A "¦" "*-"

L í V R o s
liNHINO 10 l-ltOl-ISHAO 1)10

ÕOMlQKÜip -- llrciiii.i Iiiiiiuii
— T.Vp< l'Vrrolru, (iiiiirtilliimic-
tn, 1021,

O llllllll' ftlllilll-illl, para ll nlillllirili.-iln
ilu mm liiilinlliii, nu rulorniu o rogli-
liiiiiiiiilitt,'(ln tio «iiihIiih, iioitiiiiliiiliiiiiilii-
ilu. no «li-iiriilo n. U0.I0H, ilu 110 tio Ju-
lilm ilu llllll.

A uiinlym) do douroto, 1'oltu polo tir.
Bronno Vln nnu, A orttorloHii o ttiõàtra
i|ltii"u'roKiiliiiiioiilinjrio vul» vnlni'1/.iii'
ii iiniililii iiriifliiHloiiiil, iliimlii-lliu viu--
diuloIriL oflulòliülu. Ao moiimo tom-
pu O autor fo-/. yot* ob iipvqu oiimtnlioH
(|iio ho tibròrri on oom o rolo naoloriul o
liiirliiiilo ii. i;iitti.l.i viiiiliii-uiii .lon mu-
yoii om (lodicuiom-ito An divorBUH pro-
/IbhJoh morcunllii.

DESINCORPoTlÃÕO DA ES-
QUADRA, O "MINAS GE-

RAES" VAE SOFRER
REPAROS

1110, .10 (U','T, n.) — O iiiliiliitro
da Mnrllliu.. (lülilliroll liujii iki olli'1'n «Io

o líiiliiilii-Mnliii' tlu Alliinilii, pura nu do-
- vlilnn nfiilliiii, tino riiiiiilviin il.'iilniiur

tloli ti prualdancla do dr, Joiupiini dò
Abreu Hiiinpuio Vldnl o itu cro tur lailn pí'lõ
dr, Uonovldoa dn Uozoluli). roallxou-ae Imu-
tom inuln umu :n'nni\o Bomanal onlui irl.t
illl Horli-iliKlo lllirnl llrniilli-lrii.

Ouruulti a hora do Axpodtonto, pie cora-
lou do cariiui, oíloloa v toloKramiia, o h0_
orotarlo prouuduu A lullum do um i-ilclo
ile miriiiliioliniillto illl "H. Pniilo lilil'l,nrl,il
Uiifticlni l.lnillnilii" imln vinliii iii-.;.nii>.ri'ii
nt-lu Hot:U-il;idi- llurnl A unlua mil qiu iitjiii
tíompiinhliiH lova a o folio 0 unlh irriumio
do cnffi om wrfto oru', vlitltá (.'ícctuiu-t no
mibiulo ultimo,

"H, i-At l.o iNiirsiitiAi. i: VIICDUIA
I.I.MITAIIA"

W o noKUlnto o tuftr ilo rofurldo ollülòl
"A H. Paulo tnduntrinl Cititiulm, por .i.iiiii

lindou quu uniu imi-lgnarii, vAiu inunlft,i,tar-
llifjt a iiatliirinjito qun llnm oauaoil u v..tii i
dn Vd. an. iiiiiiiiii como don not:lon it:i H.i-
ral, A iimi puqUQlia unlua du .mimu-PiiiiíI-u..
On niuiiutiirloii anradocom'.tt ntnnijflo quo
vv. ru. dlHpi-n:uiriun no iuih i.onvlt-j u rum
qun aconiimulutrnm tu* oxoorlcticlaa lollnil
pura domouiitrucAn do notl prouuuio un imv
lhorlu do cafô om «rAp cru', o <uit'.uin*fíu
multo nonhtrtadoM com an opInlOuit invoi-ii-
vuln quo Itioa foram manlfóatadtui por tu*
dua un vlaltantoi;. Mnla uma vtir, «rutoa,
pudluioa-lluiii dlnpOr cum fninquir/.a do qtlilil
nilo, anua AmtKoa (oa) por JorKO Morcado —
Anlonln Miimitilo Hunliir. Joilo ilo Aiimr.il
Ooatro, lrrud. v. U, Wornoolt, Hok-jiio du
Ctimaruo u Álvaro dc Ollvulra Maulrulo*.

UMA CONlflSltUNCIA IIH I». AMAIK.
VAN HMlil.KN

Do nximilllllllll lllll.Itirll lllllllll ll llrll lllll
du uma carta du d. Amnro .1111 Ui.utlmi,
da Ordom Uonodlctlnu do H. '.'aulo, lonlit*
cido o cpmpotonlo nploliltòri ua qual. 11,
rovdmii, iikiiuiucu o convllo fulto pula Ho-
cludadu Ituritl Braallolra paru, ruitll...ir nl*
itiiiuiii> Luiifuiuiiclan, om aua «(-d'. boüimI,

fiorur tia onqttotli'ti o onoonrtirjado "Ml-
Ilu» Clnriioii", iniii riiuirA. iinliorillniiilii
1111 A1-1101111I «Io Miii-lnliii ilo lllo dii Ja-
nulrii, afim «lo quo iiujiiin lnleliidon o»
grandQH riipiiiim do quo onto va-to d»
gtioi-i-a iinriico.

OS ALUMNOS~bA ESCOLA
DE BELAS ARTES RESOL-

VERAM CONTINUAR
EM GREVE

11IO, Ü0 (U. T, B.) — BonllKou.no
na iiOdo «lo Diroctorio Acudemlco a
iiiiiioii)l)l«'ia Koral «lon ontndanton «lo to
doa oh ctiriioii da Kucolu Niiiilnnnlilo
Holn» Ail.im, para tomar conlioclmcn-
to-da roaposta do poifoatior Arcliimti-
1U111 Miiniorla A roproaontucao do dl-
rootorto.

mibru (iuunl0i-n nptctilan, O, Amnro "ad
lüinelon, nomo anna/. conlinMilo «mlrj 111
toiihnlcori na mutórla, pur ouaalAu >..¦ Mina
paUmtruH, farA u^lilblijilo du dlaporiltivoa •
ítraplilcoH quu melhor oluuldarÃo >.n pia-
aun tu 11,
AltMA/.KNH ItKODI.ADOltKH IMI A1I.MA-

ZKNM (llíltAUS
lO.itundo om untudoa, pulo InatltUlu 0n

Ca ia, a trÃliafortnuçno doa lunmz.in.i vu- :
KUladorcti um armair.uiiii Koniuti, u tnv< udo
aldo a tJoclctlii(it. limai JIru.itliiliM uoiKuKit 1
paia dnr miu/i liUKORtOoa 110 projootj uiuii-
ui/.ado u rolallvb a nana1 irnna[oroitM;Ho;
pula dlruotorln. tia Hocludada Uural Urm-Í-
lolrn foi lmllcado o iiouiu do dr. t\nili;l'J
It. Pinto para fator um ontudo uòhrô <¦
anHUinpto, o qual Huril cnvUido, um loiupii
oportuno; ao ooiiHÒllio do Itiolltuto ou Caris

Alr.íl;» HObro a ImportuiUo quoatdü t\u.
tnioilfórntii<cAõ dou luilunoa arnuuuua imu-
ladoroH mu nrioaxunii nortiúii travou-cü lu*
toruáaantq ilubato tendo aluuiiã aooloa -u* mu-
lllfoallido favoravuln a (pin on iirmluuna i.un-
tlminm untrui;uuii ao hiiilllulo, uinquaiii i ou-
Uou opinam polaà vantiigona da mi'iv,;i di.a
arnuir.oha Koruon a omproaun |>arlloihuit.*<
McKUiuto a opinião dunton utllmoa, ua n, pi.-
Ihfiif du fica rum oa arma/uiiii iíur.1011 ftob
o controlo du uompniihlna partlüitUrss, n-
ria poiiiilvul uniu moIhor flacillUiisiüo na
clamiillcni.-ílo ilnn oafáfl, com maior VlIlUl-
kuiii u ícaraulla paru 0.1 produtoroa. lil' mi-
hMo quu o fautor olaaainoáollu d du .iiimio
Importância para o éfoltò du au itifjr dl-
nliulro imbiti mi uafôa dopoultadoiii

O dr. Arnaldo It. Pinto dcvurrt. <*(iirii;ir;
iluntro du hruvu praxo, o (rahaitio ilriMnu-
lanidado, moiilraudo a incliior lorma ou
nu roaolvorotn an dlvcritonalna.

IHll-AltrArMKNTO l)i: AVKJlil.TtilIA
lliinllxa-au liojii, iitilnla-fulra, .in 'JO lioróit,

na iiililu aoolnl, a nuinlAo qtlltuoitnl tlu Dr-
pnvtameíito dn Aviuuiiura,

COTAS FORENSES

0 Código do Processo Civil e Comercial do
Estado e o decreto n. 5.126, de 23 de julho

ultimo, prejudicaram enormemente os
depositários públicos

O» iliiiumltnrlon publicou do Knlud.i u, o»-'
I11I111,mii', on ilu mnilliil, Bufrnr.iin Illlia

nauKrla noa aoua vunclmontoa, om condo*
itlliil.clli du ill .iimlllv.iii do CikIIku do l'i'o-
iiiiiiiiii Civil, illnllilillllilo-llii'» iilrll.lllsn.-n .|tlll
outrOru Ibua proporcionavam mollior^a r<n«
dlrritínli)»', Vum imoni o decreto n.llil) uuu
ru formou o ruKlniunlo do utiataa. -i llw«
induz cnnaldoravclinunlü ua tniua m.ir.i"»
provuntoii,

ISm 1,0-llÇllO llllllllit.rlllllVlrl, 11I,)l,'lllll ll(|t,C
lua niirviiiiliiiirlo», com Jiiiitimu,. a moillll-
oneno da liiiiclii,miiii llwo diz „ii|i,iiio no
reKlmonto om claborngflo. Duuujriui a taxa-
lifto da» aua» iiunliiii iiuliru Oa dapoilltoa: l)
— ilo illnliiilro, imtiui dc ouro, tnntn, ji iimi
o iHidra» prn.ili.nu») li) — d» iiupm» do
credito, titulo» da divida puhllcu, «%,',«
do irotiiiijiiililiui, letra» hypotliacarliin, uuli-ni*
turo» a <iiiiii!iitiunr olirlaacdea nur «.man i,u

.1 •-

nfto Ituvlaorn, o auto do Juatlca «iim Jhca
rtinlltua oa umolumontoa a quo llnbam ul-
relto pnlu lei ll. 1.11H do 11)113.

An iiuiiii ituK«Mli7i:ii »» lnaptr.ini iiiaati do-
creio, quu 6 o ruculainonto tlon depcaitu-
rloii, parto lnto|(ranto do OodlK» du I'iu-
v.vnmi, (.onaoauto o dlnponlo no .irtlno i.dlil

Kmbora ua luxaa ahi tialabolouPlua dif*
pnnacm, um rlnm, qualquor Junllflcjcílo, ou
dupoaltarloN frlimin oo motivou dolor.ir.iuu-
to» Uaa allnuua aob na. I, 11 o IV.

A.» nrtlKoa 1)00 o 11117 lio Collluo (10 l'ru-
cuiiíio tom aldo dada uma lutorproti<jiu> i-r-
roíioa, pola abi, nao ao tira uo inpfjiii.i-
rio a futu,fln do rucollirr Aa Crík.ui likw-

.nomlcaa ou Ooloctorlaa do HeriJ ,h o dopo-
nl to om dlntiolrn, Jolaa ou papola do «*•
dito. Interprulncilo orroiua, porquo lOluiid*
uma tol.txtn nova to di.pui.lio. Do fnito:
ou u caixiui nfto dapoatturtaa- n, uuaaa
caao, nAo dovom pa_ni* Juro», ou, n.\o o

Im****** « Al.rutmit •*.,*> a*****rt*r>~**~.'— • ¦—>---,r.

Foi dajla n palavra a vario» orado,
roa, quo foram unanimo» om rooontro-1 ^r,°"rl„" JÍSnaUví» im ao noriadori/inr ,u i^niuimtliiUlilutiP ft1-*- «ii/il^M*»»,* "-'• / * --*•»• • v /.. ty-K- ~*ç*
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votflui) elo mountó .teclara nuo pot'«>'I vem rurào» uu urbano» u» »ua Í1I"1. fifcj-j >--" "--¦•—: - — "-*•«•' "junljnu*.
jaliuiUr ¦» (fA. lUaçllo inn *aplr.aV'',,' _f::!M «^  rí'V-:^^v2^*^»^^^^'^.'f,»^''^,fl^S*
«lo» «witudantoH, o quo an iKiimldora ' A»•' )iugo«íflc« oferecido» peloa nlulllu» "'• • •
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JuHtim o olovada».
Ficou nanlm roaolvldò^ apanan com

um voto contrario, a continuação do
movlmanto, do qual ao dura conheal-
mento ao ohofa do governo provlnorlo,
pedindo a ooluçllo «-uo o. caao requer.

O Directorio Acadêmico dirigiu»«e
Imadlatamcnto A «ala da directoria,
onde' relatou com toda a franquoua ao
itlroctor o quo ne puimani na unirem-
bléa, tranamltlndo-IIio o donojo Uo cor-
po dlucente de aollaltai: ao governo
provlnorlo a nomeando de um dlrectbr
ein comltiHllo, oHtranho A congregação
da Sacola,

OS JULGAMENTOS NÓ
SUPREMO TRIBUNAL

RIO',. S0 tU, T. Í3.) - O Bupremo
.Tribunal Federal, em aua «enfio de
hoje Julgou, entre ouliuu precoano», a
Apolaçllo Cível n. 2,414 — S, .Paulo.

Relator, o ir. mlnlatro Carvalho
Mourfio. Rovlaorea, or ara, mlnlatroa
Plínio,Oaaado o Hermoneglldo de Bar-
roa. JuIíob da turma, oh ara, mlnla-
troa Arthur Ribeiro e Bartano de Bou-
zu. Apulnnte: Joio Vieira do Toledo
Cluutura. Apelada; a Faaenda Noclo-
nal. Negaram provimento á apelação,
contra o voto doar. ministro Cniva-

.1. o, Mourfio, que (lava provimento ,pa-
ra Julgar prooedente a açtto noa ter-
moe' do pedido.

Agencia postal em José
Theodoro

RIO, S0 (Ü.T.B.) — O ílreotor
geral doa Correloa autorizou a. ad-
mlntetrastto de 6,'Paiilb a Inntalar
m agenda do correio d» Joa* Theo-
doro..'.' ¦ 

'¦' 
;':

funcionário» alio prooedentv» a uliarn ri |,n-
rar unia Injuittlca quo vom aondo cumut.dii
contra oa dupoaltarloa, deade o deortfto
3'.t)i)r. de 1025. Com ofalto, tim ,odt» a»
rofonnii» aolrldaa pela tabela oonitatto da
lei n. 1.118 d» 11103, o» emolomen-, i.i d»»
ilepo.ltnilur, fm flaarante contradição com
o ouito or»»cento da vida, ttm aldo ciou
va» mal» reduildo, a ponto d» oolutltuirom
Iiolo uma romunornclln ovldonteniuii-.j Irrl»
aorla, multo aquém do valor doa aorv .oa
o roaponaabll^dadea qu» peaum «ooro tae»
ao r von to ar loa.' Entretanto, o quo turn* ain-
da mal» flagrante * InJuatM, oa rmilinnn-
toa da 1935 a 1UH7 mojorarum, oliedeoéndo
tao »omrnto t mal» Imperloia <la» oqui-Ia-
dun, aa taima atribuída» ao» lemal» lun-
olonarloo. Como juutlflcar uaia dlforuntju da
tratamento?

A funcKo do depoaltarlo é aosremodo tr»-
balhtua • onerada peloa gaito» qu» o nu
bom cumprimento exige.

D» facto, vultoaa» ilo aa do»p»ü», qu»
¦obra o» d»po»ltarlo« penam, nio <6 M«-
Uvm âa otutu que adiantam na adml-
nlntratlo doa ban» a ele» oonfludti», como
tamlum dacorrinta» dã au. guarda o ae
oventuaea confllito» om caao» do mini'-
(recife d» poaa», «xteuoA»» por atruo do
ronda» e outro» proo»a«w qu» Ilu» .imodein
o exercício de nu» dlrello» • o cumpri*
mento do «eu» d»v»re».

Alem '-duaa, nilo ,ha deixar de .cr mn
conilderaclo o pt^do onu» qu» rep.-.i;,,'ii-
tam o» grando» íaimaten», nece»aui-|<>» a
coniervacHo do» movei» penhorado», i(Jü o»
dopoaltarloii n*o obrleudo» a, manter. O que
condltue, oirt verdade, ume axcapollo in*
luallflcavel, porque, le o govorno íortimo
« tuttonta o» departamento» da, Juetna.
nto ae compreende porqu» nto .ho uicuin'io
tombam edlflcur ou locar o» armaw.n ío
depoillo, tao Indlapenaavels ao apuel.ia-
mento judiciário?-coma oi. cartório* -è áa
¦ala» da audiência, por exemplo.

Tudo l«»o demonatra, A evidencia, qua oa
(oxaa aatabalacldaa no' decreto ii. .1.116
nm davam ,e nto podem prevaleoir. O»
í«po«ltar!o« publlca«%»peram do actual au-
verno, por .Intermédio d* lluilre OimU-

¦1
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Quanto A alínea aob n. IV, nela ao tala-
beleoou, d» acordo com a lei n, Lili), o»
omolumentoi de 1 o|o aobre o valor dt.a
Imóvel» depoaltudo», com acreaclmo dc 0'olu
aobro aua renda bruta. Nin hi, nom i tri- ¦
to, ra»lo para quo no oa»o, oomo ,,e tem
feito deade o regimento de 1920. m, aplí*
que a regra de quo u aoeaaorlo neguei o
principal. Por qua motivo dar iu* de* ,.
poaltarlo» uma porcentagem «obre j valor
do predio, unicamente, quando eaU' nAo
produ» renda, a dando-a «oure a»'i.lula»,
negar-lhe» a correeponden te ao valor? NAo
ha motivo plauilvel para que' a cumUolio
da fi o|o aobre rendimento prive oa -ioii-i*
altarlo» d» do 1 o|o aobro a I1qui'l»,&u,
itiiimo porque eata í quo é d» luclo m,iu,
neradora.

. A Vila Marechal Hermes
RIO, 30 (U.T.B.) — Ao Inatltuto

de Providencia doa Funcionário* Pu-,;
bllco* da Unlfio, a directoria do Pa»
trlmonlo lie» entrega hoje da Vil*;"
Proletária Marechal Hermea. O acto
da entrega foi apleno e oaalattdo por;;í
altoa lunclonorlo» federaeà e ropn
aéntantea da Imprensa.

Rede de Vlução Parunú-Sunta
Catharina

RIO, 80 ' (U.T.B.) - O "Diário '!,

Oflolal" publica hojo o decreto do.
cheio do governo provlaorlo, datade,'
do 20 do corrente, prorogando at6'4) .
de dozombro de 1031 o prazo Je ,
ocupnçfto da Ride de Vlagfio PáranA- ':

Banta Catharina, podendo, e—m* »»*
«a ocupaçfio antes do prazo (Ixado, ,
¦• assim o Julgar convonlonto 0|0» ,
vet-,10
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IHAHIO NACIONAL QUiNTA-WRA

- Notas Sociaes
MADMGAL FRACASSADO

hemrn. e«|ii>iil«ii
i lur* Ma», nntn. »''

ssntimtnlalle.
._-.'. eni rtlan-l.iutri a wi»»l«nla m'i»llr# *"*

I. N\|« me lmp..tln»H mel. .•«•« a lti.nl.» pietemtn.. .... MmkN»..f «•»
tarei Iml» *.t» «linha il-,...»» rmnrlmi.l pan. MJ|H»«ÍWHM «* «'••"«?•
tmí Vel», «. rn nfto l-»»«f ««»•» nif.mii. n«i»rl«he, «!«• linha. »«'»»•

I....I.... i,«n.i..ii.«i .e. sem n>""<". "»•"* i"»'"»»' l""« ""'/'"V ' 
„

.11 ....„ «iif m .•«»!»... q.i" nlnda »..' IMr... liem, mull-i bem, eu tf uni- n H
ta. IrasM., ntilf- qne fln. íe |H"I">" "'" .fnllinfnlall.n.". «..Ir. mif •><"
.-i............!.¦... m.ni|.«fin« .Iiiiiiu. rnnllff»dot dn .na hrlf»a,da ilaruta i"
.... «A., ila mtlkalM d« «ru «lh«> * «'"'*•• I"""" ""• "" •f'W fnh**'"
liiimiini. nn. dispondo «Mui df ItutifilU 'in.' n» '"l" ""> mailtlenl, por.
¦iu* agora, ««.nini.,. mesMAj f«i«u pensanae em »«r*, imii» itenti ti*
tina ,. ll»iirn iimravllliosi» ¦!¦>* *u .Iftmniln.i IflUlIe .lmplr.iii*nl* en »..<*

¦ n 'il IIK, AVI.I.I.AII

rOHIUWONlM-NOJi)
P.l/I (Hnnln.) Hn »ni* nliuln nâo estivei Itieiilfillnieliiltlile lnlliil«it dn

«nl, fll VOU pèdll » <¦'•' 'l"i' opinei'» iliniilns". Hfi* Iiiiiiii «erA iiiituT
MAIttA (Capllnl) Cada, M* mal» Uehtt l.ilrresei.iill.liiii. a m*nlna

• niiuiiiiii i|iie tangoncloti miliUn tlillnlis. Voeé n e«|i«a de afirmar, ont
nhn pre.ençii, i|iio n» rnrln. nilo Inrnin eiorlpln. pnr VÒCÍf K' <npn«, ellu-
liiiliilm IndlniiT

fl.AMA v(fl K* nirllmi nrt. dc.lsllrillll» do |irose|[iilr u niemiii inmim-
ptn, nilo nchíiT McsinO P«r que, .Irlimilt-nilti, iiiiu» lenhii Mio, ns innvl-
içfte» nllieln., nnenn» por iih iicricbrr Ilnoorn» * illgniis, pnriieo quo eu
tniiihem nu professei n que 4 Inexactoi Quero erír que n «enhorn uureill-
(nrA no quo lho afirmo ngorà, e que ainda mais, snlie-luo (noiipn» de negar
um eredo, qualquer que fn.se. contanto qun oallvoao nrrulgndii em meu
cnrcbro...

«'Airill.l (?) Voei «alie quo * lt liiiiisem |ierffltn lio eninpo em que iii/.
residir? Snbo quo « bucólica h triste, ilnliidn dessa trl.teta mein» o mnn-
«ii, trl.li'7.11 roslgnndn dn. iinusa. qun acharam bonito e (mudo ser tri.-
te?

FERNANDA (Santos) Siiu capas 4o Jur:ir que lia um me», e pinico o
melhor euporic, nu huu opinião, uni n»*íi cminu horrível, que f»n ohatrtá
golfinho, o que, ln.Ji', miu liii illverllnieuto melhor para vocü que n putliin-
çAo..,

.1. dn A.

ml-

Aniversários
Fazem anoa hoje: .

. O menino Laortc, filho do sr. Vns-
co pirlnelli;In nra; d. Áurea dc Salles Pujol,
viuva Uo dr. Alfredo Pujol;

o dr. Henrique P. tlc Cnmnrgo
o nr. Arthur Mosidonça.

o dr. José do Almeida Cnmnrgo,
Bccrelnrio da Intorvcntoria dj Süo
Paulo.

Nasceram
Kmlliii, lilha do ar, Manoel Coelho

Caindo o do il. Josephlha Calado j re-
aldontcn eni Faxina;

Antônio, filho do sr. Josó Uchon e
do d. Cnndlda Uchon;

Tlierc/.n, folha ilo sr.. Ambrozlo So-
brelra o do d. nosnllnii Machado So-
broira;

Itiibuiis, filho do sr. Geraldo das
Dores, o dc d. Elvlrà dan Dores;

Mnrln, filha do sr. Idovnl Mhzoti
e ilu il. Colcste StmOc» Mazetl.

comedia cm 3 actos, por um grupo dc
artistas, o amadores, ^ortuguezea.

3.a parte — Acto variado, com dl-
verãos mimoroa de canto, pelo sr.
J. Nogenlra, quo serft acompanhado
â guitarra pelus srs. D. Alvea e A,
Silva;

4.0. parte — Baile familiar.

Nosso Grêmio

(inwralia â er* viuva do w»rnn»l Oitf'm«
plll l<AUf*tH> d» Almrlflfc.

liei.» um unlii' (lilin, «> «r Franel»
in IVlUlTltlli i-eaada eom d. (1en*.l»
ilo ll(iu«» 14iiu*llti. H!»« «vi 1* *i
niila Uiur*liii do ollwlr*. easads
eom n sr liineu d» OII«flm * d Ophlt
l«ur*iin pvtifii», cesad» *«» n Wí
jn«* reirfln» An Hllva,

O nnipn fnl Uaii.pnitndii pata 8n
nicolie, ninl* «o deu n «epiilUiniin
tn

Mrnlnn llurnlt'* — faleceu nn 1t»«-
Iiimi Henta Hll», de*la enpltnl, o mn-
nino llaiiildo, llllin dn «r. ldimenln
Oflnlile Pira * de d. IrAemn» Uhliajn-
m Celeste,

II. J'IiIIiiiiii'|iii llnnl — Vletlniada
por um iMilnp.o enrdlnto, laleii-ti n
n dn 1'iinetite. em Hanlo AnaslaolO,
ii vi-tifhtndn «t« (ti 1'hllnminn limil,
esposa do «r. Anlonlo Honi, Isvrttlòr
nii ilomlclllndo,

A cxtltlln ilelíip. on «"gililllen lllliu»:
d. Alliie, viuva dn »r. Juni|iiliii Mu-
telrn; d. lriitni eiiniuln cum n «r, I
llyppiillln 1'nliiin; <1. Ailn, nimiilu, eom
ii sr, IHiluiinlii D, il» Aiiitijn; «niihiirl-
|fi'i Miu lu i* IgftM p »!» lOVQtll Luli,
Al uiiiiiii e üeinliln, lioni coiiio dl-
voiion iHítop,

o enterro deu-se uu dln seguinte
dOItl unOide uiompnnliaiurndi, «nhln*
do o forotro ilu ruu Oswaldo Cru:!,
renliliinln tln (iimllla onlutiidii.

=•!
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IX(!K.SS0S, FÀKBAS ?

GÜARAMIDENA
Partiu 'para o, Rio o

dr. Arthur Casti-

O "Nosso Grêmio", recentemente
fundado nesta capital, realiza, no
próximo dln 3, na sulilo do chA do
Clube Comercial, A ruu Libero Ba-
tlaró, seu bailo inaugural, oferecido
aoa sócios.

Clube Comercial

Eslão noivos
.tosii ilii Silva.— Jhliilu o Silvn —

Nesta t-iipltal u senhorita Dinuiah
Apparoeidii Silva, flllni do (Ir. Heixi:-
lano .losó da Sllvn o do il. Anlonlo dn
Silva, o ii st'. Josó Augusto tio Paula
o Silva funcionário da Compttnhlo Mc-
canlúa o Importadora do Silo Patiloi
filho do nr. Augusto Vcrrplra do Puu-
ln o Silvn c du d. Orlanilliiii do Pititla
o Oliva'; !

Vneelnl — Mlurill — Em .labiillrft-
hul ,n sonlíoritii Olinda. ITiiaolnl, filha
do sr, Américo Kacclnl u '/mU-ií Kac-
clnl, o o sr. Nli-ollno Filurill. sub-
coiitadpr do Baiicp flonierclul, ilnqiiola
cldiule, filho du Br, Pedro Fllardl u ilu
d. Aimn Maria Fllardl.

l'ltgueli:iH — Miuiiiuilii — Nesta ea-
pitai, it senhorlta IDIlen do Jesus Fll-
guelnis, filha du 31', Anlonlo Jonqulin
Fllguoiras o do ll, Mnrln da Coneuli;ilii
Gaspar, e o sr. João MaribolvUoaqttlta;
filho do sr. Miinocl Cruz Mesquita o
dn il. íris Am>iiini"_ílo Forras,

Sábado próximo, as -'1 horas, have-
rá fidalga rcuuiilo daiisantu no sa-
lão Ramos d/o Azevedo, promovida
pela directoria do Clubo Comercial
aos seus socloa e oicJiias, familias.

Os festlvaes do .Comercial, que
lêem o dom du atrahir o encól da
EOolodadi) paulistana, niarcarilo, com
este, mais uma nota elegante nns
meios soclaes, abvilhantados pelo
apuro o distinção que lhes silo pe-

ullnres.
•Trajo ile. rigor.

glioni
pplo Cruzeiro Mn Sul, mruIu hontam para

ii capital dn Rcriilillca o proleasor Artliur
Onailgllpnl, notável sclcntliita Itnlliino, quu
realizou conferência*' nenta capital sobre a
hlatofln da Medicina. o pro.oHaor Cintl-
plione, quo d c «cmb are ura em Santoa, dc rc-
Krcnso lln Arscntlna, ooilo tomou parte nns
Jnriuiilns Módicos, pnrllrá do Rio para seu
paiz.

O professor Mario
Donati chegou ao

Rio dé Janeiro
RIO, M .(U.T.B.) — Pelo Cruzei-

ro do Sul,'chegou esta manhil no
llio o professor Mario Donntl,v scien-
tista italiano que acubn dc dnr em
S. Paulo, como fez em Buenos Al-
res, uniu súrle de conferências que
obtiveram nu mundo medico grando
repercussão.

Nn estução da Central, o-aclcntls-
ta italiano (oi cumprimentado 'por

grando numero de pútridos o por
muitas personalidades do
no nosso mundo medico,
qnues se notavam
Mil),'alliães
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« SILENCIO POR AMOR»

Casaram-se
Itodriguos — IVdriizii — Mm Cucou-

üo, o. iiunhoriln. Carolina Rodrigues,
lilha do sr. Antônio J. llodrlgues,
jA fáíodldo o de d. lünillln Santlnon
Itoilrlgiics, e o sr, Anlonlo dos Knls
Poili'u;-.ii, nogooianlo o crlitilor um Ta
|ili-iitlba, filho tio sr. ltoburto Perdia
Uma o (lu d. Bniiidlna Pcdroza Ll-
mu.

Servlniin do purnn.vuphos, no civil
o religioso, por parto da liolvn o
plumiiiicoutlcu GnBtflo du Muitos c
Hi'n, o n sr. Sebastlílii Xiiueiios o sra.
pur pnrto ilo ítolvu,

Tarde da Elegância

Chá dunçaiile na Hippicít

Paulista
No iiilullii do ili'scnviilvi'1' o seu

quadro social, a directoria du Soole-
ttntlii Hlpplco Pauli.-ita acaba de resol-
ver abrir seus salnes para a realizn-
qilq continua de cluls ilii.iiyniitu:i, nus
..ubiuliiH, a começar üo dia l\ do ine/,
próximo.

A iniciativa du» illrootaras da-
quolu iigreinliiijAii ii digna dó ologlos;
poiu irá proporelonar úh famílias de
tjeus USSOUlaÜpa o convidados, em
HUU aprazível pavilhão de festas, optl-
mas reunlOea a que dovòrào eomjia-
pqcq.i* elementos du destaque da so-
cledade paulistun .

o eliíi iiiuuguriil, puni n abertura
dit temporada da Plimavora, surti
roallzadOi no subudo próximo, ha-
vuntlo antes Uma deiiioiiHtnteilo (le
hlpplsmo, , _ ,

destaquu
ontro as

sr». Fernando
Britntlilo Pilho.

U piotussoi- Dunutl, quu so demo-
iniíi poucos dlus no Klo, faríi uma
ddnforonola b pfiitloai'4 «"ta lntet-
voiiqUí) cirúrgica
scuu pvpçissos operatorlos,

tloinonslrntlva du

No Colégio Santa
Ignez

i

Oigniilsitilii por umn comissão (ic
vuiiliiiniu o sonhbrltns du nossa uociu-
dinlu, scríi lovnda a ofelto, amanhã
(lau 1(1 As 11) horas, no Hiildo tio chá
do Otloun, ii "Tardo tia lülcgaiicla",
em beiicriclo tia "Cllnleii Infantil", do
Ipiranga. i _^_

Para essa festa, iiuo promotu obter
brilho liivtilgur, concorrom ns prin-
clpncu casas do modas du Sito Paulo,
bem como diversas sònliorllas, sondo
quo ò programa consUirA. do um "X^ox-
trot" —• Ciisu Aluntü; crlaijões -- Cn-
na Ma]pin"; Crliiijões — Cuna Allcma;
Fantasias — "Lu saison".

Au casas Mappln o ÀUomtt, no intui-
to do contribuir inalj pnrn o brilho
ilu "Tardo da Elegância", lunearno
.ts iiiiiiii inale recentes urinijõcs que
prometem umpolgur o mundo du mo-
tia, cm Süo Paulo.

IDlovn-so a mala do cem o numero
das possuas quo udhurlriim íi "Tarde
dn 1-ileguncla", u, pulo Inturesso que
viim despertando, 6 dn. esperar quo o
sulilo du chil do Odoon fl(,ue repleto
nn tn nio do nmiinhã.

A despesa tintca pnrn o fastlvnl A
do-81000 por pussou n 2Bf000 mesa ro-

siirviidii, com direito a quatro luga-
roa o chá.

Centro Republicano

Homenagem
_!•_.' ítnulmunto hoje quu uo ruallzu,

nu Cima Alolliã, uu lii.lll) horus, o
chá quo amigou u admiradorea do
Cloiimuiics Campos llio oloreccm, co-
momo vap do o apareolinento dou uuus
dois ultimou livros du versos.

Clcòmunus Campou uerá saudado
lielo sr. títid Monuccl o d. Ynynhii
Poro tt* a Comeu. Dir.lo vorsOB do au-
tor d. Niieiniii Naseliiiento Ganiu, d.
JuliiiliL Bololtort Becltur, d, Ziillln
Hiiburll Soarus, Honlioritu. Bucy Po-
povulty, Corrúa Junlor. Fnr-su-ílo ou-
vir em números do canto a senho-
rlta Giazlella Telles Cabral o o sr,
Carvalho do Araújo. Outros numerou
liavoiíi nlnda no lindo programa or-
gánlisado.

Viajantes
Seguiram hontom pnra o nio:

polo primeiro nocturno os srs, Nno-
cimento Coutinho, Fiirdliiiindo Uiinie-
ri, Oiliill l.liilniu, lildtiiirdo Miillor,
Miiiiiiul do Ftoltus Souza, Antônio
Ulstoves do Medolros, Antônio Dias
do Moura, Museu. Kuralun o dr. Pau-
lu Rumou;

polo segundo nocturno os uni.: dr.
Jullo rtczundo, João Franiju, dr. Cas-
lio Giiyanna, José Sainttol do Sou-
zil, Júlio Antônio Loureiro, Fordl-
nnnd Cotirt, Knpliael do Paula o fa-
milia, Itonald Lolcli, Nlcolno Moro-
na> J. H. matou, Olymplo Barbosa,
Armando Curnolro da Motta, tonou-
tu Kiiynalilii Saldanha o tenetile Cor-
queira Leito;

polo Cruzeiro do Sul os sru.: Jos6
Miranda, B. C. Booclt, professor Ar-
thur Custlgllonl, Josó Motta, Hobeil.
Cooper Stogall, Álvaro Maria da SU-
va, dr, Vlconto Paulo Gallloz e ne-
iitiiirn, dr. Auguuto do Castro o so-
nhora e Ary Franco do Camargo.

Hill I I0STIVA1. KM 111'iNKl'l* >«
IJAS .V.1SH0HS .SAI.USIANAS 110

1111AS1I.
Ruallsii-so no dia ¦(, Au ir» lionii. no

.snlfiu do (listas do Colégio Siintn lg-
noz, íi ruu Tres Rios, n.o H'i, umn
unindo festa promovida P,!lll!i nlumnus
o ox-alumnus llaqtlòlo ustiiboleelmen-
to do iiiuiliio, um beneficio das mis-
sões siilesianiis do entóchoso dos sol-
vleiiliiM.

Ussn foslu copstarâ. da representa-
eftii du posa 

"floiiijalo", lilbtorlii da
tentativa malograda da tomada do
Burgos do Cnstola por Diogo D'Au-
toigii, ilo reino do Ledo. Nos antro
uoÍqn luivuiil. inimeros dc luimoiismp
pooslaSi u i:ani;õuii iiulo orphoUo do
Coluglo u oichcutru,

No Segundo domingo do mez, diu:
II, havora. nos patuou dn colégio umn
niilmiidii l(i.'inica.'ie do objectos oforo;
oidiis pelo comercio o por partlciilii-
ros, eiiino conlrlbillijAo no pedido Tul-
to cm prol das missões ouloslanas,

Sorllo siirlondos siimoiito os objac-
tos do (ililcll transporto ou dispensa-
vuls aos Imllgemis.

Caliu aqui anotar: o Interesso dc-
mostrado polo sr. Josó Maitliie/. Grau
comcrclniito em Sito Paulo, quo iilàm
do enviai' purn iih 01'lanflftS dun sol-
vas unia Infinidade de objectos, consu-
giilu ilii milros comciclnntoa a mosnui
viillosn conlribulgllb,

Nilo foi li.ibportuiio e iniitll o apoio
liini;iiilo iiiiiii Imprunna pauIlBtanit, om
favor (|us inlsaOos do ciitocliuuo man-
lidas pulos siiluslunos em todo o tor-
rltorlo biiislluiiii. Os comorclnntiis, In-
diinl rliieii o purtlculares, coinpruun-
iluiiilii pei'(eltumcitto a uxtuiiiifln iloit-
sa obri do putriiitlninn o desprendi-
mento acorreu piomptumantu no pc-
dido tios Jornaes do Silo Puulo,

Fm exhlblcao eep.elul, o programa Maturaeso apresentou,.sogunila-
feira nu .» a vormolhu do Odeon, o lllm. "Silencio por ..mor», produçio
da íílne ÍHtaUngâ de Honm- Este filme, no .et. todo, duas «ousa. Im-

Ji.HL. v»m fl«_non.trar7 o re.ur|(lmento ilollnltlvo da olnemntogra-

Sh^ftnS" 
^cmeni 

-ón/lro 
"mi 

realle.*. pertelta d. ,rte. Estou

oPm nue? se o cinema su iniu iiporfe.çoas.o no "1'aU da Arte* nunoa.po-

dérSs ter uma Impress»» nltl.1» do qua fo.«i o.som adaptado A pho-
rSiSla .Emquanto «,uo outro» pnl.es produtores de fita» elnemato-

gfo lutai, eom dlflouldlíde» quo o dinheiro nem sempre resolveu.

f,ó «n.ídl. respeito d mnleabllldade db Idioma. . recursos naturae. de

i íe náo dispBc a ltiilln, apresentit, com pujança um patrimônio do arto

mie se ramifica pelo tompo a dentro om grau a que poucas nagOcs e

nòncoê povos tên atinem... - "«Uonclo por amor" é tini filme Italiano, «

verdmlJ! nu seenurlo. .... Int.irpretacfto o iindc-HO dizer. .... ..«sumpto.

Quem, porem. eurprondcÍ-o em quaesquer Mia» soopns, disso «o so con-
voneeríi ouvindo o bolo Idioma quo filiado, t Cantado e cantado é a hur-
íiioiiln exiiio.slvn do tiidns a» omoçilc» humanas.

Òoiivoiieor-»o-5 disso porque o filmo Itnllnno qne so nininila pnra u

próximo diu 11 e»tA liitolrnmeiite o.uolnuido ilu exngenida druiiiutlclda.1..
•lo euroilii o dn abundância de gesto» que tanto o distanciaram do»
mes aomrleanos. Nilo ao «iiciintra er. "Silencio pnr amor" a nota
culu do "maqulilugo" cnrrogndn, nem mlmlcn caricatura tito do»
mentos diiniicle» filmes «lluiieloso» que flsoruni n ,V"rla do Horllnl.

A seqüência da» seoinis * serena, agitada, Irlsle, alegre, ompulmin-
to, (umo ii ulii.a dnqueln Joven I.iiela que, num segundo enfrenta', cora-
Jnsumenle, it Ironia da vliln — do umn gargalhada Juvlnl, de um cura-
filo triinsliiiriluiitn do siiiihus, pn.sa A renlldudn aiuiirga, uu tnimliilio a»-
peru, il rcsoluçüo definitiva de enfrentar o inundo, — o muls quo o mun-
do, nu próprio noivo — o uprosoittitr u ailibos u fruto de um pseudo do
mu progri.ltura.

Todo !•»»« drama lluntfn do soonnrlo esplniideiile de ltniiui, r tiiilns
ohhii» sooiiuM dentro do ...ua musica uuv|i sediictnrn, (imim dn "Sllnnelo

por niuur" um motivo Jiislu do so dar mn piiriibein uo rriigri.m.uMi.ti.-
razzo* * ' ,'

IOAO 8UM TB.I-A

Al.tlAUpUS Al tt, i*. '*
hiir»» "fiiisrtii il» miro', ."nd '

«meu ll.ll - !*»«' M*""

ItlHON «Kl» VrtmlMi» ' ¦ * • 'C"1
, ji rio -ii».ii»»ll', iiue Mi" aniu»""
, M«t!«.i Wer.n I "fo» Miivletnn» Hon-
H,_(M- Poilt , »I*IKI

11,1» /.«'ll Vi »».«"„ ""^'""Nà

, j.,.ii n#nn.-lt r 'Fnt Mi.ll.tim. »0»lí».
<ln- Polir, ttfe

¦ pf.hnnivm¦', {oWMMlWI bl»IHdl . Virlor
Mm t.««IN. - Polir. MÍOU

PAIIATOIIOB A's I». I». IS.»» tWM
— • ltimiir»c»n", mm «lira ««bo — WIIT.
íllfillü

nosAltio - A-. 14, íe, ii, ao, j 
aa

"ll prlnnp. il"" S»l»r»«", <""¦ W
felilioiili" « n«li« l>anl»l« Wllr.

H. BICNTO — A'« H. IM!) * 11.III
•HvrnuAH". i-nm Jnlm llsitimtiii*
Hntmli - A'i 1M0 « JI.50
rhnniM" cotp Loll Mumn -
urde, «SOO A nnli», a#000.

BANTA HKI.KNA A'. IWIO --""''";

t. l-nrt,.', eOIM Jmnrtle Mne lli.nnM e, O

limlm»..", coni (Morn ll.ni.rol. — 1 oltr.
_i>l.(Ml. '

MIS IlAllllKl"
nllAZ POI.VTHBAMA Vomi. An ltihO;

rM - Hnrsu Ai to.ir, - "Corpç ' '"" • ¦

com clmrli-i Ferifl <i
Um", com K»/ Joliiimin

CAPITÓLIO — VCMI
A. 1S.3II — "Klimef
"Fogn ite palha".

COLOMBO -- A» lU.in — "OalA d" M

leriio", com Jack Uolt, - P"Ur- »wl0'

HANT\ CECÍLIA — Vesp. 4» HilJJ ~

M»rau A» 19,30 - • UiKrlnia» de smor .

Sw A"" HaíüliiS . Conrail m-X ¦f rln-

ce» epamorartii", com Charles farreii
Poltr. 2* « SI800.

. Radiotelephonia .
«Amo hocikiiaih; bboõbu

r. ii, a. k.
Das 12,1100 As 13,00 - DWcos Vlclol.

Pas 13,00 AS 13,30 - DU.™. .,
Das 18.15 A» IU.'3 •-»'««»»•
DaB 10,1» A» 19,45 — Disco».
Da" 10 45 A. 20,00 - Abertura pelo COS:

lunto noíiular; a) Ku »ou do butulln —

SaroarnaiãlMÍai b) Perto .Io ™mça,,
_. valsa; c) Ole-leo — samba;-d) Sni.iorl-
n"DasloíS5'A. 20,15 - Grupo R$é»jU.
numero» de canto tgusrto de nora do Ban-
"í 

Loterico! a) Eecrlpta «ompllealai b)

llbiipaoillii om reu» maiore»;.,c. aa^j apul-

XÜDaUe°'20,15 
A» 20,30 - MusIOa) iovo' Vçia

„r"h"»trai a) Ullll - Home syeci ne., .
ncetliuven — Oelcliro ineiiliot — 'Ia ¦«!

11; c) Tucliiiyliowiiliy

Prudência Capitalização

CombihAÇÒeiB *orto«d«<»«

CM - SZT RHM
VX • V6V - GIV

d x ni
EDH
FVE

SLít-urror»

líl
(¦ONPWlMt. AI»T. II.

An» pm

l',\IlAtmAl*IK» « t)A8 CONIHCMM
(IKIlAr.H

,min,U„fn ilos Ulillns aorlcnilne rn. vlgo. wrà pega

,m,„9,liat^;.l, em dlnhrtro. a !.,.,«,liuic... integrai .iom-

*M 
\mtmk Infomi^ee « imuiií-M- '"; Uiuln. -.,.

se'de Social : praça da se . e^s. paulo_

KII«J.a Haiull o "Tcll*-
2).

Hnrnu
uom OU» BWner e

cum Hen Lyon.

Polir.
Ae 14,15

Encontra-se nesta capital a turma do 2.0 ano
da Escola de Medicina Veterinária do Rio de Janeiro

Os estudantes cariocas visitam as instituições ^cientificas paulistas
Conforme notlclAmns, desdo «alui-

<ln ultimo qua sc nncontra om nnsiio
onpltali uni grupo do estudantes du
lEncolo Huperlor d» Agrluilltura c Mc-
dlclna Votorlimrla do Riu do Jimcl-
rn.

Acompuiiliii-os um dos protos.ort'.,
o dr. Lauro Travassos, sclontlsti. pa-
Irlclo do rciiomo que, ttm 10?0, Iul
convidado polo Instituto dc iloli-3-
llus Troplcnes do Hamburgo paro .ill
reiillznr um curso sobre assumptos dé
mia cspoclalldado.

Duranto a permanência nusta capi-
tal, 0.1 estudantes c.irlocns tfim rculi-
nado diversas vlBltus aoa estabeleci-
mentos sõlohtitlcbs paulistas. Hon-
tem, ás 14 horas, estava marcada u
visita á. Faculdado do Modlclua. Apro-

sn umn nmjnii dc progri- n vortlglno-
sn, do oultura o de rlquoséi através
us seus etlltlõlos illli lu.». dn umn «uni-
ntUOSldádo miigilldin. Á qunl «e nim
uma toclinicii Imimcnvel.

Tudo qun tomos vlHto aqui nos inu-
sou uniu excelente Inipressllo. Uai
vialliis qui' fiitumos, au HiitniiUiii. Ins-
titulo Biológico o Kíii-iililudc dc Medi-
eliin, 

'pudemos 
avaliar pomo om Süo

Paulo a sciencia lnn progredido,
— Fa-ílii excelente jul/.o dpstft mo-

tiopole. Subia qne era uma ciiluil.i
prospera o rica. ym: possuía o,*'Mut-
tinelll", multits fabricas, e perto dn
qulimo mil automóveis, tpas nün su-
punha que isto fusjo tão buin as-
sim...

No Museu, o dr. Taunay, atendia

fll-
rldl-' cio-

Patiuu

le biira

valeu» c)
Io._i llllll

— (üX.
Uruiii) iliiBlonal

b)
nata

VdÜí 20,a0 «a 20,45 — Quarto
óa cas» Hiiioiei a) Cabocla mellii.li.i^
maxlxoi b) Castolu ilo lunr
Quaiulll »e Boatll de alBuen.l
tlie lanil "( ninlie-bolleve --

Hnn 20.45 iV« 21,00 é
. anto: á) Vau.o Dltlnlm - batuca tai» o

duo Januário fraiuia e Joan Sollpo, b)

ZOrOrO-ZOrOrO - canto '''['«"V:.,,,,* 
^)

oc- c) Burra llinile -- «ainbn ndo duo, u)

Torrado Ho farinha — batucada.
Um 'il.oo An 22,00 -- Program» «st solei

,1, muílca (lnn em oue se alireeeillu o

qui ? to lUoord co,ni,..-to dw WMW
lTneelo Troploolono — Dantn Miu lur -

Heba.imo oiniiiaiill.. d !*H^*
,la iilanletii prptçswrn X«nlj. M"»»
Ziilliu u ilu oiiiiiuni «ria. Jullta '*"''•»'*
FuiiHoi-ii. u ilu" doclUliioiloron, Hiii. Mi r a

i .il" ia pereira Nouuelra o- ai.oriljim
Corria; a) Ueetliuven -.Quiirtoto I. t •—

Alesru il*elo i|iuirtetii Kiicnril)! b) ire-

bidlo il., lilnifi. n.sua - d» 0"M<'»'"' M l

Reúne-se hoje o Ro-
tary Clube de Santos

SANTDa, 30 (Ha i.iioiiroal do D1AIUO
NA010NA1.) --. No rmiliu-.niiit.i do Clubo
tia Dulea, como do costume, ¦> Holury Clu-
Im du Hiiiiii);i realiza uiinuiliA, Au 11,40 ho-
rim ,11 nua ordinária riMintfto-almoto.

Durantu a nniimiu, abnrdanda o thum»
"As iiiiHiia de caridade de Santos r, a ll-
limei» nctiml", o intarlano «lr. H. A. Lii&o
do Miniiii fará uniu iiuleetra.

Romeu dc Pyjaina
•'Hon)*'» <ln l,yjnniu,,l uo|u«(llu da Metro-

(Jiililwyn-Miiyer que oh14 proooupnijtto n
atiiu.An ilii H. Paulo, e nin' »i'«iiiid,i-(iilrii|
diu ln, hitA niireeoiitaila 11,1 HAo lieiiln,
A tardo, n A noltii, no Oduon nfto A aumun-
to 11 nialiir I1.1I111II111 ilo Ilusler Keulon, mas
um Iiiiiiu de uiii-odo orlKlnnlIsHlmo, dlrlslilo
cum Inlollitiliola por iüdwiird Huilswloh.

Outro niollvo uuo (a» iirovor 11 lioa acel-
logAo i|iw torA "lloineu do 1'yjnmn", ,? a
denso ilua iirtlntiui que emiienhiim ae suas
resiiiinsiibllldailiiii nossa prinliiiiSo, uo lado de
imitor, sao elo», entro outro»,' RoRlnuld
nonny, Uliololo lke, Baly Kllr» o Cluirlot-
te Qreeliwiwd, umn (Igurs (Io: mulher athle.
tu,' wie. W 'Droadwsri t«m pttlvueuilo «on»
IlIctiM lÃ bllbetorlii quando o uun nome i

(•uuiuittdi» tnu um nniiDtiltuiulo -.i

Os fantoches já voltaram
Hoje, finalmente, os apreciadores dos

bons ii»iMictiienli« do vurloilotUe lerlo oea-
sino dn apreolur o trabalho do» boneco» do
madolrii do Cav. Bailei.

No eeiiootaculii do hoje, i|orll reprenen-
Inda a rovlnlu "l.a iirsn via" o um noto vu-
rindo,

Ainda Monte Cario
"Monte Cario", 11 itpieuladu filme da r«-

riimoiint em que flliura a eatrjlu Josnett»
Mao Uoniljili «si* «endo .exibido lto B»nl»
Helena. , '.

Do m»»mo pronriupii const» u produeto,
lambem du Parainount, "O poileroío", oom
tleorRo llnticiof no prlniilpul pspel,

t!oiiiprliniai)'. 'miu iiinus nu tlôr?

CUAIUIHIDINA
Chlnita Ulman, Car

letto Thiban e Leo
Kok

BANTOB, 30 (Pa sucursal do DIA1WO

U:«' ilt' rnbtç.AV — ü^> 1 'x

CL/AKAMlí)INA

nanu um- ciioruuim Corria J »isna uu
irííi * reira Ni,Ki.elr,.; 0) Solo de lilu-

lt"ela «ru, Xenul Koffllllinil ÜOlIlO', ll)
ít"ol mm -- a.u l.ii"l»> do Quartou 11, 1
?,;í!S) „el» .lu.ir.eto; fhVm^M
Httt — Troa iiuutAos  ll.n "iu|«auil "'
Douta Lombenlui b) Mi prlulont.r.i-, .'

Golfinho, no Casino
"G0I/I11I10", n fiiiilaiilii musli,'adii, uc-

tiiiilmmilu 110 cartas do Cuolnii Antarc-
tica, Ititorprptitdii polo conjunto ur-
tlstloq ilo írantasias Modernas "Vln
Ijaotna", muruniiii da Imprensa as
mal* l|»ii|tJeli'U'i ,apruulu«Oen.

Todos oe " clementes' dd " conjunto
portiiiiiin-Ho bom, o Lilly MnlURii
agradou bastante, priitellSalnionta no
quadro "Golfinho".

A nova fantasia cuiilIniinrA. 110 cur-
tas por vários dlus.

Companlpa Mulata
Brasileira

AmiinliA. iim iiosiifles, Al H n u 10
liiiruii, a Uompunlila Mulata Urasl-
loira oiilrén |I0 Tlioatru (loa Vlslii,
eom uma nova rovlsta om ll uetos
"Oom quo roupnV", espoutaculo rlcn
em nuiiijfliis rii|(liiiiui'ii, em quadrou
typloos o om motivos do nqsao folli-
loro.

HlHla tumporiiilii lia Cniiipiinlila Mu-
lata Brasllolra «urit a progos popiila-
rou,

iioiinii
Mi pena doll'iiiiollo.

SSíTíeAS»»". «rbili....: com u=om-
Imidiume1110 du quurlíto dn cordas i I birtn
di 

"plano 
nela iiru. Xniilii «'" ""» '. 'l * *

rn UihiIIioviih — Uiiuilel.i n. 1 -- ¦•<"''UJ.11"1

40 tu o l.n to.iii.0 - pelo «luarfiw K»-
cord.

nau
tnimorim du
jMiuuurlnliu

Ifisluil CIUHAiifl uernu
.lilllln Puro» du liuii-

a.oo a» 22, ia - <iriii«> noiiioiu c
eiiiiio nulo uurroloi 11) Meu

iiiiniiiii -• llarrniii; bl OI!«i0

¦¦¦Mmmwmm ¦' -fl ¦_¦ K ,___¦ mmi-'W
W mjM __¦_¦ WmT

i^l ^^k^fHí;*.v''^B ^b*"' '___________! ______kl_L_lPk
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Os iiriuleiulciis citrlouns, «111 iiiiiiipi.il lilii dn dr. I.nu ro Triivusiios n du dr,
Afonso Tniiiiiiy, nn nsriiiliirlii du Miisiiu du IpIrmiRii.

de"«va.iülnlui'íielii Plnliolrlliliüi c) liiliffln
niilma

ni iiiiinui
d) ru/KJn

) Cllu-
Huuii'111 lion-
li) l.jdiror

- loiulu  pelo lluiriitii
polo llairelu,

iius aa.ir. a« 22,110 -- orohi
„ln  Moiiiiol; b) Mulorer --
urolniiii (Cauli ei;y Ul» leiiny):
. . Keeiio» builiroUt» (liejre lfitl .

nu» aa.30 A» 2il,l)0 -¦ Coiijuntii 1'Uiul.ir
„ ortipo Ilesliiniil: ai Conjunto, iinjiiilur
l'ui|oco' — iiiiinliui li) (Irupu
Holn dc MtXOPllÒho lírio JU0a|
lininiliir ¦— Nu llbu eniiuiiliulii
(lriiim Itesloniil — Hul" d»

llogloaiil
o Conjunto
— valia) d)

iillirlllila pelo
Nuliuri e)"üimjiii.tn pòMar ,;'ii'|.««u 

""'"I
Im ... •umliiii fl «rui», llmilunul " "»¦
luta - «iiiiiiiii! S) Hiiiüerriiiiieiitii
junto populllf — 1''e H»""" ""
1I11T- ¦ (us.

inln cn-
Ia in.rii

NACIONAI.) -- PsMurup. Iml» por e»te
porto, n bordo do «Conto Verde", oom de«-
tino a Biieno» Aires, o» fsmoim bsllnrlno»
Cblnlta Ulman a Curletto Thlbun, quo ro-
c.uiituiiionte tlieram a »u» uiiro«»ntai;aii 110
publico iiuiillstonii,

Oom eles sosuo o cointiiMilor 1.00 KoUi
qne, em «uu» exlilliluSe» .ilioreoir.iiililcu», oe
acompanha oo plsno.

'¦' 1 a

CRUZADA PUC-INFÂNCIA

A SEMANA DA CRIANÇA
Guia Hociul

m
II0J0 — Homenagom ao poota Clòo-

muitos Campos, uu., sábio do uhA,
da Casa A.lemii. — Botrún da Compa-
nhia do Comédias Procopio Forr»l-
ra, no Apollo.

A.nunliil — Festival dr. "Tardo da
Kleganolu", Ao 1(1 horas, no sul&o de
chá. da Odeon,

Dia S — Baila do Clubo

Portuguez ' '¦

Comomorando o Hl." aniversário
dn Republica lusitana, o Contro Re-
publlcano Portuguoz ronllzurft, depois
de amanha, As 21 horas, cm sua sé-
de, u. rua Quintino Bocayuva, 76, um
íiiivtlvul urtlstlco-iliinsanto, precedi-
do do uma sossdo solene daquelo cen-
tr", .

W«in-. T.MM fírtlVItl,

*íiído 6 Hcçjtlnto
i.ttiWiter

portuguez, pela nrchostra; sessão so- lista.
Iene presidida polo prof. Antônio M. mn 4 _ Vesperal dangante do Qre-

mio A. 30. C, As 15 horas, ao sa-
írio "Horacio de Mollo", 6, rüti Llbe-
ro Badarú, 83.,

... 1 clnl, ns ai noraii-¦ AimuQO cios cor-1 •".*••• »'"",',", .»

ãr bi^ffn, tai eufafaim *—''*¦%.¦ ~' m««V«^<wfíW«l oxiüÍTüims'cldaflí»
progrnroa: ~ . | it..:/r.rf,Y:^rii'-r(i4,l!>*™(., Ji>yi^nor p)M>.v .. •.,.„nrf.;..
i"jtt£j*_yij-irasllelii «'-.i^J-l owaahljanto na Hlíplca Pau- ,.Ka cuoltnl, o

Querrolro; discurso sobre a data, pelo
¦r. i>. O. Barros Marques; Hymno
Português; pola orchestra;

2,a parte — "Casar para morrer",
C3B^-ácgafiBg»-CB_a-3-a35«ca3--3_s-ai

FIGURINOS PARISIENSES
Oa melhores e mais apreciado*

só ae encontram na

AGENCIA SCAFUTO
1 nia Trca de Dezembro, N." 3-A

Falecimentos

D. Maria da* Dores Barbosa I.ou-
retro — Faleceu em Santos, a, sra.
d. Maria das Dores Barbosa Lourel-
ro, .com 80 anos ds Idade.

A voneranda senhora pertonoia a
uma das mais antigas famílias de

Como ora de esperar, o movimento pela
Cumula Pró Infância «111 favor ds criança,
vae tiiuiaiiilu a amplltudo uuo mi fax iul»-
ter para nue mais eficientes nejiim iieiui ro-
eultado» práticos, Aiulm < que ee eat&
Irradiando pura o Interior, sendo Ulvuraau
nu cldudeu em que a Semana du Criança
vao ser realizada.

For entendimento havido entra o dr. llum-
berto Puscule, Impeetor das deleliaelas do
Interior, e i oa delegado) de aaude de BSo
Ourlos, Botucatu', Sorocaba, CliiurutlnsuotA,
Araraquara o Bauru', JI cotai seiiijo trsea-

Comer-1 do» prqsruinus de conferoiicliui, concurso»,•  Semana du Crlancu. Ncotu
uoj.|i,. .'^wula« ue

lipitem «a»»» oxesár.

tntsreiis continua * ss udbe-
sões crcoüoni dia a diu. A comlHlto pro-
motora du Bomunn, roune-ss dlurlumenta A
rus Btu. Muiidiilunn, 08, das-11 Ss 12 e no
Centro do Frofensoradõ 1'oulbitu dus IS Sa
17 liornn, onde atende a todan a» peitos*
que lhe queiram levar «ua colaboração.

A patrocinadora do Dia 'ds Orlancat d.
Hortencla Buwoto, jà convidou M s*nhoi
ra» dd. Laura Frederico, Luclndii Balsado
e Lavlnla Vlllels, quo «e encsrreituram, sen-
lllmenle, de pjrcorrer li U Ml outubro,
aa casas comeruicee, allm de angariar o
que a generosidade de seus proprietários
qulzor deitlnsr rar» dl»trlbulg»o t* crian-
ça«. *

Outro numoro Interenonlc do programe
A a renlUnelo, no dl» 12, do fo»tlvse» em

homenagem tu mAu», nos cinemas: Comia-
rAn de um» conferência' popular, seguida
do um» ae»»Ao clnemulogriiplilo», com filme»
(oneroaaineiitn eedldo* iml»» empre*»* olne-
inslagruulilca*. JA o* proiturum gtntllinen-
te a colsborur nesse empreendimento oe
clnemus Orlnn, Sto, Antônio, Csrlos Oomea,
Aaturla» • Btu. Mari», A» adhoiOo* «orân
rocobldiui pelu prol.. Ceasr Murllnei, no
Centro do Frofeasorudo Paulista,' dlaila-
monte, A* «T horss.

A» iilumiiii» do» 4p». ano» de .dlveraoa
grupo* eaciiluro» receberam, dl d. Olotlldo
Klolbor, p»tronli uibir» do Ul» d» Crlunou
que Üeliido, pegos du' roupa* psr» confn-
cloniireiii. ;, KiituiilusinaHiu com.» idôu ilo

Si_-,lIiCv&"¦',.i—, ——«~-l«frijt; '¦-¦ ¦*|''',- ' ,

A musica regional
brasileira em Bue-

nos Aires
RIO, HO (U.T.B.) — Poli) psquoto"Ilnsiiii", quo liirgarfl iiiiiiuiliil As H

horas para o Rio da Prata, soguoin
pnrn Buniinii Aires, 1u.11trnt1.dns, Car-
men Mlrunilu, Vrnnalsau Alvos o Mu-
rio Reis, (íiio dentro do sais dias on-
tarai, cantando 110 palco dus ci.nuii
da dlvarsdss da Argentina.

Acompanham o grupo as bnlliirl-
nos Nestor Americano o Colla Zo-
nattl. AIAm de um conjunto do ban-
ilullnii o violões, todos goniilnnmentu
brasileiros.

A pharmacia no Bra-
sil e nos Estados' Unidos

Roullsa-u» hoje, As 30 o SO lituiiii,
na sede social, à rua LH1010 Budarã
48, sobrado, uma sossllo ordinária,
na qual, alím do outros asstimpton
de Importância noclal, n nr. Castro
Parolru fitrA a nua piiluslra sub n
thema "K* adaptável o systnma pluu-
maoeutlco norte-nmerluanoV"

Tratando-se de um assumpto Into-
ressantlSlmo pura a classe, o sr,
presidente convida para iisalntíl-n to-
dos os sócios e Interessados,

Reune-se ci Socieda-
de de Medicina l-egal

e C ¦•iminologia
Roallia-se hojo An 17 horaV, no Ins-

titulo "Oiicur Frelro» du Çliollldado
do Medicina, A rua Thomluro Bampalo
ll uma uusiiAo ordinária da Hoolo-
.Ilido do Medicina Legal o Crlmlnolo-
«Ia do HAo Puulo,

HurA obodocldn a sogulnlo ordem
do trabalhos; .'.;'' ,

10 _ in: Alcântara Machado —

On Instituto» do Medicina Uigul.
a 11 — Uru. íriumlnlu Fuvurii 11 Io-

lando Mina - Contribuído para u
ontildo medlco-Iegal du oryosoopla do
sanglio. ¦

11 o — Or. Álvaro Couto Wiito —

Dn "iiifurmallo lll pojus" em miiturlu
criminal, ,

4,o — Dr, Arnaldo Anuído Forrolru
fjobro do|s novos processos paru

iiblcbuttii do crystuoii do liomochriimo-
uonlo um muillilnii legal.

(l.o — Dr. Hilário Volga do Carva-
lho — Indícios quo 00 cigarrou podem
fumocor A pollola teclinlcii,

U.b •— Phttrinacuiitlcn IUIIsa Novah
Contrlbulslo liara o ostildu da loo-

ngliitiuiu.Ai. do» glóbulos imnguliiooil
em mancha.

vi.llAmos a oportunidade-para colher
1111 Impresso™ dos aciidonilcos.

O profitssor Lauro Travassos sabia
naqudjo mnmonto, ucnmpanliiido ppr
quatro da souS nliiinnos. Dlrlglmp-
nnn a 11. s.

—¦ Vnmoii agora visitar o miiHuu
dn Tplraiiga — iliiiini-iiuii o distinto
111'lniillslii, Üu qulzor acimipiinhiir-nnu,
podorá faliu* nmlii dumorudamunte oniii
mou a dlHclpulou.

HnguHi-Hi! 11 npresentiicAii dnn qua-
lin rapuiios ilii" o iieompniihiivitm: 11.11:
Jaymn Moreira, Hugo O. Lopes, Ru-
bons fio' Mttgftlhü.oâ Poooiío ¦« AvlÃtl»
dus da Ciiiilm, todos dn turma du U.o
nnn da l'1'icnln Superior dn Agrluul-
lurn e Medicina Vuterliiiirla.

IMI*ltlWHOICH IIIO H. IMUI.II
A caminho para o Iplrainga o uniu-

iiiiiiiii ArlsIldiiH da Cunha relnlnu
iiiiiiu ImpiessAes, Auhiivn a oldado du
H. 1'inilo iniignlflcn, A Faeuldiido eu
Muillcliia ora umn maravilha.

— Mm S. Piiuln — proHogiilu — tom-

com
a

pn-
ilu

Ili.lIlil.lO, liHMllji'11 OS cstlltllllltl'
uiiiiiii gontlloitd, piomptlrleiindti-ii
iieoinpiiiihiil-dii em nun vlnllii. .

VISITANDO O -ilfSIOII W
No iiiiIiiiiIi.. |>i'iiurniiliui.,i iiiiiiiIií

lestra com o iiciidemlcn Arlnililr
(.'iitilin quu nos Informou:

— ]_)o Ulo d« Janolrò vlomoa Hi nu-
I111l1111t1.il, luto (1, tmla 11 tiiriiin ilu »i"
gundo «no tln Escola Superior dr Agri-
oultura o Mi'illi;liiu Viili.rliiarin, qua
tom tros cursos — medicina veturl.
1111 riu, iigronomliL e clilmlcii lndiislilnl.

A cniivnrmi versou, iinviimonlc. «o-
bro us vlslluii efüctiiiiiiii» pulou iniu-
(lititlus, o o iin.imi Interlocutor roforlu-
iti. com oiitliiisliisiiiii nn Iniiiliii.,, lilu-
liiglcu, uiiili. tjyorii oportiiiild.ulu < 1.•
cnnliecnr ou trabalhou qun nll eslliu
H0111I0 foliou sobro nn ilnoiiçiis dnn
nves, don peixes, etc.

A vi.1lt.11 1111 miiHi.u li'i'iii>iii)ii cnirii
do 1K lio ini ... iiiiiiii iiintln-HO ns ivilil-
(liintos miigiilflenmeiito liiiproinilun 1-
liou com o que Iheii fui (luilo obiieivnr.

VIDA CATHOLICA

Inaugwa-se domingo a Capela
do Saciamento

No próximo Ola 4, iluminei), iturA Ipiukíu-
rn*Jii NuloiiomimlD il capela Onn l't_rvn'i un
Kantlptilmo Hucnimanto, rocontamotun çortil'-iriilila i\ rua ílarflo On lituapo, 'ÒL, uon tur-
iiiiiiii da iintlllil clmcara Dr. 1'iilullii

A nova Igreja, que nn Oendnu A. adora-
çllo piirputun do mmramtmlo micnurliitlm, A
lnlr.li.llvu llus IrmflH Hiiuri.niontliias que,
unaOj.ivatlun por illntlnluii ¦onlionui da mui-
na tiiiiInOailo, lnvai'iim adianto tHo louva-
vn 1 ompruKa.

Pura ae [euliu dn ImiiiBiiriicitii fot iiri;i.i.l-
fiuln o unKtiliilo proKramu;

Diu t de niiliilirii — As 8 Jinruu, 1,,1111:11111
nolnrio Ou Oapaln, polo ur. làrcolílrfp.i ma-
liopiilltniuí, 0. Dunrto LttopoIOo o fillvu,
¦iiiii apõe a lii-iitiim llturslca celobruri o
iiiii rlflr.ln da mlwia • tllntrltmlrA. a comu-
nlifto.

Vapores esperados
em Santos

«uns pittofr^oiipiniiss eus. vSo vsstlr erlse-l '«úX» 
mí1í,.*« «e|ml?its»'fnjígs4oi „„<i,/.".'oinhsí'.-í.'1/jr.iü.\\¦',¦ wwwrwJ^?t.wwi.r, dqr.Mort»r m*w3i

baveg4a wioS » mèdlr _,... »^»m».«4l'"itn(iiinlla", do.Nortj, srin. 1; "Ittpscy"," """ '-''"" ' 'Itsilbs'1, do. Sul, «rmu

Centro do Comercio
e Industria de

Madeiras
Iflm sua »4de Hoolal, A rua .Insú Bo-

nlfaclo, 21 «obrado, a dlrouloria do
Centro do .Comercio ,o Industria do
Madeiras do S, Paulo realiza, hojo,
As 20 horas, 11 sim habitual reunião
semanal i

<l*tV$t^

JA ferem distribuída* 1,075 ptCS* corUdei.
A eomlssAo nAo tem msli fssinds pura

dletrlbiUr e conts que ss fulirlese ds leal-
doe, esse* comerei»*», vonlism em seu su-
xlllo furneoendn-lli» pouco QUS stls pur»
ser linniformiulii em mulln.

A aotlvliliulo da u»truoliiudora ileeae diu
continua' grande, tenda eis | percorrido JA
lUvereim srupee eeeolsree, onde l*m encon-
trado t, mnl* decidido spolo, A .Directoria
Qerul, contlliiinntu, «iiereoeu ceres d* SOO
livro», peru ppilblo», & »er»m dutrlliuldo*
ne«»e dia,

Também correm unlmado» os prepsratl-vos pura o feitlvsl do d)» 10, fitando IA >¦¦•— r—- ——.—..- - —. ^...^—
orsanuudo seu pro«rsm». IlrevemenU .«, | Dragane, a quem .0 thesourelro pres-
r«o poato* A venda o» bilhetes de ln«reeeo. tou contes cam toda regularidade

do, Iul, arm. t
sem.Bl "Tuns", ds Buniini Alirou"; ' Itule-
dsle", d* 0»rdlff; "Ooldeh Htu", de Mwan-
•es. '

Centro dos Motor
, rlsta$'

Em sessAo do conselho dollborntl-
vo foi aceito o pedido do demlssAn
do - thesourelro 4o Centro dos Moto-
rlstas, sr. Josó Ribeiro,, sendo esoo.
Ihldo para •ubstltuil-o o sr. Donato

'gffjlKffcl.

A aBNIIOIM TW FAI;TA DB l_.HIT.tt
ílee e "0*r-AOTOPHplÍo", SU* * 0 nl*-

lhor fortiflosnte e tonloo IsulIUro at» *»!*•
te. Pss milhorsr, fortiilcur • atiOnentsr
o leite ds* senhoras que smumm» tterri,

. it' d* palsdsr delleloeo • Inoflenelvo...
Nae Droiarlqn. .

ilu cantlcn* rollRliMio» da cerimonia eeilo
exociititiloii pela "Hcl.ulu Canturum", do Be-
mlmtrlo Provincial, prunaiidu uo tvunR«lho
iiiiiiinunliiir dr. (lusiiii Liberal 1'lnl 1, visa-
riu Kiirul da archldloiioio; A* 18 linriui, eo-
lonliludcu rnllHtoíSH pronldldu polo n<oiiN0-
iiimi- dr. Pereira Barros e aermAn pelo pa-dro Jniii! do Mollo, Durante o dia liavorA
liuvn de guarda do» Adorador*» do Uantis-
¦mio»

Dia n — Aj 8 hora», missa convonluiil;
As S horus, mt»»* com cântico* .1 A* 18
luiron, luilulnhBs Ot Nnmis Banhoru, hciujam
milenn db «. H. Uiicrainiititn, e sermAo peln¦:,mui!» Luis Gonsage ds Silva, cuia'da cs-
Ibedral,...>t ,, ,„„,„, ., _ , ,;.- , ¦

...„vp*>i.jyi.».x,.Wzt\-.r TlàzZU&tm
À'..•¦¦¦• .15.Au' üw-du dlk pnccdenl*.nriiiuindu a tribuna «agrada d. t.imroncu
liiimlnt o un. munse cupunhlnlui.

No dia t, «ncerrar-se-A o tridun eiicliu-
rtatleo o a* lolonldndcs. ds innu(uru<;Ao dn
oupela havendo, pel*. manhA, mlsaa* Aa A
e s |iornn, t*rto, ladainhas; »ernt.Vo pelo
psdrd Hrneeto de Psuls * receiicAo d*' no-
voa usaoolsdo* da "Clunrdn de Honra", 1

Oa adorador»* devcrAn fss*r a guard* au,
Hantlealmo, durante oa dias 4, 6, 8, 7 e t,
levando am todas cerimonias o distintivo,

MATBIÍ Dt) nitAic
Inlcls-ae hoje, Aa IT horas, ns mutrlj

do Honhor Bem Je*u* do Bras, a solene
recItatAo do terno, havendo eni aesulda
cântico daa ISilainhiu marlanaa e besesm
do Nantlsalrpo Sacramento.

No próximo domingo, dis i, Aa 7 lio-

vau, cfiiutiiar-Kn-A iiiIhhii flolono uom roniu-
11I1II11 geral doe iiniiiinliiilos ilu Minto Itnnu-
rio.

('ONirKItFNUIA HOII1IK A ÜAhlTlllADH
ItoullBU-ae lluje, As _!ll,:ill Iiiiiiiii, iiii nu-

lilu lio feetU'1 ll|l l!lill|;iii|;,u.n,i Murlllllll lio
Hlinta OjuIIIii, .1 ruu liniullliulu UiiiicdIcAu,
d, 11 JiouunOa eunreniiichi Oo 0. PomlaKns
do 'IIIiiii Hcllnlliorn, nulirii a ciutliliule

O Ilustrado iiuraiiliilii n nliiulo do iiiii>iti'|.
rn de ti. Dento, doiiunvnlvnrA linjn o tlie-
nin: "fosalbllliliidii ilu ciislliluilo", iluviiiiilu
uiiiiiii:.!- n lliiiurlii froitilliinu u r.niiiiiiiu -Io nn-
iiumpto e ai «luiiittln thoorliui quo vau contra
u cautldado.

Para easas palestrus, que sAn exulimlviis
para hommui, «Htfto convIOaOmi todn a an pnn-iiiiiiii quo se lii.ureasi.in lielo itii.-oi...i>*.-, linm
como os mocos em gernl,

ftlItl.V MP.THOPOI.ITANA
l'"nl o sogiilnle o expediente de hoiltfli. na

Curlu Metriipolltunu:
O sr, arcebispo nietropolltano, d, liiuirln

Leopoldo a Hllvn deu oa despachos «eu,llll-
tes:

Niiiiiüiicnu de vigário do fliiiiriilhue, n la-
vor do pndre lluyiniii.dn Oiuitlllijro;

lnstalui,'Aii ciiiiiinlrn, a luvnr da cutiiiinl.
iludo diui Irinlbi Iflllius du H. Joeò, nu pu-
rochla de Vila Keparnucu;

provtaAi. dn Cnpela e (.'oiuervacAo 1)11 ;->. il.
Hiiiiriiinontii, u luvnr da cuiniiiildude dus Cl-
Um» de H. Jn»í, om Vllu' K«iiornncii,

K'T.'":-i? :"•" "-"-"-'¦-¦ *¦•( -"-" "-'.¦• ti
r-ü,;"tí«i^..l'J5f 'Mi '/.WftlK 'ifiKVMMMi 

.
Dispensa de proclama», a favor du .l.hinIli.rtunc o Adelaide Nunea ilifOIIVelru, l'e-

dro l-stsaiiblnl e Irepe Oonculve» de Hn,
Tobias UuailuKiiu o Uma Ulrsaol nrmilil-
no*. Jorgo. BanAaal a ílliabeth uiitiniii.ui.
llefloato Looinlilo s Roarilla Klaum, Ucnlo
Polycarpo « Cecília fjiinio» Barbosa;

lUatlfloscao, a favor de Antônio AiihusIiidói ianio* 4 Maria Kuganls, Juaé Mexiui-(Iro'« mia «plnelll, Luuro Uiiil.ado i. »lu-
riu Paachbal. Dias, AiiIiiiiIii Uurilimii lliil.lt
• Oarllns Marcos Auiuats, Manoel Kcirui-ra Flgiwlruilo e Alairu üodrlgi|e» doa Uun-
toa, -Coaar limite Parelr» e Ancendlnu Hnn-
Hugo, Cid Pereira Lopes • Mercodea Pire».
Oar-no Zagari o l.iicla Vslentlno. Carlua
Metidos e Nolr Helena Puoulnelll, .Joií ¦ La-
gluneatro * Laura Ribeiro Pereira. '

-__C

fí'tt*.

w.
if*':

3. tí. O. — Bio Preto — Nem to-
das as crianças toleram o azadlnho
dos lellolho».

Fade-se romovor tal Inconveniente
Juntando Cacau Pctitosan na mama-
deira."¦i: 

Portanto, cada 3 horas: As fl, 9,
12, 3, d o 9 horas:' 180 grs. de água,
2 colheres das de chá da mesma fa-
rlnhu, 2- de Cacau Feptuuan, 2 de
assucar. Cozer atâ reduzir a IDO grs.
Deixar esfriar o juntar 4 coihoros
das do chA de lcltolho, levando tudo
V> íogo para "amorneoor"!

Trinta dias, assim. ••

uma ali-

H. P. M. — Socorro — Porquo ou-
tro fllhlnho foi criado com leite de
cabra, o snnhor tentou, agora, ali-
mentor o pequerrucho pelo mosmo

i processo? Mns as criangas n&o silo
IgUUCH.

Conheço gonle, tombem, quo foi
criada com leite condensado, com

"fubá, tola do aranha, algodio e
-u-olu. O «ou fllhlnho cutá, por exem-

pio, reclamando, apenas
montaçflo adequada.

Pouco agasalho e fâra do casa, do
manha e A. tarde.

Seis rofclçOe-i: As 6, 9, 12, 8, S e 9
horas.

Cinco vezes: 200 grs. de água, B
colherei! das de café de Nutro, 2 de
urroiiina, 2 de Cacau Péptosan, 2 de- ton
assucar. Coser atA reduzir a 180 grs, ' ":

Uma vez: 180 grs. de caldo magro
do frango ou de colxão duro/ engros-
sado. com arroz ou massas e uma
pitada de oal du assucar.-

Bolusal, 1 colher daa de cafA, 3
vozes ao dia, atA passar o dosar-
ranjo. .' . .

Escreva-me passado 1 mez.

Isso, portanto, nada tem que ver
com a» bichas quo moram ttto longq
do glóbulo' ocular.

Tres vezes; peito da ama.
Trou vez"eB: 200 grB. de água, 4 co-

lheres das do chA de Nutro, 2 da
mesma farinha, 2 de assucar. Co-
zer atA reduzir a 170 grs.'

Vltogon, IV gotos, 2 vezes ao dia,
café fraco

Volte ü, consulta ao fim de um
mez.

F. Fernandes — Sorocaba —. Cri-
unça, quando fica sem água no- cor-
po, com pelancus ú. mostra, dorme,
assim mesmo, com os olhos abertos.
Dando bastante água e alimentando
direito, dá-se, logo a oclusAo perfcl-
ta dás palpebras.

Clui.-o — Bio — Do pleno acordo
com o co_!gu.

Cinco vezes: 200 grs. do acuai B
colheroB.das de café de Lactogono,
2 de Kinder Brot, 2 de nssucur. Co-
z(r até reduzir a 180 grs. .

Uma vos: 180 grs. de sopa com
um tlqulnho tte caldo do feijftp.

Biopliiit, 1 colher das do café, 2
vezes ao dia', para acalmar ot ner-
voo.

Esso tratamento durante- um mes.

PUERICULTURA

aiAo de Olavo Itiípcllnlngo *•

Na verdade, o seu fllhlnho estA. Com
azar que ajunta "mosqultlnho".

Cada parente que vae visitei-o faz
um diagnostico' dlforento a estabcle-
ce, então, uin tratamento marca
"JoAo de Cumargo".

Orai deixem de espiar o coce do
pobreslto:' Hojo em dia, ninguém tem o dl-
rolto do controlar a saúda de um
bebê pelo cholro ou pel* eflr das
fraldas.

O seu fllhlnho, por exemplo; que 4
um nervoso, do tripa oleotrlca, com
este ou aquele alimento, ostarA, sem-
pre, sujeito a íaser assim, cor do "es-
plnafre". 

' ¦.' •;
Porque tamanha implico^Ao pelo"verde"? Verde n»o * a eor da Espe-

ranga? 1'onha a senhora, portanto, um
algodtto mo ouvido, • faga religiosa,
mente este regime alimentar, olhando,
¦empre, com atengao para a curva do
peso do menino. ',
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DR. CARLOS PRADO '
MolaaUaa de orUMWM» — ffeftmM «UmentaNh — Rua ÜMto da
Itapetlnlngo, 10 (7.' andar - wlaa TIO « «0), Plione, 400-tí —

dna t oe 5 da tMdtr- Ilwldenclh» Eu» Argontlna n. W «,
PUono 1 08^»^: -xx ¦

ayyyiaivwwMM-^wyv»!' nntattfa'^tAw^ét**^0t**A^^t%n.^ *

Seis refelfiBes: 6, 9, 12, 3, 6 e 9 lio-
ras, 200 gru,' dl, água, 6 colheres des
de café de Nutro, 2 de arroz)na, 2 do
Caoau Péptosan, 2 do assucar e 2 fo-
lhas de gelatina. Coser uté reduzir a
160 grs. \

Vinte dias, assim. '

. Jf, 1'oirelra — »a«uarlllnia — Nes-
sa idade, 'no vor»o, nfto. vale a pena
Insistir com ololto do vue.u.
„ Peltõ áa a, 9, 18, 8, i-n 9 horas o
logo dspols, ia colhorlnhas, 80 grs.
de água dejirroí, 8 colheres'daa lo
café de LaílogVno, 2 do assucar. Le-
var tudo oo fogo até abrir ligeira (er-
vura," , ' !

Esse regime até meados, de outu-
bra '.

N. B. Al Morans — Arnrnquara —
Vinto banhos Ue lu_| ultra-vlolota,

Olncd rotolgOes! 7, 10 1|2, 3,. B 1|2 o
9 hora% ;, 'j ."

A*s 7 o o, 210 grs. do água, 8 colhe-
res das da xihA da Lacstcl, 2 dà ara-,
rutn, 2 de Cacau Péptosan. 8 d« áa-
sucap. Cozer e dar com blscoutos.

A's 10 1|2 a 6 1|2 hora», cdmldlnha
habitual com 1 fruta crua, A sobre-
mesa. . * .

A's 2 horas: chá. ou café fraco com
pAo.

, Vttagem VIII gotas, 2 vozes oo dia,
com café fraco,

Esse tratamento durante 30 dlaa.

/„ Vlflra — Vnrgom Grande — En-
gordou multo bom a sua. filhinha. Con-
tlnuo, pois, oom a mesma alIhientagAo
dtirante 20 dias.

O. A, Uosse — Horooabn — Insista
com o mesmo regime, alimentar, jun-
tando assucar pa sopa dè eoixdo duro.
Banho do'sol. ¦, ¦ ,

Volte A uonsultA ao fim de 30 dl«*.

MAn de Blllll — ir«rnnnilo Prestei —
Multo mal alimentada a sua filhinha.
Pouco agasalhu o fora de casa, do
miuiliA o A tarde.

Seis refelçOes: o, o, 12, 3, 0 o 0 ho-
ira»,
I Duaa,'vexést peito (duas veses lél)

u

Duas vezes: 220 grs. do água, 8 co-
Ihoreu das de chA de Lncetel, 2 df
muUena, 2 de Ca pau Péptosan, 3 dl
assucar, Cozer e dar com blscoutos

Duas vezes: 200 grs. de.sopa de col-
xdo duro, engrossado com arroz os
miiarns o uma pitada de sal ou ns-
aucar, ,' /

i Osuical, 2 coihoros dás de chA ae
dia,

Espero resposta nostes 80 dias.

Mfto de aaby.4-*'Silo Bernardo —
Aveia é laxante, n&o sabia?'

Alimentação as 0, 0, 12, 3, 0 c 9 ho-
ras,* 200 grs. do aguit, fl colhera daa
dc itafé do Nutro, 2 do muMoa, 2 de
Cacíiii-Teptosaii, 3.dei;assucar. Cozer
alé reduzir a 100 grs. .

Fora de casa. <le ijianlilTe A tarde.
Dcal Olha,, dnr iim torço <l|3. d«

comprimido A noite, em chd da.hervs
doce.

Daqui a 20 dias, quero saber quantaengordou. '-.-.}.-,.
OB. CARLOS 4*ltAUO
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0 rapasse continua a ser o meio mais
eficaz de combate

da lilttt toil» .1» 1'nhiii i.i.,!.- A|ilt*ola d* Becintaila daCvimiiiiliado
Kg»!.u|t(lt»i

Km ItlSlOllo l**(]»til.tiltnto ,.,-,,...,i,,i„ A iui,-v"».i do Inelllulo llldlo-
<jlon dn OefeM Agrlonln n Animal, o *r. Manuel t-ti|i.« .1» Ollvfll» Filho,
ri.alatelttfl Id lililrn dn Hau»tã.) dn Eiilnmnlngln • rar«»ltolog|n Agilnilai»,
daquele • -i ii"-i" im. ni-. Boíciillflco, .• ¦•• »». a tua optnlUo ile qu» n re-
.nin». il» .....,,.,. ii,,,,, , ,-„ ,|,(|„ ,,,„ ,.„„ .„„„i„l% ,.,i,ii„,„i„ -, »»| o
inilin incln .nm» dn ciimbete A 1)1*00». do caí*. BT unia opinião qile Veltl

pnr tit*nla n ...,,. ,.,„i.. .,!,...-.. ,.vn,,. ,!,._,i. ,,,„. „ (riilvel

CHIMICIFoi hontem inaiigiradi o Museu Florestal do Horto de Treieilé .JSgfS-, Bfl mtimuto*w*m\*u\l\ EPIZOOTIll DBS PtiXtS HD VAU
DO PARftNAPAIIEMfi

» cirtnonio dieorrio com mm Mil», prwidldo «ilo dr t ivdo Mo do ímm
do coníiol W_,..erim varias itpwios dl viim-e.

mMmMmWÊBàá

ppmiIo fitMftlrrlitn
prnRn «i» m«tiU.>«t(in mui inlnuni.» pnult*tM.\ aiiKlcnii.»» ha iriiipn» um ..tl.. nlvni.xjo ml» melo» agilcnl»» de H(lo
(NtUlO, i* I* um ni" iiiiii.i..... .... rnmhnt» A hri.ea dn ente por melo
dn |iliiiilnt,-i1ea de lnm.) i-iilin a» ninn .In» ORletn»», V»lou»»e nieamn em'nxiortlilnlo radical" dn Hlc|iliniiuiln»», pnr aquele |>ro(i»«ao. Nn reletldn
I cln torio. pfle i) gr, Ollvnlin Filho a qi.nnino em neil devido lugnr.

A» iuiiiii.. de iiiinn. \ ii.iiii.ivn _ lnm iiii.ini.ii,i!ii mniii ou niiiiini âteeuvol"
vl l.l. SegUratn O» Imn  ipitl, It.ln» i iiIhviiiviii, iiviinllliiln llinii n llllll!.. S«
iii ¦•¦ .| 'i'nl ri d" illii nu|-. iiiiiiIii n inibi» ..li Idiiiln dn impei (lile ilim (iiiiiui n
l.n 1.1. desta plnnii» I'".' picclniitnentn ni»»»»» horaa que augllienta a revoa-
In ilu» luiii'n'1, O aeu vflo fi Kuialiiienlo bnlxu e, por Íuo, algum»» cnbnr-
nun nn» iiiiiuiii do 'mino, iliiiiiilo preatl").

Desde o Inicio do combato d broca do enfü ¦• vem ob»ervani1o enne fn-
cto. A plnjitngão dn fumo no» rnin.  Jnmal» podar», repreanulnr, poróin,
mnln ou quo um "rrneu nuxiltnr" no cumbntc ,tu 81-phanoriorFn.

O nr. .lun. Pereiro, piupili imln dn um nlllo om Ararão, plantou recen-
IcnlontO, cm nen onfi-i.nl, certa quantidade da fumo, como auxiliar no com-
bule ã broca. A IncxlBtcncla dn piugn, nctunlmcntc, nnqucla proprlcdndc, A
una cau mu. o alvoroço ao qual nua rei crlmu», rclallvumento no "extermínio"
do Btephnnoderoa por enae prucenno.

Purn ovltar «xploraqdo» o nflm do utonder n dlvcrao» pedido», o ar. Oll-
veira Filho vlaltou aquclo «llln. Hidá situado no Bairro do Jardim, de Are-
¦ ua, oo aeu i-ufc7.nl, de cerca do 4.000-p.». fica Intelramento laolado do
outro» cnlezao». ^O cafcüiil estava optlmomcnto tratado. Jã ao tinha procedido ã colhei-
tu, aendo aa arvore» i-opniinniliin com Irroproonalvol cuidado. Foi tão bem
leito o r.iiiiiuiii», que, paru reunir 15 frutos daa arvore», foi prcclao rcviatsr
multo» pòa do caf6, com o auxilio dc diversas pessous. A limpeza do eufe-
_nl era tambom perfeita, jã pelo cuidado quo com elo tem o nou dono, Jã
pela cultura Intercalada do fumo, quo exige rigoroso» tratos cUlturae..

A terra onde estã plantado o enfezai á roxa apurada, pulvcrulcnta. Os
fruto» quo nela foram encontrado» estavam raaoquldo». llim vario» deles
havia vestígios do "AruecerttB Faaclculatua", do Qoer. Um unlco, colhido
nn urvore, continha nymphaa o larvas do "StophanodcreB hampel", Ferr.

15' facto verificado que nas terras roxas pulvorulcntus os frutos do
chão que chegam a ficar resequidoa aão abandonados polas brocas, dentro
delos perecondo os machoa. Os frutos accoa expostos ao sol na terra, ad-
qulrem rapidamente-temperatura inauportavel Aa brocas, qua os abando-
num, morrendo multas ao contacto da terra, quando multo aquecida
pelo sol. „

Portanto, o que aU realmento tom combatido â broca, é o repasse cuida-
iloao o a limpeza irrepreensível do cafeaal. Em Campinas poderã ser observa-

• do cufòsal com «rando infestação de stephanoderes, o onde, entretanto, se
cultiva turno ha mais de quatro anos.

As folhas do fumo e o fumo aeco ou o meloso não atraem, pelo sou
clielto, o stophanoderoa n^m outros pequenos insectos. Só ocasionalmente,
portanto; licam cies presosnas folhas o bastos daquola planta.

Entretanto, não ha Inconveniente na plantação de fumo nos cafesaes,
por ser uma cultura quo exige, pura aer produtiva, grande cuidado e aduba-
ção. Se a plantação é feita exclusivamente como "fraco ausilar" do combato
íi biòco, poder-ae-ã rostltulr anualmente no solo, no termo da vegetação,
tudo qqe ilelo tenha retirado, pois que não se procedorã â. colheita das folhas.

O sr. Oliveira Filho completa o sou relatório com Intoresaantcs obaerva-
(jiies relativamente A "Vespa de Uganda", ha tenipoa Importada para auxi-
liai* o combate á bráaa. No aeu entender, eaBu Inaecto poderá, tomar-so nu-
xllint* do valor, em nosso melo, para o combato o. praga, em vlrtudo, princi-
pnlnientc, dos nossos motlioilos do colheita,

A Vespa tom rosiatido perfoltamcnto ãs mudançns rápidas do temperatu-
ra ileolo nno. Vorlfloou tambom, om frutos secos de café colhidos cm lu-
gnres ondo nslã proliferando esse insec to, multas nymphns, atrazadas c
lullnnladas da "Veapa do Uganda". Essus nymphaa morrem quando o cafó
6 luvurto para oa terreiros. Torna-se necessário, portanto, salvar o maior
mtmoro dolas. ¦

Sugeriu, aaadm, ao Instituto, entrar em acordo com oa proprietários do
cuCéüaoi ondo liouvor grande proliferação do Veapaa, afim dc quo as moa-
mos lhe oodam oiifO em coco doa tulhOes ondo houvor muitos frutos hospe-
iliuulo-as. Eaeo cafi será, dlatribuldo aoa lavradores om culxaa fecliadua com
l unido do aramo do dotormlnada malha, tecido caao quo deixa sahir as ves-
nas, retendo as brocas. lOsues viveiros serão colocados nos cafónaes, depois
tln colheita o do repasne, poiB aa vespn», aahlndo' deles, irão procurar os fru-
tos quo ficarem dlsporaoa naa arvores.

No aeu entender, 4 preferível não expurgar o cato colhido, ondo iictuul-
nientu existe a bróoa. O expurgo tanto unlqullti oa ateplianodere» como aa
vespas o sim» nymphaa. A vospa ó mais actlva do que a bróca, e, abundonnn-
do us rrutos dospojudos nos terreiro», procura, logo aombreado na cafésal. Ao
passo quo a porcontagom do atophanod eroo quo voam do terreiro para os
onlíisiies * veiatlvamonto pequena, pola os mula deloa, procurando oscon-
dor-so do calor, morrem mesmo nos tcrrclroa".

» -,. . »• o dm .• d» '...¦»•— .....-— ........
i!«.l« » ii ¦-'*» On Mn»»n *"li«M!»l nn
Umln i i.....1.1 dd '"liul-.* O «II. * -inln
I ...... • Q, i>,„ ..» . m» ....... ..I... ||M
»»fri*t«tM rtn fMur«(Ai. <t AV^ihI.MM, d*<
Vl* tHffl-Pkr^tW. A ¦ * ' Ir-li.lM.-i aj.l» '-a ri.!.
lifttMtítl* .tVmIU t* ri» r> ¦»•"¦* ».-.*¦«.h ••..»" ft
tirtUiD A» mMtno tfinit», **}pvl3 i*nll>ftt"
Rt* * UM.» |Mi«t*ln ()»¦» ft .tl.r ¦ ¦--¦»»• «-'¦»' ftft
Ktti.mt hnvtft cr ^i" %¦¦¦"• •«'•¦* ¦¦ Mltl*
mn, ¦ ¦ ' •"¦"i'"i- n '"* An» <¦• * >••*-• * -i"»*
fi». IrftltM- ¦ ¦ -i*. rm vlrttii!» Om «iim:. ,. rhu

Tlirlf} fUMlm M IWIH-íHl, A*d *.n llITM,
BtrÒà ti" P00 rrlll-çftn fio* |(M1|>»MI f«rtl*rt*
tt* —(¦'<'¦> ¦*.¦ ¦ .-i--. »i""' .*: fl* ninn tinnila rio
mui..'* tln Porc* I*iittHr»i, pfttltrftm »m
.r#nu rfi|HnlftMf (.* íi*.itRrtlr«. riu Mtnqftn
do Tnmi_iit)MMrt.v. A'« D ...irut, o uitrtrwrt
tii.nr1n flntcmtmrtnvft nn *¦¦"" **¦¦ ilo Hotln
riMtTilnl, t> ilirlfti*-.* pnra oms «ntnttR
l'1'inlin" Rlid» I» lm. mi i.l.iii._ii.v i). nt
rorftn. o l«rr*no Unha *-.i»i¦-¦» imvtnmfltila
t-Tfp(.riu,o n iloothtdOa Vlnm-ie n»l« vario*
P<mIm rom iif"« fitmnllHiIflK, i1fftt|ini\nilo
o luiar tnitlii rida *ni|»n dwvla plantar a
r. ii ti arvur*.

a un» com tnilre», um» pairull.» d» •••
rnlelmai. Ilnli» levnnlndn «eu ¦.'«numni-ii-
ln i".-i.ii ni.iii'iii|.i diu í.nrri. in vlamo
oi ltllon de lona prlmornitamnntv arrtima-
ili)* .. Õí fac-iir-iro* huwlani**** IlpfítfifflW-
tn tln um lado para oulro, au^lllaniln «i
cofltnlirlroi. tiiií», cm Krnntlwi cnUlrlrOm, pre-
paravam o alinncu...

Nn» r.(1onil.»M, «rninl» numiro de curlo-
im», vtndoa tio Tremem!>.\ aantutlam nm ex-
erelclo» dan criança» dn» o«col«», quo, dl-
vlilltlmi em lurmii», lirlnc»vam anUr» n r«l-
vn ou preparavam o lerreno para a planta-
çRo dan arvorea.

SfcJ^jl. _, __ *

INAllllfltACAO no HI1SKU
Entrcmontc», dn outro lado ilo ln«o do

llnrtn, meamo defronto, o dr. Laudo Fer-
reira do Camarão dava Inlolo «a cerimonia
ila InniiKiiriicIli. ilo Miirn-u. O iiiiiiiiiii ollclal
ralava nll rcpresonlndo. Vlmoi entro outra»
peaion», oa «ccrotarlo» da Asrlculturn o da
Educaçfto, tw representniitea do prefcllo, do
comandnnt- dn Forca Public», dn «ccrotarlo
da Juitlça o SoBuranca Publica, o director
coral do Kimliio, o chole do Policia, ronro-
aontanto rto comnndo da 2.» Regido MUI-
tar, dr. fltephen» Duggan», comandantn Ma-
nool Rabelo, o grando numoro de senhoras
e aenhorlta». . 

' 
v. , • „ .

O dr. Octavlo Vochli director do Horto
FloroBtal, começou a Informar o Interventor
federal da «tllldodo do muaeu. De.crevou a
s. oxa. a" maneira como o edifício (ora
construído, visando, sobretudo, innstror a
aollcabllldado daa capccles da flora paulla-
ta, multas dan quaea conelderadaa íalaa-
monte, In.tels para fina conatrutlvoJ. .

— Cndn torro, cada soalho, cada portn,
cada mesa desta casa elucidava o dr. Ve-
chi — Bllo íeltoa de madeira dllero.ito. O
visltanto quo so Interessar, nao tom mala
quo padlr InlormncOeH.

Imcdlnlamente podonl ver determinada
madeira ainda em bruto, polida, onvornlia-
da, aplicada om trabalho» de talha, om
moveis, etc. A' Informação tlieorlca Junta-
ee a demonstrado pratica Imediata.

O dr. Laudo do Camargo mostrava-sc ln-
tere-sudlBjlmo. Rodeado peloa secretários
presentes, podia, constantemente, novaa In-
lormacSos, parando, alguns minutos, dotron-
to de i .quenos quadros do madeira com ns
(olhiu., írulos, cnsoa o tronco ilaa arvores,
o indagando uual a utilidade daquela mn-
deira, onde io encontrava, como poderia
ae:' aplicada.

Bm redor, íormnram-se poq.ienos grupos.
O Ilustre americano dr. Stopliana Dua. np,
podia, de continuo, InformnçOea do que vln
ao dr. Laarenço Filho. ,"';..„

O nuijnr Maneai Rabelo, comandante Oo
(Jultauna,, o o mnjor Cordeiro do Faria pa-
lastravam próximo.

— o sr. devo conhocer bem todaa estas
arvoro» — dltln o cl.odi do policia ao ma-
jor Manoel Rnuclo. Passuu lnnto tompo una

—úiii pouco, roapondou o liravo nillltnr.
Nniiueies Icmpos iios lutaa doa calisanga,
conl.ocl liem a selva paullatu*.

O dr. Laudo do Camargo paaaou a outra
cala üo Muniiu. Todos o acsulriim. Ali,
sobro umn inciiii, vlnm-so clilcnrns do cale
run.uganlc, dostlnnrt.ui aos proaontoB.

1'AI.A O MKdHKTAIllO DA AOlHCtlaTUB*
O dr. Adalberto do Queiroz Tollos, unido,

pronunciou uma brovo alncuçno, «cerca do

O dr. I.ando Ferreira de Camargo, Almeida Prado e quatro» Telle» o outros
convidado» na» escadaria» do Muaeu Vloreital.

Museu Florutal, Juatlllctnilo a »(h oon»- d» no««a» mad»lr»« o aa multlpin» aplica-
trucao."O Serviço Florestal do Eitailn, «14 1931
distribuía mudai o aconaeUiava o MU plan-
tio, tnostrando aos lavradorea aa vantagena
do re flore stamento — dlrso a. exa. — NAo
tinha, entretanto, um local onde pudesse
mostrar oom exemplo», ao vivo, aoa inte-
ressadas, o aspoto daa varledadea dlvtraaa

Ç0e« nconielhaviU.
A exploração estava mula ou menoa adi-

trlta a cerca de vinte eapcclca nativas no
Estado de S. Paula. Eir.ro essas cspecl«s
ocorre, do momento, referir a peroba, a
cabreuva, o jacarundú, o pau marfim, a
cavlu'na, o canelfto, dlveraaa variedades de
canela e outraa essências que deixo de onu-

DOENÇAS DO FÍGADO, RINS K INXBSTINOS - DIABPTe»
OBESIDADE — EMMAGnEOIMENTO — DOENÇAS DA

FEL.LE E VENEREAS — SYFHIMS. ...

Tratamentos modernoB da gonorrhêa e »uas coniequcnclM.

J)R. A. AZEVEDO SACRAMENTO
Run Ulbcro Bmlarô, 28, dus 14 lia 18 hows — Teleplione, 8-0501

tlt*»»» t'W* -h**1 n*1* «Iiwiwí di*m*»t»f*«*
«1.1-itP

mn .-mini »»»««. (»l(i «*m * v«iUd».n»
MiftwiTtlii.aH*' (t»ií- imnMTfTltwiaí* «um >««**•«„
Mtna *mhiiH^Ii_ |**»rnn»t"*n''*, Wídii o* tntrí1"»
*«*•¦¦• "-'.- nti »»»t.>iil»rvti fl" almhí» n*
XI» «ll(M.f»ll(!»n l»».ll « Ia»»» .li» Miifeu 1 "*>¦

n«t»l »n» Ind» »« i.i*..i•»•
O MtiiTfii «l|i litl t>» |ti"?-«fnlw (tftttrm,

pM«, «r»". eu» » !*** •• c»«»!»»"ri' »".
«.«llll»»». «uni!».», o» tm "«lm » .» n»
i-MHrlni-r fiif* tln. tu mi»* rl* nm tal ••*«.*<
l»Hm»*ni«

PÒt pt-mttt f*W -*¦ mrtthllin r»p*'«t«a. t"'
itt»r «tf» A vlatumb.ar n t|H*, fli> fUlOTO, *«IA
trupiifiiln * ntwiia ¦Kiriilntffl. -lnm** «w 1*"'
•wtltM qu* ns nwifln* l»vr*rtiir*t |»<Hti*ir>ft al
tuliçnr t\* um trati«tlm »arUmal "

0 ri» riinilul... l»illndn no InUrVdlloi
fedrml t|ti« rttclarnftf t» miiiíii Inauantado
otli»l«lni»nlf. O (Ir. Iau-Io o» 0«ni«r«»i
firtmtmrlmi, nil*», alitumn pnUvta...

t,m pn»»n(*» I"! ««vl*» n ..!., dn»"!»
ilo qu», linln» " rtlrmlniin |»»»n n labOT».
lorln, que Mia ni> anrtnt i»trwt, partindo.
tm BM-ilda, t»«m o local «ml* as CtiàOCM
<toe ini|Kis MOolWM haviam plantado «uat
arvorei. »»

o Mimr.i) FtA»»r.KT*i.
' 

A riinslruçlln On i»i1lllcln linnt.m Innumi
rado fot conu-çadn r-m março de U*W, num
lnc»l (U d»»l«ni.e. vUlvel d» dlvenn» pnn.mi
do Horln, bem a vavntelro tio Mao QUfl
«mai oo ptrqu», oooata dc de» «»!a«
iranilc» e ile 0u«» menores. Em Ir.nte
d»»ln«, lia dn!» terrnto», um cnlicrln » ou-
tro d*¦coberto, «"te c»m uma ei«cailnrla cen-
trai d» i(ce»«o no nível do «olo. A'« cinco
«nlaa ^íoiM-riore», de«lln«rtn« n nprfienlacno
daa e»l»cl«« Ilorcataea paullata» Ja Iralin-
Ihaila», _orr««|ionilem outraa tnnlo» rto pa-
vlmrnlo Interior, nnile (ornro Inntnlnilo» un-
blnele» do analyse» clilmlrn» roncrrndilc»
& cípoclniuaçllo do Serviço Florc»tal, cnmo
reilnaa, Innlno, matérias coranlea, etc;

um gablnclc rta re»l«tencla do mnilclrns o
úoia outroa rclntlvoa * parto «ro»aa do
Museu, como torna em brulo, prancha»,
amoatran de dlmcnsOca exagerailaa, etc.

A FK8TA I>AS CIllANCAÍ.

Como o lugar escolhido para a i.lumn-
cto daa arvore» llcava próximo, o 'nterv-n-

toí liderai • »ua comitiva ali ohcBaram ™

poucof minutos. A
_ ' PUPCinui »» >'j ".»»»v ¦•¦-

rOro.

l,»(inr(!i!l!""*

Wim «.««Ho «rfllnarl» hhiiiIm»".
ni* tt rtn oofrtlll*. » t.<n*l*rtni!»
I'lmwi«<'l» f Iiiiiuiii!» 8* * Vt
nnh a prliKldnnrl» dn »i Mallinrt
llin, ijii. tnl MOfttÚtftão P'1»
rll» Rrtta M*^i* r |i»
l>u»|i»

l.lila ." »provado » n»*!» .1» lilllm»
nviinllln. |Ml-»nl!••^ »« |.K-|indl«lill». qu»
(!on»l(iti d» Ipltuia dn O.IOlo» » oorln»
iwetiid»*» pri» A««..i.!l«o(ln.

A «-Ki.tr. \.«ou da pnlnvrn o dt
Anlnnlo Oárltll. Inaorlplo pi", umn
palHli-n «uliri* "Blffínoli» dn» p»lxr»»''.

O firofonaor Carfnl OOtTtO-8-oU hk*'*»-
ilun.ndo A dlreOtorl» n iSímVIt* cniu o

qual tol dlallngiildo pnra roaumll n
rOlUllãdO do» «ou» .oaliido» «iilin» n
vniiim dn gtailll» cplVootln d(« peixe»,
nliacnada rocentnmi-nt.» n« vnlc dn
rnrnnnpnncma. Kcxj nm «n(.tildn, con-
BldornçOcn anlire a« MlaçOo» òxlitoD"
le» unira» hi» kctvnclna rblmh-ft» a»

pli.ii.nnc«ull('iia o n l.loioülii gorai,
dcinodnlrnnili) n nnccasldndn do phnr-

l>mi»(.ullii. i-i.ni.iiiiw (>(• principio.» lun
tlntünfil»».' il» flhiaitliilagi» t d» l>»
,,,,,! l.,ll,j!l» |H1U nnl l(-'l«í |iil< 1'iaillOll
¦ndft* miblt» » (iNHidr «pleimll* ((nu pn(
un» ql>n »»««lm( n» rio» d» »i'ii» d»
Campa» Novn». Bklln Oinnd. ilkrarn,
.It», dcdcrev.-li.ln n» s>mu>m»» «» »' (
ImvOoi. eiionní tudo» on. pnlae» atat»*-
dal.

O iimdm rtm-lara uso nri-urtUiii qiit*
n ««un d" mtiitandnrtn |Mi«»n »«"|
procu rn d» n» nucli» dn l'l<i, «iüii in.
potiun na tln «Iuiiiii HHtllK». O ptov»i(»
cnii»»rtnr da ninlenllu * um "Cllliío

pnraNItn qur »« Incall»» nn pnlr r t»»pr
rlnlnj. nln n»» lüiailrn» (ln« pf-ixcn
nm lal quantidade qur rlini»» k liiipc
dlr a leppiragtlo. »Pnr» «»»lc parnailn
o prof. Onrini piiipOp o nome -
"ciiiiinion llraalllciuio»".

A' fivRUir, o i.roí-rftt-01 Cnrlnl moitro^j
vario» cxnmpla.c» dc pclxc» nlecla-
do» », Ihleroaaantoa proparaiíOe» mi-
croacopieaa do novo ciliaüo, em-ctran
do-ne tlepola a »ca»Ho.

O ex-prefeito de Ara-
raquara vae entra»-

em julgamento
AIIAKACJUAKA,

üonto tio
dr.

ifl.
llCht-

dcompa-
cidade.

tiriipn do menina» doacnliiindo, cm »uu» endernu».
r'cci'iii-|ili.iiliiiliia.

Forca Publica executou o hymno .laolunal
oue a» criança» acompanharam .m coro.
Depola, o dr. Lalr.Cotl (alou aa orlauta»,
aoonselhando-aa a amar a» arvorea.

O dr. Laudo de Camarão, vlsl.jj, (*)
sei-ulda. o acampamento (los eicoUlrol, (,uo
receber... s. oxa. perllladoa o antoiud.i o
hymno nacional. O Interventor loderal, ¦
rindo com bondade, aproxlmou-so Joa ra«v-
«a quo cozinhavam. P, do repente, li.-lainu
rto cheio rta coünHa. apontanilo para um
caldeirão:

Posso provur7
O inonlno poi-so multo vermelho, c, lovlo

atrapalhado, responileu:.
Nüo, «xa. Ainda n&o lem aal!...

B o .ir. Laurto rto Camnr_u, com um
sorriso riial reprimido, alnstoii-iie, pira
carro r.ue o aBuntrtavn, partindo,
nhado do mundo ollclal, para

A AUI.A-PAHHÉIO
A aula-passelo correu som o mínimo !..-

elilonto, com Brande alosila doa ".olyM.
nuo percorroram aa plantai;»»» rto Uoi-to
o visitaram o Museu Floreatnl, muoticnlo
inlnuclosaa expllcntOo» doa reapuclivoa pio-
(casu™ aoliri. aa esaenolaa o .«rvnr»», qu»
ali lhoa (ol rtailo observar. I'dde-»o nllrm.ir
¦lua i» llnalldado educativa du cortam» nl-
cantou o exlto desajudo.

Devemoa a»«mn»ll>r quo torto o ui.vlinoii-
to rto nlumno», iransporto, enil)_niuea o
daaombarquea, visita no Muaou íriuruslal o
ás plaulacOo» decorroram na nulliur orlum
e regularidade, cansando optlma .mpriissãa.

O I1«A IIAH AUVOllES BM 1K1CINIIA

ROCINHA, 28 (Dn corro»pon(lon(o (lo
DIAIUO NAOlONAIa) - - Comomiirandii a

passagem (lo dia da» arvoro», renlUiui-aii.
no grupa ««colar doala localliloile, lima "«-
ln, promovida _olo dlroolor ilo oalibolunl-
monto, prolonsor Arlliur Olinsua.

Oa (oslojoi. nhodocoram u pnigramn (ml-
rtailoaamento «laborado, «ondo IninUem plan-
tada» varia» arvoro». Durante a oorlm.inia

| usou da palavra o prolosanr
iiiiiiiii »m oractlo

28 (Do corrcapim
DIAIUO NACIONAL,) -

O'juiz-da dirclln d«.ita comarca
Joa. AiiRunto do lalmu, doalgnou
dia 19 do outubro- proxl.no, purn
inlolo doH trabalhos da quartii
lima acaailo porlodica do jury
comarca relativa ao corrento ano.

Procedido ao aortclò doa Jurados,
foram eacolhldos os ara. Franoisoo
Emlllano da Silva, Luciano Bclllnl,
Joaquim Arantes Almoida, Ernesto
Furlan-, Sétimo Rosai, Dori-.al Al-
voa, Johò Amaral Hainpiilo, Jndcr Ce-
aar Lassa, Antônio Corrêa Leite dn
Silva, José Benevcnuto Fortes, Ho-

Chave de ouro
Como df* CMtumc, oa ara. Antum-'

da. Abreu e Cia., rslnhc-Iccldos conr
ii Agencia Ooral dp íy-tcriRP, nesta
prnçn, frcharam o mez hontem, con

n ctiavo de ouro, vendendo a "corto
grando" de 20 ronio» d» Federal,
premiado com o numero 00.9S8, t
remettido peloa hra. ne-lma cUadoà
noa ais. Barros Bettini c Clu., dr
Casa Loterica.

Para hoje, 60 contos Uu Fcilvinl.
por 5Í-000, -íracçtto 15000. — Amanhã;
20 contos da Federal, *por 2$000, fr.
IfOOO. -¦ Depois dc amanhã,, dia 3,

1 oüoral, "JOO:0O0f(XM), Inteiro 'MWi
apenas, friici;ão 15.

A Antiga. Agencia Geral^ du.. srs.
Antunes do Abreu o Ciiw> utUMule

nant Pinheiro Lima, Manoel Olympin .
doa Santos, Ozorio Guedes dn .Sauzn, j
Pinto, Albertlno Doodoro da Sllvu,,
Bonedlcto Scbasliâo Aranha, Do.nlii-
gos Acetoae, Luiz Antônio de 'Curva-
lho, Oscar Correu. Almeida, Virgílio
Abrancbes QÜintão, Trnjnno Correu,
Álvaro Monteí.9 Mornnte, .ioi.6 Mn-
ria Toscarl, Fellclo Oarofulo, Thoo-
ilulo Dlnn. Artliur Viiuiio.ieellon, Iáeh-
lo Ramallio Machado, Aggriplnu Unn
taa Marlins, o Jorge 1'lntu,

BntrarÀ cm Julgomonto, nu proxi-
ma nniisfio, o ox-profoilo munldlpiil
ilonta cidade, sr. Plinio do Carviilliu,
réo afiançado, contra i|iiem n jllãtli]»
pública, movo processo-órlmo, alím
ilo outroH,

com a máxima presteza Lodo», oa
.lidou do Interior.

llua Direita, n." 211 - Caixa, "«.T
[•'"

^RKBFIÜADOflT Nio o» Uma( Uác
CUAIUlMIDÊSÍA

Os enterramantos.
semana finda

Duranto a Humana ilo 21
to meiíi foram íelton mm c*

ii 17 ilu l'1'll'i'll.

cnillerliM d» co-
inln! •_«:) onierramenloi, M«lm lilutrlliicilmi
mi ai.ii;ív '.id; On Ciiiiiniiiii;nii 131 'i" bra»
70; <|.! Vila aM.trriim V£\ <Ii* Bnnt'Antiii, !!•;
¦in i'i-iiiin ir.; Sn i.uini a; o» iTeniii-.**.! do
o* 1; ilu k P.vviln l.ul rtn Oiutaoi '_; r.» !lii-_
iiunrii il c nus do ll. Mlnuol.» I.aifiaí nl"
limiVo iinti-rniiaiuito;-.

S E C Ç \ O L I V U E

0 P. R. P. E A LEGIÃO
REVOLUCIONARIA

Follnlo
aluHlvn A dntn.
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0 elevado custo dos transportes marítimas é um entrave para a
desenvolvimento da nossa exportação

Comercial de S. Paulo encaminha ao ministro da Viação um memorial demonstrando as diferenças
Aaao-
enca-

vi •'!»..'*"

OQuak«r 
Oats

de cozimento rçipWo
está realmente prompto a
comer dentro de 2% minutos
depois da agua ferver, com-
quanto se possa cozer mais
tempo quando se queira. Mais
ranido do que torradas! Mais
íapido do que café! N8o «6 poupa tempo e trabalho,
mas pense-se na economia de combustível!

O tempo de cozimento reduzido 80%
O Quaker Oats coze-se agora em H do tempo dantes
n .cessado, o que 6 devido a «m novo processo^de"ornoqueVlW o aroma ^«Xhádncoíntacioso e nutritivo alimento, afamado hâ cincoenta
annos pela aua qualidade._ ««rilmenta

Ailora qu« é preparado tSo rápida e facljmente,
conveín ser lenldo todos os d asjComa-o ao al-c™""**ft_P".r*"_f•"- .'..wi. _s^__*__5-íi*ijiiin_.!»;ti;ms lenrldo todi»

^««ia bentiflcos pára a satide-e chrto de «rom*. T

Prowre as palavras "de coUthentor^^
ín-LU em ot,t.r 

'*¦§&&&. 
0*í.ker .->«¦ d? CM,m8!,t0

mpldo. Procure • jfslim*»
e a* palnw«iu|<.*.coslmwt»mpldo" no Pinei por balM
da tomos» pintura do Qu«j"í'

tÉí

• f*«**»»»»»«»____ *¦'''' ^Lmm

I ^-JMkerO... ^**>»---«»»»iH

^—~~~m
VltlAKGt \JSmXS I
c«Xnn^nto^oámé^üvo^

A Associação
Ao sr. mlnlatro da Vluçao a

cluçü.0 Comorolul do B. Paulo
mlnhou um memorial a roBpolto dnn
dltoronçiiH oxiatontoB cm tabclaa dn
fretes miirlllinoa. «obra .moi-uadorlas
ombnrcudua no Braall o aobro oa M-
tlBoa proeodcnloH do eatrimBctro (Iob-
llnndoa a portou naclonaou.

O inomori.il um quoatllo tamboiA ao
roloro aoa frotos marítimo» do oa-
botugom o é auompanliado do vario»
quadro» eatatlBtlooo, aobro o anoto
do transporto por tonelada-mllbu, on-
tro os porto» nacionaos o ontrungel-
roa.

Stto desae lnternssanto trabalho oa
aeguintea tópicos:

"B" aulildo ano um doa lnctoros
quo mula oonoorrcm para. a eleva-
nao doa preaos doa produto» no mor-
cado brasileiro 6 o rolatlvo ao custo
do» transportou.

Vários oatudos tem Bldo foltoa nos-
so aontldo, tudo» tenduntua a domona-
trar quo a porcontuBom das' despu-
sas do transporto no custo daB mer-
oudorlua 6, nu. maioria daa vo»es,
baatanto aensivol.

Pondo do parto o custo do truna-
porto forroviurio quo onclla consldo-
ravolmonto nua dlveraas _oiiua onde
elo oxlato o quo concorro para que
o (junto da vida no Interior do palis
ao elevo, Aa vozes, cm duaproporçllo
abaoluta com ob rocurios locau»' ort-
glnarloa da produotto ngrlcola o po-
cuiirla, vimos bojo tt presonga do v.
oxa. afim do solicitar a sua bou
aton«tto para o custo do transporto
marítimo,

TA1.J1'"AS KXCBSHIVAMBNTK
AliTAÜ

Aa tarifas actuuoa do tránBporto
do cabotuuem alio oxcoaalvamenlo
altas om rolaçtto ao valor da mor-
cadorla transportada o, sobretudo,
em confronta oom as quo viKorani
nua coinpunlilaa eatrangolraa.

Oscilam entre «fOVi,7 (Aa Santo» a
Boldm), o. *230,a (Hantoa a B. Fran-
cisco) por tonolada-mllhu,

Por outro lado, aa taxas portiia-
rlaa, qu» «Ho calculada» e inoluldas
noa conheclmonto» do dosjmolidi-, va-
riain entro 4SIÍ00 (dosçarga por con-

trw4;-fcTy'PzvM> ¦&)#*•• ipm
• ioiiçumi. .,.'.-., .("'•', *^--iai>.?___''':''Ivvr -vf
' Coiníutanitó !i'_ HWpMB.» do frete

vm -a» taxa» p ortúarlaa, as
quão»'reunidas Iorr.-.»Ki-» c».'iifç?«:•
quo,.tem o bxpoftador volo porto do
Santoa, oncontromo» qUo o custo do
tran»porto ooolla entro ?M8,ti (Be-
14m) o »_.3,7 (Antonlna) por tono-
lada-mllbu,

TAMBÉM O PBETIS «'HBBOVIA-
BIO B" MU1XO BlaBVADO

Esso facto ô .agravado, pola despe»
aa lolta polo porto do Sun.o». Ba»-
ta mencionar qu» o trote ferrovia-
rio do fl. Paulo a .ganto» 4 do MU18
por topelada; de S. Paulo a Santos-
Doca» (porto) * Aa «.na por tono-
lada. e, f.naUmmte, do 13. Paulo *
Bantò»-bordo é d» 78|081 por tone-

AiialyBando o» quadro» domonBtra-
Uvoa quo vtto anoxo», poderA v. oxa.
verificar o que acima mencionamo»
a a onlatonol» do dlvergonola» Jnex»
pllcavois,' quo desorientam qualquer
provisão de ousto.

. de frete que oneram
Isto, quanto ao transporte do ea-

botugem.
DIVKIKIENCIAS INKXI-I.IOAVEIS

_>! 1IKSOKIKNTAIIOBAS
So considerarmos o confronto do

custo do transporto marítimo Inter-
nuclonnl, encontramos aa moamn. dl-
vergenclas Inexplicável» e dosorlen-
ludorus.

No quadro anexo vciificartt v. exa.
quo um ligeiro confronto do custos
do transporto marítimo enlro divur-
sos portos o diversas conipnnlilua de
navegucfl.0, siillonla ao enormes dl-
terençi.B que encontramos. .

O transporto do Lloyd BraMIolr.-»,
do Snntoa a Buonoa Aires 6 do COTO
por tonolnda-inllha (1.112 mlllina),
omquunto quo do Santos a Aracaju'
i do $0fi'_,8 (1.127 inllliiin).

Isto aullentu quo essa Companhia,
procura roduaiir os fretes do eul.ota-
gem ou quo as tnxas portuária, tm
Buenos Atros ailo inullo eluvada».

So no iiiitiiuti) confrontarmos I.B
doapoaaa do transporto pola» con>[ia-
nhlua oalrangolra», yorlflcamoii quo
ainda existo excessivo iiuijliionlo «I1!
ciiBto no transporto poluo compa-
nlilan nacionaos.

D» facto. A mercadoria do Uono-
va a Buonoa Aires pode llcur niinia
média de ?000 por tonoliula-mUlia,
emquanto quo do Santos a Porto

fOU_

o comercio do paiz
custo do transporo do ciibolugom è
Bunalvolmento superior no Custo do
transporto feito polnn ooiiipunhlu» on-
triingelran o du» portos onlrnngelroii
ao do noaso pul/..

Bmqiinuto o ouatõ máximo do
transporto triiiiaullunliuo ludlcudo
nosso quadro (IIunibuiHO-Buntua) é
do cerca d» (010 por tnnoiiidu-mllliu,
onconlraimiH quo o oualo entro Sun-
toa o Buonos Aires do Irunspoiln
fullo polo I-iloyd Bruallolro 6 do (070
pur toiiolnda-iiilllia.

O THANHrOIlTI»! MAIIITIMO
K' OAIIISHIMO

Alil podemos oonfrontui" ao dito-
romiiiii do freto» pura iim iiieiimo dos-
tino, siillontanilo a grando rodugtto
do custo do transporto om vaporea
ostrangolros.

MaB nllO * só. Pnreeo que o nosao
palas esta, fadado a contribuir opm
ônus maior pura conseguir transpor-
to marítimo.

An companhia» amorlcuinio oobram
o meamo frole por tonelada entro
Nova Yorli-Sontoa n Nova Vorlt-Bue-
no» Aires, o quo corresponde n po-
garmos $032,7 por tonoladii-i.illlia,
pmliíiunto quo a Argentina paga
(037,8. ''

ab uonipanlila» alcmllii uogiuim qua.
sl que o meamo critério, cualaiido
o transporto Hamborgo-aantoB (0II1),B
emquanto quo o do Hamburgo-Bue
nos Alroa (OUB por lonolada-mllha.

- Knlrivliilmin polo ".Iiiiiiiii
iliieliirin/iiiii i|iii' tá'/., »11»tt»»» (
ledo (|((n ilniimilii.li. vliilliinli'

io, nftn tom outra iiiiiuiii.
O nr. Hylvln ilu (UampOII, do Pi

vA com (iorlii acentuada nympatlila i> movlinonto qu
riovbluoionorla do H. Pnulo, o mnni.im oom nlgimii (to m un «n-|.-ntn.i.»i-« k

lanou» baiiUinto òordiaoH, Alíun (llii.iu, - proifogiio
oorrollglonnrlo» porriipliiliui do  
Idoaos no programa loglçnvlo nto^awntgl ojm 

^^TmÊ,

HIO, 'is (Uiilrtol ¦
Munilni, outro oiiliiui
Hupiibileiino Piiulliilu,
ma iLlgiiinii, luliirmiiul
(dento nspnctudui

du niuilll", o hi", Huli.iri.i
iiritiil : 'D Plll'llfl'1

.. (|iiii ntto 'mtíi, du 1'U'-
Iiiiiiiii* iiimiIIii ii (Ifl |)i*(-vi-

rtlilii lli.piililli-iiiiii l'.iiillnl:i,
em Cum iiiii. ii I.''kII!'i

Alegro cia nos cui.tn
lCiiiiò mesmo quadro salienta quo

.siEiBMõiíÉansB^
DR. JOÀO BAPTISTA DE MEO

MBDICO-OP..RADOR
Blüiiorrliaglii — e auas cornplloa(;6e3/
Hciiioirholdu» — tratamento aem opordQfto o uom dôr.

Dlathermli. - Halos Últru Violeta rj,;«ndMoopltt.. .
Cons.: Biui S. Bento, 20, 6.» and. . tel. 2»2UU - das 10 A» 10 hi.

Ç)Sn___a_ji

Sob a imediata fis-
calização do Go-

verno
.•"..*". Míruoílto. - r!.*A Sfti-iv-ii*

As companliiiis Italiana», entabolo
condo fretes oapoclaos para na», cn-
brnm du Ocnnvaa Hnntos 10B(8UO por
tonelada o do Gênova a Buenos Al-
ren satflW. "

Isto indica o OllBtO de (020 por to-
nolndii-mlllia a Biinlos, o dn (000 a
Buenos Alce».

A IIA/iA» l"IUNÍ)l-"AI. lll) Kl/KVA-
1)11 (JUSTO OK 'ritANHI-OHTI.

Procurando iuvoutlgar o.i motivo»
do tno» dlforençoa, concluimo» (|ua
o (|iio oneram sobremodo p custo do
transporto para o» porto» hrnnllelro
ano as laxii» o «obretuxa» para dc»-
eiirgn.

Do fliolo, n» taxa» eapccliien pnra
ns eonipnnlil.i.i l1*. obtida» ('aa eompn-
nhlnii do ii(ivpgil«í,0 ltiillnnns, forno-
oom oo aeguinte» olemontos;

I.r». pur
toiiuliidu

Freto do Oonova a Santos . 88,72
lTrofo do (Jenova .a Bueno»

Alroii ,.,...••••
Sobretaxa pura a dunciirgn om
Santo» '• •

Sobretaxa pura a descarga om
Buonoa Alrea

A TAXA IIA DHSOAIlOA
Voiiflcanios por «rino dotalho. quo (i

li.xn do (losciuga ein Santos norios.
i.ondo a quaal o dobro do valor do
freto do tlenova a Santo», o 6 clnou
voo.a ninlor do que a cobrado, para
Buonos Alrca. Verificamos também
quo o valor rto freio * o mosnvi para

dos dois' portos sul-nmerl-

iili'1'vliilnilu iiiiiiiiiii
lu Inliirlor, inieiiiilniiiil liTOHpoiKlonuIlt il«

nn programa l«i_l(. nni'1» nn« i*ii'iiiiiiii'niii o notl lipilld
da Leglftu, quo vianni » ongmndnolmonlo (lo H. ..,., ii,..,,,,.,
tudo duaaa mutua « natural nympatlila, niimoroiips arnlK"» ""•»«" '

rio» nos..», (lo f. Bi P., ('«ifl» «ondo oliamnrton a ooiipiu' ourB i|i. admi;
nlstráoOo» ...unlclpuii» .... Um .» M(il| dahi, (ll.nr-lio (|ii;. ''"'"""'¦^"X
mento perfeito, uma i.IIi.ikj.(. legitima «lUro o l-arllilo IU* "''"''' "» ' ""ll"

ta c a I_(igl(lo Kiiviiliieiiinnrlit. (Io H. Pnulo, vim a uiiuidn (llHlunfltt ¦

O sr. Maurício (iouliirl, mn rniiniilii entrevista, eiiiilliiiiuu f||IU
no nulo da iaiigiiiu BovòlUolnnarlii. Innmorp» o., antigo» porfoplHtiiN
tou quo, do niiilgoK (lorfioowillflo.iii

(fja "A "lVir.ln" d.f Ciirllyl.ii).

I

%

ill(.iriiiii
i mlliiii'

iiiiiuiii'.) 0 iiuiiíiii li.iil;(iilili'iinl<i.

D8.12

01,71»

is,:»

BEMDITA SUBMISSÃO
11,'inillln iiiijn d Iiiiiiiuiii quo mo nliniilii

o A, iiilnliu lliul, uniu iiiiiui, nliliiiili.lii.
Iinljii nn píni du viilmitii ilim iIi*iiiiiiiiiIii.

ilu pnili'1* IiiiiiIiii geiilii ii ll iiiiiiiiiiii nlu,

Minha liiiiiilliluilii nflo Imn dm nem coulii,
iiiIiiIik. iinpliiliu. iiiiiuiii, ilmill l.riiiulnlii.
nnln u Hul... uu a Iuu <|i>u iiiiiiiuiii1".
>|iiu nfio nm miiineii, mun mu iiIiiiiikIi'.

Qiiarpnl» uiiiiun da Lt.pl.no <i<> lii|itill(IN»V
lilllllluriiriilll-lllii (l lellllillllllllll,
d mu piinilrn>-¦... miliinliiiiu ti Hiiii..

Ti-nilii un fero Inliiilgu um JiiligldO,
e.ii.liiiU'n llnl uu innu piirtlilo
sou do riti'llili.-llit.'ttiiJnille-J'111'iiii.

JI1I1A INIIII"

«Funccionario suspenso, sem lhe conce*
derem o sagrado direito de defesa»

Uoteria de Santa
Catharlna

do sorteio dc- non-* Resultado
tem:.. ¦> *

13773 100:000*000—Rio\__WSRmQ TT%hlm^ o»r^iba,
'l/*l*'..?'".- ;cbc'Rio Protto"' 14,'.'roó_Bcwi,

S&o anterior, a vlolta
•prcrnlo- da loteria
ooubo no ¦*-'""-"'•-

possuidor
prlotarlo

nii cxtrSé-
db segundo

dp Paraná, que
bilhete 14.2B0 do qual era
ó »r. Antônio Santo»,pro-

do Hotel Tonrilim», d»-
bllhe-

para
Antônio Fe-

quella localidade,
Agora Ba\iri|\ reoebo, com o

to 18.584, nina sorte grande.
Baao bilhete foi nemttido

Bauru", dirigido ao sr,
reira Leite, .

A loteria do ParanA, poi», nio ir-
radia apenas simpatia».

Irradia dinheiro.

¦oailtlpiulo? - NiVo •_". caqui".»

(HIAIUMIDIJNA

10U?'—' -1:0CC*0M>a~ -Jí*,,
17008— UOOÓ^ÔOO—Bauru'

«121— $00»QOp-rWer*.al
12176-^. 5Q0I00O—B. Paulo
14091— 5001000—Santos
1060B— BOOÍOOO—Curitiba

4101— 800$000—Bahia

^áâfei
Í.UAII.MA tuOTEniA'

BAINHA

HUJí HOJE
100 CONTOS

por 251000.

qualquor
eu|i(iii.
O (.OM.il.OIO lllt AHI íaKJ IIÒ .Plll

JUDICIAI.!-
lüsta sltuagllo ooloca o comorolp

lirasllelro om poa|o(lo Inferior ao do»
outro» mercados e dolxn a Industria
nacional om «Itiiacllo do lmpo«alvel
competição com o» produto» cntrungol-
roa nos mercado» oxter|io».

Do faoto, «h> cu»to do transporto
da matéria prlm» de Nova _'orl< a
Santo» A do «0113 por tSnolada-mlllia,
o qual, aór»«ctdo do tran«porto do
Santo» a Buono» Atro» por tonelada-
inlllia dA. um total do «J103 para o
traní,pórto da mercadoria, No ontaJi-
to, o produto enviado dlreiitamonto do
Nova Xorlt,»,Buono» Alroa paga apo-l°
noa %.«' "'|£^1_*rla(_*"mlU«i" .- «_\aV
eiirrospond» A roducfto do, |O70 por to'
ndlada-mlllia ou' pejam ra. 4«0|10. pa-
ra a dif «ronca total do rrajt.u por tone-'mdi. 

,' ,:.--'"¦
Mala do qu» "»»» * a d|(»i*onça r»-

iiiilt.uilo do» produto» Importado» lo
Oonova a Santoa para d»Ío|» de m»-
nufaoturado» «eram exportado» para
Buano» Alrc»,

O oimto do transporte d* CKnova
a Santo» * do I0_0 por tonelada- ml-
lha • de Santo» a Buono» Alra» de
»070 por ton»Uda-nitlha ou . »ej»m
tooo, emquanto quo o traneporte de
Oonova a Bueno» Atra» A de 1009 ape*
nau.

A diferença de WM1 por tonelada-
milha oorroafloude a um total do ra.
408*448 por tonelnda." McHiiin conalderando a exportação
de produto» genuinamente naotonae»,
verlflcamo» que 0 transporte ppr tp-
noladn Santo» a Buenoa Alrea. 4 de
B8»949.

Dom o InliiUn du ilnviir-mi», pul» «nu o
prlmolro ll riiininlii: ' ll IiiuIkiiItlaiitn.Tlii iiii
lllllll vnlur lillvillvinllliil, llllllllllll llll iillrnln
llllll nliuUii, com o lllll lin l»vur l.ll i:iililli'i'l
llllllllll dl.» llllllllllll» llllllllll iih llllll Ila. llll lllll-
liliilorlo nm nniiruilii lid.ftr » nln n»» nm
dn»»|u»»lllo*do il.li. iiriillour.no iiiiIiiii Imll-
«iiiiii mi (lumillitngnii ili. lil,ii'.iilii Nnnniil
"riitriiuiiilii do B. JniKi" dn Iiiiiiiiiii,

Hiinuiiunlo Inln, .ciimin, iiiiiiIiiiiii, iluiiliiiitlin
ilo uxinn. ilr. (llrmilnr liorul dn Mimliiii, nu
miniiirlimiiln riiliininlo ao |irn(!»»«i) d» nyn-
illiiviiulu reiilliiid» nn NiirmiiU du l.nmni
o d» mim t.iluliniinlii ilomiiiiilmiililii.

HO, Iiiiinurlln» dn liuiniirn NoKinilm dn
fliimu, (llrnutjir do (l/iniiimlii "Nniinuliii ilu
(lii.im", «ttuta uu» o ur. profi Andr» Hndil-
aun» Alukmln, tando oxoroldo n nuron d»
|iro(«»»nr d» porluv..»» .l»»i« «.«tnliuluuatiimil»
d» «n»lnn, iMoipr» dau imlml a liimromi ..nm-
lirliannto «o» »«u» devora», )t. imln Inviilliur
devolamcnlo no dimoniDinlio i>rriolu|itn do
(i|i»lnn a »«U oariiu, JA polo. (.<«liliiirtii.li» no
coinparaclinonlwAa tt.ilnu, JU poln ».n. Hmx-
tidlvel • raeonliootd» oompoUniilu, Jt, (Innl-
monU, |i»l" conjuiiotn (le vlrlinu-n pilo o
tornam uro modolo d» per/ello ail.inu.lor,
opi.»-lint» da-ml»««o d» ln»trnlr o fnnimr
ourmitiroiii -

r^iw.» . «yi 4* ^uiwUki o*, vau
Uwiipa^miwíra ^u_U-./i- ..-'

cimiiM ,!» US'.i,J.V '

Ó pnlMaor Arnlr* iiodiiau»» Ainiimin,
itni» da vorlngul» do aimnuln •»<»•» «»u»
ln»poolofl«7 «uu», * num v«, *» qu»11d»-
d»» v/m n »xli» num oomplato m»»lr» o»
llntun v«m»«ol»i aU» oonimlaiiol», i»i»ii-
tp» aprlmor»do» da oone»iM_lo • d» «xin*»»-
•io, raiiíMlo» modtrno» da •n»lno. ». P»'"'
olnaláMOt», d» v»l«d« o «uparlur cnn«(H»n
ela prollaalonal. a, «Ind», a aouplalpln In»

Inviiin nniniuo ü lnviiihivcliiu-ni" it n*-tií)\t>r
uniu Iiiiiiiiiiii nio iiiiiii liu»illili|ilii nu mi»»»-
innu 'inn iiiiIii limimiiiurlii iiiitmiilii por vm*
lnm liiriirlliu o... |ii'(il ila muiiinlu uuim»
(1o mlnhio.

Il| lllll».. I. Illnlllill' imiln ll» lllllllll. Vlllt,
IiiiiIiii iiiiimiiilii ii im. iiIiiiii' u «inlrn Un «n«
ninn iiiiiiiii i. atem nllniii.hi, iiiuii mui inulu ulll--
iliuiliu, mnln n iiIiiiii iiiiIiiiii* ilu niillHiiuillii,
iim- vnr nn (llmiiiiiilu Mnimlinl HDii .lmi«
iiiiiui — ¦ iiiiiiiiiii. ilu imll.., miiiluliil' «i nr....»
ilniiimilii iniiiiiliniiiiii, — linln iinVIil» mm
illlinn |ii'n(ii»»iir Aiiilid IiiuiiIiiuiih Alrliiiiln
un iiiiiiiiiiii iiiililllnilinii ilu iimilrlliiili' innu il
iillHlllllilitnlllliilllil il" llllllllll líllillllll llllllllll,
IHIIII II llllll U IIHH llllllllllll, i. «mi i'iiui|ii»-
iiii,ii)ii o o «tu iiimii' ilviiluiiin mu «iilnrc.iH,
lllllllltllllllllll 0 llllll.

(ll) — lililiimlii Alvnii lllluilOllilllil, llllllllll'-
Inr («iluriil Jiiinn nn (IIiiiiiiiaIk Miiiiliii.nl
"nn.n Jniuiiilm" d« lidinmi,

Llllllllll, 'JU ilu niivmilli.il ilii lllllll.

Allmilii (IU», illlliililn ll llllllllll «lll lllll
iiutivvi iiii illraiigtn d» UniiiiI» Niirmul da
iliiiiriiliiniiiiilíl, o nr. Anil.fi llmlrlailo» Alm
IiiiiIii, iiiilli.iiliiillrn dn l'iiilii|(ii.«, lul «cm-
jun um iinifurmor fin priniilii il««lai|.m n((
porpo (1(.(i»llt»i Ollar oomo |iriill«»|iinnl oniii"
inilmitiiitilniii, iiuar ppmo ulil«(lí(i, P»l. »U» ,

- ,Mp)»ldad« ippral ln»t»o»v«l, n-v^"rlTS1 -?iSp. "«• »¦ "analor |ir«««r (,'«'. './^",k.J
v»moid»do.,do .(tí*,'i;n;iiii***,-*"i' -kí.

n»n 0»rln»( 1H nt a«ii«(i"o d» JIISIi ! ',

(») ' ¦. mil«liiriii fnrnniidaa ,ila Armijo :—
(im-illraulnr d» .lauola |liinii«l d» (liiara-
llusimlil « lauta dn Waiiol» Normal d» Hlo
íJiirlo»),

Nnl» ¦ ¦ T(»ln« a»l«» rtoniininiiln» lr«««ui
II» Iiiiiui» .luvl.Umai.lt. r«.:iiiili»nld«».

Qu«r«llnHU«U, «0 — » — 'Jt, .
Andro llodrlíii»» Alnlinilil, (mm Irlnl» «Oi.

no» » inalo do »xarololo nu mnpUKrlo ptffl
lillco.ela «»oll»»lpnil, ». alnd»}. » oomplalgao m

t» da _4mpH-_d_4e » «a moduti», «ue

jnmMWWWI<i'i_ll-W 1'IUjlil mn"i">TWT—nr-i-rg i i i "i ,"J'-*1""

5 I P H Y L I *"
[o traUmento pelp Wiimutho, oom o preparado HOnMOBISMOLr<;

Pi*. VITAL BRAZIL
d", rwultadoí tmrafl_i»t(Hi • «era o menor aoffrlipento,

-t— Vm toda» u iiharm-wli»». —-

Oonoeaatoiwlom Onlitw A ÇI». ttd». ¦<¦ ««* do Ouvido-, **Aj

TRIBUNAL DB/ÜSTICA .
PM.|d.nio, »r. mlnUtrp Jullo d» Fprtí'

StrlhS_r°; 
«.iminui, rS°'a Pr»»0P» *•

i npi-oyada a aòta da SüSS*"*^'

tnl - aolAílUnt » 01».,-^W^ÍX
Mnnna' Oarola- d» pllya Monteiro,
Bnrto. — BelolUram o» »»I_««0,!„UI_,1
volo do «r. mlnlatro Antonlno Vieira,

imb»r-
contra o

Impedido, o »r. mlnpitro. JunQUalra^tobrtnhOllllMUtlU O Si. lHlll»Hi|i,»..in?"." _• i
Tomou parto o'»r. mlnUdío AfípWO d•

— Agravo, mlatedo ralo »r. mlnKt» .U"
ilo de Faria: ¦¦_ _,k.*.i« _t.nt_n.1P2U •— C»pltal — Dr. AlOerto Pim«n_ --.,„_ T ,
do. .«.avante o A. "«y^J^SS^SR» " ¦« t R».*t**l »»* "'
>ada. — D»MJrt provlmiplo. a» p»rw. fr vjXàT
«nanlnitilaía 4o sytMxj aí> :,'¦.; '¦¦- *-***Yr~,". ¦

r- Relatado P»lo «t. nilnl»tro Antonlpo
Vleli»: '

1M28 — K. Banto do Plnlisl —-Ja»*

AuíS* 'BÍrt"»»». 1.»«W*yi»«».* -,E';__
Símomenti); «mpart» conlra o» voto» do»
?n mK-^Antonlni. Vieira « Junquel-
n-mSa WP.HO da.'ponto. di»»wo«.
Bar*, o imortào ledl-Ho P»l0 ar.. ulnMta
Jullo do Farl%.

, L-. AP» 
'«.»»* *«l*-lful* H*10 ""¦ l"1111*'™

JUBW.lra Botirlotip:
ia*iaa — B. o, JRlo .pardo — Oiympip

„.,., , oun mulliír, apalante» • Jo&o'«"¦
¦mSSlata Ja «llva Ntto o oiitrp», ap.)»-
Z. Z N.goii-«e 'provlmonto ao' retpwo
Sintra o voto do «r: mlnlatro JuU° «•__?»•"

WBliíJ-... - IfSpadWo p M. mlnlltro An-
tonliio vialr*. -.

raloUiro Anlouluo

BOI-11TI1II FO»Kl*¥-«_B
•^m,m^ ¦- ' ' ~- :¦ '! Jv. „.,,„. .. ri._)_r.r».> d» oredllo» • oulro» docu-

IUU'—' Capital — Dr. Muoillo de 0»m-1
po» Penteado,. »ua aiulher.» -o«6 qapaá»|o
«"outro», aaravapte» » »«rav.í*i». — «f*
aou-i» provimento «o recunio contra, o ypjo |
do «r. mJllUtro ... «utlr» Bobriabo. ,-

— _MlJit»do» pelo »r. mlnUtro Junpmlr»
'"íMet0-1" CBBlial -,Vtc»ntp.P(M»tore, agra^
vaot» e Norbtrt. Padri d» SUva, »«rava-
dó. — Adiado-a ronuorlmento do «r. .-rol-

•nl»trp Antonlno Vltira,
laao» — Plratlnlnga — Jo»' D"«_polp •

outro»; «fravwteii » Jo»« íapulo-a If-
rolo». Brava-10"* — N»gou-s» provimento
ao i-ouwoi pe' unanimidade de voto».

— Ap. olvel, relatada polo ar. mlnlatro
Antonlno Vieira! . ...

mai ¦-.i Capitai ~r JcMolai T=?t d»
CarwllKI a Eauultsa EM9&1U1 Faro. ao «IM-

te» o apelado». — Dau.ae provimento am I
parte i. npelncfto do autor, contra-o voto |
do »r. mlnlatro ). de Faria, iw mnntev»
a aentença.

-w Relatada, paio ir. mlnUtro Jullo d»
Faria: 

:. '*•'* , ''» > -' '
18388 — Itápoll» — Felipe Abrto è FI-*

lho, apoUntc»"» Venanolo Ior|, apelado. —
Negou-»o provimento »o racuno contra o
voto do »r. mlnUtro Antonló Vl»|ra. ,

— Embargo», Ml»t»poi pilo «r. piinUtro
Jullo d» Faria! -i . ' . •

I86Í4—'.ctaWtal — A flolAmíHo». «"..«>
restre Harltlm» e d» Acidente», embar-
.anto a Cia. Braallelra d» Alumínio, •mboi*.
sada. — lUJeltamm oa «mPargoa "ln llmi-
W", m u»"»l»lil»4. d» VptP»v .

_ PQR-ÍM CIVfJL .
*1'AI_.'N(J1A-. K <iOflCOBI>A'r.\a

FalenoU requerida — Por parta d»k B.
A. Fabrica d» Produto» Mloholln, i.l ia-
querida, hontem, a dacntaglo da falen-
ela do JTranoi»oo Vntfii, oataOelecido » av.
KangelPMtana, 4» a 47 <8.a var*v— «P
oficio). .•„•-.'. ;.;.' , -

Valencia decrelnd» — Foi deoretat* por
¦entonca do hontem a falência do MKthias
Blrkenh»lr,*o»Uih»lool()o 4 ru» Dr.' Almel-
dn lalma, Síndico; dr, HCrinlnlu ..«oatnbllo,
Habllltacflo» do credito», 18 dl»». Auii.iiiliWn
do orodoro», dia 18 d» dèaembro p. (., M
ja horas. (P.a vara — 4.0 oficio).

falência do Alexaodie Chaenr — Uunon-

Ílrara-M 
ne cartório do 7.0 ollclo, a.dluno»

aif?»3 «oi'ist«mu.M.i _*çio m*?, j» ls?»

aa daolaracBa» de credito» « outroa docu-
mento» referente» à falência do»!* mm*.
U.a vnr» -» 7,o ollclo).. :

Audlaarl» — HoJ», «* 18 hor»«, 'çallaa-
ia a audiência ordinária «o dr. ThopdiWÍIro•.^a, 

>pla da p.a vara cível o oppni-clgl.

FÓRUM CRIMINAL
contra;

Jwt l.uclano Manda», acuaadp dt ter
em 3 de ictembrp dealt apo, naa proxlinliln-
du do prodlo numero P, 4â .avenida < Vim-»
dentes, a3»a»tinpdo, a tiro», Joa« Floriano
ila Moura; Mnrcellno Baptlata da Hllvn. da-
mniolado Incumo na» ii«n«lli!»de» do art.
aoi paragr, «•», 19 a •>, do, aodtgo. Pen»),
BOI haver em 38 4a Juli» du oorroiilu ano,
tintado malnr ft Al.ir* Vubo*h blltt..-»

innm» 4o art.. 301 do Oodl.o l'an»
ram, por deapaclio da liontam, 4p 4r.
oulano 4a Carvalho, Impror.unatiidu»
dailolanela 4» prova», • Ambp» ara», »•*. í
doa 4e Itram agr»4ldo a («rido » KeWN
Vieira e Flo.lde» doa. »»nt»»i HlfMlil.S;
iiilnl». > SÍv!'j_Bií

-ulgiuiiento almjuliH* ¦— Parant» o Jol» d» ;}»
1% vara criminal, dr. Arthur KoMÍr».«.,,;
Almtlda, foi Jul-jada, hontom, a rt afàA
Bi.li B«««rra-du fillv» Ártico. »ob » p«ii«x«;
.üo 4» 'ter, tm 18 4» »t>rlt do ano 9W*iAM
twbtratlWo ir.»»» __»lar4»lll a ImpoiU.^
ei» d» 3)01000, 0 'acto morreu no prartió ;
nnn.oro'?«, d» roa Olavo BI. 41o,

lienviiivii. — Pt)» 8.» promotor .
dr. Alallb» Hogutlra, lol olaraolda da»
e|» contra Han» Kranar», Iw"!"»'Mfc.^,

T7.»~»:.__:-__ii:- «...qI. 0,.0-i0 , pahtti na» 4oHrt. «o. 4» "-.''«i»» »'""»l <^™f^M

i _T»»amint», <P»lo 4«orrl4p ny*** m'
meto Jl-A, 4a rn» 84 *» tu»».

Abaalvledaa — Ó dr. Arthur Moreira de

.ven*ser falta dt provaa, » rt Abi.aii "o-
1 «arr» d» Bliva Arfuo, tMWif»».!*

ceaao por dtllulo 44 furto, Nn 41a 8 dt
roSo a..lo apo, da Ja.» numaro 100, d»
avenida nangtl Pmlana, a aoiiaail» furtou
a fmporlwMl» «•«••» ***"*m> «•."•"¦_•¦¦¦
í_ ^ipXto Vacewo, jtWnide a íor»
macip da «m». » f* w_y.i»?l_??. «*-d*w»

nal (ulgèu procadenlea a» 4»nunc|i(ui 4»4». I «icrlpla, o.u» íoi, tm pari»» • acoiliida paio
jul» »luiil4o,

«, 0 4r, Oliveira nibelro Neto, Jul» »ub«-
tltoto, ¦ oom «xerclolo' n» B,« v»ra crlmi-

,n»i, abaolvau, por deficiência do .prova»,
Jaym» Pinto, denunciado tncuno pa» pana»
_p art. ao» 4o Código Ptual. km orim» o»
f«r|mente» ciMPPia».

_ .;
_a__$w38ê^&ti-' ' L,í
¦•...- 
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IIIAHIM NM MINAI
t±X£XSSSSAV:t:"

wuiNiA.ritüitA. i," nu, uirrunho \m \m\

Está marcada para o próximo dia 8 mais uma apuração do grande Concurso Esportivo do DIÁRIO MClBNfll
A .lifcd» lln pnttiMiliW) (i.pntllvd

r*íiino»iSí (iinmiMiilo prlw 1MÀTU**
IsífTOrtAU «if»»» Ae mtiladi a \U-
tk ie . «In «^n-ífnt». pnm mnl» um»
«litiiuçlin 1'nti'ltil A* VOttt*. O |<l«M'
me «wrnillnlii * «mt»>r»rt» <""> "',l-
Itihi»;, pHnftt|iall*IMll* pelo» iwtnlhla-
imh. qm- mteo tf«flniaiia dti.qil» pn»'
«tl^lli »ufpiTa««i «-m «iR-umiM iHiloi»»-
«!«.» venha» dificultar 11 tmtwllio
Soai que .!¦ <-»i!!i\-iim par* Impedir
qti« * ilmp» «In i-umpnAii «I» Crnle-
Hftr.0 nrjft "fHl^iift".

Entretanto, quer nua pirWíf, ilill-
•ellmrnie na admiradores ilo Coiln*

UiImi» «¦oni'r.|riili*o WU Objtctlvo, pol*
Cloilft. Liilrltiho, Prlltço e 0»»r» ia-
Uo Kond» multo viitmlon, 1)1101 mitl-
virtualmente, quer n* chapa ilo * B»'
pane'. Aqueles Jogadores, liem CútliO
l.» demais nuo toimeriini 1)0 HiCClO-
lindo que disputou o iiiiiiiiii rnnv»
rihtn ^brasileiro «Io tulíboj, iji.lu to-
ccbendo «empr* novas rcmanjus o*
votos e, com eme grando uri nii.iiwi
Verificado nn VOtaçAo ilos "Ci.i ti-
v*e«, ,or rapaíca tio CorlnlUiatis tu-

V' "^t ¦ * i^^laísfi l: '*t

O .selecionado de 8. Paulo que dhpulou o campeonato brasileiro de
1931 eslá sendo votado pelos esportistas cio Inferior

Os admiradores do Sonosa consotinirAo, na próxima apuração
enviar tantos votos quanto os do Corinlhians ?

IVlillll'»..

ÍL&üB
«i.hI,,, (llü min ii lilu <t" »'l ifMiMe i»iin
n i:iiii,|ik, rlnsalllroli-j" «M prtinilr,! llianl

Campeonato paulista de pingue-pongue
Campeonato de turmas — Resultado dos

jogos disputados na quarta noitada

&,

Kc:ilÍ7.:uW,-nc, nrKlii-fcIru ultima,

em continuação do campeonato «lo

tuimiiH da cidade, promovido peln 1.1-

ga Paulista de Pliigúe-ÍPòngue. mola

doze piirllilan, sendo nove ilu terceira
¦ trea da Hcgunda categoria,

Do» embalos, travado» na quurt{i
noitada pinguo-poiiBUlatlea, dtjatacou;
«o a quo uo realizou nn wiilc do IMJen
Cmbo, entre a iiuKiinüii turma ileute
cluho e a rorteuponiluntc do L,lia da
Mouca P. P. C. A luta,' que enleve
Lem renhida, contra a eapeotatlya «c-
ral, tnrmlnuu com a victoria do clube
de Joio Dlener, pela diferença do 18

ponto Hi 150 a 122.
Oi. ponto» foram conquialadini peloa

miMiIntei! raquetlatiiB:
I.lrn ila MiMca — Mlizzl, Í4.l Brciui-

¦tn, 34; Hcíglltino, 30; Jofio Pogono, 28,
o Manuel, 14.

Hilmi Olttlio — Bãntiago, 32: Kmlllo,
¦u; Bolllzla, 21; Iaal, 2b e Fiibri/.r.l, 20.

A.rltlMHUtA IHillllOTA l)A 3.ll
XIJKMA l>t> OJaUHH HOMS

A tunna «lo Clubo liornn, portoncon-
'.u íi torcolra categoria, n6rlo A, que
vinha nu mantundo Invicta, Hofraii,
Hoitln-felra ultima, n Htia pflmolra
demito, Irotilo ti liirmii tlti Cl. 10. 11.
Piada, a piirllilu outro chIub tiu-mim
ilo novato», t»l bom oqulllbriula e ter-
minou ram a vlolurla tio Prnda, por
J.UO ii HH. Oiiiii o rriiiiltiiili) tloillo jogo,
a nrlinolrii colocuçllo pòrtonco ft lm-
ma ilu iiiiiu-niiiiiiiiiini, '!"" uoittlniia
Invlclit, linl «ogttndo logur, oatao colo-
iiiuiiiii, mi iiuKtilntcH turma»! eum um»
iliinola 1'ii'ln; CorvanUn, Cluln-
J Iiiiiiii n 1'i'tiüU.

llUSfl.TAlX) «IKItAl, DOS .l«)«IOS
Foram o» segulntcfl os íeiuiltiulos

dos oiiconlioa do campeonato do lur-
mns realizados »oxta-telra ultima,
corrospontlontòs A quarta noitada,

2.11. categoria — CiiHtelOeH, ino con-
tra Pntcnto, 142; Lira da Moóca, 150
contra Éden Clube, 132; Ccrvante»,
150 contra D'Ànnunzio, 121).

3,a oatógoria'; rérlc A — CervantcB,
100 contra CajtrlõoB, 117; ltalo-Bra»i-
lelra venceu o Clubo Ithodliv por au-
senciu. Piadu, 100 contra Clube Homs,
88; Baile !3 — U'Annunzlo, 100 contra
CastoHDe», 70; Ccrvantca venceu o Li-
ra «lo Moóca por ausência; Clube
Homs, 100 contra Pruda, 87; Série C,
juventun, 100 contra Lira da Moóca,
81; Patente, 100. contra Cario Del Pre-
to, 11; Casteljóe», 100 contra Ítalo-

.Brasileira, 80.
«>s joOOH i.;s«:aLADOS i-aua de-

1'«)1S DK AMANHA
neaiizam-BO nmnnlul, mal» troa

partida» do campeonato do turinaii
dá cliliiiic, a aalier: 3,á cateijoiia, bo-
rio A — Piada contra Clube Itliodla
Corvitlitoa contra Cario Del Prote c
Club" Ruma contra Íliilo-Kriisllolrii.

De acordo com n lnbola da escala,
iiexln-lelra mlu, liavcni Jogoa na l.a
o 2,n catogorla».

Itn ipin litituillinr mulln
nlH-.nl lln llltll'11, 11*11 * llllpnail' <¦! «
ili-lniln rol.tltlVD ilii fniliillilaitti, «»•
lildii «Mitiiii * quo «'in in.ilftlH 'Ir
nnlAii nlnitiipui notitrpiiln e vnloiltn
Htnnilo ilo 1'ntqiiP H. J«n«c.

I'MA NOVA < lt,M'A
A nom iliniin lol iiiKnnlfiiln pi

In... Aminrlnijnti Páttlu.ljl tlu Rllpol
tn« Atlllotliivi o iBtujnilii |l«lotl <¦'¦
piiilliitnB do liileiliir du Bàlatll). A|I8"
ori iln «or cbllitllillilo 'i" 'JogwloroB
dnn i-liilioai ipin liiiinniii 0 riiinlilniiili!
"Kupii»a", illioio um tltillo tia olliipil
iiiiiiiii ilu BaillOB, H 1'nitl" e l'i|.«- I
ti». O tlla llnnl «1 U moiuiiii, cnli|tu)ll'
tu ii llnbn iludiu, tino allt*i niunoi'-
tn on nótrtbfl d»* Opwnltld n AUimlo.
«I atáqul) iiptrni.nta Lara. innrnr-
imiliu cuii lloltm li Hlllil e iiini|i'!'
tliitlo coin üiioer.

A OPINIÃO DK t.'M 1'AI.KS-
TltlNO

Uiii piileslrlno, quo 'npttrocíll rm
nosBa rodaesuo Boliraçando uin grali"
d« moço do Juiiiiics, Julga que. pnra
conciliar oi IntoroBscs dou jidmlra-
dorCH ilo Unpiina o do solrcloiuuln.
nc devia organluar a BCguliito ctui-
pa:

Alliló
Clodó — Bartlió

Oswaldo — llollarilo — Alftedu
Luizinbo — Heitor — Kiíed — Vel-

llc.0 — Oa«e;i
Cremo» quo essa oplnlAo 6 vollu-

sa, o devo aer aprovoitada: Milton

WWVvvv^i>v_«^#yvi«vvwvv><i«t»sMM»i^W^

Dr. Grandino Filho
Advogado

Hflcrlplorloi 1'rticn «In Sd, 20
4." anüur - aa'.a 77

Trlrplione, 2-4742 -- "S. 
Paulo

! V;;;'?'&|Í|Íí-fW'.;f;:';''; ¦ . . '

f{y''7^%A:A ./.-,',.;¦;,

%.a.:%::/^'\ aÊí

W mk ''\H mt

|J|n Ll, . _SMÈm^m H

W^ I
^ WA:' ^ W
^mmmmAAA, ¦ ym\ w

htltlt *"'l an. llll. «itn. piiln II H, l'Bli
in |A t.itt illirimi* luKinliunai n» iim-
itn t.Híft tninlirm i.Mn HPffutl lt «»'*»•
mu i «llllllllll, pul" llllll nnli» |imltl
qun, «iiiiiiiiiii vsloitiBii iiittin *, pi*-
Jinlliilin I^bHIijii, qiln *«!* niollltu ifi-
Iiiiiiiii!, n qun Ininliniu * ilu iiiinlilnii
ttft tln-t hrt rhih»»».

IDlItlIttl, «lll Ml A a nplnAll, qun |lli
lll" «Cl «ptuvolIniU pnlus InlnloMA-
ilu»,

l'M 1'llt.Mlt) 1'AIIA A um
Al'l IlAVlt)

Nn pumlmn h)miiik,A<), tt tiJtõHll*
In «|.ii" cntnpititM vr A* utimi rom
inulnr nninrin iii» VOtOR* « umn Vil
<|ii» ii ,ji|.»(,i t-d•''••¦ npi(>tn*titnfln I6JH
NUpvHO1. rt 6.00*1 volim. «piA pinnltt"
tio ontn innn VitllOiB itiflnllin <>'* OÜ«
tn, o(oi tn <lit iliMillioiln Oftfltt Cnnttn.

A AfUJtA.AO
A iipMiii-gfto tlu iltn R tio ttirtrnti'

IcnV Inicio ,ln 13 Iiihii» em piinto o
un vüIiíp nn i*m rotiCblÜOfl ntó An 24
lninift. ili(<|tmtn tlla, Ciiino tln ÇOfllU*
lltC, Ufl Iniri ••¦1'iiuitiri podo) Ao t<'t"l''M(.
fi iipuin^Ao.

a diroyUo <in conourio euporttvo •'"
DIAIIIO NACIONAL iivlsn qtio cx-
clu Irá i Igonmiununtc todOfl n.t vuttíü
òuJòh Jüirtáoê catejàm incotnptütos.
I)0H VOTOS 1'AltA O SKI.KCIONADO

1'AII1.ISTA
De uma leitor» de Piracicaba rc-

cebomou 600 votou pura o nelcctonu-
du pnultHlii, ucutnpiinhadon pela nc-
fsntiem um iuki.mii t .rm, etc."

l.nliliili». o», «t* nn po.1,1 prlntlp»!, rmu»
rttrrnm iflirlln

Jlltlttf A *.«1" «•fRit» tnn '

,iii«iit«i rt" Wll lilHlí*» I* <"«<
iiwllvmt vnl»» qu» «niím'!'
pin pm Mt»« «i» pirtiiip* Ot wmii
llnllin «Ani

Aini*
tümlA • Mm) 116%

t)««nlilii iinDuitlii AlfiTUt
t.iilulnliii • LAt» ¦"• rrlpil lni, ,!

Hhi!
Uréia mr obÍp, por ómquAtitti,

quadro no <|iinl 'Ipvcitum t-noflnt ns
lAlpn ilu tiBluInlIA pnilllnln

NAo ilovoliio» èAttloréCPt tom « ,) i
lutn niitp ii» iniliiiBB, pois nnllM,.,,! '

qup n» IbiIoipb "iBiupo e tnn uli
Influrin nmlto: 1»» nnnno.i jorfntnm
brttl, iS tftlVO* lliritwilliin líftlltlf • t-
hoilVetBi) iii.|itn« om eotijtinlo, c tíi.,.
hrm nt) n Onnnn litlflint nAo tmtlv. ^-
nn nnn mftnn «1*. «i HtiOr-i ptilltlt*,).! ••
ton...

I0»|,iiiiiiiiii .iijiiipro onvlnr Jotnn.i,
ftfjttl «Io pirmlitr nn Jngntloi ph ||U9 Ar-
Irttrnr n imnim t^irH, rítõ."'

AS CORRIDAS DE DOMINGO NO
PRADO DA M0O'CA

MONTARIAS PROVÁVEIS

Toffy. n»t « despeito ilo nAo r.tnr nn nrll vldwlr, contlno'» rm pttmrlni tiutnr no
srjnilr concurso dn DIÁRIO NAtlIONAI.

Os 10 primeiros colocados em todas
as posições

dom os votos npuriidoB no ultimo escrutínio, us.ilm ficaram ¦ colocados
os 10 primeiroB votado.» cm cada poslçfio:

GUARDIÃO

l'|.|«lço, o Artlllirlio, 11 iinlro Jiimiilor »im-
(Inlu iiiiii nrnpn um po«tn lln lionru ilo

nohst» concurso

0 Independência, de ha muito vem sendo
injustamente perseguido •-

Tiifíy1 
Athlé 
Ncstor . ..
Nascimento
Tuftlni. . .
1,'lirnli . . • •
Tolxcira .
W.-ttlnmnr .
Ituliaillo . .
Jo»6 

(iriinfi 
Clodó 
Ilurtli» 
LlIBVllIUVO . ..
NnreiB»
Nurclno II ...
1'raiiclBiiiilnho
Itlrelrrl 
ArlntldoB . ,..
ftlclru 

230.002
12J.435
2D.069

7.468
2.72t

738
712
112
172

37-t

200
C39.071
.125.635'
25.0CD

1.161
2.721

7.18
712
712
472
374

ZAGUEiROá

lllll MM ll, II •'• A. Iliiiriiiniienrlli nM>

,,„iK.'Kiihi ImtriiHiir ft fllvlM.no |irln-
,<h,nl. o Hyrlo, ii I»»» »" oininllit, i>'»>
nliiiliitli. polo Br. 1'in »'•']' '¦ '•'"»
„ iiUiilo ilo nr. 11 lln il <¦>» Am-
voilu iiiiò lil «ril iinvi nln nior
llíl iireiillKin, iioIm «|llli vlnliii ll aor,
liiKi, uinln, «liillo lircBlilunlu dn Apcit
— fiirtc» i|i>n llllllll' "tuiliii pllfl' 1V "'•
frlli lllllllo llll iiiiiii» llllll» popular «»•
IMtftOi

f,'i| lll, llllll Jft o IIOIIIOIIBIIIIUIOB,
1, Hvrl» nliim tltí liliiiojnr o iniiBino lo-
I-IIV iiiiililriiiiiiiil» |)0lo liulrpriiil '",
lllilin cm mini o (Iciiiipiirtiiilniuiilo (In*-
¦o |.ri.iiilii, c»|ioi'iiinlo ««tn nnnn fii«'to,
,|,i, mi irmiloB -llifoli iiioiiiIrtiuliiN il"
priivn il« rBporti!» t|iiti uxl»ln ft ¦'""
l.uiíiiiiii n (lll'l|iiiill«lB il" «lllilin, l.lin
IIIMMtiyWIII lllll» » imi'lln""'.", vinil» ll
illnpiuitloi' n niiílviilitilo '!»" «oroiiviim
11 liiiloiioiiiliiliolii, 11 fiiviir ilo Hyrlo,

I.ullo iniliurii, 11 iiIiiiiii Kin-IlBHii ofrl-
In, inun por In»" iliil.fiiniiii o» irpiftoH
ilnfitt tln »" InltiriuiBiir, 11111111I" li»»-
nível |ii'lii «uli! ilii Hyrlo AohIiii (¦ ijlio
piirilllllroill, u (llveinim Joitinloro» ilt»
Inil«|ii!iiili!ii(iliii i|ti« pimHiiiiiioiii a ilu-
fniultir o Hyrlo, CdiibokiíIií, iiiiiiiii, iibIb
lllllllll, l|llll Ulll llllll illlftll ItllllItltBBI! it
«llri.|.i;i1o i!B|iortlvll ll» 1,'iTnil".

HI 11 Hyrlo ilnviiilii «nr urutu por
I1.11I011 fuvoriiB, proüiltltill, no «'iiluiil"
Iiiiiii illfnraiil oiile. Ií' o"" itlmn <'"
llllllll, lln (|lli'l'lll llllllll " iiiiiiiiii)

l'i,l iibbIiii i|tnt| iiiuiiiii" nnn primei-
rua iiin/.rii dente mi". " llillti|IO)lll|!liul|l
Irillllll «lu rii'il"lllir-iiii iiiiii o Anierl-
mi 11 » Iplrnuifit — imu enln elube
por iiiiiiiiii lio iiiiiiiii i|ll" lireviilrlierln,
pura lior 11 proVlillnill« iIiihbii iiiiiiii lrn,

it deiiiiiiiliiiieílo do lialrrii iiiiiIii Itlitielci
elulien IA111 11 BÍMln — InrcilB ¦¦BlrillilillB
no i,|nr/.eriiiii fortoiiinnto contra isso.

«I liiili'111'iiiloiir.lii, vendo iiiiiíb innn
ver. porlclltitr boii liitonto! » «lo In-
KrollHIII' — rniborii a troeo do «Iiihii-
piiroiiiliiiiiito do HOU llllllll! — nu dl-
vliii» lirlliclplll, tratou ile, "" iilüliliB
i;ariiiitlr-Hi! eom Iim liiKiir ml «IIvIbRo
liiliillliitliinenln inferior A principal —
it priitH-ln. (UvIhÍVü.

Nndn o Imopotllii a Ir pertonejer n
oiibíi tllvliirm inferior, t) urlljfo dou
lÜIlilltiltOB quo llllo iiernilli! a riu-
lieni|iie llllllllim relAfOe» eom flllirlett»
porto uni ft» illvlBíirB dn A|,i'ii, B«i
no roforo ft principal, Trova «Btá i|im
o Aillnrotlcil, niulln em lm r 11 alft o nu-
mo Hüjll » lio nm enllllieleelllliinti, In-
illlnlrlnl, illn|iutll " i'iiin|il'i,iilil" «Ia
liilinelii, illvinilo. O IngrcBBo d» Inde-

203.04!)
1221024
110.030
13.6!» '
2.731".ÍÍ98

.M8
030
02!)
507

1f 2ür.0ti0
147 123.071
258 110.288

13.095
2.734'— 2.598

-r 2.598
630

mamrm^Mm\1''-'^.' ' '4S£ol. «k^V^...:...', '''<&SÊ mmr^Sar*

^Kf ^^^^Hrk mmmmM m^^tJSi

^aVQ^amm\^>^Sn%me^m^^atM^y' ¦'^^^mm.T^àati^MmVM

Tnrn iw ciirrlilnn do proilmo ilomlllB" í"
llyimitrooio Pnnllatnno. na ntonlnrlu m.ila
prnvavtli ¦*" M »BK»tntt,,;

1,0 1'AltKII
Marllnl — O. Mendes —.55 Bllol.
Xunen» — O. Ouerra — 63.
HerU — E. Oonçnlvcn — ."*5.
Prevldencl» — A. Arthur — SJ.
Al Abjar — P. Mcnde* íap.) —
Zum Zum

Omcs, o unico pulpNtrtni» qne estA bem
enlocndo

A. Lopes (»P,) — 55|52.
2. 1'AIIEO

Ilayn — E. Oonçalvcs — 51 leiloa.
Uoldcn — 8. dodoy — 83.
Üarrnk.i — O. Mendca — 03.
Kobellk — A. Artbur — 53.
Helvetla — P. Mendes lap.) — 51,50.

3. PAIltlll
8ollto — S. Godoy — 55 kllos.
Valdlrltt — O. Ouerra — 55.
Latlf — P Mendca tap.) — 56,55.
Visconde — A. Lopes tap.» — 50117.
Excelalor — A. Nnppo (ap.) — 48146.
Factotum — O. Mendes ¦— 53.

4. IMIIKO
Indiana V — O. Mendes — Ü2 I .los.
Cablrla — S. Godoy — 50.
Universo — J. Ouerra — OG.
Pellntra -^ A. Lopes tap.) — 52149.
Iro — A. Nappo (ap.) — 51|52.
Volante — P. Mendeii (ap.) — 51163.

5. PARKO
Danilo — G. Guerra -- M kllcu
Oruana — A. Nappo (ap.) — 50US.
Miss Columbia — O. Mondes —JO.
BKlantlne — P. Mendes (ap.> — 51153.
Deíensor — 8. Godoy -- 54."
Corslcan — E. Silva (ap.) — 5(1:53.
Cambar.A. — A. Lopes (ap.) — 5552.
Yuyo — X. Gutierrez — 56.' 1. PARKO
Econômico — A. Arlhur — 50 Ullos.
Grls Grls — A. Nappo (ap.) — ,',5'55.
Quante — Si Godoy — 51).
Edd» — P. Mendes (ap.) — 51:53.
Vlday — O. Mendes — 54.

7. PARKO
Yoarltng — E. Gonçalves — 53 kllos.
Rio Claro II — J. Monteiro (ap.) 00117.
Errante — S. Qodoy — 55.

X. P. T,i O. — P. Mnidra inp. i.l|. in.
Maleva - A. Arlhur — .VI.
Kóer 

'•— A. Mirtlne/. (ap,) - 03.1)0,
ll.,,Lllilin — 11. Gimra — .11,
Une Azir — A. Nnppo (ap.) — 531.1.
h.mii.ii.ii,, — o. Mandes — 51.

KSTItr.ANTKM IIK IIOMINliO NA MOIIIA
Muritnl — nuldro «.t. • itiho, nascido « 2\

do uuttibro de 1028 nn Hara.i Llecrel3. mil-
nlctpln di .Avaré. Filho de Ar, 'lc tCsns-
dns (Diamond ..iiblle e ArKctUinai n
Ovaclon dei Plata (America e ;Ànl>ette),
Crliiç."io do coronel Joa<(titm da CtmtM liltc-
no, proprlcdaJe do ár. M.irl > dn Cunha
Bueno. frrvklenclit — pnl tira çaatajiliu lias-
cida a 11 du aKOBto de 11)28 no lia rar. Pro-
vldcncln, munlelplo de S. Bernardo. Filha
de Tle Tac II (Batlíondo o Dun.se) e San-
víe II (Mon Pctlot oi Suite). ..'rlmAn p
propriedade, do ar. Manoel Ferrõlrj '/uni-
Zum — poldrn cnstanhn naxcldo a Z<) de*
setembro Je 1028 nn Horaa Palmeiras, mn-
nlclplo de Su ito Amaro. Kl lho de Conde
Lucanoz iL<e fiãmarltaln e DtinbL*) e Kibf*--
lot (Enrltiue IV e Epl de Blè), C'rl*nfto c
propriedade do ar. coronel Jull inu Martiai
de Almeida.

NOVinADKS TfltKIHTAS NO lllll
RIO, 110 (I) T; I! i — Em preparo para

o Krande prêmio "Guanabara", que serA
deputado no pro.^lmo domingo, trabalhou
na pista de areia do Hypodromo da Gávea,
montado por Celestino Gamei, o cavalo !'Le-
vlatan". O íhho de "Az de Espadan", que
marcou 194 1|2 sepundos, para 2.800 m«-
tros, distancia que abordou, rcíí|.itròui para
os primeiros mil metros 60 segundo*, que
floreou ao lado de "EntrcSa do Hul" e "Men-
HongeV e 12ã segundo; para a ultima volta
fechada, que percorreu em parelha com
"GravatA". cobrindo a milha rni'Í0H, o kl-

íímelro em lll 115 e os 700 uotroa linaes
cm 4(1 sÈKtindos.

O rxerctclo do cavalo paulista qüe derro*
tou "GravntA" |)nr dois corpo;:, -tgradou aos
seiw responsáveis, que contam vel-o figurar
brilhantemente ao lado,dos mais fortes con-
correntes A tradicional prova clássica do
nosso turfe.

MÉDIO DIREITO

0 São Caetano venceu o
Roma, por 2 a 1

K.lti (JOlltlflltflQflÒ da tllnptilll. do CallípcO*
nalo da prlinulr.i ,thv,Hlflo da AI'KA, <• l.u-
mu üiirrêittou domingo, cm nau campo, o
M. Ciititnno, ponlciiilu nnn prlmolíos qua-
tirou, pola tiontiiKotrt de 2 a I.

li J„i!„ foi illrlxltlo pulo Juiz sr, .1. (lar-
ulu,. ou quadrou prlnciimen en.av.im n'1'.m
uriíilllliíftctüili

II, ÜAIBTANOl ¦ ¦ Iloltor; '1'iirillnl o l'i-
roíltii ÍCuiMinhüIo, Bnilüu a Jjorqtial.11; Pio-
iull, Díiinifin, Gnralai Òuorrolro n Aít-\,

UOM Al — Plviii l.niirlii ii ^loniuili Il«.r-
«lil, Knvuro « liarnutll; AmarlüU, 1'tqiiP,
lllvoil, itnr,i|,iiii.|il o Tprtiiralll.

Mu jun" i'ie Um Imu' o Uniria * encci ior
2 ll 1.

II*

m

Antônio Sebastião vae enfrentar
o argentino Gastagnaga

O combato será realizado em Buenos
Aires
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IHMiiloiiilu iicHsa illvluilo Interior ft

|irliiiil|iiil, ura viuiIiiJoho á Apçli, que
limitaria mnln um bom «iniiipo! vanla

jiiKii km «iliilio» «loa.sa «llvlsilo quo
ti-rliuii um iMimpiinlicIro vnloniHo «

mio porinlllriii miilor IntcruHHc nu «llfi-
liutr. ilo noitiiiiio.

I'iiIb, aiicsar «lo vnlor esportivo c
imitorliil qui! ii Imlopontlonclii Invii-
ri» A prlmelru «llvlaa» — na qiml »6
um 1'Iulin possuo priioii «lia importes:,
illgnu iIiikhi! iionio — nfto llio (leram
o iiiiiiii'»!!! ItiKiir.

O Hyrlo, venilo, coin Innn, ruir nou
Niinlio, r.lloi:-»o iui IpInitiRii — nu ine
Unir com o «Ir. Jilplillo tio ílúlvil A/.u-
vetlo — <i na iiHÜeihlilòii roall/.nilii em
fovemlro «Io iiorri-nlii uno, oonsonulti
quo chhi! poder iiinxlmo voíiiho eon-
tra a prétetíiillii «Io Illllopctliloililln, ln-j
ilo para o liiuiir que elo iloHpretiiniilo-
Biuiionlii aooltiivn, tun olulio hüiu numa
com hi'mI« no Itcltiin/.lutio.

Hi o liiilepeiiileneill lli|(l'i'lisll-»i! llll
prlmelni illvlnao, «lol» «orlllin nu que
porilorlum «le vir. ii eMperuneu (Io mini-
po lociillziulo nu rua IIiiuiioh: o Syrio
ii o l|ilriiii|tu. O prlmollii nu «iKpiietii-
tlvn qtm oh IrmiíoN .Iiifot, |ior que»-
trtfN nulrlotl*'(iH, iiihIh crilo ou mnl.H
tunlo conubnluiiticni qun o Syrio jiiih-
minho ii hvt » proprlutnrlo do oiinipo
do [mlopoitilonülu;' o neguntlo. vontlo
noiiMMito nu fiiHtl» t:ont o ülubo du
collnn hlstorlru, ti poH»lhlllt1iulu ilo
vir u poHHiilr onmpo quo o poiihu dnn-
tro do qu» detoriutmi o iuIIrj. lil.o
do estatuto niiçaiiii. Khhiih «iIiiIich,
paru tlur punto n quanto prolcndlam,
Impodlriim, grnvnH A oumpllcidudo
do prooldontu du Apeii, quo o Indepen-
dniiclti fnHKn pura it primeira dtvluao,

Uo uinln llio» valeu n liou exiieiiv'"1»
do plnu». On dlrlgenteH do liiUb;*enden-
ria, cuiihovcdorOH. cm toui|;<i. da tra-
mu, ilesUtlram «lu fusllii eom u Ipl-
ranga; ou Irm&on Jnfet, por nua vez,
retiraram toilu o upolo ao Syrio, en-
mecaniln por prohllilr que opuriirlo»
som JiiKiiHNom pnrn chhii clube.

Ura u pena «lo Tullfto que eonieenvii
—- dento por donio, olho por olho...

O Hyrlo, pnrAm, llnlia, iilntlii mala
uma oportunidade do deHforlr «utro
golpe no Indeponiloneln. Vnl ha pou-
ro: quando, por lntormodlo dou. nru,
Kare» Dubaicun e Elpldln de 1'nlvn
A*/rv«'do, Impediu n íiimíu» Ainerleu-
lntlepnndenein, icraoii» a uin bem en-
Bradado rcKiilumciiia.

Isto ílenrlí paru trntnr-nio» iiiiiiii-
elo»uniente, com miilavugur e e»pneo.

JVerimi . ,
llllltiiii . ,'.
ItO.SHl
It«i(Vci'lu ¦
OHWJildo
l'e«:u«itolo
Hlll/. . ...
Tuffy .' .
Leono . .
1'ollau . .

1'44.74-t
8.397
Ü.701

G10
4i)li
320
812
104
IU2
71

13
7

520
507

244.757
8.404
2.701

010
490
320
312

Está sendo elaborado novo regulamento
para os torneios de natação

CENTRO MÉDIO
Ullll.lllrilo»
«iiiliucilu .
ltlHUI'11 . ,'
IIlll.l . ...
Viuiiii . ..
Irltiill . ..
BurroN . *
roliintrl ,i
.imln i, .....
Diida . .. .i
t llMilUIO .

231.806
130.3G0
20.154
3.103
1.0-17
Í.5M

480
402
327
210
40

138
72

MÉDIO ESQUERDO
Munhoz . .,
IlHHlOK
Abato 
ONintir . ...
Itanitiii .
Hiipha . ...
Alfredo . ...
Axtliur/liilio
llunnel , ...

I.ulzinno
Miirttii» .
Onmar .
(llllllll !•!
Elittiitn
V 117.7.1 o
OICRiirln
t.aiituno
Vnrclla
I.ucrto .

240.370
3.705
1.75fi

703
473
428
372
317
317

EXTREMA tilREITA
10.44;-
2.001

027 
'

348
320
177
171
132
83
30

141

lt,

210

Apiinrliio
Heitor ....
Slriri ....
Ministro .
C.amarfto
Hallo» ....
Naluir ....
l'ereti ....
1'otro ....
iiiKllllilr»

MEIA DIREITA
233,621
133.427
..- 8.705

2.008
Í.805
756
320

„í Wl
. "2
104

a
81

CENTRO AVANTE

João Alves desafia os pe-
sos médios de São

Paulo ,
lluráiWMJ/y

T"m*rta do

«illlIlllIlllllV
Frled 
Tetro ....
llonvou ...
Jt ornou II
1'eilrlnlio .
llttlll 
Iluvlilosl .
Spalnto . ¦
Holxilll .;-',

228.587
136.755
18.060
10.208
7.064

524
422
385
300
330

7
200

A Fcclcraçtlo raullnta «las Socleda-
dea do Remo nomeou lia dias uma

104 eòmissilo quo está. elaborando novo
!08 regularaento pura os torneios do na-
71 tucão. Essa deliberação da entidade

náutica paulista, nio resla duvida,
foi das mnls acertadas, pois cóm as
antigas leis tornava-sc Impossível
pugnar co mextto pelo progresso da
natação, em S. Paulo, pois. os regu-
lamentos, completamente falhos, por-
mltlam que os interesses clublstlcos
bom como a pujança dos naijadorca
su docldisso antes da competição. Os
direetores, ao organizarem o progra-
ma, com ' bastante antecedência as-
seguravam o triumpho aoa nadado-
icu e cltibos protegidos...

Nfio 6 porem, nosso intuito, relem-
brur velhos casos que em tempos om-
panaram o brilho dos torneios de na-
tação. Esr.ca lactos silo bom conhe-
cidos o esportista nenhum Ignora co-
mo na Federação Paulista das So-
ciodailcs do Remo so organizam os
programas, quer do natação, quer do
remo. Agora, entretunto, cogita-áe
fazer da natação uma cousa seria.
Rapazes que conhecem perteltamcn-
to o belo esporte estão encarregados
de elaborar novas leis, afim do que
todos os clubes, om Igualdade de
condições, pousam trabalhar pela
maior gloria da Federação c dos cs-
portos em noBHO puísj.¦ Ebho.h rupazeu, eomo ó natural, vfto
ter um trabalho enorme, pois a na-
.tação cm S. Paulo esto. completa-
monto desorganizada. Até a conta-
gtm de pontos 6 tão mal regulamen-
tada .que nfto raro, depois dos com-
pellçiíes, cada jornal noticia o resul-
tudo, sem sabei qual o vencedor.
Aliás, no remo tambem ó assim, pois
a contagem da ultima regata nln-
guom ainda sabe ao certo qual foi.

Oa organizadores das novas leis,
pois, devem olhar com cuidado to-
dos esses pontos. O regulamento de-
vo ser o maia severo possível, n&o
permitindo certos poderes aos dire-
otores, como o de "fai.er" programas
e Incluir provas a seu critério. Isso
tem trazido grandes malea para. a.
natação, e não raro esses programas"feitos" dito a victoria a clubes que
não a merecem..'

Os programai) devem ser fixos, co-
mo tambem fixas todas as provas
para as diversas Classes de nadado-
res. As leis, depois de aprovadas,

234.044
130.438
20.154

3.1G1
1.047
2.004

480
402
327
210

40

«40.520
3.765
1.750
. 703

473
428
391
347
317

: 10.653
2.U01

027
348
320
177
171
132
83
30

233.027
133.008

8.705
2.008
2.726

756
320
161
112
104
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precisam tambem sor divulgadas,
ntlm de evitar que os dirigentes In-
teressados continuem cometendo des-
mundo», aophlsmando e criando no-
vaa leia.

Os regulamentos antigos, apesar
do falhos nunca Toram cumpridos poi.i
umn cláusula permitia aos directo-
res os mu Ifi clamorosos iai,'iui'i)o.i.

li' do se esperar, pàl»,-,, a,lle uns
novas leis nfto apareço um disposl-
tivo qualquer que mais tarde \lonha
servir (le apoio a esportlstua interes-
snilos em dar livre vasio ao clubis-
me.

Os organlzndorcH dna novas leis de
ntituçAo devem prever todos esses
pontos, tendo cm vista que, so a
regulamentação para a próxima
temporada vuo so apresentar refor-
muda, os homens o os interesse*
continuam sendo os mesmos. ?

0 Alpargatas empatou
com o Ordem e Pro-

gresso

I.uli Murinrtjn. ei-dlrector da Vedarocio
do Remo, «ae rm todos os tempo» m dss-

Iscou como dlrlcentc o como esportista
mllllanto

Xict campo do Pnrquo Aotitrcttca, **m von-
thniíiçflu nu disputa do onmp^onuto p.*;i cl-
pnl tia APiCA, rcail/auii-nc domingo o uiicun-
trr entro os iiiinilu.i dos iilubos luiiuu.

No Jogo preliminar o AlpargiMu wiuu
pola contugem du -l a 2, o no ttu« prlíiiijnoa¦Iiiiiiiiii» «ol iisslüniilnila iiiiiii IkuiiI,lado ,.¦>
dola ponton. .

Borvlil do ,Jul» o «r. cvrsasi.no, ilu /Jc-
trulii ilu Ouro. O» lm,nl,ui prlnilpats itíVn-
vam assim oruaniiailos i

ALHARÒÁTÁS: — liüdo-, Bastido u U.uí-
ta; Oswaldo. Jofto o Tamanco; Qlno, Atti-
Ilo, liiiiiilii, RoíiiilcV o Itoliindo.

ORDIDM E PRÓORESSJl — Costa; Njlr
e Itulla; Tito, Ijipreiui e Dnlilaiio; lllia,
Mariano, Adolpho, Clioln o Mauro.,

Feitiço
I.urn

MEIA ESQUERDA
133.710 .202

ivio-tll .to.„iotso' Alv*s.' (uie" se jncont.r» l Arnwn«Hnh<»
potentemente na^cipital''U'''«;illl-VÇ»r«»?0 " *
blica'. Nessa missiva, Alve» por Inter- »¦•¦—•'""

media do DIÁRIO NACIONAL,, lan-
ça um desafio a todoa oa pesos mo-,
dlos paulistas, n&o recusando tambem
combatei com pugilistas de outras
classe*. .

Alves, tfie pesa, 70 kllos, jà. lutou
28 vezes: uma duzla de combates ven-
ceu por nocaute, seis vezes'venceu

Horretlno .,
Helxu» .....
Tozoní ii.
Flclnln .'.';.
IJIbo 
Petronilho

Osses .

• ¦•!.;, ¦Tíw.etiMiVi.' í?í >

tÍiíltWflll»»Ws»i1iriW
Antônio Sebastião, o popular pugilista patrício, segundo declaração fel-

ta polo 
"aau-treinador, o "mnnagor" Banglovanl, multo breve'rumara para a

• Argentina, «fim do efectuar algumas lutas, destacando-se miuola em que se" empenliorA pela victoria diante de Gastagnaga, lutador que nos últimos tem-
;, po» t»m obtido uma porçllo do belos victorias, a ultima dos quaes diante do
'.'peso pesado Hllva, campeão do Uruguay, por nocaute.™i'í<'' 

Para tratar dessa luta está, em 8. Paulo o sr. Oarate, emissário do
pugilismo platino, que desejava quo a peleja fosse efectuada no dia 3 do

i, corrente. Entretanto, devido falta de tompo o outros motivos, tornou-se lm-
'possível realizar o combate naquele dia. Tudo Indica, porém, que Sobastlfio
<|rtnar& o contrato, e ainda este mez rumará para a terra du austò Suárez.

? , , Talve*, Juntamente com Antônio Bèbastlfto, slt*m çutros stiKillstas, en-
'"', *' tra oa noa.** " nocular aambU • • . •¦• , •• .

íóca
Canivete
Hlleslo ..
Formiga
Mello ..
üuaracy
Zuanella
Sandr» ..

por pontos, a outras tantas piirdcu -Junqueira
tambem por pontos. Tem uma vleto-
ria por desistência e tres empates.

Os lutadores que aceitarem o repto
de Alves, podem comunicar-se com o
desafiante, I que reside no Hotel Rio
Bonito, sito 4 praga da Republica, 227
no Rio do Janeiro.

OS ADVERSÁRIOS* DB ALVES
E' este o recorde de Jofto Alves, co-

mo profissional:
César Augusto, V. P. P.i Sllvano

Costa, P. P. P.; Oséas Freitas, V.
P. P.; Bernardino Santos, V.P.K.;
Antonlo\ Nlcolela, V.P.K.O.; César
Augus^i, V.P.P.; Ishan Halbounl, V.
P.K.O.Í Henry Luis, V.P.K.O.; Bèr-
nardlno Santos V.P.K.O.; Sllvano
Costa, P.P.P.^ piaudlo Novell, V. P.
P.; Jofto Callxto, empate; Pedro Car-
doso, V. P. K. p.; uplnell Sonta, V.
P.K.O; Tobias Blana. empate; Do-
mlngo Spert, V.P.K.O.; Frlts Bchnel-
der, V.P.; abandonado: Adfto San-
tos, empate; fiurgliitl, V. P.P.; Do-
mlngo Arregul, P. P. P.; Carlos Aba-
te, P.P.P.; Martins Martinez, V. P.

K.O.; Manoel Ramos, V.P.K.O.;
Iaelvas, V. P.P.; Paul Nflrth, V. .P.
K.O.; Hcrnandez, V. P. K. O.; Hor-
tenclo Gulartc, F. P. P.; Quinones,
P.P.P.

RESUMO
Doze victorias. por K.O.; 1 victoria

rr 
abandono; 6 victorias por pontos;

smpates; 6 derrotas, por pontos, 28
luta».
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228.501
- 137.015

18.000
10.208
7.064

524
422
385
300
330

133.0*12
..19.063

4.753

0 Republica perdeu para
o Estrella de Ouro

Prcwcguindo na realltaçfto doa lo^u» do
campeonato da primeira dlvlu&o ila, aVEíV»
fez dlBputnr domingo o encontro entro ai
turmaa do Estrella de Ouro e ai da A. a,
Republica. ;.••••• • _

No Jogo preliminar houve um empiu £e
2.'*rx f'«w:^?js»-»?\«y principal o.,9atrolá v.'n-,

.Serviu de Jiiln'o 
'UT AAtohio -mifitr.nm.-

Oi quadroa prlnclpuea estavam, uslm' or-
gantxados: *

ESTREIA DE OURO: — Jullo; Mnn.v.o
é Bolíanll; Roque, Tiinga e Pastelalo; Tel-
zelrs, Accaolo, Qatto, David • lnniad',0.

REPUBLICA: — Donato; Voia » Vlce,t-
tt; Dino, Ntno.e Mcdlcl; llarlo, duraldo,
Corl|to, Luciano a Nilo. -^

aa«-

Inicia-se amanhã a disputa do
campeonato estadoal de esgrima

As provas, finaes da taça Vallin

1.546- 927
857' 
372

. 318
206

116.381
3.734
2.609

932
821
468
320
200
253
212

0 Cambucy perdeu para¦ o Flor do Belém
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ACABA DB APPABBOER OtLIVBO

«A REFORMA ELEITORAL)»
DB

MARIO PINTO SERVA
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

No campo do Scsrpa, em prosexuuuenio
da disputa do campeonato da nocunda dl-
visto, (ol efectuado domingo o encontro
entre os bandos representativas tos clu-
bes acima, sahindo vencedor o Flor Uo
Belém,, por 2 a 1, noa primeiros quadros.

No Jogo secundário venceu o Cambucy,
por 4 a 0.

O Joio foi. dirigido pelo sr. A. Pila-
dlno, ' ¦ .

Estavam assim organludos os quadros
principaes:

FLOR DO BELÉM: — Baasano) AJidré
e Arthur; Ranlerl, Alce st» a yauilea; Pra-
vierl, BaptUta, Lld, Cajalo e Mosst

CAilBUCT: — Carlito; Natalino a.Maslc-
ro; Raymundo, Fellppa a Zanlrato; Longo,
Petrone, And6, Sylverlo o Riso.

¦^y^^g^f^^gygg^*^^

' CONSTRUCÇÕeè

ELIAS MACHADO
." *-r ENGENHEIRO CIVIL A ^.•¦vi'/^.'->

RUA ALVARES PENTEADO, 88

0 encontro entre Ãtso-
' tbrab e Pires

RIO, 80 (IT.T.B.) — A Imprensa
carioca esta anunciando. a Inaugura-
ç&o de uma nova praça de esportes,
onde será reallsada sexta-feira pró-
xima- a paruda -d« -boxe Assobrab-
Piras.' A praga tstâ,"situada frua.
do Passeio e, segundo afirma a era-
preea J. Corrêa,' devorA. preencher
a enorme lacuna existente em mate-
ria de campos, de pugilismo, . nesta
capita!.

Kealtzaram-so segunda-feira aa
provas finaes da disputa, da tnca"Valllm", oferecida a Federação Pau-
lista do Esgrima, por um grupo de
esgrlmistas de S, Paulo, em home-
nagom ao sr. Henrique de Aguiar
Valllm, presidente daquela entidade.

As proves lnlclaram-se As 20 ho-
ras, na sede do Portugal Clube, sob

ÍIP*^

a presidência do sr. Oast&o ü. Ea-
raiva, coadjuvado pelos . srs.: José'
Cuffari, Ferdlnando Alessandrl,. An-
tonio de Paula, Eugênio Carello e
Jorgn Gomes da Lima.

Os atiradores seniora davam'par-,
tido da um toque aos Junlors c de
dois toques aos' noviços c «sttean-
tas, emquanto os atiradores juntaradavam partido de um toque aos no-
viços • estreantes.

. Os resultados foram os seguintes:
l.o • lugar — Henrique dè Aguiar

Valllm — sênior — CA. Paulista-
no; 2,o lugar — Miguel Blancalana

junior — C. Bandeirante; 3,o lu-
gar — Gabriel Gonçalves CorrUa —
junior — Portugal Clube; 4.0 lugar

Rogério Garota — noviço — Clube
Português; 6o. lugar — Waldemar de
Assis Oliveira — noviço ' —a Clube,
Português; 6.0 lugar — Max Barrin-
ger Junior — junior —1 Clube 'Por-
tuguex; 7.0 lugar — Miguel Morano

Junior—,.C. R. Tietê; 8.0 lugar —
Lula :• Visam — junior — Portugal
Clube. .:, 

'¦ -i~ .•.• i ."..', ..
CAMPEONATO EST A DUAI. DE

ESPADA B SABRE ¦
. Amanha, a Federação Paulista de
Esgrima • far* dlspntarr'iltt_'«íde"Ttir
Portugal Clube, As 20 horas, a pro-va da espada do Campeonato. Es-
tadual de 1931,, SAo os seguintes os
Inscriptos para esta' prova: Gabriel
Gonçalves Corria e Luiz Vizanl, db
Portugal Clube; Ferdlnando Alessan-
drl, do Palestra Itália; Miguel Bian-
calano, do C. A, Bandeirante, e Hen-
rlquo de Aguiar Valllm, Frederico de
A. P. Borba a Jorge Gomes-dd Lt-

>nWintátmWm~»^-

ma, do Club* A. Favllstno. AotuarA
como presidente dos oasoltoa o ar.. 1 da Agulõí-VãlÜm. 

"dõ 
C

Ga«tto G. Saraiva, * • • .• tano. ,

Henttbia* «e 1>raiu Vs)]]». o potMlar 
'

espoailsta, aue veneta ¦ «mipctlc»o'''V^B*a*q''aàf^aisa^lwBiMaisaas." .'

., AS provas, de sabre desse campeo.
nato, ao contrario do quanto JA lol
noticiado, se" realizarão no <)la .5 do
outubro, segunda-feira próxima,.. na
sòde do Portugal Clube, sendo' os
seguintes oa ,--atlradore» Inscrlntos
pira essa prova: Ferdlnando Ales-
ooadri e Josô Çuffarl, do Palestra
Itália; Miguel 'Morano 

e Henrique
Mama. Ae~Q. R. TUtê^ e .Henrique'.

A;. Paulia-

)

'.':¦•- ' -i ¦':
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Os despachos realisados hontem, na Recebedoria de Rendas de Sanlos, subiram a 74.029 sacas dc caíé
Os jogos do domingo, nas tros
divisões da Associação Paulista

Im «nu oiimpo, o Pnl«»trn «nfrentnr-á
O Bfto RAnlo

IMminti», «•»¦** a i»»li«at«»n <la m*l«
*ti|a «finnnnlm*. ntif-nrr*!-»*-* » illr.pt.'
1* iln i'R*npi*nn*ln «ln |irlnii>l)*n luinn
da n '¦'-- i«." '."' d* » --"¦ i-i*-"
PaiiII*i* Al fo»*»oila» Athl*llrni.

l>»j.« ptlmMí-oa rnlorufiim, i»|»piib* 0
ValfUiltt «(.•U-pr-prA rm «rnfta, ,|"Hfii
iln rom ii B. Brnlii. Bi*»* Mii-tinlti».'
• mtn-i - o Pnl»*!*» i**un» ¦tran»**» pn«-
•Itilltilailra d* exilo, ."*"»'¦ »p*i«»anl»r
ftmptTftft. O B, ItfMlo, qu* dfpoln tio
|pln|rlll lio ' "tul.in».¦'¦<» i«|»t « nr nluii »'¦
miilln 111*1* (ni(««, como »e pod» oli-
Mrvnr pr|nn ntinn mi 'UimítVii nliwU do
Inlf»inn.lonnl e do (lunrntiy d* C»m-
pin** ndo i nii.nin »ut presa *• dl*nln
.im «Ivl-verde», coiiaagulr m»l* um
triumpho.

KnlreUnlo, mi>«ino ii«* o P»l*»trn
\«nh» a *er dai rolado, nHo *o i-eglati*-
iA inodiricacjO** d** Ires prlmelr** co-
liu-nçOe*, pois oa atvl-vardea eatfto va-
nn» ponloa na frente do 8. Paulo, qu*
ocupa o terceiro posto.

Oa ilr-ninl» Jogos nAo todoa Inteira-
i.nnti«», aendo que nquola que reuni-
ia no parque 8. Jorge o Corlnthlana
o o Athletico i esperada com rea) an-
nledade.

OH J0008, CAMPOS E JUIZES

80.O estes os jogos, campos • JuUe»
escalado* pela Apea, para domingo,
na divisão principal:

8. O. SYRIO contra C. E..
AMERICA

Juiz doa primeiros quadros: Edgard
«fia Silva Marquei; Juiz dos segundos
quadros, Joaquim Theodoro Bentes;
Campo: S. Paulo, F. C, — Fonte
Orande.

I-AI.ESTBA ITÁLIA eontra A. A.
S. BENTO

Campo: Palestra Itália, parque An-
taretica; juiz do* primeiros quadros,
Luiz Murray Cumplldo; juizes de se-
gundos quadros, Sllvcrio Manitll.

S. C. CORINTHIANS PAULISTA
contra C. A. SANTISTA

Campo: 8. C. Corinthians Paulista,
parque S. Jorge; Juiz doa primeiros
quadros, Álvaro Cardoso de Moura;
juiz dos segundos quadros, Agostinho
Mura cd. /

GLAItANY I*. C. contra S. O.
GERMANIA °"

Campo: Guarany F. C— Campinas.
Juiz doa primeiros quadros: Domingos
Olmo; juiz do segundos quadros, Ray.
mundo Ferreira.

O. A. C.JUVENTUS contra S
INTERNACIONAL

Campo: C. A. Juventus — Itua
Javt-y, 26; juiz dos primeiros quadros,
Attllio Grimaldl; Juiz dos segundos
quadros, Paschoul Passatempo,

A. PORTUGUESA DE ESPORTES
contra O. A. IPIRANGA

C.impo: A. Portügueza de Esportes.
— Rua Ccsmio Ramalho, 25; Juiz dos
primeiros quadros, Argemlro Balllo;
juiz de segundos quadros, HUgo Colla-
rlle.

NA IIIIM Kl HA lllll'*!)
N« i>t Irneltii dlvlaün natltn ill»|ti.-

Imln*, diiiiiltiRii mala »* «n-fultile»
pa ilidni.,

Itilintlii» F. C TOi.tra Vnhii.ln.ln»
ll* Pnlrl* IT, C Campoi Ãnlai-rttr-* V
«' Hu* d* Monrn, MA. .Inii rtn pH«
niattt»» i|ii»ili-n*. Ailln.i Clfliln. «flll»
¦le ""i.'uni". .|iii.iii,¦» Anlnnlii Cem-
almo.

A. A, r.-.it-ii. d* Otirn riuilt* A. A,
Huniii*. Cnmpo! A. A. 'Ilalrrln ilt> Ou-
ro «— Hua mio Jiir»je, HJ, Juu d« pri-
rrt»liii« niinilii.i, *trjnt«* HiíiutI. .lul. de
•emitido» quKrtro», Alfredo Palaillnu.

A. Hon Paulo Alpargata* conti* A.
A Itopulilli-a. VnmjMi, A .A. 8. Den-
i'- — 1'onta Grande. JuIb de prime Iron
¦liuni!..» Jot/o Chlavone. Jul* de *•-
k-iinii.i» qnniini», Joat Folkcr.

NA BF.OU1SDA DtVIrUO
ililn «álea o* Jogo» dc domingo, na

aegunda ill-iif.ii da A. P. E. A.:
Unido Belém contra A. A. Lualadaa.

Campo: E. 8. HA.. Caetano — Estação
do SAn Caotuno. Julit de prlmetron
quadros, Fellclo Cetra. Jul» de segun-
dos quadros, Paulino Varro.

Flor do Balem contra Estrela d*
Saude F. C. Campo: Roma F. O. —
Rua Moxel — Lapa. Juiz de primeiros
quadro*, I.ul» Nlcnilomoii. Juiz de se-
gundos quadro*, Joso Vlgena.

Oriento F. C. contra C. A. Ponto
Grande. Campo: C. E. America —
Rua dos Ytuanos, 62 — Ipiranga. Juiz
do primeiros quadroB, Thcodorlco Soa-
res de Azevedo. Juiz de segundos qua-
dros, José Vidal Jeronymo.

O CAMPEONATO INTERNO DE
BOLA AO CESTO, NA ANTARCTICA

' Em continuação da disputa do seu
campeonato Interno de bola ao cesto,
a Athletica realizou mais tres jogos,
os quaes tiveram o seguinte resultado:

Guaraey contra Ouaycurus — Ven-
ceu o segundo por 21 a 0; Guaporé
contra Guayanaz — Venceu o Quaya-
naz, por 17 a 12; Guayamu' contra
Guaracloma — Sahiu vencedor o pri-
meiro por 31 a 70.

Em continuação do campeonato a
A. A. São Paulo, realizará, domingo,
os seguinte* Jogo*:

Guayanaz contra Guaraclcma, lis 10
horaa da manha-, Goytacaz contra
Guayamu'; Guaycurus contra Guapo-
ré o Gttayparoz contra Guarany — to-
dos An 14 horas o 15 minutos.

Em virtude desso torneio, a Asso-
claçao Athletica Sito Paulo avisa to-
dos os jogadores inscrlptos que, devi-
do à ultima deliberação da Associa-
çlo, é' agora ostrlctamcnto obrlgato-
rio o uso do uniforme social "l" "e",
camisa branca com monograma, enl-
çao branco com frlzo preto c tênis
ou sapato do bola ao cesto, com sola
de borracha, sclentlflcando-oa ainda
aos Interessados quo compete única-
mento A diréctoria a cscalaçílo do Juiz
zes para os jogos, mio podendo ns tur-
mas illvei-H.in fazer qualquer objecç&o
quanto A Indlraçno lios mesmoH,

Para o primeiro Jogo haverA tole-
rancia máxima de IS minutos, reali-
zando-so os demais logo após A sua
disput.i, sem Intervalo.

MERCADO DE CAMBIO
Jul-fini »•> tiiinlnrf! iiiit rtim u tif.f. n>f«i>*to dt- •n»i«.'tn* *f<t»l»# «*¦ t»**»4-

-hlo, * •ttll*«*lli |**f*l ll» *»'»*" «i'«'i l«t* i**i«l»» X*"« l*"!i»*«i'»ii • ou* t*
,»i,».... », pnrt*rttn, n «ii» ¦¦»i*il«i*l i';>n*llluni «m* de.'»pf«|t>,

Õ nii'i*n»«ln ftiwi rnitin »•• n (?c«v*mn Pmv)»ntin An ll*pi!li|ii» nkn )l
vn»», «Klilrtli *• *ua »>*|»i«titrt».^ ti*lil(Ul»l O 1Vi*ic««í *n TtrUnW l*i»lllit«
»n nomn **ptmprtfi*i«ln" Ab r>*mhln e n» A*n>*l* >»»ni*n>i. «npnl» Ae lr-nm
rri'»)n<r a* m-flMi» dn f»n»ltlf .ln tlWtllilt) Ar. 7**ii*««* (Io I***))»!!. l*«r»!«!*l>r»l»»
i-iiiitlniiai i-fitnn nnln», l*lo «» »>ini i» lnlt«r»>»«»i por hi»|(0«»li.*

O» **q.ifni ri.mm *lt»*An«. tm»** li*n««n, nk* *>>|ttttnlM It»»»»! l,!h>**«
n «XI dív eWO»; IH«m* A «»*»l» «MtrOOi tltil*»» i'*l»t»liv*mn WHMd. ltolatr» »
OO AH* 1(*»WtV. rtnl»Ti»« * vi»!». inlIDO; •» Ar)l*r*»» r-»l>r*<t«>m* Idll»»

A» Ai>m»l» nitifA»» tiveram »« «nfltiln)*» iinlaiiAa»! A vl»ta, llwini»,
MID; Pnrl*. «IU*!»: Anlliernl*. ¦«MM: l,lnl«A», n| «Oi,! Rnln». fl-IWl: Am*lc*i-
tl»ni, (l*»l«, M»diiit, \%4Ú, Rtii-ntii! Altr-ri, |inpr«l, Morilnldi)»», min» e Bn-
lin. n| rol.

A» Imar-a AflanA** p«.n * rompi** ¦)* iohr.1i.rn* rot»m ¦* *f«|Ulfltf»l
* o* Alt*.

Jftnt n»(f rt
l«intr*i*
Plntteg*

A •!»¦•«
Hntru*
EnlrrgR
»',!!' II (»

n ,«K) ll ?
a iK) d v,
» Wi d v.

SA d|v. —
(K) dív. —
DO d|v. —

UAUOORAMAl
Entr**,» n llc) rllv. —
Rnlrag* ii OI d|v, —
Knttegn a (*) il|v. —

K-.inu tiixim, dn vi-nrin

(Klll.lfl
.«".-'-!
tlMSO.)

nu!)»
miíOiici
no$cvv.

1!V|?1(1, lilu* fl
)MB00, lll>l-« i>
1BI680, llbr» r

IMT*0.
1M700,mm,

lltirn
lll).*
Ilbt*

flfitut' rkpttt .«çfttt,
rtolnr PHpf»rtm;Àn.
ilnlni *«ipoii»n»«,

di»l*r e*poilBi;Ar>.
d»dni' r\pnt"t*«v**0*
ilnlar e»poil*«jD<».

VWlAM ...» »"
M»it,«í ...» *¦ •*

mrinil* *i|

Puiirt.ni * . Htr»l. nm,
«fiiiwm»'!!» , . **¦**)• x ***.
iv.itnijm , t» «lml. li «ml.
*•*»)»» «¦ » n rnl, h c<«l
PKM-rttr» a 1 t%\tm. ti »•*,
W»»t«« . « k Kl***!, w enl.
v.n»», , . • ¦«
MMr«f)n, ....

fOMPANHIA URNTHAL IIB ARMA-
f.RKrl 1IKIIAK*

Mnvlmitnln ilu rtln IK!:
CAF*)'

(i|"-i. r IMfMDO, llht-N o il.ilnr.
niirton * iM7in, nina t dólar,
0I»20I) n JMOOO, tlli.a .« ilnl»..

i coinprft fniHin íl.ytMtn*. An 1.1 hornn r 40 ml*
nulo», A'a 14 hora», lodn*, *« iln anquf e n» il» compra foram »n«
CartCldkl cm fOOO por llbm, flentidu iinili.in.lii u b»»n do» dolaies A vl»t*.

VENDAS DECLARADAS
EM SANTOS

l.r.TllAH UC EXrOIITAÇAO
Uln *.'!« I

Ublni
ItunPoii
Dolnrtii
Kp('ii»1i>h
Liras , .

*l«l U72
111 21*
vn.iinn
im min

Pcifttni , ......,.,..,.. —
V. Ilnltnd»»! , . .., —
r. ArRfintlnoi ,,, —

|-,\«l,lM,.NIlls OB lllltr.U •)*
Mil ifl» oura ri<.inii
Krnnco«, vtltv ouro ...... «aiO
AtJlri ?>/li.!
IMInrei*, vnle ouro * , . „ irtfioo

.1 ichlllnia 1117.13
10 iclillinii 3*1*00

lHilalMid» nt» «SI* S* .. .'*
ir.idmln» hnj* ,i -. .» •»

T«tul m *• *¦« *>»'¦« r ** ¦#
Snlllil*», lio]»., »¦»,*. .» »»

Blocli, Itojn ., .. ., >. ^.

fiara,
VO *7»

11*1

DtíW?
em

20.743

(>f*!*«**il!tn. Km •«¦•*» *f*l*<A
r»iArit»im*«i t.tmt, Wi>*u»)fn *

¦„,. -.,1. "••- ,»'<•• - f"AHA NO-
va \oi\ft o»i.'»i<io )>iti«li* * Oom»••¦ii- ÍP0 **n»* PA11A NOVA
llIlt.RANt»*. A r»it*lm * l*nm|««
Ulll», IHH) R*i<*». — Tol*h «(ltl* .»
•PAI*.

i*ni») it*i-*i- t* on
ri»ni-n« üm i»n»>

TAJIA Dl i|l i.iiin*
r, r*nio .
Minai
llO)'**

lllip. paullat*
K»p mliifli»,
• mpoiion . .
Klupeillfiil* . .
Belo*. *i'«' **•*

BltMlA

I M» IITIIUW
Ti»t oeiiaw

iti ointurn
i»7« iiinniti*
trl!) HllltlH
«Inviir^lt

S ia»ui|ll<n
• (««Hino

TRAÇAS ESTRANGEIRAS
INOLATERRA em MUeSe* a vl.la ror fl

LONDRES, 30.
i/Nuva Vorli .« ,,
i/Oenova ,
•/Madrid 
¦/Paria 
¦/Lliboa ,
•/Berlim
i/Atnitárdam 
n/Berna 
s/Bruxellna ,.,,...,

*
U
P
Fmu
F»

Fechamento
Ant.

3. Iti 00
8I.00 ;
42.75
07.50

100.75
10.25
o.n-i

10.75
2V.7»

Fechaiuontfl

3.88.1)0.
VS t,Q
12 75
SS.00

109.75
16.1,2

o IM
10.75 .
•J7.S7

REPUDUCA ABUENT1MA
(Comt-elbnro)
Vondedores .^Compradores

(CnmlrllHiro)
Vendfidorec. .
Compradores ;

rec*. anti Fechr.m.
31. 3/8 d. 33.11/1'! ll.
31. 5/8 d. 33.10,'10 Cl.

URUUUAY
IVrh. ant.

. 23 d.
,-.; 23. J/8 d.

1'crliiini.
22. l/J ¦).
22. j/8 ll.

TAXAS DE DESCONTO
Banco da Inglaterra Q
banco dn Itália ....... 7
Banca dn Ahmanha A
Banco da Franca , . , . 2
Banco da Hespanha ..... 0
LondrcH, a 00 dlrw 5 3/4

Nova Vorll * BO dlw
Compradores  . 1.3/8
Vendedores 1.1/4

«ijl>^>j|>##»V###l*##»##>*V#>^^

B0NUS DO THESOURO e BÔNUS DO CAFÉ'
NEGOCIAMOS QUAESQUER IMPORTÂNCIAS DESSES

TÍTULOS, EM CONDIÇÕES VANTAJOSAS.

PERCY D. LEVY. IRMÃOS
Rua Alvares Penteado, 20 Itua 15 de Novembro, DD

— 8. PAULO — -l- SANTOS —
,'. Rua Buenos Aires, n. 51 — RIO DE JANEIRO
Corretor official: CAIO SOARES PINTO.

>#-*#>»jf-*»r>-iV*#>#"#-»^^

0 FUTEBOL NO INTERIOR
O COMEltCIAI. UE BOTUCATU' 1'MI'A-

TOU COU O OOHBRCIAL DK
TIET»

BOTUCATU',' 25 (Da aucursal f)o DIA-
mo NAClONXi.) — No domliiso ultimo,
Jo*a,ram naata cldiul,, no oampo do* Cd'
merolal, na VII* doa Lavrador,», o tam-
pelo vllcnaa a o Comerolul Jo Tloií. A
partida. íoi (raça, »am technica a «ntliu-
alaamo, não tendo ntnitium Uo» contm-
dnr«» aborto a contnsem. Logo no inicio,
os, locai» n»o «ouberam aproveitar um ti-
ro livro.

O» vlBltantea, 16 minuto» ant,» d« ter-
minar o Jobo, abandonarnm o campo por
nílo concordarem, com uma deola&o do
Jul».

BRANCOS CONTRA PRETOS

No campo da avenida D, Lucto, cm
*l»plltn do uma taça oíercclda pela mal-
i-oio- da A. A. Botiicatuonao, Jogaram o»
aiiloclonado» locaea do Branco» e da tio-
mèna do cor.

O roíultado foi empato do 3 ponto».
No próximo domliigo o» moimo» «eleclo-

nado» Jogarão novamente, em Jogo deiem-
(uilo.

KM CRUZKIR»
O» loriw» foram derrotado» pelo ItAJubanio

CRUZBIRO, 22 (Do correspondento do
BIARIO NACIONAL) — Na tardo de do-
mingo ultimo, roallioii-ne, no campo do
"Cruiolro E*. C", noata cidade, um cn-
contro «mlitoao do rutcbol entre na turma»
lepreacnlatlva» do clube loca) o do H. c.
Itajubenie, de Itajub*.

O quadro cruiolionie, o meamo riu» le-
vou de vencida o primeiro quadro completo
do O. R. .Vaacod* dama, no ano paaia-
do. Jogou mutlo, perdendo entretanto, pela
contagem de 2 a 1.

Isto porquo o ltojitben,* trouxe um ax»
celente aeloctoiiuda...

Vo "Crutelro", Maurlnho, no go.il, toi um
elemento que multo contribuiu para o en-
thiuilaiimo de aeu bando. Bonulnho,. um
dn» zngiielroí, «atajfa axtraordlnatl-J. Dfj-
cn, ti outro '.aguelro, aompro Ilrma. O trio
da ír,nto, formado «a Mlnlatro, PauIUla
s Lulu', Jogou com maaatrla, pondo em
perigo, a todo o momento, o reduto llnal
do advertarlo*.

O primeiro melo tempo terminou com
uma leve vantagem doyvlaltante», q lo 11»;
ram uni lento, emquanto oa loca»» ,-.»o mea
conaegulram atingir a» redea nem uma ve».
Na «egunda metade, do Jogo, cada um do»
bando» fei. um tento,, terminando a p»rtl-
da pela oonlafem í*--a à 1. favorável aoa

• "Itajubenie»'*.- _ ;') , ,_, Z.
Ò unloo ponto-do-cDibe Ideal foi con-

nulatádo brilhantemente por r»""')*-
Serviu, como Jul* o;dr. Mario Pinto, cuja

actuacaa «gradou enl geral.

I KM ARAÇATÜBA
ARAÇATÜBA,. 2T — Roall*ou-,* hoje ne«-

Ia cldad», o encontro futebollatlco da» tur-
- maa do Comerei»! I*. O.,, loja), e. ío Inler-

nacional í*. O., de Promla»|l«). Ju«^" 
•£•

que vinha precedido de »T*n,»*,','IIiat*,^iu
victoria» quo tem alcançado ultimamente.v.ovor.u. yu 

^rt^^ »„jm^rtlMtpia^ ,t,ndO
•ihMo* Venrííilireil» c*rlM«**, fum-M^tJ»)

i^°^:? ,.%*.'». .-áa_dor calava «u«lm «tiatl-''tuiS,.'W'mmm-^*•»«*»• - B}!**- f
aatto — Alberto — Pmto - TOlJf*» —

cangerò -^íAArlano — Roaat e PMClioai.

D A. A.' IWliaiADEMSK VBUCBU O BXTBA
"•<", 

/WÒ OLARO »". O. V

DOURADO, 2T -':Übí <U»puta íe um.tro-
¦pheó. énfrent*r«m-a* domingo U_"lio. "«¦
iampo dft "Vil* Belmiro'*, ** turma* repro-
aenSSvíiil» A- A. Dpuradena» e *• rM-
«ffA&KpoV"'' O., d* Rio
Claro. *mjo*o de iie|iemp»t*.

Ò%Bate. que foi MnWdo,* terminou com
a, Victloria dp A. A.iBouraden»», Pela «o*-
t»mmÂá. ?, :»> *«, . .

K titã foi oferecida pelo ar. Jo»e Mon-
teírí NOVO, f»*«)nilelro neata çw*de. ,

o ejuiiaro .vencedor entrou em campo eom
a aetwlM» organiMcAo: — Tino — '«yjUic
_ ílearela;'— »*"•>>*— zl0° •-'„p•*,?f,,1
— oílllo ^ Aníbal (Hl Tigre) - CpÜ» -
LuljjmliOi- ...

COMRROIAlii DB IUBGIKAO TRKTO
CONTRA AMERICANA, DI! ÜA»

TANDUVA
CAT*fíBííyA. 30 — o. ''çom»í«i»i F«

Clubo'*,*-5r»!SRiBe)rao Prato, no nròirtmò dia
4, enfrcntàrfl noata cidade, o „iorUi qua-
dro da Americana, local, cogtlderado o
melhor de toda Araraquarenáe.

O "Lçao do Norte" Jogara completo.

EM irAUSSU'
IPAUSBU',' as (Do correspondente do

DIÁRIO NACIONAL) — No, melo» csi.or-
tivo» locoea o com vivo Interoase i|l.' ro
aguarda a próximo encontro -.uteboílJtlco,
que tora lugar dia 11, noata cidade, e.i-
tro o Clubo Athletico ipausiuenne e u Co-
mercial Futebol Clube, de Botucatu'.

KM 1.EHCAI.VADO
DKSCALVADO, 28 (Do corrjepond ínto do

DIÁRIO NACIONAL) — Reallitou-iie hon-
tom, no oampo da Associação Atlilutlcu.
Descalviulenue, um renhido encontro po diu-
empato entro ouAu Attii»i:iagftu c o a. tiruaH-
tl&o F. C. de Santa Rita.

O jogo, ao qual compareceu rium-jríHft
iiaaiBtoncla, terminou com a victoria fia A.
A. DüHcuUnduiiao, pola contagem da 1 a 0.

On visitante» vieram reforçados cum Jo-
gadore» de outraa cldadea.

HlXrEniMENTE

CUARAMIOINA
Djc dc cfttxM-***. — «taijjpi-.

MERCADO DE CAFÉ'' 
SAJ1TOS, 30.
'1'HRMO: — O mercado a tormo, ii*.'abertura da Bolan Oficial do Café

regulou com o Contrato A firmo ti bem movimentado, sendo iliii-.liii-iicloii nc-
goclo* de 1.600 nncuti, dan cjiiucn 500 para novembro a 14$D00, 600 wica.i
para dezembro a HJ0OO e 500 iiiiciin para dczcnibru lambem a lBflOO. Houv»',
entfto, alta» üo 1*325 em dezembro c c)o "füüfi em Janeiro, ficando outubro
o novembor Inalterado». No pregão, do fnohomento, ente contrnto regulou
i«m ponlgllo oatavi'1, «endo noRocliidai tVOO nuca* pura Janeiro a .16*100, com
novas alta* do 1300 em novembro o do *f07ü em Janeiro, ficando outubro
u dezembro Inaltcradoa.

CONTRATO B —- lunlo tiontitilo abriu firme, com multa* oferta», rc-
glirtraiido-no nogoclo» da 1.500 «ncnii, anuiu 600 a 3S800 o 600 a -141000

para outubro o mala 500 amniii u 14J000 pura dczem)uo. Houvn tiltiui goraeii
da $175 cm «otcmhro, do S27S em outubro, du *p325 um novembro o do ifKOO
cm dezembro. No pregfto do fcutiumerito, i«nln contrato ficou estável, mim
negocio», sendo mantida* toda» mi colar«0cti iintcrtoreii.

DISPONIVICl.: — —O mercado «lo i-.nti dlapnnlvoí aprc»entoii-«o hojo,
com aapocto llgclramiiut melhor do qua no dia antorior, por ter «Ido
maior o numero do eaaa» exportadora* A iiluiialfieiu*.

Apeoiir do alguma» ileiian» caauH deaojurom apenaa no.uliir o mercado,
hoiivo margem a mala oferta» c, tulvez, i> maior voluma do nogoclo*,
folto»i' '«rilrotaiitfl| 

flm ba*** Idêntica» d* da veapern. „,."""'õ 
trieríjil^ci^manleve-aó neiito umbfentb durante todo o dia, talvez,

orientado pela* noticia* favorável» ila vmipeia nobre o i-an.blu <i nobre o
Conaellio Nacional do Crifo, bem como pcliui allan verificada* liojo na
Bolsa de Nova York na abertura b na aegunda cliuniadii. O» marcado»
d» consumo ndo dcmon*t.-aram grando li.torc.ine, «ondo escassas as
ofertus recobida» peloji exportadores.

O Conselho Nacional cio Cnfd continuou a «er o melhor comprador,
nflulnclo A aua claaalflcncflo grando nuintro do vondodore». Ronllzaram-so
grandes nogoclo* nas b.isen conhecidas.

OUTROS MERCADOS: — O marcado de cailOen pura trocas esteev
mais OHtavol, reglatrando-aa negócios na base do *JO*f(X)0. O do entregas dl-
roetus careceu ainda de Interesse, nllo hiivo.iilo ofertas, nem negocio».

BOLSA DU CAFIT.' UK S. TAULOi — O mercado do cafrj a tormo, noa
dois prcgfloa desta Bolsa, .iiiguloii nem cotnçao.

CAFÉ' EMHARCA1K)
Haiilii». S0 de aelemliro ila IMI.
l'aln v»por nneloiiiil "l,»rii»liyb*".

¦lo l.loyd nr»»lleltii -- PARA NOVA
YORK': Her.) Rntul « 01» , '.766 nn-
CUII TllOOtlor Wllle O Cl*, l.ldn.,
Ü.OSO; limito ilu Ilnlmlo iln I). Pnnlo,
4842; Arbuelcle * Cl*„ üilOO; Ameil-
inn Corfra Corp., 010; 0«wnldo "*«r-
rclr* e Cli. (mineiro), 600; Beiito
Ferraz o Cia. (mineiro), 100. Total,
10.087 nni'in.

Peto vapor holandez "Zeelandla", do
Lloyd Roal Holnndoz. — PARA AM8-
TEJRDAM: Theodor Wllle e Cia. Ltd.,
7.1383 saca»; Tolxelr*. Marlln* a Cia.
Ltda., 2.516; Mnrd R*nd a Cia., 1.650;
Cia. Prndo Chave». 1.3521 Naumann.
Ocpp o Cia. Ltda., 747; Exp. Caf6 Bra-
nll Ltda., 370; Slon o Cia., 375; Loon
leracl o Cia. 8|A„ 126; 8|A. Lovy. 125;
Lima, Nogueira o Cia. (Ooyano), 250;
Junqueira, Melrolies o Clu. (Mineiro),
845. — PARA GDIJEN; Thoodor Wil-
le o Cia. Ltda., 800 sacan. PARA
DANZIG; Theodor Wllle o Cin. Ltd.,
03 socas. — PARA CONSUMO: Thorn-
ton o Cia. Ltda., 16 saca* o 24 klloa.
Total, 18.226 saca* a 24 kilos.

Pelo vapor dinamarquez "AlabamaV,

da Dot Ferenodo Dnmpaklbo Solskab.
PARA COPENHAGUE: S|A. Lovy,
1.760 sacns; Thoodor Wllle'«.- Cia.
Ltilu., 750; Hartl Rand o Cia., 500;
Cin. Prado Chaves, 375; Slon o Cia.,
2D0; Naumann, Gopp o Clu. Ltda.,
137; Cia. Leme Ferreira, 25; Lima,
Nogueira o Cia., 15; Lima, Nogueira u
Cia. (mineiro), 300; Cia. Lema Fer-
reira (mineiro), 100; Cin. Lcmo Fer-
reira (Goyano), 250; Naumann, Gopp
a Cia. Ltda. (Ooyano), 175. Total,
4.087 saca...

Polo vnpor nmerlcano "Mun.ii.ce",

da Munaon Llne. — PARA NOVA
YORK: Amorlcun Ctiffco Corp., 3,500
saeaa;.H. F. Hortoti, 260; Franco,
Soares o Clu. (mlnolro), 500; Oswaldo
Ferreira o Cia. (mlnolro), 301, Tgtat,
4.611 sacas.

Polo vapor hespanhol "Cabo Sento
Antônio", da Yban-.-i o Ciu.. — PARA
BARCELONA: Junquolrn, Melrolies o
Cia., 440 aacaa; Trancoso HormanoB
o Cio. Lt.la., 250; E. Jobnston o Clu.
Ltda., 185. — PARA CADIZ: Nos-
oack a Cia.. 160; Naumann, Gcpp o
Cia. Ltdn., Í25. - PARA SEVILHA:
Thoodor Wlllo <• Cltl. Ltda., 60. — PA-
RA LAS PALMAS; Frmuiii Soara* o
Cia., 50. — PARA VALENCIA: .)...»-
f[..i'lia Molrolloa o Cin., 00. — PARA
SANTANDER: .liiniiuolrii Molrnllos e
Cia. — PARA CONSUMO: Traticoso
HormanoB o Cia. Lldu., 2. Total, 1.438
iincaa.

Polo viipor iilemfio "Palnll.i", ila
Hnmbiirir Amorlka Llno — PARA NO-
VA ORLEANB: Almeida Piadoo Cia.
1,044 iiacaa; Thoodor Wlllo u Clu.
Ltda., 37; Naumann, Oapp c Cia.
Ltda., (mlnolro), 126. Total, 1.206 aa-
can.

Pelo vapor noruoguoz "Borgland",

da Linha Norueguoza Hul-Amorlcunn;
PARA BUENOS AIRES: Thoodor
Wlllo o Cia. Ltda,, 300 sacos; Raphaal
Sampaio e Cia., 284; Lima, Nogueira-e'
Cia., 76. Total, 050 naco... ""

Total paullBtu, 40.848 nacaa e 24 kl
lo»; total mineiro, 2.700 niicus; lotai
goyano, 800 iiacas. Total geral, 40,014
sacas o 24 klloa.

EXPORTAÇÃO
CALCADO DD I.ONA. Pelo vapor

In-tl,a "Dilua', 
pai* niienna Aiiaa,

Ltôpotdo H«'iHii-'i»i •- Coinpnnhln l.l*
ml...ir 293 («nll»», 81 706 Itllo»,
2)0.*))6I — PENTES DE noilHA-
CHA : Pelo vapor Higler. "Doimri".

potii íin.iif.i AirPH, H. A. Fabrluan
Orion, 2 iii!-il. vm. kllo». I umn —
11ANANA8: - ¦ Pilo vnpor Jnpon*?"Afrlna Maru", parn Diirnon Aires,
li utHH Ilrnullrlrn Llntllndn, 400 cit-
rllon, n.OOO ItlloB. 4001 — Pelo vnpor
liiilniiili'7. "Keelnn.lla", para Am«t»r-
iliini, Centro do» Agrlc. de Hnntu»,
1.858 cnclui», 27.870 kllo*. .1:7101. —
Pelo vnpor norttegiiez "Horgland",

para Hin-iinii Alre», Hoe. Exportadora
de Frulnn Limitada, 12.004 cachos,
160.000 kilos, 21:0001; Soe. Exporta»

«um il* rnn*» l.lnill***, D' ven M<
llm» I!K» l*Ki 1'lio», WDOCI

MOVIMENTO MAHITIMO
r.MiiAifiiAciii** r»vtiiAi»A*

Dl* »;
»* Prlnflp***» M*»l**'. It*li*>»t>, O» 0»<

ntiv». ««em v«iit>» ueAprii*, » 11* •"»•«
I*.)», d» e*!*»*, ti«n*l**H»t1t> A M"}«1
Hnlioii iln

Dl» «Oi
'•(.'¦nii» Vf,f)*-, ll*ll»nn d» «i*nf»v*.

em trtUllitOi ¦•on*l«n»<)n * Lloyd (#*•
lin.ldoi **W»il lv*«", »matli«»no, d*
Roílrio, «*.»m v»rln« *(»n*rf'« t 1*00
l..n»l».l»« «n f*i«*. ron«l|iii»d'> *
i'iirti|i«i»hl* Flipiri»!) Fuletal: "T«p«-

Jn»**, nacltin»!, tt» noaarlo. com v*itn*
«eneli»», • 4 600 ton*l*d*a d* i-»r|r
¦•¦in»l|in*dii A eompsnlil» N*ve»»fjlo
Lloyd Br*«ll»l*ni 'Colllnieworlh''
nm»!l.'»nn, On lluenq» Alia», «tn lr*n
allu, ¦ "ii»ii:ii»-in t. Afiencl» Amule*-
na d* Vsporeaj *'Ai»r*ni|uA", n*elo-
nnl, d* Poilci Alegre, com v»rloa
gênero», o S4) ltin»«l«da» ile i:»rg»,
¦'¦in*lgn*iln A Companhia N. N. Co«-
tulr*: "Com»nilnnte CMatlll.o»", nacio-
nrl d* Hlio Fi*ncl«i'o, com v»rlo*
gftiaro», o 4 tnnelnd** de uik«. con-
ilgnailii A ,'. A. Martlnelll.

1 MII.\I1CA(.CM,S SAHIDAS
Pia 80:
"Conte Vcrdo", Itnllano em tranel-

tn, para Bueno» Alre»; "Ararangua",

nacional, vario» gonoro», parn Cabe-
dello; "T/c»t Irçboden", americano,
em transito, para Bueno» Alre*; "Col-

llngBivorth", americano, enfej, pnrn
Phlladolphla.

MERCADO DE TÍTULOS
O mercado do titulo* na BoUa de Fundoa Publico* Uosla capital >an-

clonoit, hontom, mono» activo do quo na vespera.
Suas opcrogfiea ae restringiram aceiituadamentc, descenda a um nível

quatro vezea mal» baixo ao da veapern. A»; operuç&es continuaram a ia-
zer-so principalmente em títulos públicos, niio Indo os operadores dc titulos
particularei além dc certas proporções, inalgnlflcantca.

O dia proafczlu, em JransaçOes. 217lOMWOO, don quae» 87:222*000 alcan-
çadós no primeiro pregão e 130:472(000 obtidos no segundo. Em títulos
publico», o* negócios corresponderam a 1G4 iBlilJOOO o, cm títulos particulares,
a 52:830X000.

¦A tendência geral do» titulo» particulares foi bôa. No abertura, as
nç6e.'i da Mogyana acusaram acentuado declínio, mas, no fachamento, re-
tiglram bem, subindo de 1.051 a 113*. Eitrc os titulos publicos, verificaram-
ac nlteraçflcs menos animadoras. As obrigações do Estudo ao port. de
"22" cahlram 15$. Os "bônus" do Tlioaouro do Estado nílo aobreaahlrnm
por sua firmeza, conaarvando, todavia, nprocliivel estabilidade. As Obri-
gacões do Cafó descoram mais 2$, que, em seguida, furam rocuperadoii.

O mercado nAo dou uma Impressão Ue conjttnlo uniformo.
JUROS B LETRAS: — desde hoje, estilo sendo pagos os Juros do cm-

prcotlmo autorizado pela Lei n." 1093, dc 21-7-1918, relativos ao 2.0 somos-
tró desto uno, da Cu.mara Municipal de S. Paulo; deado hoje, catão aendo
pagos'os Juros do "coupon" n.o 40 d.i Câmara Municipal de S. José
da BOa Vlata; desdo, hoje, estilo aendo pagos os Juros do "coupon" n.o 41
da Cnmura Municipal da Limeira.

DIVIDENDO:— desde 28 do corrente, est A aendo pago o dividendo
(4«*.o) do primeiro semestre de 1931, (t razilo do 8*.000 por atilo dn Com-
pnnhla Inlcladora Prcdiul; desde hoje, rstA sendo pago o M.o dtvl-
detido da Caixa dc Liqutdacãu do Santos, correspondento a 7 ojo ao
ano ou 705 por acfto.

JUROS E DEBENTURPIS: desde hoje, estilo sendo pagou oa Juros
do "coupon" n." 2 do Lar Brasileiro; a partir do 1." do outubro, acrAo pu-
gos oa juro» do "coupon". n." 3 da Companhia, Ferroviária Silo Paulo-
Goyaz; desde hojo, estilo sendo pagos os juros do "coupon" n." 38 e ros-
gafadas * debenturea cm circulação da Companhia Força o Luz do Ube-
rablnha.

A* «m ni*»*i*iii»ni<> /tiiu» |ii*»«i» «*»
qn»)|f)*rl«» ' Ami.fi»)» **i » "Piaimi**, O*
riaifel1»» for**n e»i-*»»f«« * «Ifiíni»*»*»*!
f»fi BfjiiüMe» prev'*'* tmt *'- *** ^
ktllon

llii|i<»rtnr i«H'»»»m*r*l*, 4tti Hlnn-
0*1 iunoo

HjA, ¦ ¦ i - < ""* *• ¦' • ' '• - '¦ •'* • ¦ » Um
t!*M* —• t*i*4a rm Plnhelr*») i — O
tn*lt»i1i> d* li»tal« ill*tifmivt«t fttlttlo-
nau. n» Uoopf«r»l)v» <)n« J»pon»»»»,
•in fondlçfti*» fdvnrnvfU, r*BHlt«nrtr>-
nn ttvu'n d« JXWW no pr**ç» d* ipiltltd)**
df "nm»!f!«", 

qu*», n» Véhlftd^i ntn
*.-!.*, li."»|>llf«vflmett(e, em icenltin»
dlftlnm rilupfttttlftri" tnm a "hiimti™.

Oi oom prado fti d^tiaonttfámn nlRtim
InlfifMt-, rm VlKUdl do i\nn\ nt* ro-
rI-«.Ir*iam H6(0ClÓI apifflavfl* pura
it dOmUtno n rmhn\y\\tt>%, nnn nogulr,-
¦ •"• »».»•¦•¦ por ir. '!•" 00 kllon.

...li.. nova-Amniel», 441; Iltanc*,
201000.

(ilJAUAJVlIDINA
COUTA OH «FJSmiAlHJS.

MEUCAÜO DE ALGODÃO
TlJOlO NA HOI.SA Dl. MI-.llfAll((

ItlAH
AJJIORTUHA

Comp. Vflnd
Oulubro  >. .. 4.1IO00 —
Novembro  42JOOO —
Dorcmbro ... .* ., ... 424500 —
Jnneiro w. 425500 —
Fevorclro .. .. »« .. 42*r*J0O —
Março .. ... .. .. .. 42«0O —

0 19." aniversário do
Jaceguay F. C.

BOLSA OFICIAL DE CAFÉ*
OC)N'l*llA*)*0 "A"
("LKVV").

Feoh. anl. Abrri.
¦ Jll.tl7tl 16,0711

K.llflll 14.uno
14.071, 10.300
14.876 15.10.)

6111. 11500
Frnco Klrmo

Outubro ,
Novembro
l^pzüinbru ,
Janeiro , ;
Vendiin . .
Mercado

CONTRATO "H"
Voca. nnt.

1'crh.
16.1.76
tn uun
16 .ll.*)
1.1.176

1.1.0
BlílTÁ

Outubro .
Novembro
Ilíaeinlini
Jnnelro , .
Vnndnit . ,'Merendo ,

13.H.MI
lll,775
111.076
J3.675

Calmo

Aliart.

14.1)50
...llllll
i:..H7!i

1.500
Firmo

Festeja noja o 10.» aniversário do
nua fundação o Jaceguay F. C.,, clu-
bo varzeano da Bella Vlata;'* actual-
mente aob a dlreçAo dos Bogulntc»
sr*.: presidente, Mathcu* Cerulo; vi-
ce, Pedro Zamblte; aecratarlo gern),
Oscar SanfAnna; li? secretario, An-
gelo Cela Júnior; thonoitrelros, Emi-
Ho Mazull e Antônio Monte Junlor;
directores o»portlvos Paulo Oreflce o
Pedro Monte; .director dp plnguo-
ponguc, Onofro Muratorb*; comlas&o
fiscal, Jo«e Oatanla, Felipe Clancla-
russo e César Foranlto.

DISPONIVNO.
1"U1VY")

Typo 4, mola:
Por 10 Itllo» ,,....'

Merendo —* C-!mo.
Pauta naullita 
Paula mineira 

¦£jr^.m.-~:.w'™^'*,'*!''7™~r™fyy'''",'''''T<'Ta

ROLLFILMS 2 Q
> /CHAPAS2

MOVIMENTO OBUAL
Pn nMnBiM.íi <
Dendê 1." rio mez
Doido 1." .10 Julho
KnlradHfi .•*,•]
Ünidfl -1." do mr;: . . .. ., *, ,„
Deitdo l.n do Julho . . . (.i c
DOripftPlKMI . . . . , . , ,.|
Detido 1." do me»
Desde l." do Julho ....,.,
Embarque» ........
Dosdo i,« do meií
Dendi) l.<' do Julho
Kxlalcnciu mi

límli.
ii nar.
i i.n.-iii
li. min
ii.vi a

hiiiav.

15J100

anmi
ajiiuo

a:i.if.5
1 UIlH.Miil
a.itiiT.iirM

ill) -jvi
l.otfiüK)
u-.aii) -mi

14.11'J!!
!»I7,-i;l7

a.orj.na
4-1.1114

H01.1UI0
a.Mil tia
i.iii). *j;,t

Vondaii . ,, , v —
Moinado .... —

tlllVIMKNTO OKItAL
Riitrmlne do bojn

1'nlu Contrai .... a.llun
Pola i.uiiiiiildlnii , . , anil
Tur cabutiiiEiiu ... —
1'1'lmi iiiiii. iiiitiirlziiil.iii (1,600
Penda l,u do mez
DohiIo I," do Julho
Kn.hit.rqut... ,..,,,,,,
Dendti 1." do mer,
Donde 1." de Julho ......
Kxl-tenclu  .,

.1.421
anu ¦< ih
111*1,1,13

.1,1 OSll
aift.ciii.
11.12.,'lll*'J..5 tlll

MEHOAPOS DO HIO 019 JANKIUO
OotacOe» do tarmo no Contro do OaM

do Itto. , •

Typo 7 por 10 kllo*
CONTRATO ""A"

J/«oh. ant.
Agoutn . » „ . nlcot.

*- iwiT
Fundou-se, no Rio, a Fe-

deração Carioca de
Cyclismo

rjQtumbro .
outubro . ,
Novembro .
Paumbro .
!V#nlaa . . .
Marcado .- . ; . ' —

,pw»»^»-*ni*,jfB''

nicot.
nlcot,

n/cot.

Abarl.
I.ICCt.
nlcot.
njeot.

n/eot.
nttjnt..

Atoato . . -
Solembro .,
Oulubro . .
Movambro .
Dojembro .

nlcot.
nlcot.
nlcot.
nloot.
nlcot.

Aderi.
nloot,
nloot.
njeot,
nlcol,
njeot.

Faeh.
nlcol.
..Imil.
) loot,.
n/oot.

faeh,
nlcot.
nloot,
nlcot.
nloot.
nleot.

¦¦RAVA 1)0 I HI'IIIH.1 IANTO
necphininntiiH ..,,,,,. «.
HllllIflllN .-
lüxifitoncia , ja: mn

MEIIOAIIOH KHTIIANIIISIRnB
Kitadna Uniilaa

Contraio Hatitn», crn.uviii por llbr*.
reo.nnl. I.i >.< II.» Kifih.

Dezembro. . ti.cit .t.tti o.OA o na 0,66
Marco . . . 7.1(1 7.ai 7.23 7.118 l.ll*
Maio . . , 7.a» 7.311 7.3.1 7,aO ".ÍU
Jllllm , . . 7.-1(1 7,4.1 7.47 7.111 7.31
Botornbro, . 7.18 7.60 7.6S 7.)8 1.41

Merendo i
l.a: Alta rio a a 8 ponto», ontiivcl.
2,ii: Alta da 7n p ponto», i-iilnvnl.
3.ai llulxu de 7 n o minto», nceulvcl.
I«'ocli.: naUii de 4 a 0 pontoa, ucioili'»!.
Vcnila»: 10,000 «uri.ii.
Lo.ilrutii lllo, iienluviii por librai

lrcr_.ll. 1,. a.. D." Fecli.
Peiemlirn, . 4**J3 4.00 4.62 4.54 4.57
Mnrod . . . 4.77 4.81 4.85 4.V7 4.70
Mulo . '«,, 4.0.1 4.01 4.0* 4.S0 4.00
J.llho . ., . 6,OS 6.00 6,10 6.02 0 tia
"Setembro . 6,13 0,22 6,22 0,13 0,21

Miircildin » i...
l.a: Alta do I a 7 n»in)(lii, eiliiv.il.
2.n: Alt* de 7a o ponto»,- aitavil.
S.a: Alia do 1 o baixa de 1 poni/),' çb-

lavei. , ;liVnli.: Alta de 2 a 4, baixa de 1 'ponto,
calmo,

Venda»: 6.000 aacaa.

•*4}UJA DB NOVA VOU
*i'_* -c'"*'*1**9 "mujiH1"! 

,-''¦¦W- 
0*U* a*» kMuUaln*' .

n«,mb.o . . 18'.50
Miu-co .....,- 13.00
unlo ....,-' nloot.

Julho .... ., n|oot.
Collacnoi: — Inaltiradoi.
Vinda* i —

Inicia-se «abado, no Rio,
ama temporada interna-

cionddettn»
AS THNI8TAB *M»J**'«/

ABSSBM VIBAO: A B. VKVÍM

do qu* apds ie.**™ .St^i,,..^ *aa campe&M alanO* OU»y - M««» *
Hlrmgafrl Kost, hontem «•••«""*
rata capital, lrfto a, S.Paulo. pnae
lisputarao varia* partiaa».
AS CAMPEÃS JOCtABAÓ HÜSTA

CAPITAI. •
Rio, 30 (U.T.B,) — Sabe-ío que a

leniporada Internacional d* ^1*^1
mecarA eabade*, devendo a* «anipeW
Cllly Auasen e Hlrmgard. Ko«t tn-
írentar Florance Teixeira, em *iOBle
• a' me«ma «ogadora e R. Pernam-
buco, em dupla mlcta.

JJL^F

Com ó fim d* oflelalliiar o eaport»
do oyollimo, íoi fundada a ínH»*
cfto Carioca do CyolUmo, a qual ja
conta eom a flllasao ida .Begulnle»
clubes: ¦ _ ¦ ¦¦».' . •-..

Cyclo Clubo, Velp E«portlvo «•.•*»•
rao«, Velo B*portlvo H«l*nlco, Ul IJO
Cyolo Clube, Cyclo Suburbano Club*
e Clube Internacional de CyolUta».

Do' programa da Federação fa*
parte a organUa«jao de prova* Inter-
clubes, quer em estrada- quer em pis-
ta. Sobre-o problema, da pl«ta,-.a ,«"*»
derarjao está, proourando re*olv».-w»
com a maior brevidade, poi* d* vma
boa pl»ta deponde o sucesso da* cor-
ridas.- •

Untretanto, como o cyclismo o )im
esporto mopet»Jlam.enio pobre, tim
•urgido uma «erle. dé, oonlratempc*.
que a Federação JA conseguiu venci r.
Jiora a Federaçfto. Mm *ua» vl«tia
voltadas pára o campo do S. Cbrli-
tovtto, em çüjo-gramado t*r-»e-ii
oportunidade de construir uma. #»•
colonto» jriíta, utlll*ando»*e daa ar.
chlbanoadas 14 enUtentes. Tudo.
porém, dependa da boa vontado da.
nossas< autorldaiJí*, qilo bertamento
reconhecendo o valor dp esporte de
pedal, nio ae negarão a facilitar o
dosonvolvmontq. ç*p nos»o oycilimOf
Com- a construcftó do uma nlata np
campo do-8. Chrlatovllo também lu»
craré, o publico,' que téri conetiiite-

BOLHA UO HAVRfi
Cetae*** it Tarmo (Fe*. Dor M Ulo<>

VUBn"} IMI». aal. Abanam Ihi.íomi. ll har**
Batembro . ,,„ — 180 . , 180.1/2
Oasambro ..,«,, 17» IM 183.1/2 183.1/2
Marco ;.'¦;¦ w.1'5 178.8/» 184.1/2 188.8/4 186
Maio . «nw,« 181 185 184,3/4 i 185.1/2
Julho . H « « 181,1/4 186.1/4 - —
vandM ..<.». a.ooo s.ooo

Mareadoi
Abartura: — Mm oaollac6e», eatav».
7ha.60m».: — Alta de 3,i)|4, a 4,1,2 franco», calmo.
It. horaa 1 — a,m o,cllae»i«, eataval, ..:( V
I3h,.60mj.: — Alia de 4.1|2 A o 1|3 franco»,, calmo.

¦*—Li a. i— ii ¦ iiii, lllll» 
'

BAMBUBOO
4»U*al| Kf 1|» »»tl*>

(C*-H4b«ro) t»tít. wl.
Uotimbro ...» 

' 
nlcot. a|cot,

Deiombro , . 28.1/2 . 28
Mar-jo , 

-.*'. '. i« 28.8/4 . W.l/Í
M*IO . .... a» 29.1/2
Vendi* .¦-.'.'.'. • .-* ¦ ¦ — • '.!¦'¦'—¦•

íbMtor*: — Alta d* lia • baixa d* 114
pft... utavil.

ireolt.1 t- AM» d* 112 e balsa d* 114
pfg„ «atava*. ,

LONDBM. 80.
. Ootacea» M «tf* dUíonlval liar» proDD»

to «inbMciiiai .

-tm, 4,' «anto* — Suaarlor 38/.
TJTpi» T, Wo . .  »0/-

Santos —- Io»lterado.
Blo —¦ Zelam.

cot. n cot. n
cot, n cot. r.
cot. n cot. ' n
cot. n oot. 'a

ÍO/—

mente uma dlvçr«60 griitulta e 4nt«., outubroi/i» ,„*

BOU* m% ÓAÍB* DB «AO PAULO
V-,v ...qwWTRATQ ¦*#*,"- *

Bi» im d aimplMmenl* mel*
UlSltlt) 1
Compradore»:

Dewmbro , .,- m
J»nelro . . ... u¦ravirilro j ,. ,.
U»K0. . M A .«
VaníM :. inn' — ¦ —
Marcado ..,»,- r- p^

¦nua xn -
OompradorHi

Mmm. aat. . Akeri.
Outubro. %.K ¦. »col. n cot,
Novembro *., „ w n oot. n cot,
Dmmbro ,, m n ncot. n ÓOt
7*11,110 . 4 n, n i «ot. n cot,*rav,r«lro '„ * « B cot. n cot.
Marco. . wm «.: ncot. n oot,
Véndiu1 ,' M.,n n 

'»»•-¦ <—
Uircado . , . . — . ' ¦—

¦ COHTJUTO "B*
HIMIIB ». '•-

Co.nprndi.rc,!

13.:i0
13,00
nlcot, -
n|cot.

Calmo.

11 hora,

II» 1/2
186 «'
185.1/9'316

rc3»anto. Hovembro «.» «.
nlcot.
n|tot..

nlcot.
nlcot..

nlcol.
nlcot.

Outubro.- . . .
Novembro , * t
Peiembro -.¦,«>
Janeiro -, *>„ m ¦
Kiverolro :. m d .
Março. „ m a. K'

Fech, Abart.
cot.
1»>H
cot.
oot.
ÍOt.
eot<

cot.
cot.
cot..
cot,«ev
col.

ltl.l KlllIDOItlA 1)1! UKNUAS
CAl»'l'J' DIOSI-ACHAUÜ

OAl'*H* PAULISTA
PARA NOVA OrtUDANS: Vv/rlglit

O- Cotnpanliln, 260 une..* ti. A. Lovy,
500 Niicn*; NohhiicIc o Cumpnnliln, 000
«açaí.: Companhia Prado Chuvon, 875
niicu*; Thoodor Wlllo u Compniillli»,
2.075 Hactui; Franco Sonro* o Com-
pnnhla, 12 »ac:n»; Dl. .lolinnlon o Com-
p.inhln, 750 naun«; A. Forrolrii o
Companhia, 36 imciani Junctiiolrii Mol-
rnllen o Companhia. 2.000 Batia»;
Loon Iaraol o Companhia', 600 «.acua.
— PARA NOVA YORK', ti. A. Lovy,
2.000 nuca»! Telxolra Martin* o Com-
pnnhla, 260 h.iii.ih; Lolto Santo» o
Cnmpiinhln, 1600 «neu»; Frunco Soa-
l-oil u Companhia. 20 «aciaai 10. John»-
lon o Cnnipiiiililii. 2,000 niicuu; Hard
Rahcl e Cnmpntihln, 8.760 *ni:n»| LI-
ma Noidiolra « Companhia, 70 oaca»;
Hiimpalo Bueno o Companhia, 8 sa-
mi»! Hlon o Companhia, 135 nana»;
•liinquolra Molrcllo» e. Companhia,
1.000 naorni; Bitport. Cafó Brasil,
1,000 *ucn»; Loon Iarael o Compa-
nhia, 0.735 «auas. — PARA BUE»
NOB AIRKSi 8. A. Lovy, 117 «acias;
Hugonlo Touter, 615 «acaii; Lima No-
gtiolra o Companhia, 100 aacn». —
PARA HAMBURCiO! Koc. Nao. Kx-
portadora, 70 »acin*; Almoldu Prmlo
o Companhia, 313 sava»; AlmuMa
Prndo o Companlila, 250 aar.a»! Com-
pnnhla Prutlo Chave», 1.M50 naoasj
IDukoiiIo Touber, 020 saca»; Naumann
(Jnpp o Ciimpanlilii, 2.886 aacafl;
Humpnlo Buono o Companhia, 0 sn-
on* ¦ Loon Inraol o Companhia, 063
oac.i». — PARA CONSUMO: Zomir.»
ner Bulow o Companhia, 7 saci»;
Nounatilc o Companhia, 125 hiicuh; Al-
molda Prado o Compntihli., 600 au-,
oa»; Leon I*rao) o Companhia, 123
nuca». ~- PARA STOCHQLMO: Al-
meida Prado o Companhia, 870 «a-
on»; S. A. Lnvy, 260, *aca*. — PARA
ROTTBRDAM! Almeida Prado e
Companhia, 260 «acas. — PARA
AHUS: Almeida Prado o Companhia,
250 BODAS, — PARA CON8TANTI-
NOPLAfl Companhia- Prado Chaves:
125 «iicilB. — PARA O HAVRB: N.
Dl. Santos o Companhia, 8 «aciin;
Nloao o Companhia, 6.470
PARA. MMiVjfW; 

'

Companhia, MB üo„, , -
Companhia; Í28' iilca*, — PARA Qê»
TH-KBimODt Almeida Prado ** e
Companhia, 250 «acn»; Leon Iaraal e
Companhia, 750 saca*, -- PARA RO-
SARIO: Companhia Prado Chave»:
250 (aba*; Uma Nogueira e Compa-
nhia, ,60 *aca«. —PARA PORTLANDl
Theodor Wlila e Companhia, 128 sa-
cai; Hard-Rand e Companhia, 800
aacan. - PARA S. PBDROl ,Hard
Rand o Companhia, 600 »aca«; Leon
iirael a Companhia, 1SB *aca*. '•—

PARA SBATTLBl Hard Rand e
Companhia, 380 saca*.— PARA BOS-
TONi Hard Rand e Companhia, 3,800
*aoas. — PARA AMSTBRDAM:
Leon Israel o Companhia, 028 «aoa*,
— PARA ANTTJBRPIAl L*un I*-
rael- e Companhia, 280 sacas. -- PA-
RA S. FRANCISCO i Hard Rand *
Companhia, 878 sacas. — PARA qON-
SUMO! B. d* Mello » Companhia,
1,W aacaa. — PARA QBFLBt Lton
I«ra*l e Companhia, 028 «aoa*. —
Total: 81.08» «aqa».• UAVB' MINEIRO

PARA ,HAMBURGO I Soo. Nao.
Exportadora, , 120 «aoa»; Uma No*
guelra e Companhia, 128 *aoaa; Sam.
paio Bueno * Com"Mtnhl|. Iii laça*'
Qoo. Nao. BxporUdorari20 ¦aca» ,—
PARA NOVA ORLBANBl Franoo
Soara* • Companhia, 288 «aoa» | A.
Ferreira-,'.• ÇmpMrtiia, 

•» »»«••,/—
PARA NOVA ^VORKt- »auta««H
Qepp o Companhia, UW »aoa»;
Franoo floaraj!» Companhia;* 4*0 «a»
oa*i Lima Nogueira to Companhl»,
1,425 satãs; Sampaio BUono o Oom-
panhla, 242 «acas; Slon e Compn-
nhlâ, Ki .fitàmi/-r' T,ol»li 20.90T «a-
ca*.'.*v

CAFB' OOYANO
(LrVBB). '

PARA BRBUBNi Naumann 0«pp
cói. a Cia., 1.288 oocaoj Lima Nogueira

NEGÓCIOS REALIZADOS
.'.BBPTURA

Fundo* Publico»:
100:0005 -- ObrlBtiij6o« cio Cnrí, ...

528$000: 200Í5000 —¦ Boniiii do Thosotiro
0.(1, 075(500; 'JOOfWOO — Botiu* cio Tho-
r,muln Kl.ii, 00*f000; 2:2OUJ000 — Boiiua
do Thoíiouro O.n, -07$6OO.

TMiiIuh purtlculuror.:
2 — Ai;«on Companlila Mogyana, ..

106*5000.
I»*ECHAMli)NTO

Fundo* Ptiblleo»!
2 — OhrlgutjOoii Ent.ulo "2li" porta-

dor 10:000"f, 7:l!t)0*()00; 20!000*?00() —
ObrlgaçOo* do Cnió, 528S000; 20:0008
— Obrlg. do Cufó, 63OS000; 20 — 10
Apollco* Miinliilpiiuu "1020", 805"*000;
3:4001)000 — Bomin do Thesouro 0,n,
O7S6O0; OlOOOSOOO — Bonu» do Tlte-
»oiiro s|o 7 "A", 01S000; 3:0008000 —
1:000!; —¦ Bonu» do Thaiouro 8,a, ..
08J600; 1!:<100$000 '-• *CiiiiUií'ili3''1,h,osoii-

ro »|o 7 "A", «rtSfJOO.
Titulo» particular**:
60 — 60 Açflos Banco Comercio e

Industria, 340(0001 80 — AçOon Banao
do Sfto Paulo, 182JOO0; 4 — 10 — AgOe»
Companhia Paulista nomliuil, 240S0O0
100 — AfjOos Companhia Mogyunu, .
113ÍO0O.

FECHAMENTO
Comp. Yond.

Outubro .. ;c .. .. 43WOO —
Novembro .i  42MOO —
Dezembro ..  42*500 —
Janeiro .. ¦..» 428600 —
Fevereiro .. .. .. .. .. 425500 —
Fevereiro  425500 —
Março  425500 —

MERCADOS ESTRANGEIROS
Tormo de algodão Inglez

Mercado:
12hn.30m3. — Baixa do 14 a 17 pon»

toa, aceaalvel,
Fechamento — Bni.sa do 2 pontos.

DISPONÍVEL
Fornnmhuco o MucrJo

Morcado — Baixa da 10 pontos, ncei-
slvel.

American Fully Mlildllng:
Mercado — Bulxii do 10 pontos, aces-

slvol.

ESTADOS UNIDOS
Novti Vorli

T.irm.i Nortc-Amerlouiio
Merendo: —
J21i3.30ma. — Baixa lio 1 u. 3 pwn-

tou.
Fnchamonto — AlUi o baixa purcl.il

do 1 ponto.

ULTIMAS OFERTAS DE HOJE
Apnll.it!. do Eatndci.
Serias 3.a a O.a a 12.n, compradores

0055000 o vondedores 7405000; Bellos
7,.i a ll.it, 18,.i a 14.il, compritdoros
7005000 o vandadorea —.

ObrlgiicOo»!
Foilcirni-M "1021", compradores 0505 e

vondodoros —; Eatadoaan (port,)
comprudore* 7265000 o vondodorun ,.
7405000; Cnfíi do 1:0005000, comprado
ros 0301000 o vendedora* 5355000.

letras «le Onmnrnii
Silo Paulo "Viadueto", compradores

«15000 o vendedores 70500o; srio Paulo
"li)13", cdmpriidòros 725500 « vuiiilc-
cloro* 7450OO; Silo Paulo "1018", com-
priidoru* 805000 o vontludore» —; Silo
1'aulo "1025", uomiiriiilorCH 88Í0ÒO 0
vondodoros, 025000; SAo ruulo "J1I20",
compradores t)l$uoo o vondudoros ..
0350OO.

Ilonu* do Theaouro:
S. iioinp. 7 "A", 1005000 compiadoroa,

005500 o vondodoroH 015000; S. noiup.
8 "A" 1005000 compr.itloro» 885000 u
voiidniloriin 8(15500; Serio 2.a "A" 1005 a
10:0005000, compradores 805000 a ven
dodorao —; Seria H.n "A", 1005000 a
10:0005, compradore* 1*85000 o vuiulu-
dores —; Seria 4,n "A" 1005000 a ...
10:0005, iiompraduriiH 875000 e vnniln-
doro* —; Serio O.n "A" 1005000 a ...
10:0Q0S,,cainiir'uiloi'uu .805000.... vemlndu»
io* —.

AçOii» do llunioi:
Comeralo o Itultiatrla, eomprudores

3885000 a- vondodoros .1414600: Comer-
ciai o| 00%, :compradores — * ven-
dódoron 2035000; Comercial |Illté(*r,Tj
aompradore» 3785000 o vendedora* ,..
2835000; Unisll, compradore* 2605000 u
vondadora* —; lUstiido iln S., Paulo,
compradore» — o vondodoi:as 1IMÍ0O0:
Silo Paulo Intugi-., eomprudores 1205
o vimtli.ilc.ru* 1345000; Noroeste cmn
pruilui-uii 45000 u viiiiiliiilm-uii 105000;
Itulo Brasileiro, comp.a.lorun 215000 a
vondedores —; CnfiS ó| 60%, iiompra-
doro» 355OOO .*», ymnliiiliirci. 405000.

AqOuh do O-Ut.ipiillIlIUM
Piiiilliilu da Entrada tia Forro, com»

prudcireu, 2110500(1 (1 viuiriniltiroii 12405;
Mi.gynu.i Hnl 1111I11 da Ferro, compra-
ilin-ii» 1105000 a vandadoron J.16500O,

MERCADO DE ASSUCAJR
TKltMÜ NA BOLSA DB SIERCADÍJ.

RIAS
ABERTURA

<!»mp. Vcml.
Outubro ., .. ,.'« .. 355000 305000
Novembro ..  iUlfOOO Ü05000
Duiombru  .. 3551KK) .«lOífflOfl
Janeiro .. ...... .., ... 355000 305000
lTeverolro. ,.,. ,.u ,.< .. 1155000 305000
Marco 33JO0O 305OOO

FECHAMENTO
Comp Vomt,

Oulubro .. ..- .. i.. .-.. 36$()0() 31)5000
Novumbro  355000 305000
Dinétiibro  365<KK) .105000
Janeiro  .. 355000 305000
Faverelrc  355000 805000
Marejo  .. 35JOOO 305000

Mercado de cereaes
e outros

Dlmriii» marcado*

AIUK17.
O mercado dó arroz disponível

abriu frouxo, com pequeno Intoreaiio
dn compradore», como tem acontecido
em qtii.nl todo fim do mos. Ab von-
da* conhecida* foram pequontin a
tlo«tlnaram-Ho «omento ao vnrejo, non-
do mnhiicildoH embarquei pura o Rio
do 

'jnnriro om proporçõe* escnann*.
Os negocio* roallzado* aluiinouniin
na segulntoa preçoa por*sc, do 00 lis:
Extm, 435500; Bdpoula], 375; Suparlor,
8051 Bom, 335; Regular, 285; Maio
arroz, 17(600; Qulreru, 135.

raek.
cot.
cot.

FEIJÃO
O mercado da feijão disponível

regulou calmo, com grando intoreiso
do compradores pola* qualidades re-
gttlares, ,

Houvo negocio» para o consumo lo-
cal e pura embarque para o Rio de
Ju.inlro e outro* Balado*. Houve, em
virtudu da Intonalficacj&o do» negocio*,
melhora no* procoa, vigorando 00 se-
gulnte* presos por se, da 00 ltls:

Suporlor novo-Claro, 145500; Bar»
reado, 105600; Velho- nominal

Mll.110 »
O mercado Uo" milho disponível

aproBo.itou-iio ctilmo, 116,0, danpertando
ihia," M?Ó «aca*:'— 0 mosmo Interesse q,uo o vorlfloiido
\- ¦ ».i4*»»l(la, Riu»*» - ,0) è*ia» -dia* pMMdea.W _A'a'* Vdndá* fo-
ttóa*-- í.*òi) lifafí_» ' "fãüi:':flequeli'í»1' 'MHljr-yura^.o có)i»u.-..__ «.«. í._.. m0) 

**oomo> 
pj-fg, omb-^rqua» designa»

do* ao Rio do Janeiro. O*,prego* em
vigor na reallnu-j&o da» vondas fo-
ram o* «ogulhto» por ao. de 60 kls.i

Amarelinho, U|«00; Amarellão,...
141300; Comum, 1410001 Branco crys»
Ul, 145800.

FARINHA OS MANDIOCA
O mercado d» farinha d*, mandioca

disponível regulou estável, sem,'toda*
via, despertar maior interoase do cam-
pradores. Reglitrou-ie, ooniequente-
mente, certa baixa nn preço do ártl-
go riograndense do »ul, Nao. ao «Kl»
nhecoram venda» da maior Importan*
01a. ' '

Vigoraram o» aefulnto» prucjoii
Rio Grande, por ac, de 60 kt»'.s ...

101500; Arara», por «0. do « Hlio»,
IdlOOO. -. V 

.' :"'V ...

AI.FAFA
O muicutlo do uldifii ill.ipiitilvul

fllllcloilOU em jio!.l<;fti> outiivul, num
compradore* om maior uumoiti.

O ontoquo A regulai". Vigoraram mi
sogulntciii preijo» por itllo:

Rio Cirande, 5240; Justado, 5220;
drama, 5110.

MAMONA
O mercado da nuiuuina disponlvol

aproscntoii-mi firme, continuando a ve»
rlílctif-no o mesmo Interesso do* diu*
precedentes, O ostoquo A poquonp 11,
•'iiiiiiuiiiimilriiiriiti', «ml.nrii com grau»
da procura, os negócios *5o paqua-
liou.

O* proços om vigor foram os so-
gulntes por lulu: "*

Meu'da, 5010; Media, 5000; Mistura-
da, 5500.-

MERCADO DE CAIINE' 
ritÈpOri' DAM OARNES NÒr}',:!',','

TEN1IAICH
Truztil.on cuniprliluii, itllo, nau ha

preço fixo, variável,
Triizolros curto», Itllo 15000 a ....1

15100.
Dianteiro», Uilo. 5800 a 15000.

l*HKCO DO OAOO HM IIARRKTOS
Ciado iforilo — unpoolul do 105000 a

175000 por arroba,
Typo aoikinmo, do 155000 a 11)5000

por arrobiii
Ondo, miigii) — lovn, para ongoriln,

dn 1005 a 1865 iu»»' cul»!.,«.i.

1"UEC>0 DO (IAIIO 1'AltA ENnoiiDA
HM MATO OllOHSO

rouco* hogóolon. O próoo do» boi*
vario» d». 1105 o 1305 por uiibuun.

MlllltCAIIO DE COUROS
15200 11 I5OOO o ItllO, Hol» iln l.a qilli*

lliluiici du 15000 11 15-KX) o llilu.
Iluln du 2.ti qiiiilliliiiln .tio 15OOO a

15200 o kllu. Viiuii 11 15000 o liliu.

MIlillOAllO 1)11 1'OUCOS
Km' Oiiu 111*11: 1'ori'ini gnrdoa, il» ...

2050011 a 305IHK) por arroba.
1'oriinn unxulo* de 215000 a 275000

por arroba.
ICm It»rnt-A o Fi.xlna t Poroo* gor-

doa, de 225OOO 11 215000 por arroba.

áESHORAi

MATATA '
O morcado do, batata disponível |

rngiiiiui calmo, provocando ,0, retrahl..
mento do* compradores o re.:u'o dos 1

HPÍ0L-5liHMi'HRRUDR-.

yJtaLjtííen

2>

DR. HOMERO CORDEIRO
pSPEÇÍAUaTA UU MOliBimAtl DBJ NARIZ, aARQANTA.

M OUVIUOS.i,j. *^.int«rno do *pwf.,J,,,M*«1»^o.«!0(>ro lbng»i*
pratlo» du clinicai de Berlim e Viennn. '

Conaultorlo! Rua B. Bento, 11 - 7.* andar - anlaa-71 á Í4 :
<«»qulna da praga do Patrtarol>a) — «.aa 21\» f --•»«•». r T_U 3-iWH^'àmMMMmimiimmmMMwt^r^ v

num
IA-**-- -

•mMT

I

lI

¦"^

moino ao» com iiuiioroa o «nu o ua» i 17—v _ -r-.-_- .«l-; - ¦_

procos. Bsta baixa provocou mulor | 
* DtPosHo-iairi too-f»,»» PhaNTtaei*| 

^

Dk A. VICENTE DE AZEVEDO.,
•OlrurgU '• oilnlea) da ravtdoa, naria, • garganta ...

C-oniultorlos Bnà Joio Brteoola, 10 - aala 9Í8 - daa 81B ái)«4 IU
',---i**«..*i.****

¦illt**a***i^niiiii»i»iil»riiO'iiiii'in'i»~i,Ji* 
'"-*"¦•*" ""*"***i**T*

7 DR. A. DE PAIVA LIMA

«áufaxiAt vlmBSMUr^erpWUMeM . dM vlaa aHaaria*
•^••7iM«a.pcT maUiodo rápido a «am d*r.

a^^fioTw^mmut »• âaVvade. U. ao lado do ThMtrO

—in—i————¦—¦m

GONORI

lin nn ii-tiiiiiiin.uiu, < iii*>iitalt»a*t-*Mt**«aiMiiÍi*^^

HEI CHROHICB E GOTI
NÒYO PROCB9r|p:$**wmWW> P®LO

MATUTINA
rfw.

*«b.
n cot.

oot,
co(."

ncot.• n ool,
»

(Diplomado pela Faculdade de Mtdlclna da Bahta)

»¦ 
¦;«

. V,v, -

-„ " 
*^ " 
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I
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ESTE ANO 0 CAFÉ' TERA' UMA ALTA COMPENSADORA.
. ^.JUl~~~~~-í-~-~-±~~._-_- .-¦.:". - trasa^iAt-iC.-Jy*-***' ___ _—. ______ «. ..., ¦¦ » I i "' «

Modamo Torfron Laila, pithoniaa quo vatlclnou a gloria do
Mussolini, ostá em S. Paulo - Falando ao «Diário Nacional-,

diBso cousas maravilhosas do Brasil
Km neM <wo >l» tielialhn, mninlrlmn*

im latlln de vltiln iiiil"».., Tenrln no alln
In ratiln e»i|iifHln a plinlogiiplil* de uma
»..ll..t, linil» « "•anima ln»rili'i».'i Ma-
iam» Teillien Ij»i1«, í>tof«M*ul de nrlm»
rea oocllllel. B a liplll «» ÍI li".»», nu
tldlfl |__lOf.M«(U.

rnmm gil«l«nier outro r.|mll»t llll Iam-
bim. Meunn qne n«'> <"•*• " "¦"•"'a ma-
ilntn» l.alln. alnu.ail» |»l.« vatinnl"» que
lím r»|.all.ad» 1*1» mundo,

-- Tex.ll" nmlar, »|i«llam»nln HIM —
Mlnni it pOtUUt» An iMilel.

!i.,i.i...... Nl.i wm um i-etln M.ivniüimn.
Um ravalhelin amável leralieii lm», ull."-
c.niln uma polllima, no «.ulm iln ««Iria
ile r»|i«r.», »" l"'l" ¦'" """» MM* 1'dnnil*
irplela il» |or_*M e»li»i.«*li"» 1 Inaallal»
lo», no» nil»e« lei»'», ri"" «lande CUrtÓM»
liada «lf«r.l|i«;l)f« iln» leill» n.lml.nvel» «Ia
uiaitama l.nlla. JA «inllflniiim .....Iii.» do-
"a

Ctirta. vrr, vn. fmntel.o An HuIunb, Luim
incontrou mn uiielniln. Colocando nun» at-
raa mnn» eolno o cabeça do deiconl.eclilo,
raticinoUI "Tu' reinam»". E»»e «qietnrlo
ira Mliaiollnl. 0 feito tomnil-ne celebro «
Mndnme lol coinaarail». NAo Ilcou a<l
abi. Tre» nnn» nnte» do rei Carol vollnr
uo throno do mü romântico palii i-.nlin J^
i prevlra, marcando a «inln. A queda doa
Humanou», a gloria «lc I.enlne, n victoria
Ia iev.iliic_n ru»«n, a clclçl" do ptelello
IVnlker, .Io Novn York, e Inntu» outro» lac»
toa notável» Km... prefixado» peln distinta
ItrolvQForn do BCletlClai ocultas.

F. ii» Jornae», em (liulo» bombástico!, cn»
mei.iii-. um a» prevl»Oe» ile madame, lido
rtRitlcfintlo niljcctlvoii.

yucr ínhtr com madame?
•— Com lodo o prazer.

TKItFKKN I.A1I.A
Quelri. entrar.

AbflU-HO afln.il n portu cnciinlndn. >.ssen-
tnda, ao lado «lo uma meslnlin, umn mu-
ll*cr. Oa seus gestos, seu donarn» diwernm
no rtportcr quo estava diante dc uma mu-
lher inteligente '

Tralnndo com almpllcliladc, roadaino u»n
, um tlirhnnto rgypclo quo lho renlcu extra-

ordinariamente a cxprcsslo do olhnr. Como

infla a mulher «ne M M»»« *• »"" .,,*'",•
ttai na labloe plnladna a. »»b« «util Na»
nliuma imita mullia. lh* .1»i» * Meda «iu»
na i»»tli1»_e i«m Titnia r «uin nm», ron-
ffMVi-firin u rmpfrlt» nmeolflon ti» medem»,

W" '___

_'____ I «___'-___________¦13 m imAm :____l I

Aa aaatgnaimaa inl*
riam •» »m qualquer

¦V- n da ***¦"¦"

gaoirie dn dl*, ft**

Madame I»all*

rft me«mo para uma criatura que conheça
os segredos da natureza...

UM "ARTIGO" CARO
A nosan primeira perminta rcterl'1-ae ao

fechnmento do con»ultorlo do mndamo Lal
Ia, no Rio do Jnnolro.

— Tal nio »o deu — reapondcu. —¦ o
nue uc passo:! foi o seguinte:

Recebi ll visita dè um jornallala que noa
móatrou um mngnlllco artl_o nobre scien-
clns ocultas, dliendo que aerla publicado

A rescisão do contracto entre a
prefeitura de Santos e a Frigorífica
•" • " . -. . ¦_-_-_¦* ii i---. ..n,.1l-u-lna Tinir» «Oll finteCOS-

IV'.

IVt,:

I'1

SANTOS, 30 (Da aitCuraal do DIA-
IUO NACIONAI») — Um «los primeiT
ro3 actos do dr. Elias Machado, na
prefeitura do Santos foi a nomonfiilc
•Io uma comisslto cncari-Kada dc re-
vor o contrato entro a munlciiialliln-
Jo o a Compnnlila Frlgorlflon, con-
trato osso quo, a semellinnça do con-
ccrtndopara o abitstòoimohto de agita
local, enchem do favores aquela em-
presa.

A referida comissão, como se sabo,
ao cabo do aourailu estudo, iipreson-
tou ao prefeito democrata uni reluto-
rio, ciipiicltando-o u, pelos meios au
«eu alcance, ohtor cln Frlgoflfloa a
rostrlçflo do seu odioso privlloglo, cou-
sn que, a nfto ner assim conseguida,
o obrigaria nem duvida a promover
a rosclsilo pura é nlniples do eoiitru-
to, puls naquela peija oram liuinierus
na fullia.t.

O dr, Ellna Machado, niostrando-se
«llspoulo a njiistu ninlgavoli desdo quo
nilo contriirlaaso o,i liituieseii da pppii
luqfln santista, procurou om prlmòlrh
lugar fu_cr com qúo n Frlgorlflon
endeuso torronn, nein lun-eiinldiidi! d«
oxpodlonton rudlçnos. Ai-liavn-se nln
«In .nossa fuso n qiu.sti.o, quando ns-
sumiu n prefeitura o sr. Antenor Ma-
i-l.l «lo Buí.

O ongcnholro perieplstu, que, tun
nsstiniptos portlnontes íi iiiliiilnlstrn-
pfto, uo lem regido pula iiiiiiiiii do nçllo
do nnnn coi-rcllglouiirlo.. lambom a
osao ouso, Importantíssimo pni(i u me-
lliorln. do Indico do vida locnl. nílo
ciou o menor andamento, Logo que
onfolxou nus mfios tis í-odoiis dn go-
vcmançti, como pura dar a ontondôv
quu nfto oatnva do todo alheio ús dl-

ligcnclas realizadas pelo seu anteces-
sor, o sr. Bu6 regulamentou o ser-
viijo do transporto do carnes o deri
vados, do matadouro para os ticou-
gues.

Comquanto dc nlcancc liygienico,
tal providencia não teve a virtude do
gerar outras por meio das quaes se
processasse decisivamente a libertação
de Santos das garras da Frigorífica.
Fosslvelnuniie, o sr. Buô so entorno-
ceu eom a defesa qu cem longo ar-
razoádos, a reliu-lda companlila cn-
s,i'ou fazer du pretensos direitos, o

,o passo cuja Importância jil 6 Inútil
Gncúrooor, ficou para ser dado quando
ulgliom so aplodar da sorte doa snn-
ttslau, livriindo-o..: pi-elimlniirmonto do
actuiil protelto.

um |ot(í>\t tm"rlet, tm-rtiente fl i»«eem*n-
jn d| fl IKH*|(M»fl. ntrue»! m», nnraii fid li»-
turwl, e rtnht *ittKU*m etetimM m«t._ nn»
liiimee dlrrndo <|"' " IwllHa Ifi-lllla meu
mlilnti» i>or *»tet »ti Uelendo d» e»eum>
pine rtfvtiltt.dtH» |»*lmi i. tu dn i».li O MUflW
¦»»it» «nlllrar pelin ainnilM .llall"! dn lll"
qu» iMn 11*0 *< -tnitrm t*«m« nen rti»|w)
nlin il« mllltn lempo ' pnwliii vlillat nilllla»
«mlraa rliladea dn miinitn, « iia.iilal nn»
t ¦* ¦ in* v*w*n rt»niiiTnr indrllnMfmi-nt» pm
rnAh ume. dnlM.

AlIROí *h minab (ir**ra
18 que n.u. riml,-» de «ua vl««»m «

liltUât
mà Mnfiilll.ii »Iíh.. . (IfrBM, tOntflftti* 'I

nome Indlre, pâiitl. Ho teU fttlblttld um
IbMOÜto Incnlculevfl. Tive OpdKunldedí dl
miwtrar nlRUit» v»ti»t de ouro de iirnrtd» ve-
lor, em hiRarc^ cmuldfrAdivi «eKoledon dpe-
«o prccloao mital... No alli.» .le ptoprleila.
de do linii'1 onde rltlVfl li(Hii>ffdi..ln, Indtriu»!
•titii |iri'i-i'i o lorel de nm velo de ouro
grnndloeo...

IVjuco pude demorn.--me em Mine». Adiei
D*lo Horlionte um - cepltnl mndprnu.

O povo de tà fi -kmiuilitdu OUrlOIOt A»
ainhorllaa abonlavam-me noa tain.

rV.TRoi.r.o, muito rr.TBoi.rti
An niíiin.r. mliuui de pfti-ilco do uni»

vereo — continuou m&dfim» l^elli -— eetâi.
loc&lUedas em Mato (inmpn n Gny.11. O
dl.i desea deiicobertB, que nfto cxlA longe,
cinr tltutríV para o Draelt umn grendo dnln.
Oa broallelroa ainda nAo aabem o grande
futuro que e_t& re.arvndo no sou p.iiz. Oi
calcutoa mala «ptimietna ainda eitdo mui»
to aquem da realidade.

o Firruno de hao padixi
Dentro de poucos dlaa falarei cobre

S. Faulo. Cheguei domingo o ainda nAo tivo
tempo de nmblentar-me. Farei provlaõcn ao*
bro o c.iffi c possivelmente fixarei nt6 as
datas de nlguns sucessos multo Importan-
tes. Preliminarmente, dlr-lh.-cl que ainda
este ano o café terá u/ha alta compensa-
dora. Factoa e descobertas vfto se pauar
no universo que a produçfto do café de 3.
Pauto serã. diminuta para o consumo.

Depois, a conversa girou sobre o pro-
gresso do Brasil. Disseram a madame, na
America do Norte, causas espantosas so-
bre o Brasil. Isso fez com que ficasse ver-
dndclramento admirada da nossa cultura o
do no-iso progresso. Povo gentil, cavulhel*
ro, educado, fino c mais um rosário áe ad-
jectlvos que nfto nos cansamos de ouvir.

Flores... Ah! as (lorca do 3. Paulo eio
uma maravilha. Madame vno levar, multas
mudas, dezenas, milhares de mudas das Ifõ-
rea de S. Paulo. Os vatlclnlo» ínrà depois,
dentro.de alguns dias. '

CURIOSIDADB DK R_.POUTF.II
Madame Lailti, certamente brincou com

o repórter. Depois do flxnr-nos longamcnta
o de examinar com o máximo lntercí.ne a
nossa letra, rememorou o quo dlssMa so-
bre Mussolini, descreveu com notável prccl-
silo o nosao caracter, acrescentando: "O
senhor i*erA cmlneto... Afirmo-lho. Por
alguma tnvençfto, descoberta ou plano fl-
nnncelro, o senhor terft renome...

PulAmos da cadeira.
O quo7
Podo escrever o quo estou lhe dlzen-

do, e, ne quUer, volte para que au possa
precisar mala alguma cou. a . ob a luz so-
lar...

O leitor voltarl.1?...

DIÁRIO NACIONAL
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Desvenda-se o
bárbaro crime

mysterio que
de Mogy das

cercava
Cruzes

o

(I n.in.ilimlii il" Olcar Melln, nn dln 13
«le julho, em plena clilnile do Mnar ilac
<-ru»e«, «rime ipio relatamna rnm todoa oa
Imriiiennraa » quo envnlvn p»««i)ai de de».
tnin.e na «oclutaile looal. pnu«.iclonou *
policia ma«nlllià plida par» a ileacolierla
ile oulro» crlmea quo ptrmnneclam envollo»
no mysteflo- . ,

Para encamlnlinrmoi na fado», nlatemoa

OS CRIMINOSOS FORAM DESCOBERTOS GRAÇAS A
UMA REPORTAGEM DO «DIÁRIO NACIONAL»

I
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________ ^5r^

Caaaill)., Havendo enlle n« dou» uni pr.1.1
Ue' nhymn, n»ii lol illllí" <> clUltli pene-
Irar no Inr (|ue Ia deefaier oom uma li»-
m.nila irnaeilla. Oacar Hellu ronl.ec.rn
Noemla OUandO •ollclin. KI»ern-llio meemn
a cone. Era nllillto, eallmado, «oiando
de toda a vllnll.la.1e ile eeu» vinte c cinco
ano». O coração ilo Noemla cedeu. Tor-
nnram-ac omanlea.

A população Inteira dr Mo«y ilaa Cru-
ico conhecia o delicio, Iniliulvc .lo»_ Vli-lru
que,' louco dò clumen, porím mala loUCO
da amor, perdoou ll eepoen, rtunnnilo a
controlar tixlun «.a «eun nctiie. A loilo mo-
mento, o cerbero lançnva em rolto ilo Noe-
mia o eeu (elo crime. Como o «iirlmcnlo
ee tornaeeo nlroí, Noemla fi.ülu com o
amante para Hanlon. Joa* Vieira foi Uua-
cal-os a perdoou novamente.

Adora aparece a (lüura ilo Chico Vlelrn,
Irmío do José: eebravejou, ancudlo oe brloa
do otendldo e terminou por dizer que aquilo
nâo podia ficar aiwlm...

K nfto ficou. Os trmftos combinaram o
plano macabro.» Poucoa ,dlna depois, npa-
receram em Mogy da.. Cruzea dol» Indlvi-
duo-i aetranhos, que motoríim Oscar em
plena rua da cidade.

Preioa o» lrmlloa Vieira, fornm dc novo
aoltos. NSo havia provaa contra clee.

UMA REPORTAOCM 110 "DMRIO
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Nueiul.1 Vieira, i» enuandon» di» traicdl.i

em llnluii HBelrns a barbnra morte dc Oa-
car Mello:

Jos6 Vieira, capltnllata «oxngcnnrlo, e,
¦llKumoa do paaaogom, horilvelmenlo leio
nimlxonou-so loucamonln poln aenhorlta
Noemla, llndn c grnclona como a.» nuao
pouca» prlmiiverne... Rico, concel nado
.Ictfrutnndo Invejnvel ponkfto na noclednde
d"-Mo_. doa Cruaea, Ja»6 Vlelrn vence,
a re»:»lclicln .lo Noen.ln, porem, nSo o oell
coriiçfto.

Com a prisão de perigosos arrombadores,
esclarecem-se mais dois roubos
Um dos presos é evadido da Casa .de Detenção, do Rio

fugiu puni Ponta Grossa, dalil sc un
,-,!,___ «lirnctunionto parn esti

Homenagem á memória do
capitão Djalma Dutra

0 monumento ao bravo revolucio-
nario, erigido em Ires Corações
'1'IUÜH CORAÇOIÜH, 30 (_C«poolnÍ pn-

rn'(i DIÁRIO NACIONAL) — Iluull-
7,a-..o no próximo dia .1- ilo outubro,
nnsln cldiulfl, ii ccrliniiniii iln intitlifil-
ru«;no ilu nm íiiiiniinicnti» um liimiimu-
gem A memória «In onpltilo Djalma
Diitrn, fiili-iililu om Truu CortiçOoii,
no iliu lü du outubro .lu .iniin.

O miiiHimunld tio
i malogrado rovoluclò-
J niirln, ferlilo por
| uma Hünltnola, do.vl-

iln ti iiiiiniiti. òngunOi
, pouco antQB do ata-
! t|tiii uo l.o Ruglmon-
; to Uu Cavalaria r>i-' viu tonaria; noatu cl-

J dade, tom a forma
S do pyramldo, modln
.'.V do 1!,5() motroH du ul

tura, n foi construi-
do uin iilvciuirl.i, pu
imi um. M. I Him tu n

[Compnnhln.O gon oral l_splrito
Hunln Ciiriliiiin, a
quiini cului ii Inlclu-
Uva du lioinoiiugorn

no bravo rovoluclo-
niirlo, .oiivliluii pu-

rn nnnliitlf rt. corlmonlii, cpiu so rnvns-
tlt-A, da maior Mlmpllcldadu, o povo o
líuurnlçAo mllllar denta cidade, o go-
verno ilo Mlniis o o ilu rtopubllcn,
liem como on ropr.nuiitiint.u dn lm-
pt-miim.

O muniimcnio. qua oiitfi colocado A
n.U-1'i'iii «In antriidn do ntitomovol quo
liga Troa CoruçOcii a. Cerâmica' dn
Santa Ffi, ostunlaiA om umn de inuln
fneca uma placa do l.nmzi', fiindldii
no Ariiiinnl do Gtiorru, com u auguln-
to lnnciipq_.u:"Aqui terminou on «tina do nuu vida
o grando fionliu.loi- com a llbut-dndo
d« aua pátria, ciipllão DJulma Hiinroa
Dutra, iam 12|10|030".
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Qual o melhor
èélé^iòWí^à

p^ S. Paulo ?

Ouardllo J

aagualra 1

aaguelro i

X" BHjllo ¦'dlrallç^"J

,, oaatro-madio .

i, mWlo laquardo -

m 
' " '*" ¦'

I axtrama dlralta

»...»_____|
i mala direita

! -..l»e.l " —
oanlro-avooU

",,. mela oaquerda

•—• s—•---—

Hu iliun, tiirmna âò investigadores
«lu iiiiiiiii, dus diilugiiciiis do Roubos o
do Kurlun, vinham seguindo dois In-
(llvliliiiui, quo se tornaram suspeitos.
Mnin tardo, Boub6-B0 quo ambos JA con
íaviim passãgotÍB pelo Giiblnoto do In-
voiiligii .ilun, o por isso a vlgllnnclii Col
rodóbriida oxõrdbijdo-ao noito o dia,
alú nu rcslileucln dos meliantes, A rua
Burilo iln Piracicaba, l).

A prlsIUi ilosses homena in sendo
protelada porque o dosojo da policia
ora colhol-ÒB om flngi-unte, om nl-
gum «Icllcto, ou so Isni) nfto tosso pon-
Hlvel, uu menos tenclonaviim pron-
dol-os, em separado, pois um dos lnB-'
poòloros conhoula do nobta os vigia'
dos, o jil tivera prova (Io quo oles
veiiiloiiuin oaro sua llbordndo, mor-
monto so fossem prouos Junto».

A.shIiu rotiiriliiilii u oiiptuiii quando
domingo pela madrugada, inspecto-
res da delegacia do 1 .irlon, encontra-
ram um dos muliantos na lua Santa
lCpliigenln, a poucos passos do Gabl-
noto do liivoslIgaçOos. A ocusIAo nilo
pódorlã sor mais propicia o por Isso,
duriiin-lliovo/. do prisão, segurando-
o víilontomonto. Assim moBmo, o lio-
mem í-eslHtlu forozmente, o so nao
liiiisii ti siipei-lorlilatlu numérica (los
mlveriiiuloB, tutla conseguido a fuga;
Mus subjugado, lol recolhido ao xa-
(Ire/, do Uulilnuto.

Acto continuo, partiu outra dlllgon-
cia purn capturar o cumpiinholro, do
proso, nu ciisa da rua Uurfto do PI-
racleaba.

lljlt OVTIMO TUAUAI.HO
Chegada uo quarto (Iob ladi-Oos, a

liiilliln vurojuu-i) Inoplnnilamonto, apa-
nhiinilo uni flngranto, o homem pro-
ciuaili), no ludu «lo Infinidade do pa-
ron do anpatOH, o umh. coleçAo do
rerrnmentan jVara ai-rombamontoB.

Cnlhldu nciiuii Blluasao critica, o la-
drüo nilo tovo animo sequer para ro-
uliitlr, deixundo-so conduzir mansa-
mniilt» pnra a delegacia, ondo foi co-
locado Incomunlcavul, em cela nepa-
rada «lo sou companheiro, quo estava
nus mosmus condlç&os.

Comeijiiriini ontllo on InlerrogatorloB
oiiiinluiliis polo delegado do Roubos,
dr. Castullar Gustavo. O v.rlmolro
proso declarou chumar-so Lourlval
dos SantoB, o o segundo, José Go-
mes, vulgo "José Cumprido". Como
6 do prrixe, nogaram-ao a principio, a
dar oscliireclmonlos aubro o quo fa-
silam nosta capital, afirmando mesmo
quo su dosconlioclam.

Por fim, Lourlval Santps, quo.tnm-
bom nau os nonios do Antônio San-'
tou, Agostinho Pereira, Manoel Sun-
tos, o Pedro do Souza, docldlu-so a
falar, historiando faaos IntorcsBantoa
do nua vida criminosa.

Im 1D0B estava no Rio, fugido da
policia do 3. Paulo, quo dosojava
Boguriil-o para esclarecer varloa ca-
sus. Ali, depol» do multas falcatruas,
praticou um roubo do 4:0001000, om
jotas, no, bairro de Botafogo, o quo
IhcV.iI-ri 'iv.-ocni-e.=-i_í.:•.«?; mW*.
ila cuiklu,. Lourlvill entrou ha ppuco
lijmpo para « Cnsá da DetenQ&o, afim
do cumprir a ponu, o tal foi aou com-
piii-tui-iento, quo om brove chegou'a
gozar do regalias, sondo-lho permitido
oxorocr a proflssAo do carpinteiro,
oom o que conseguiu Juntar cerca de
1:000JOOO.

Com a victoria da rovoluçllo, a dl

rcçili) daquolo presidio foi entrogue
uo dr. Bartlot James, que, por nilo
tor u nocoBsarlu prntlcu do oficio, pro-
lii.r.lo.u.ii no condcr.inado, oeaslno de
fuga. Lourlval doB Santos nilo perdeu
essa oportiinldudo ,o ovaditt-so, com
aiiiiB oconomlns, rumando para, oslu
capital. Foi entretanto detido, tini Ca-
choclrinliii,. o entroguo A nossa poli-
cia, quo, Ignorando ser olo um ova-
dldo da Casa do Detenção, deportou-
çilo, cru fldugnl Inimigo do Lourlval
ostevo um moz om Pelotas, acguln-1 ;, ^g£;t '-1
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Lourlval doa Hnntoa

do depois para Santa Maria, ahi tra
bnlhando om diversos hotéis, lnclusl-
v_ o Hotel Farol, ondo conhocoü Josô
Cardoso Salgado, o autor do um gran-
do roubo do Jóias, no Rio, o a quem
JA nos rofcrlmoB por diversas ve-
zod.

O IIK011KSSO A; S. PAULO
Job_ Cardoso Salgado, cujo vorda-

delro nnmo pareço sor Josó Barotido,
tombam evadido da Cusa du Duton-
tAo, ora flgadal Inimigo do Lourlval
dos Santos, o por Isto, temendo sor
denunciado polo seu ill-sufectu, estu

capital, ondo chegou a 1 do ngosto,
hõspehdundo-so num botequim do lar-
go Gorioral Osório, ondo veiu a co-
nhocor Josó Gomes, que so tornou seu
companheiro do avonturns.

Ambos plissaram a residir num
quarto do prédio n.o 9, da rua Ba-.
1-fto do Piracicaba.

O primeiro roubo praticado foi nu-
ma cobii do armurlnhoo da rua dus
Palmeira», 73. Lourlval do* .Santos
levqu-p á otelto sozinho, <i para pe-
peneira- nu casu, valou-so do sua força
phyBlcu, oxclUBiviimcnto. Arrombou
uma portu o entrou iio prodlo, roubnn-
do coroa do 180 puros do molas, que
rovondou no diu Imediato pela Impor-
tiincla do -00*000 ,ao syrio Asslf Sc-
ruf, morador A rua Solon, 80. Para
realizar onu trunsaçAo, dlase nn com-
pruiloi- que so trutavo do um contra-
bando.

Dias após, auxiliado por Josô Go-
mos, assaltou em plena manhã,
Cnsa Nnthttn, sita A rua Sebastião
Porolrn, 24. E com- tanta calma agi-
rum quo, uma senhorn, Julgando JA
cstnr o ostiibclcclmonto aberto, nelo
penetrou para comprar um par do sa-
patos. Os inolliintes atenderam-na com
toda o cortozlii, o sô no dia seguln-
te, quando a froguoza voltou A casa
pura trocar o calçado, soubo com
quo custa do gonto tratara. Dosbo
CBtiiboloctmonto, Lourlval Santos o
Josó Gomes, carrogaram cóm uma
centena do puros de sapatos.

A8 P110VIPKNCIA8 DA POLICIA
Obtida u ooiiflrniuçllo (Iosbo depol-

monto, pola conflaolo do JobO Gomes,
a policia passou A farofa do apreen-
dor a mercadoria roubado "-

Cldado pequenn, Mogy das Cnucs, como
toda cidade do Interior, conhecia oi an-..-
cadentes do crime c citava convencida da
culpabilidade dc José Vlelrn. Avisados, fo-
moa ao local e traçamos uma. reportngcm,
tocatliando o crime com todos os pormeno-
re», «saltando a Usura satânica dos man-
dantes do crime.

Chico Vieira mora em Barretos, ondo ne-
goela em gados por conta de uma compa-
nhia de 6. Paulo. Vendo seu nome cnvol-
vido na reportagem, a populacio do Bar-
retos lnçou o crlmn de Mogy com o desn-
pareclmento da cldnde «lo douH cinhccldoa
contrntadores da morte: BebastlRo Ribeiro
«Ia Lm o Clatidlo Monteiro (le Souin. Che-
gando oo conhecimento da policia essas des-
contlancns, toram mandadas as photogra-
phlns don indlgllados assaaslnoa para o lo-
col do crime para nuo se constatasse so
trnm on mesmos Indivíduos que haviam
estado na cidade no dia do crime. O con-
fronto revelou os crlmlnosoB quo haviam
registrado os seus nomes num hotel do
Mogy, como icndo Antônio Penna o Joaô
Pannn. _,„„..

Do posso dessa pista, seguiu para Barre-
tos ur u escolta, quo proiulou Cláudio Mon-
tclro dc Sousa, transportanilo-o pnra Mogy
da* Cruzes. '

Com habilidade digna do noto, pois Clau-
dio alem de aer um Indivíduo extremumon-
to sympatlilco, poiauo umu inteligência agu-
ülsilma, o dr. Alberto Quortlm do Moraoa,
delogado local, conseguiu arrancar-lho a
confissão do crime, sem comtudo apontar
o neu comparsa. Kssn confissão levou ao
xadrez os mandnntcs do crlmo, Josô o CHI-
co Vieira.

Vlmol-oa, falamos-lhes.

CHICO V1E1BA CIIOHOI1
Acompnnhndoa pelo «Ir. quartlm e do

Inspector do policia ar. Antônio Jos_ da
Costa Neves, a cuia habilidade devo a pol;
cia grando pnrto do sucesso no descobri-
mento o prisão do" criminosos, fomos hon-
tem A Cadela Publica de Mogy Intorrognr
oj facínoras, ...

Ao ver-nos, Chico Vlolro, supondo talvo»

(ossemoa da policia do S. Paulo, dlsso-noa
erttrii (Vgrjhiaei,

"Suda toiiho com caao crime, "sob"

doutor. Aquele — o apontou-nos a Imngem
de Jeiua Crucificado — o testemunha do
quo sou Inocente. Tenho sessenta anos o
nunca servi nem cnmn testemunha, quanto
mala preso como criminoso.

Mas, senhor, a socledado local niion-
ta-o como tendo aconselhado a sou Irmío
doavoncllhnr-so de seu rlvnl.

Sou inocente... "Aquclo" « testemu-
niiu.'

. . Optima lestemilliha, *r. Ohlco, ru"m
nltii pode »it Intln.niln l'"'a vil dl|)4ri A
jiistiçn dn» tiom.nl * falia paloa hommi
o ii snilinr t »iinnta'ln <-'imi. irlml#)»n...

- o quo vm. fni. r? - tirtaunia Vlelta.
Tenho At rumprlr * minha »ln«...

,ioHf. vieira nan: uuiio....,
ij.mn.lu .nlrnmon no qunrtn il» Ji>«* VI-

rlrn, poIlH romi» ü IrmRo. rnlA. ol« gwanoo
ile snln livre, itoripio amtio» n|ircs«ntnrKm
titéÃtadoi d*, graves enf«iwWadM* » insn-
ilnute iln ns»n»nlnln de OnOnr eslava lendo
ò DIAltlO NACIONAI. do dia.

O sr. quem í? - - perguntou-..'.».
Eslamos Investigando sobre o assasil»

nnlo de Oiicnr. O senhor tem alguma cou-
ha a dlier-nos?

Nfto, o que tinha a dlicr JA. o fia. na
policia. N&o sei de nada, nílo quoro falnr
nuilji, luso tudo e uma encrenca que J*
esta discutida demais. Ja. tenho advoga»
dos.

B nada mais nos iulz dlier, mantendo»
se num silencio estudado.

DO OUTRO LADO DA80BADE8
Como dissemos acima, Cláudio Monteiro

tem aparência sympatlca. Conversa, com
multa colma. K' claro, usa oscabetoii bem
penteados e, depois de prcio, está deixando
crescer um blgodlnho modernOj/Em o vendo,
ndo ha quem diga que esta (ali uma fera
capai do tirar a vida de seu melhor amigo
por uns punhados de prata. Cláudio * mau,
perverso, cynlco, calculista e ai-cnturelro.
Sempre pautou sua vida pela correlra do
crime. Com a sua prls&o, .descobriu-se que
6 autor de dei mortes, dentre elai a do
Juli Pacifico de Lima, 

' 
crime que abalou
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Qu^m ofereceuT
Jon« Vleltn. I)»pnl«, «nil«l »"1" l»!a

ridade, hel.l. ioguil um pouco r o meu cim.
panlxlro ronvldou-me para n-allrat un. ser-
viço il« que eslavn Incumbido. IVanii-in»
pelo braço. A nolle e.tava eicurn. llll

airastado para o local ilo crime. Ouvi una
tiro* « o meu rompnnhHro, pegnniln*me
peln liracn, cnnvldou-mo a correr. Cortl.
Aquela noite pns«ni[.«« iu. matn e no dia
seguinte embarcamos para Unrretnl.

quem è 'seu companheiro?
N«o 6 ease que estilo pensando. "Esa."

esta Inocente. E' uma dama, menino bom
a conta Inteira, Incapaz do imcr mal a
uma mosca.' 

Cláudio mentia. O dr. quarllm j» ha»
via descoberto o nome e cr.ile.cçn do com»
pa.ua de Cláudio. B' BebaJUIRo Ribeiro da
Cruz, vulgo Sebnstiaotlnho e mora cm Bar-
retos.

Iir.HMAM-AKAIlO

Numa diligencia Infeliz, o delegado de
Barretoi deixou Sebaatlíoilnho escapar-se,
no momento em que Ia receber voz de pr -

Blo. A fuga foi l»0 precipitada que o cri-
mlnoso n&o p»de levar o chnpeo, que foi
apreendido pela policia. Esse chap6o des-
roascarou Cláudio.

Foi ssslm: o sr. Antônio Costa Neves,
destacado para deacobrlr os criminosos om
Barretos, de posse do chapéo de Sebastlfto-
ilnho e com notável srdll, conseguiu enten-
der-se com a IrmA e com a amante do
criminoso, vindo saber psra ondo ele fu-
gira. Seguindo paro Mogy, o sr. Costa
Neves moatreu a Cláudio, em nos:a presen-
ca, o chapío e a capa de seu comparsa, dl-
sendo:

— Você está quer.ndo Inocentar Sebns-
tl_,oi'ntio, mas este, sendo preso, ntlra pa-
ra voct toda a responsabilidade do crime.

-»- N&o creio — respondeu Cláudio.

Tonhet-e Wlfl 'h«V**<> * *•*¦ r"P*-
ClAUdlO imiiollili-cu, l"»"lu. lorrlu o !»«•

pnndeii nllrmallramenle.
. - Tt" A*\*. Conm o prenderam?
O sr. -iwtn Nu»» repeliu «n» dapolmin'

tu formidável, ...mn lenda «idn n. autoria
do R.lii_>ll»'iilnlin, Centra Cláudio.

— Ora vela, dlsao eile, eu wrla rar«i

-K_^_?t*^_§___B _______!
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Oscar dc Melln, vle.llm» da barbam
. pm honrada

de dar o meu sanguo por ele. que b»n
dldo.

Estava desmascarado o nsaasslno de O-
enr, que deixou na miséria a sua m&. ve-
Ihinhn, de quem cra unlco arrlmo.

O ássassinio do milionário Collings
continua envolto em mistério

NOVA YORK, 30 (U.T.B.) - Continua envolto no muls espesso

myslerio «Teaiio do'assassinato do sr. Collings. que M-morto S^wijlU;*
tes mascarados, quando ae achava num. pequ nn l.lntc em companhln ilo

A E seis milhas do local em quo se deu o crime deu A coata o n-

daver de um desconhecido que, n principio, se ji.pitnha so o de . dos

criminosos o quo a senhora Collings declarara ter cabido dentro dágua-;fe

ido mas o medico laglata dcafea essa conolus&o alegando que o corpo,,«..

podta tíí permanecido dentro da ugua mais «le de_ dln». quando. o .orimo

SSlrloí Dois indivíduos, sobroMuues pesavurn st.sp .1... fora n .Hm.

nadps, em vista da senhora Collings nd. os tor
assaltantes.

lilentlflcndo como sondo ou

Foram presos, em Montevidéo,
cinco membros da Migdal

Os traücantes vao abandonar o território uruguayo
Chiuillo Martins de Houia

profundamonlo o Eslado Inteiro.
lvixpinol-o falar:
—. Aponlam-ine como autor do dlv^rsoa

crlmea prntlcndos no, Kslüdo,.,,Jiiao .» taUOj
e. tanto & assim que do alguns deles fui
absolvido pelo Jury.

. o quo nos Interessa presentemente 4
o asBnsalnnlo do Oscar --- dissemos.

Cláudio tossiu, sorriu alvarmente, encos»
tou-so A grado e relatou cynlcamentt:

O sr. sabe, ctrcumstnnctns da vida...
Nunca fui criminoso. Num dia de azar,
ilcso.nbnrqiiol om Mogy dns Cruies aem dl-
nholrn. Ofercccrom-mo um conto de ríls,
aceitei»

Dois crimes de morte em Ipaussu
Matou o padrasto, a tiros — Um colono

assassinou o companheiro
IPAUSaU', 27 tDo correapondentu

do DIÁRIO NACIONAL) - Durnn-
te a semana finda, foi a pucuta po-
pulaçuo destu cldado abalada por dois
crimes do morto.

Um deles lo| o triste epílogo do um
casamento infeliz.

Em fovorolro dosto ano, a viuvo
Balblnu Rumos, proprietária o sltlun-
te «qui domiciliada, resolveu casar-
bo om segundas nupeias, com Jollo
Pinheiro, vulgo "quita", motorista de

praga em Chavantcs.
Os filhos di Viuva opuzoram-so

quo obteve quasi Inteiramente nas Os filhos av«™ "t-"-•-»• -- -

oasaa dos meliantes o do syrio Seruf. \f A<>a^n^u\ ^el£ e"SJofto
Terminou assim as dlligenclna a- «|^« «?*«*;°"a 

0P dTgcnTo violento.^¦T-r 
eXnasr0c^raC^r,vPa0i |Sf^ "^

sam _
doB Santos, o dr. CastelIAr Gustavo
telographou a 4.a delegacia auxiliar
do Rio, podlnilo lnfprmaijBen, bom
como o tompo exacto quo resta para
o mclltinto cumprir sua pena na Ca-
sa do Detenção.

Por emquanto, continuum detidos no
Gabinete do InvpallgngOcs,

«ti comogando logo as primeiras du-
vidas onlro enteados e padrasto, cuja
animosidade augméntou dia a «tia, até

qua hontem teve seu desfecho tra-

gleo.
Joilo Pinheiro, quo sempre amengou

seus enteados, depois do ligeira dis-
nu.nilo com o de nomo Manoel Ra-|bi

moB, por queistfto do InlcrcHiies llgiulos
a fai-.endii do ambos, tentou »gredil-o
a bnfetiidns. KBte, defendendo-ao,
hucoii do rftiu revolvor, fazendo o pri-
meiro dlapnro que foi atingir o bra-
go o untobrnço du seu ngrosnor.

JoAo Pinheiro, por sua vez, des-
carrogóu boíb tiros «obre sun vlcti-
mn ferindo-a no ventre -ii pornao;i
tehtnu fugir em sogulda, ¦ sondo en-
tão alvejado iidviinuinte,- por Manoal
Rumos que, com dolB certeiros ti-
ron, proBtoit-o morto

O cadáver do João Pinheiro foi on-
tregun A pollcln, o Mnnocl iiehu-se
recolhido ao hospital, havendo oape-
rungiia «lo quo r-stabelogu, mau gra-
'do a gravldado do sou estudo.

O outro crlmo ocorreu nu fuzonda
Bela VlBta, entru colonoB.

O crlmlnono, José do Custro Sou-
uu, por motivos futols, nssasBlnou a
tiros «nu còmçãriholrò Tlto Josô, upre-
aentnnilo-Be a prlcilo.

A policia.locnl abriu Inquéritos so-
ro osflcs f oton.

A policia de investigações do Mon»
tevldéo, continuando a campanha em-
preendlda contra os tri).'lcaiili!S du
escravatura branco, quo nglam nn-
quela capital, conseguiu prender oln-
cd rbnmP.bs di tenebrosa quadrilha
da "Migdal". :

A campanha vom a»sjlm conseguiu-
do sua finalidade, pois n&o so pren-
do o castiga òs exploradores- do lc-
noolnlo, mos livra as .mulheres vl-
climas dos traficantes ditnilo-lhes nln-
da a necosaarla protegilo.

O chefo do Investigações da poli-
cia do Montovld-o, sr. Cnsaa, disposto
a extinguir o mal, tem delido cie-
vado numero de indivíduos, que vl-
viam da cxplornçRo do mulheres,
exercendo aua actlvidado naquela ua-
pitai.

AsBlm * quo agentes do policia, obc-
decendo IlistrugOos do chefo don in-
veBtigadoroH, depois de uma discreta
vlgllancln, conseguiram descobrir a
casa ondo su reuniam os membros du
quadrilha internacional. Cercado con-
vonlontomcnte . o- prodlo, foram dctl-
dos os quo nolu ise encontravam, fl-
cando, depoln do u i pequeno Inter-
rogatório, confirmadas ns dosconflnn-
ças da policia urugunya.

Os membros da "Migdal", presos em
Montovldco, pertenclnm 6. quadrilha
que tom sido cm Buenos Aires, 0
i\ hu algum tompo no encontravam
na capital iiruguayn, com nomes su-
postofl, logrando Iludir a vigilância
policial.

Olmln Brlll, Adolpho Rlrlch, Zmeles
Maku_, Isidoro Hus o Natalls Da-
vldovich, sfto todos do nacionalidade
poloneza, contando hos archlvoa du
Dlvlsito dc InvcstlgaçOOB da Policia
Argentino, com volumosos promplita-
rios, nos quaes estilo clUBslflcudos
como exploradores do lenoclnlo e trafl
cantos do. mulheres brancas, tendo
nlguns delos sido expulsos polua au-
torldadea daquele paiz.

Em poder deslos delinquèntos, so
encontravam varias cartas compro-

miHedoniB, nas quaes se fuzlu alll»
Hão ao comercio dc mulheres, him--
vindo ainda nasas cartas pHiu .ie
Ctinstiltar nu llguçlíes que enses tra-
floaivto.1 Unha incom Indivíduos dn Ar-
gei.Unn, Brasil, Cnlro, Stanihiil o Vltr-
sovla. " '• ( ¦

lÜHttindi) os delinqüentes compreen-
(lidos no que eslaluo n I.el de Pro-
xi-nellsiiio, do 27 do mnin de 1027, ilo
Uritgil. y, o artigo 2." do Convenlii
lnterniu-lonnl contra o trafico de
brancas, o chefe de InveBtlgu.jõen
du policia ilu Montevidéu Intimou os
indivíduos Diivldovlcli, Brlll, Rlricli,
M.iliUH o Hus a, dentro de 10 dliiti,
quu liíló os concedidos polii citnda
lei, iibuiidonnr o território lirilguiiyn,
t o n cl o aldo nosso Bcnlldo firmado um
compromisso pelos traficantes Inter-
nncloniicB.

Utn lugar de medico
da Assistência será
posto em concurso
Com o fuleclinonto do dr. Alfredo

do Castro, abriii-so uma vsga do
modlcn da ABBistoncla Policial.

Para o lugar candldntaram-so to-
dos uquolos quo, a titulo do oco-
nomia, haviam sido rocentoinonlo
rilsponsndos don cargos que cxerclum
om comlsBllo, o outros módicos quo
JU apareciam apadrinhados, como
ora do uho na Republica volha.

O Br. uhoCo do policia, ngindo acer-
tndnmento, vao mnndar pftr. om con-
curso a vnga, 'devendo a nomoaçllo
recuhlr no quo obtiver a primeira co-
locncAo.

Em todo o território chinez, os nacionalistas fazem
I_otI I ***^^i«%i# >f »**^_ 1 i»»"*^! ¦*•» —a»"» , «.._» minhado de estudantes correu com a

demonstrações contra o Japão
Mesmo assim, os despachos telegraphicos afirmam quejjW.em

«trema oiquorda

O carro é PLY_lüUTH

^ N»o tkm • mala valor oa Jornaoa
4»;i«30.

Estava morto ha
IS dias! :

Num, quarto do prédio n. 17 da rua
do S. Domingos, residia o 'operário
.«'rnnolsco de Ollvolra Caldas, do 40
anos presumíveis,, casado, e que era
dado ao violo da embriaguez.

Ha IS dlae, Caldas regressou A
casa bobado, tendo cuhldo ao dar
entrada no quarto, fochando a por-
ta oom o corpo.

Oa vizinhos, alarmados com o maü
cheiro que dali se desprendia o acre-
ditando que ele estivesse morto, avl-
saram hontem a policia.

A 'autoridade comparocou ao local,
verificando que ofèctlvamonto Cal-
das falecera J& ba 15 dias!

O cudavar foi removido para o ne-
orotorlo da rua 26 do'Março, ondo
soro. autopsiado.

Laboratório de ana-
lyses, em Serra

i Negra
SERRA -.HÒIU, 2u IDo corroapondenla

do DIAIIIO NACIONAI.) — Acaba di aar
hutaladq noala cidade, «m frinta ao Hotel
da Empreria de Aiua Radio Aotlva, um
laboraiorlo |1o annlyaea ohlmloaa, aoL a'dl»
roedo do dr. Jollo Lombardt. ,

PAIt\ _TAF0_.18 ' •
BogulU peta ltapolln, para onda íoi remo*

vido, o dr. Arlatldca d3 Toledo risa, cx»
juií . de direito deata comarca.

TOK10. 30 (U. T. B) — Em conse-
quonclu da visita do ura membro do
Kuomtntang ao ministro do JDxtorlor,
barilo Shldohara, parece quo o Incl-
dento slno-Japonoz esta, em vésperas
do »cr solúotonado. Kntratanlo, cm
Nankln ob ostudantes continuam a
promover distúrbios protootando con-
tra a Impasslbllidado do govorno chi-
noi. ,f

A CHINA, RM SUA NOTA Al-ELA'"'.>akJ. 
£S'^X:XXa^XS^o- ¦¦

.•Washington, 30 <u. t. b.) ,-,-
Hontem * f ora m cntrogueB ao Depar-
tamento do' Ksludo, as notas Jupo-
nozus o chinezas. Segundo so sabe,
a Ohlna acusa grandemente o Miha-
do em toda ossa oomplicada hia-
toria de Muliden e chama a atençllo
dos Bstados Unidos para o Pacto
Kellog. O Japão, ao que parece, 11-
mltu-ao em.ieua nota a afirmar mala
uma Vez os seus propósitos pnclfls-
taa. *¦

vésperas de ser solucionado o conflicto entre os dois po^os
dò Extremo ..Oriente

punhado de estudantes correu com a
trlpulaçfto de um barco nlpor.lco aura
to no porto, que desejava. Ir A terra.

A IMPRENSA RUSSA COMENTA
OS ACONTECIMENTOS DA

MANIIOIIUKIA
MOSCOU, 30 (U. T. B.) — Oa

jornaes vem ae ocupando grandomen-
te «obro o caso da Mandchurla e che-
mun a atenção do governo sobre
& açRo doa Japonezes em Kharbln.
Segundo a Imprensa deata capital, ae
ou Sovlets nilo tomarem tento, o Ml-
Itado acaborfl. fazendo da Manduhu-
riu. uma segunda Corta, o que de ma-
nelra nenhuma, convém aos lnLiroaaes
russos. ,'
O ÓDIO CONTRA 08 JAPONEZES
ESTENDE-SE A TODA A CHINA

¦VLADIVOSTOCK, 30 (U.T.B.) —
Pouco se poda afirmar acerca . da'
marcha dós acontecimentos, provo-
cadoa polo assassinato do capitão
Nakamura.. Sabe-se,. entretanto, que
na Liga daa NoçOes a quesí&o so-
frou um novo "Impasse", cousa alias
que pouco Influiu nos ânimos, pois •
nao ha ninguém mais que acredite I
na eficiência do palácio do Genebra, |.
para se chegar a um bom termo. Ou.
troslm, oa rádios recebidos aqui, .in.-
aem que em todo o vasto, litoral th!--
nea no sucedem os ntentiu)o_ liootls
aos Japonones. Bm Shungal, por
exemplo, segundo notlcl» a' impren-
aa destn capital, , ainda liontom um
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OS ACADÊMICOS EM HONG-KONO
I-KOHOVEM MANirEHTACOES

TUMULTUOSAS
HONO-KONO, 30 (U.T.B.)'"— A

classe acadêmica tes, no correr da.
tarde de hontem, varias passeatas de
caracter nacionalista, que. acirraram
ainda, mals'_oa anljnos do poVo. As-
sim é que se registraram vários In-
ciãe<ft*-'iÍi'-^>i«^'~T«,-isrlas, sendo a.
policia Impotente para reotabéfecer a

>?•.at'U»i_, A°' cahir' fl.j. ir.r*- .'>. Jpram tru-
cldadoa varloa ' 

japoneses qua assls-
tlam daa calçadas ao desfile da mas-
sa. Os - barcos niponicos surtos no
porto, temendo qualquer surpresa
desagradável, suspenderam ferros a
foram fundear loqge do cáes.
A I.IOA DAS NAÇÕES NAO E' I.E-

VADA A SEBIO NO OBIENTE
SINGAPURA, W ÍV.1.B.) — Oa

jornaes salientam qua tm todo o
Oriente ja n&o se leva mais a sério
a Liga das Nagfies, com o seu pro- •
grama de discursos • discussões sem
maior alcance. .. E' lmpresedo 'geral
qua sa aa cousas tiverem que apor-
tar a bom ílpal, ser4 por Iniciativa
dlrecta dós dois governos, ora em-
desinteligência.

O1 DB. WANO JA' ESTA' FOBA
DU PEBIGO

NANKIN, W (U.T.B.) — Os ma-
dlcoa aaalstentes do dr. Wang, minis-
tro do Exterior da China, que ha
dias foi vlcllma de um r.tentado na-
clonallsta por parta de um grupo de
acadêmicos da Direito, afirmaram aos
representantes <tos jorn aea que o se u
eatado nao Inspira maiores cuidados.

O - MINISTBO ; WANO SUBA' PBO-
. VA VEEMENTE-SUBSTITUÍDO

-ELO DB. SMB'
OBNBBR_; 80 (U.T.B.) -, Segun-

.do as ultimas noticias do Oriente, ás
tropas Japonetua continuam a'-eyA*'
«SuaçRo da Mandchurla de acordo
com o que prometera o delegado Ja-
ponea na ultima reunião do conse-
lho da Uga das Nações. '"'-Apesar-

desse pacto constituir uma quasi ga-
rantla para uma «oluçfto pacifica do
confllcto quo tanto abateu n oplnlilo
do mundo, o sr. Sio, delegado da

Departamento Geral
de Vehiculos
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Atropelado por um
. auto-caminhão . .

Na manha de honlem, na rua' Theodoro
Sampaio, Joio Pereira Brito, da 48 anos da
Idada, caiado, carteiro, raaldente A rua Se-
nador dodoy, 3, - na Penha, foi atropelado
paio auto-camlnhllo 1301, da 2.» Raitlo Ml»
Htar, dl-IsUo pelo _.<< tenente Thlago Ban-
fAnna Agnelo. .

Sofreu um ferlminto contuao na reglfto
da nuca, aando medicada' pala Aaalitencia.

China, Insisto em que a Uga manda
ao Extremo Oriente uma comlastto
especial para Investigar as causas
dó confllcto. .'.:'_

Nos círculos da Liga também re-
percutlu bastante a noticia de que
em Klrln e. Mukden grupos de na-
ctonallstas tinhan. ."proclamado a In-
dependência da Mandchurla a da
Mongólia. As noticias a essa reapel-
to sito, por*m, multo escassas, de
modo que n&o se pode bem avaliar
da Importância do facto. i.

, Outro acontecimento de Interesse
em Genebra foi a noticia de que. o
ar. Sae, delegado da China junto A
Liga , e embaixador' do : mesmo' pala
em Londres, teria aldo Indicado para
ministro das Relaçfles Exteriores, Om
substituição ao sr. Wang, que foi
desacatado recentemente em NanKIn.
A Indicação do üK Síe- no' itctual mo-
mento seria de grande vantagem,
porque viria facilitar a coluç&o «Joa
importantes, problema» do,Estremo
Oriento, uma ve* quu o actuaj de-
legado, da China goaa do vasto pren-
blentado cóm „o»', pontos de vista dos
Ocidente e está. perfeitamente'. .am-
hlentado com os pontos dev|stã. dps
variou paizea lideres da twlltloa Inter-
nacional.' - ¦- -.'


